O Comérciô 


Director: Rogério Gomes Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 d O P O Y t O 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 - Preço 0,70 € Ano CLI - Nº 359 


Política : Promoção - Saco-cama do FC PORTO 
RUI MOREIRA NÃO ACEITA SER if | MAUS-TRATOS NAS PRISÕES JE 
CANDIDATO A MATOSINHOS PORTUGUESAS Denúncia da Amnistia 


Internacional, que acusa polícia de uso Jornal + 3.º Cupão* 


desproporcional da força /phes.24z25 Por apenas 25 cupões mais 15,95 € 
*Coleccione os cupões promocionais publicados na última página do Jornal de terça-feira a sábado 


ATAQUE 
AO DÉFICE 


Presidente da ACP declina convite da 
Concelhia PSD para a Câmara /ríe 11 


José Sócrates apresentou pa- 

cote de medidas destinadas a 

equilibrar as contas públicas. 
Primeiro-ministro quer ver 
este ano défice orçamental 
reduzido para 6,2% do PIB 


O Norte é agora a região mais pobre de Portugal. Cenário contraponto, se apontaram os sectores a apostar para que impostos sobre 
negro foi traçado num seminário da CCDRN, onde, em esta situação possa ser invertida até 2015. PÁGINA 22 


Gee | FERA DO NRO EM TEMPO DEGAGE 


PERDEU MAIS DE 
900 EMPRESAS 
SÓ ESTE ANO 


Movimento de Salvaguarda da 
Indústria Têxtil reúne-se com o 
Governo em 7 de Junho. PÁGINA 23 


DESPORTO 
BONVISTA 
CARLOS BRITO 
APRESENTADO 


NO BESSA Arrancou ontem, no Pavilhão Rosa Mota, a Feira do Livro do Porto. O certame foi inau- 60 mil euros/ano 
Discurso ambicioso do novo trei- gurado pelo presidente da Câmara, Rui Rio, que lamentou a ausência da ministra da Cul- 
nador, que promete a Europa. tura no “principal evento cultural da cidade”. A celebrar as “bodas de diz 
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O ministro das Finanças, Campos e Cunha, parece segredar qualquer coisa ao primeiro-ministro, José Sócrates /MANUEL ALMEIDALUSA 


Governo e PS isolados na estratégia 
de aumento dos impostos 


Sócrates revela no debate mensal na AR que 


= previsão do défice no final do ano ficará nos 6,2% 


s medidas de aumento de 

A isposos ontem anuncia- 

las pelo primeiro-ministro 

para reduzir o défice apenas tive- 

ram o apoio do PS, com a oposi- 

ção de Direita e da Esquerda a 

unirem-se na contestação, mas 
usando argumentos diferentes. 

Depois de o Governo ter anun- 
ciado segunda-feira que o valor do 
défice previsto para 2005 é de 6,83 
por cento - valor apurado por 
uma comissão independente lide- 
rada pelo governador do Banco de 
Portugal, Vítor Constâncio -, José 
Sócrates apresentou no Parlamen- 
to as principais medidas para o 
equilíbrio das contas públicas em 
três anos (ver caixa). 

No seu discurso, o primeiro- 
ministro justificou o conjunto de 
medidas de austeridade por falta- 
rem no orçamento deste ano cer- 
ca de 5,5 mil milhões de euros. 
“Na actual situação de grave crise 
orçamental, um programa de ac- 
ção só será credível se incluir tam- 
bém medidas que possam produ- 
zir efeitos imediatos, no curto 
prazo, e que permitam começar a 
reduzir o défice já este ano”, afir- 
mou José Sócrates no discurso de 
abertura do debate mensal da As- 
sembleia da República. 


Depois de ter reconhecido que 
na última campanha eleitoral não 
admitira a possibilidade de au- 
mentar os impostos, o primeiro- 
ministro alegou que as medidas 
agora anunciadas apenas foram 
tomadas por se deparar “com 
uma grave alteração das circuns- 
tâncias”. “Sabemos hoje que o ver- 
dadeiro valor não é afinal de 5,1 
por cento, mas de 6,83%. Faltam 
no Orçamento 5,5 mil milhões de 
euros e o Governo não tem, por- 
tanto, outra solução possível que 
permita obter resultados em tem- 
po útil”, sustentou. 


Marques Mendes aponta 
“falta de coragem” 
Em resposta, o líder parlamen- 
tar do PSD prometeu “compreen- 
são e apoio” nas medidas apenas 
centradas na redução da despesa, 
mas contestou as propostas de 
aumento de impostos, alegando 
que a subida das taxas irá prejudi- 
car a competitividade da econo- 
mia portuguesa, sobretudo em 
relação a Espanha. Marques Men- 
des apontou a “falha gravíssima e 
a falta de coragem” do Governo 
de não introduzir portagens nas 
auto-estradas sem custos para o 
utilizador. 


Já o líder do Bloco de Esquer- 
da contrapôs que o primeiro- 
ministro só podia desconhecer 
cerca de 600 milhões de euros re- 
ferentes ao Serviço Nacional de 
Saúde (SNS) em relação às ver- 
bas em falta. “Todos tínhamos de 
saber que o défice estava pelo 
menos em seis por cento”, argu- 
mentou Francisco Louçã, que 
ainda exigiu saber a estimativa 
do Governo em relação ao valor 
do défice no final de 2005. 

Depois de insistências de vá- 
rias bancadas em relação à previ- 
são do Governo em termos de 
défice no final do ano, Sócrates 
acabou por estimar esse valor em 
6,2 por cento. 


PCP acusa Executivo 

de “copiar” a Direita 

O secretário-geral do PCP, tal 
como o Partido Ecologista “Os 
Verdes”, acusou o Executivo so- 
cialista de apresentar agora “as 
mesmas opções e medidas” dos 
anteriores governos de Direita. 
“Vão pagar os mesmos de sem- 
pre, os trabalhadores, os refor- 
mados e os micro e pequenos 
empresários”, criticou Jerónimo 
de Sousa, acusando o PS de 
“manter intocáveis os fabulosos 


SD promete “compreensão e apoio” no combate 
despesa. Constesta aumento de impostos 


interesses dos grandes grupos e 
empresas”. 

Já o CDS/PP, através do seu lí- 
der parlamentar, enfatizou a 
contradição do discurso do PS 
quando estava na oposição em 
relação ao aumento do IVA, lem- 
brando que os socialistas critica- 
ram esta medida quando foi to- 
mada pelo ex-primeiro-ministro 
Durão Barroso. 

“O aumento do IVA não é 
bom ou mau consoante a maio- 
ria que o decreta”, criticou Nuno 
Melo, acusando o chefe do Go- 
verno de estar a “trair os com- 
promissos eleitorais” que fez ao 
longo da última campanha. 

José Sócrates devolveu as acu- 
sações e pediu explicações às 
bancadas do PSD e do CDS/PP, 
sublinhando que o último exe- 
cutivo, de Santana Lopes, “não 
orçamentou os aumentos das 
pensões e dos vencimentos”. 

“Aqui, a única mentira é a do 
Orçamento de Estado para 
2005”, respondeu o primeiro-mi- 
nistro, que terminou a sua pre- 
sença no debate mensal prome- 
tendo que o investimento públi- 
co não será afectado pelo 
programa do Executivo de com- 
bate ao défice. 


HR As Medidas 


E Aumento da taxa normal do 
IVA de 19 para 21%, atribuin- 
do a sua receita à segurança 
social 

H Aumento dos impostos sobre 
o tabaco e sobre os produtos 
petrolíferos 

Entrodução de um novo esca- 
lão de 42% no IRS destinado 
às pessoas com rendimentos 
mais altos, a partir de 60 mil 
euros/ano 

Eintensificação do cruzamento 
de dados entre o Fisco e a Se- 
gurança Social 

E Utilização do levantamento 
do sigilo bancário 

Eintrodução de um plano de 
acção para evitar a prescrição 
de dividas fiscais 

E Agravamento significativo 
das sanções por incumpri- 
mento de obrigações fiscais 

E Revisão da isenção de IVA no 
contexto da reestruturação de 
grupos do sector financeiro 

E Reposição da tributação em 
Imposto de Selo das doações 
de valores monetários 

E Eliminar ou reduzir um con- 
junto vasto de beneficios fis- 
cais injustificados 

E introdução de novos limites à 
utilização de benefícios fiscais 
pelas empresas em sede de 
IRC 

E Eliminação da possibilidade 
de reduzir a percentagem do 
lucro tributável das instituiçõ- 
es de crédito que exercem a 
sua actividade na Zona Franca 
da Madeira 

E De três em três meses, dois 
ministérios entram em pro- 
cesso de auditoria, revendo as 
respectivas funções 

E Cativação imediata de cinco 
por cento das verbas afectas 
aos hospitais e que não res- 
peitem ao pagamento de sa- 
lários 

E Adopção de um pacote de 
medidas relativas à comparti- 
cipação de medicamentos 

E Reavaliação da programação 
estabelecida quanto a novos 
compromissos financeiros na 
área da Defesa 

E Suspensão temporária das 
progressões automáticas e as 
actualizações de suplementos 
remuneratórios na função 
pública 

E Limitação das regalias dos ad- 
ministradores de empresas de 
capitais maioritariamente pú- 
blicos 

E Racionalização do sistema de 
compras públicas 

HA partir de 2006 a idade da 
reforma na função pública 
subirá seis meses por ano com 
o objectivo de, dentro de dez 
anos, ser a mesma que hoje se 
aplica aos restantes trabalha- 
dores (65 anos) 

E Fixar em 65 por cento a pres- 
tação devida a todos os tra- 
balhadores em caso de baixa 
por doença 

E Acabar com os privilégios do 
actual regime especial de sub- 
venções vitalícias dos titulares 
de cargos políticos 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


> PSD 


O líder do PSD, Luís Marques Mendes, 
criticou a decisão do Governo de aumen- 
tar o IVA e o imposto sobre os combustí- 
veis, defendendo, antes, a criação de um 
programa plurianual de redução da des- 

ública. 

“A raiz do problema (do défice) é um 
Estado demasiado grande, um Estado que 
gasta demais”, afirmou Marques Mendes, 
na primeira intervenção da bancada so- 
cial-democrata no debate mensal de on- 
tem na Assembleia da República. 

Marques Mendes, que começou por 
congratular-se com o facto de o “Governo 
ter começado finalmente a governar”, ma- 
nifestou a disponibilidade do PSD para 
analisar - “numa atitude de abertura e 
compreensão” - as propostas ontem 
anunciadas pelo executivo de José Sócra- 
tes, no sentido de combater o défice da 
despesa pública, cuja previsão, para 2005, 
é de 6,83 por cento. 

Contudo, acrescentou, o PSD não po- 
derá apoiar a proposta de aumento da taxa 
do IVA de 19 para 21 por cento, nem o au- 
mento do imposto sobre os combustíveis. 

Recordando que em Espanha essas ta- 
xas são já inferiores às verificadas em Por- 
tugal, Marques Mendes considerou que o 
aumento destes dois impostos irá criar 
problemas de competitividade. 

“A solução estrutural é a diminuição da 
despesa", defendeu, avançando com a ideia 


- COMBATE AO DÉFICE Governo apresenta medidas 


“Medidas travam competitividade” 


de criação de “um programa plurianual de 
redução da despesa, que impusesse limi- 
tes, ano a ano, ao crescimento da despesa, 
em função do crescimento da riqueza”. 

Desta forma, acrescentou, deveria ser 
definido anualmente um tecto máximo 
em que “o crescimento da despesa nunca 
deveria ser superior a metade do cresci- 
mento da riqueza”. 

Quanto às propostas do Governo para 
o combate à evasão e à fraude fiscal, Mar- 


MANUEL DE ALMEIDALUSA 


ques Mendes manifestou o total apoio do 
PSD, nomeadamente em relação ao fim 
do sigilo bancário. 


SCUTS centram críticas do PSD 

O líder do PSD apontou ainda “três 
omissões”, que detectou nas medidas 
anunciadas pelo primeiro-ministro para 
combater o défice: a necessidade de rever 
as funções do Estado, o problema da pro- 
dutividade e o facto de o Governo conti- 


nuar a não prever a introdução de porta- 
gens nas auto-estradas sem custos para o 
utilizador (SCUT). 

“Um Governo que não tenha a cora- 
gem de impor portagens onde elas devem 
existir é um Governo que não tem autori- 
dade”, afirmou, sublinhando que a intro- 
dução de portagens nas SCUT “é um sinal 
que o Governo devia dar”. 

Na resposta, José Sócrates considerou 
“espantoso” o PSD dar agora sugestões e 
dizer qual a receita, depois de estar três 
anos no Governo. 

“Se sabia a receita, porque não a apli- 
cou quando estava no Governo?” - ques- 
tionou José Sócrates, dirigindo-se a Mar- 
ques Mendes, que foi ministro dos Assun- 
tos Parlamentares no Governo de Durão 
Barroso. 

Considerando que “não resta ao Go- 
verno outra solução”, se não avançar com 
o aumento do IVA e dos impostos sobre 
os combustíveis, o primeiro-ministro rei- 
terou que o Governo não irá introduzir 
portagens nas SCUTS. 

“Temos uma política para o desenvol- 
vimento das regiões. As auto-estradas são 
um factor de desenvolvimento. Não colo- 
caremos portagens” garantiu, lançando de 
seguida um repto a Marques Mendes. 

“Se é a favor das medidas que o Gover- 
no anunciou, diga. Tenha essa coragem” - 
desafiou José Sócrates. 


Socialistas desafiam Marques Mendes 


> ps 


O líder parlamentar do PS 
responsabilizou os Governos 
PSD/CDS-PP pelo défice de 
6,83 por cento e disse esperar 
que os social-democratas e o 
seu actual presidente, Marques 
Mendes, dêem a cara pela situa- 
ção orçamental em que se en- 
contra o país. 

“O défice de 6,83 traduz uma 
situação orçamental muito gra- 
ve e demonstra manifestamente 
um fracasso da anterior coliga- 
ção no Governo”, disparou Al- 
berto Martins, no Parlamento, 
no debate mensal com o pri- 
meiro-ministro, acrescentando 
que o PS aguarda “com expecta- 
tiva que os autores do fracasso 
assumam as suas responsabili- 
dades”, num desafio claro à lide- 
rança do PSD. 

O líder parlamentar socialis- 
ta centrou a sua intervenção na 
actuação dos Governos 
PSD/CDS-PP, argumentando 
que “é bom que o passado se 
equacione porque o défice de 
6,83 tem um rosto, tem autores, 
responsáveis e cúmplices” 

Alberto Martins contra-ata- 
cou, frisando que, nos últimos 
três anos, “foram pedidos sacri- 
fícios aos portugueses que, afi- 
nal, foram inúteis”. 

“O dr. Marques Mendes é 
um rosto desse fracasso. A dra. 


Manuela Ferreira Leite, o dr. 
Paulo Portas, o dr. Durão Bar- 
roso são rostos desse fracasso”, 
apontou Alberto Martins, omi- 
tindo o nome do ministro das 
Finanças responsável pelo Or- 
çamento do Estado para este 
ano, Bagão Félix, indicado pelo 
CDS-PP. 

O líder da bancada socialista 
manifestou o apoio do PS às 
medidas do Governo para equi- 
librar as contas públicas, subli- 
nhando que “os sacrifícios são 
pedidos de forma equitativa” e 
enaltecendo a “salvaguarda do 
Estado social”, em oposição à 
proposta feita por Marques 
Mendes em torno da diminui- 
ção das funções do Estado. 


“Governo não cai na 
tentação do Estado 
mínimo” 
“O Governo não cai na ten- 
tação do Estado mínimo, uma 
tentação neo-liberal, e mantém 
a ideia do Estado social”, elo- 
giou, enquanto era aplaudido 
pelos deputados do PS e dava 
oportunidade ao primeiro-mi- 
nistro, José Sócrates, de contes- 
tar também aqueles que “apro- 
veitam o momento da consoli- 
dação orçamental para criticar e 
diminuir o Estado e as suas fun- 
ções sociais”. 


Alberto Martins sublinhou 
ainda que, ao contrário do que 
aconteceu com o executivo lide- 
rado por Durão Barroso, “não 
há congelamento de salários”, e 
congratulou-se com a política 
“de verdade” prometida pelo 
Governo e com “o fim de rega- 
lias especiais inaceitáveis”. 

O líder parlamentar dos so- 
cialistas mostrou-se convicto 
de que “os portugueses perce- 
bem a exigência e o rigor nos 
sacrifícios se eles forem para 
todos”. 

Já o primeiro-ministro subli- 
nhou que “esta reforma tem de 
começar por nós próprios e pe- 
lo fim de privilégios absoluta- 
mente injustificados de que os 
titulares de cargos políticos dis- 
põem. 

Sócrates voltou a frisar que 
será dada prioridade “ao cresci- 
mento económico” e que não 
haverá cortes no investimento. 

“Resolver o problema das 
contas públicas não resolve o 
problema da nossa economia, 
mas sei bem que se não resolver 
o problema do défice isso causa- 
rá graves problemas económi- 
cos”, vincou José Sócrates, repe- 
tindo uma ideia transmitida, 
terça-feira, na reunião da Co- 
missão Política do Partido So- 
cialista. 


> PCP 


O PCP acusa o Governo 
de continuar as “políticas de 
direita” no combate ao défi- 
ce. 

“Vão fazer pagar os mes- 
mos de sempre: os trabalha- 
dores, os reformados, os mi- 
cro e pequenos empresários”, 
afirmou ontem o secretário- 
geral do PCP, Jerónimo de 
Sousa, no debate mensal 
com o primeiro-ministro, no 
Parlamento. 

O líder comunista mani- 
festou “inteiro desacordo” 
com o essencial das medidas 
anunciadas por José Sócrates 
para combater o défice de 
6,83 por cento previsto para 
2005, e que incluem a subida 


> CDS/PP 


O líder parlamentar do 
CDS/PP, Nuno Melo, criticou 
as medidas previstas pelo Go- 
verno para combater o défice, 
acusando José Sócrates de reto- 
mar o discurso “da tanga” e 
“trair os compromissos eleito- 
rais que assumiu com os por- 
tugueses”. 

“Na campanha veio garantir 
que não iria aumentar impos- 
tos, hoje ficamos estupefactos 
ao ouvi-lo dizer que aumenta- 
ria a taxa do IVA em 2 por cen- 
to” afirmou Nuno Melo, recor- 
dando as críticas do PS, em 
2002, quando o executivo 
PSD/CDS-PP aumentou o IVA 
de 17 para 19 por cento. 


“Um erro irresponsáve 


—P BE 


O dirigente do Bloco de Es- 
querda, Francisco Louçã, ata- 
cou a decisão do Governo de 
aumentar os impostos, consi- 
derando que se trata de um 
“erro irresponsável”, que irá 
contribuir para a recessão e 
prejudicar os portugueses. 

“Lá porque tem maioria, is- 
so não lhe dá a possibilidade 
de cometer um erro irrespon- 
sável, que vai ajudar a recessã 
e prejudicar os portugueses”, 
afirmou Francisco Louçã, no 
debate mensal com o primei- 
ro-ministro. 

Numa intervenção em que 
rebateu alguns dos argumen- 
tos utilizados por José Sócra- 


— COMABTE AO DÉFICE Governo apresenta medidas 


“Não às políticas de direita” 


do IVA de 19 para 21 por 
cento e o aumento gradual 
da idade da reforma dos fun- 
cionários públicos para os 65 
anos. 


“Mantêm intocáveis 
fabulosos interesses” 
“Apresentam as mesmas 
opções e tomam as mesmas 
medidas que os Governos 
de direita”, criticou Jeróni- 
mo de Sousa, acusando o 
Governo de “manter intocá- 
veis os fabulosos interesses 
dos grandes grupos e em- 
presas”. 
Na resposta, o primeiro- 
ministro sublinhou que “é 
em nome do crescimento e 


“O aumento do IVA não 
pode ser bom ou mau con- 
soante a maioria que o anun- 
cia”, sublinhou Nuno Melo, 
trazendo ao debate um artigo 
da época assinado por José Só- 
crates, em que este chamava 
ao ex-primeiro-ministro Du- 
rão Barroso “apagador de pro- 
messas” por ter subido os im- 
postos depois de dizer que não 
o faria. 

“Não me diga que quer re- 
cuperar 0 cognome”, ironizou 
Nuno Melo. 

Na resposta, o primeiro-mi- 
nistro contra-atacou, subli- 
nhando a diferença entre o dé- 
fice previsto no Orçamento pa- 


tes para justificar as medidas 
agora anunciadas para reduzir 
o défice, Francisco Louçã co- 
meçou por manifestar a sua 
admiração pelo facto de Só- 
crates se ter mostrado sur- 
preendido com o valor do dé- 
fice apurado pela comissão in- 
dependente liderada pelo 
governador do Banco de Por- 
tugal, Vítor Constâncio. 

“Todos tínhamos de saber 
que o défice estava, pelo me- 
nos, nos seis por cento”, subli- 
nhou Louçã. 

“O aumento do IVA provo- 
ca recessão, diminui a compe- 
titividade e cria desemprego”, 
considerou o dirigente blo- 


do emprego que o Governo 
está a agir”. 

“Faço tudo isto absoluta- 
mente convencido que esta- 
mos a defender um princípio 
em que acredito: o princípio 
do Estado social”, disse Só- 
crates, assegurando que “to- 
dos os direitos adquiridos 
dos trabalhadores serão res- 
peitados”. 

José Sócrates aproveitou 
uma pergunta do secretá- 
rio-geral do PCP para ga- 
rantir que vão ser tomadas 
medidas para reduzir os 
custos dos gabinetes mi- 
nisteriais: “É do Governo 
que tem de partir o exem- 
plo” - afirmou. 


ra 2005, elaborado pelo execu- 
tivo PSD/CDS - 4,2 por cento 
sem recurso a receitas extraor- 
dinárias - e o valor agora apu- 
rado, 6,83 por cento. 

“A única mentira é a do Or- 
çamento de Estado para 2005”, 
criticou José Sócrates, desa- 
fiando Nuno Melo a explicar 
porque é que o ex-ministro das 
Finanças, Bagão Félix, indicado 
pelo CDS/PP, não inscreveu no 
Orçamento o valor previsto 
para os aumentos de pensões e 
salários. 

“A isto não se chama enga- 
no nas previsões, a isto chama- 
se embuste” - rematou o pri- 
meiro-ministro. 


quista, recordando que, na 
campanha eleitoral, o PS ga- 
rantiu que não aumentaria o 
TVA “para não conduzir ao ar- 
refecimento da economia”. 

Na resposta, José Sócrates 
rebateu esse argumento, con- 
siderando que o IVA é, “de to- 
dos os impostos, aquele que 
tem menos consequências re- 
cessivas” e garantindo que o 
dinheiro que o Estado irá ar- 
recadar com o aumento da ta- 
xa de 19 para 21 por cento se- 
rá utilizado para “financiar o 
sistema público de segurança 
social”. 

“Não será para utilizar em 
outra coisa”, garantiu. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 26 de Mai 


UGT eCGIP 
unidas na crítica 
às medidas 
anunciadas 


A UGT manifestou ontem a 
sua discordância e oposição às 
medidas propostas pelo Gover- 
no para combater o défice, por 
considerar que são “fortemente 
penalizadoras para os trabalha- 
dores” e podem “prejudicar o 
crescimento e o emprego”. 

O secretário-geral da UGT, 
João Proença, disse em confe- 
rência de imprensa que as me- 
didas anunciadas pelo primei- 
ro-ministro vão penalizar es- 
pecialmente os trabalhadores 
de mais baixos rendimentos e 
podem contribuir para o au- 
mento do desemprego e o 
agravamento das condições de 
vida de muitas famílias. 

João Proença garantiu que 
a UGT e os seus sindicatos es- 
tão mobilizados na defesa do 
emprego e dos direitos sociais, 
individuais e colectivos, e não 
aceita que o Governo decida, 
unilateralmente, sobre as con- 
dições e idade de reforma que 
resultam de contribuições pa- 
gas por trabalhadores e em- 
pregadores para garantir esses 
direitos. 


CGTP: "Situação 
insustentável" 

O secretário-geral da CGTP 
também criticou as medidas 
propostas pelo Governo para 
combater o défice, afirmando 
que é insustentável tentar re- 
solver o problema do défice à 
custa de medidas que compro- 
metem o desenvolvimento do 
país. 

“Para nós é claro que o défi- 
ce é insustentável, mas tam- 
bém não é sustentável tentar 
resolver o problema à custa de 
medidas que comprometem o 
desenvolvimento”, afirmou o 
secretário-geral da CGTP, Ma- 
nuel Carvalho da Silva, em 
conferência de imprensa. 

Sublinhando que o aumen- 
to do IVA é uma medida “peri- 
gosa”, Manuel Carvalho da Sil- 
va considerou que existiam al- 
ternativas como a actuação 
sobre os bens de luxo e o IRC, 

“O Governo anuncia mexi- 
das nos impostos, mas não 
avança medidas na área da ins- 
pecção”, afirmou Carvalho da 
Silva, sustentando que o mon- 
tante resultante da fraude e 
evasão fiscais situa-se nos 11,4 
mil milhões de euros, por ano. 

“Mexer nos impostos sem 
um reforço da inspecção vai 
resultar no aumento das fugas 
ao fisco”, adiantou o secretá- 
rio-geral da CGTP. 

Carvalho da Silva lamentou 
ainda o “forte ataque” aos tra- 
balhadores da Administração 
Pública, acrescentando que “as 
medidas anunciadas não vão 
onde está a riqueza”. 

“O Governo optou pela via 
mais fácil, em vez de actuar so- 
bre os que tem maior riqueza e 
maior poder financeiro” - con- 
cluiu o líder da CGTP. 
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ANMP recusa 
contribuir para 


agravamento 
do défice 


O presidente da Associação 
Nacional de Municípios Por- 
tugueses (ANMP), Fernando 
Ruas, afirmou ontem que o re- 
latório da comissão Constân- 
cio veio provar que não são as 
autarquias que contribuem 
para o agravamento do défice 
público. 

“O défice está mais agrava- 
do e não foi preciso contar 
com as autarquias. Isto só vem 
provar que no passado, quan- 
do nos apontavam as culpas, 
bem que nos podiam ter dei- 
xado em paz”, disse o presiden- 
te da Câmara Municipal de Vi- 
seu. Segundo Fernando Ruas, 
as contas dos municípios do 
ano passado foram positivas, 
porque “amortizaram a dívida 
e essa amortização foi superior 
ao que gastaram”. Neste âmbi- 
to, exortou o Governo a “co- 
piar o rigor das autarquias”, 
dando como exemplo o conce- 
lho à que preside, que é “finan- 
ceiramente equilibrado e con- 
tinua a fazer obras”. 


CAP teme 

que IVA penalize 
produtos 
agrícolas 


O presidente da Confedera- 
ção dos Agricultores de Portu- 
gal (CAP) apoia as medidas de 
combate ao défice, embora te- 
ma que as mexidas no IVA 
possam tornar os produtos 
agrícolas menos competitivos. 

“Apoiamos as medidas, ne- 
cessariamente difíceis, anun- 
ciadas pelo primeiro-ministro, 
porque o país está numa situa- 
ção muito difícil e todos temos 
de ajudar a resolvê-la”, disse à 
Lusa João Machado. “Há que 
fazer um esforço nacional, até 
um pacto nacional para resol- 
ver, de uma vez por todas, esta 
questão do défice das contas 
públicas, e também os agricul- 
tores estão conscientes de que 
terão de fazer a sua parte”, 
acrescentou a mesma fonte. 


COMBATE AO DÉFICE Governo apresenta medidas 


Mesmo no Japão, Sampaio não se coibiu de falar sobre o défice / FRANCK ROBICHONEPA. 


Sampaio quer “convergência 
de todos os portugueses” 


Presidente da Repúbli- 
Os Jorge Sampaio, afir- 

mou ontem à Lusa es- 
perar “uma convergência de es- 
forços de todos os 
portugueses” para se ultrapas- 
sar a difícil situação das contas 
públicas. 

“Posso dizer daqui, de tão 
longe, que estamos confronta- 
dos com uma situação que está 
completamente diagnosticada 
e não oferece dúvidas”, disse 
Jorge Sampaio, referindo-se ao 
défice apurado pela comissão 
independente liderada pelo 
Governador do Banco de Por- 
tugal. 

O chefe de Estado, em visita 
ao Japão para assistir ao Dia de 
Portugal na Expo2005, em Ai- 
chi, realçou que “não se dá a 
volta a esta situação sem que as 
empresas, trabalhadores, pa- 
trões e todos os que têm algo a 
ver com a produção nacional 
façam o melhor possível para 
ultrapassarmos este momento 
muito complicado”. 

“Precisamos muito de cres- 
cer economicamente, com pro- 
dutos de qualidade e inovado- 
res, ao serviço da melhoria tec- 
nológica do país”, disse. 

“Espero que este grande 
acordar colectivo, agora de 


uma forma tão forte e evi- 
dente sirva, para que consi- 
gamos qualificar os portu- 
gueses, crescer economica- 
mente e pôr em ordem as 


MS = 


Constâncio 
aplaude 


O governador do Banco de 
Portugal sublinhou ontem o 
apoio do Presidente da Re- 
pública para fazer pedago- 
gia e explicar aos portugue- 
ses as medidas "necessaria- 
mente difíceis" para 
combater o défice. Vitor 
Constâncio indicou que as 
medidas que resultarem do 
apuramento do défice das 
contas públicas serão “ne- 
cessariamente dificeis”, exi- 
gindo "bastante pedagogia" 
para as explicar. “As medidas 
são necessariamente difíceis, 
diversificadas e abrangentes 
e, portanto, exigem bastan- 
te pedagogia para que os 
portugueses possam com- 
preender plenamente a si- 
tuação, que se apresenta 
com dificuldade”, disse. 


contas nacionais”, acrescen- 
tou. 

No entanto, Jorge Sampaio 
acentuou a necessidade de 
“uma distribuição equitativa 
dos sacrifícios e da responsabi- 
lidade”. 

O presidente português ma- 
nifestou não ser “totalmente 
dominado pela questão do dé- 
fice orçamental”, mas admitiu 
que “é evidente que não pode- 
mos crescer sem ter às contas 
públicas em ordem”. "Isso hoje 
é necessário e indispensável”, 
salientou. 

“A minha frase “há mais 
mundo para além do orçamen- 
to” continua a aplicar-se, mas é 
evidente que “temos de sanar as 
contas públicas”, acrescentou o 
chefe de Estado. 

Questionado sobre a possi- 
bilidade de ser a classe média 
“sempre a pagar a crise”, Jorge 
Sampaio sublinhou a necessi- 
dade de “equidade na distribui- 
ção dos sacrifícios, para haver 
confiança”. “Os senhores em- 
presários vão ter a necessidade 
de dizer alguma coisa ao país, 
do ponto de vista da sua dispo- 
nibilidade para aumentar a 
produção nacional com maior 
inovação dos seus produtos”, 
declarou. 


DESTAQUE 5 


Cavaco avisa 
para efeitos na 
competitividade 
das empresas 


| José P. Soares 


Cavaco Silva considerou ter- 
ça-feira à noite, em Braga (ver 
mais noticiário na página 19), 
que um hipotético aumento 
dos impostos deveria ser ante- 
cedido de “uma análise muito 
cuidada dos efeitos que daí ad- 
vierem na competitividade das 
empresas portuguesas”. E lem- 
brou que a Espanha é um dos 
mercados a aproveitar por par- 
te das empresas portuguesas, 
mas o IVA no país vizinho tem 
uma taxa muito mais baixa do 
que em Portugal. 

Aos jornalistas, Cavaco Sil- 
va reafirmou, em síntese, o que 
já tinha explanado na sua con- 
ferência - realizada no quadro 
das comemorações dos 10 
anos do curso de Filosofia e 
Desenvolvimento da Empresa, 
da Faculdade de Filosofia'da 
Universidade Católica -, ou se- 
ja, que “é necessário que todas 
as forças políticas e que a so- 
ciedade civil, em geral, façam 
um esforço de convergência 
no sentido de retomar o rumo 
do desenvolvimento para se 
regressar às taxas médias da 
UE e da Espanha”. 


AIP com dupla 
posição 

em relação 

ao Governo 


A Associação Industrial 
Portuguesa (AIP) “aplaude” 
todas as medidas anunciadas 
pelo primeiro-ministro para 
reduzir despesas, mas “discor- 
da” dos anunciados aumentos 
de impostos. À associação, pre- 
sidida por Rocha de Matos, 
“considera positiva a decisão 
do Governo de atacar frontal- 
mente a situação das contas 
públicas” critica os aumentos 
de impostos porque considera 
que a economia não só “já su- 
porta uma carga fiscal eleva- 
da, 


Contabilidade Geral 


Formação Profissional 


No âmbito do P.O,E.F.D.S. o Centro a Formação, 
do Colégio) Vieira de Castro procede à selecção. 
de candidaturas. para os seguintes cursos: ' 
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Angelino Ferreira, dirigente do FC Porto, à saída da audiência do processo de Nuno Cardoso contra Rui Rio /AUCA GOMES 


FC Porto recorda prejuízos do atraso 
no Dragão e insiste na indemnização 


Quatro milhões de euros foi o valor avançado, já 


Clube tenciona levar a Câmara a tribunal pelo 
prejuízo que teve com a obra parada em 2002 


r Ana Isabel Pereira 


Futebol Clube do Porto 
O desiste da ideia de 

responsabilizar a autar- 
quia, em tribunal, pelo prejuízo, 
na ordem dos quatro milhões de 
euros, causado por 32 dias de pa- 
ragem das obras do Estádio do 
Dragão (entre 28 de Fevereiro e 3 
de Abril de 2002), avançou on- 
tem Angelino Ferreira, que falava 
no Palácio da Justiça no âmbito 
de um processo por difamação 
que Nuno Cardoso moveu a Rui 
Rio. 

Questionado pela defesa do 
autarca se “alguma vez o FC Por- 
to exigiu uma indemnização à 
Câmara”, o ex-administrador da 
SAD azul e branca e representan- 
te do clube junto da autarquia 
durante o processo do Plano de 
Pormenor das Antas (PPA) disse 
que não mas avançou que “há 
uma factura que ainda será apre- 
sentada a seu tempo”. 

“Não foi exigida [a indemni- 
zação] na altura por uma questão 
de estratégia mas é nossa inten- 
ção fazê-lo”, revelou o responsá- 
vel, actualmente membro do 
Conselho Superior do FC Porto. 

Angelino Ferreira disse não 
querer “incorrer em erro” apon- 


tando um valor para o prejuízo 
mas, a 7 de Novembro de 2003, o 
COMÉRCIO ouviu António Si- 
mões, responsável da Somague, 
empresa encarregue da constru- 
ção do estádio, que avaliou o cus- 
to dos 32 dias de paragem em 
“quatro milhões de euros”, 


O clube não terá 
partido antes para a 
justiça “por uma razão 
de estratégia” 


O valor avançado reportava- 
se ao deslizamento do prazo de 
conclusão (cerca de dois meses e 
meio) e aos custos com traba- 
lhadores e máquinas que, com 
os trabalhos parados e durante 
um mês, permaneceram na 
obra. 

Angelino Ferreira esclareceu 
ainda o porquê da paragem da 
obra. “Foi uma decisão empresa- 
rial que o FCP tomou, porque 
nessa altura já estavam enterra- 


em 2003, pela Somague, por 32 dias de paragem 


dos milhões de euros”, recordou 
o dirigente portista. O clube, fa- 
ce à intenção de Rui Rio, que se 
colocou ao lado dos comercian- 
tes, de ver reduzida a área desti- 
nada ao centro comercial, “teve 
de parar para ponderar custos e 
benefícios”. “[Rui Rio] forçou- 
nos a parar a obra”, concluiu An- 
gelino Ferreira. 

A obra seria retomada quan- 
do o Grupo Amorim aceitou re- 
duzir ligeriamente à área do 
shopping e compensar financei- 
ramente a Associação de Co- 
merciantes do Porto. 


Compensação e não 
favorecimento 

O depoimento de Angelino 
Ferreira, testemunha arrolada 
pela Acusação, tentou esclarecer 
o alegado favorecimento a ter- 
ceiros, neste caso ao FCP, que se 
deduz das declarações de Rio 
que motivaram a acção judicial 
em curso. O membro do conse- 
lho Superior do clube explicou 
que os direitos de edificabilidade 
transferidos pela câmara (pri- 
meiro em protocolo e depois, no 
mandato de Rio, sob a forma de 
um Contrato de Desenvolvi- 
mento Desportivo), provenien- 
tes do processo de periquação, 


foram “uma compensação” por 
“um conjunto de activos”, avalia- 
do pelo Banco Português de In- 
vestimentos (BPI). O estudo da- 
quela entidade bancária incluiu 
na previsão o valor da “perda de 
exploração de um bingo, de pis- 
cinas e pavilhões” e ainda o “cus- 
to adiccional de construir onde 
se contruiu e não ao lado do ve- 
lho estádio”. A opção, recordou 
Angelino, obrigou a “mobilizar 
800 metros cúbicos de terra” 

A Defesa recordou que os di- 
reitos de edificabilidade (25 por 
cento) haviam sido cedidos pe- 
los proprietários à autarquia de- 
pois de acordado que aqueles fi- 
nanciariam as infra-estruturas. 
Os advogados de Rui Rio ques- 
tionaram a testemunha sobre 
um património que a Câmara 
estaria a deitar fora com a ce- 
dência ao clube portista. Angeli- 
no Ferreira respondeu que o FC 
Porto havia feito uma projecção 
do lucro total que a autarquia fa- 
ria na zona abrangida pelo PPA, 
onde se concluia que “a Câmara 
obteria lucros muito superiores 
aos custos” que suportou. 

A próxima audiência do jul- 
gamento, que decorrerá pelo me- 
nos até a final de Setembro, está 
marcada para 7 de Junho. 


==" == "= OR ICE 


Hotel pode ter 
ultrapassado 
cota máxima 
do PPA 


As irregularidades nas cons- 
trucções abrangidas pelo 
Plano de Pormenor das An- 
tas, que Manuel Salgado 
denunciou na segunda-fei- 
ra, na primeira audiência do 
julgamento de Rui Rio por 
difamação a Nuno Cardoso, 
podem afinal não se cingir a 
acessos e arruamentos. “O 
que sei do Plano é que tinha 
uma cércea máxima, medida 
pela base da Torre das Antas 
e essa cota parece estar a 
ser violada no hotel”, disse 
aos jornalistas Nuno Cardo- 
so, à saída da audiência de 
ontem. 

“O doutor Rui Rio, que até 
nem gosta de prédios altos" 
terá permitido das altera- 
ções, continua o socialista. 
Cardoso lembrou ainda que 
a galeria pública, prevista 
no plano de Manuel Salga- 
do, “à vista desarmada não 
existe”, 


Rio criticou 
plano antes 
de conhecer 
o dossiê 


Rui Rio terá criticado o Pla- 
no de Pormenor das Antas 
(PPA) e a gestão de Cardoso 
antes mesmo de conhecer o 
dossier. E a convicção de 
Pedro Silva, director da 
Agência para a Moderniza- 
ção do Porto (APOR) à data 
da tomada de posse de Rui 
Rio, e Angelino Ferreira, 
membro do Conselho Supe- 
rior do FC Porto, as duas 
testemunhas ouvidas on- 
tem no processo de difa- 
mação movido a Rio. 

Pedro Silva recordou uma 
reunião que teve com Rui 
Rio e Ricardo Figueiredo, na 
época vereador do Urbanis- 
mo, que o deixou “estupe- 
facto". "[Rio] não sabia onde 
estavam os documentos do 
plano e os protocolos mas já 
havia uma tomada de posi- 
ção prévia ao conhecimento 
desses dossiers”, denunciou. 
Pedro Silva entende que es- 
se desconhecimento não 
correspondia "às criticas 
que o doutor Rui Rio fazia 
ao plano na comunicação 
Social". 

Angelino Ferreira teve a mes- 
ma impressão. “Na primeira 
reunião - 15 dias depois dele 
tomar posse - percebi clara- 
mente que tinha ideias pré- 
concebidas e deslocadas do 
projecto”. 
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GRANDE PORTO 


Propostas da Esquerda sobre PDM 
decididas na próxima semana 


Coligação PSD/CDS-PP não apresenta qualquer 
proposta de alteração ao documento 


E PatriciaCarvalho 
Ana Cristina Gomes 


penas os partidos de es-. 
querda da Assembleia 
[unicipal (AM) do Porto 
apresentaram propostas de alte- 
ração ao Plano Director Munici- 
pal (PDM) da cidade. Reunida 
na noite de anteontem, a comis- 
são técnica de acompanhamento 
do PDM tomou conhecimento 
formal das alterações que os par- 
tidos pretendem ver introduzi- 
das ao documento de gestão da 
cidade, cuja votação está agenda- - 
da para 2 de Junho. A recusa no 
corte do campo de jogos do Ina- 
tel é comum ao PS, CDU e Bloco 
de Esquerda (BE). Contudo, o PS 
apresentou mais propostas, uma 
das quais sugere que as reclama- 
ções apresentadas durante o pe- 
ríodo de discussão pública sejam 
devidamente ponderadas. E o 
socialista Orlando Soares Gaspar 
não põe de parte que isto impli- 
que um regresso do PDM ao 
executivo. 

“O executivo resolveu não 
ponderar as reclamações, as coi- 
sas foram chegando às nossas 
mãos, incluindo um caso que 
consta do parecer da CCDRN 
(Comissão de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional do Nor- 
te) e que tem que ver com direitos 
adquiridos”, explica o deputado 
do PS na AM, numa referência ao 
caso da empresa Proeza - Cons- 
truções e Turismo, viu um pro- 
jecto para a rua Diogo Botelho 
chumbado pelo vereador do Ur- 
banismo, Paulo Morais, depois de 
já ter sido aprovado ainda no 
tempo da presidência de Nuno 
Cardoso e, posteriormente, ratifi- 
cado pelo ex-vereador social-de- 
mocrata do Urbanismo, Ricardo 
Figueiredo. 

Defendendo que “todas as re- 
clamações que tenham por base 
actos válidos devem ser devida- 
mente ponderadas”, Orlando 
Soares Gaspar não se atrapalha 


PS, CDU e Bloco de Esquerda têm propostas 
para restituir campo de jogos intacto ao Inatel 


O estádio do INATEL é um dos motivos do atraso na aprovação da revisão do PDM /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


com a possibilidade da aprovação 
desta proposta socialista implicar 
o regresso do PDM ao executivo. 
“Se regressar ao executivo para 
que isto seja rapidamente respon- 
dido no plano jurídico, não me 
parece grande problema”, conclui. 

Contudo, esta proposta, como 
todas as outras apresentadas na 
noite de anteontem, terá ainda 
que merecer aprovação da maio- 
ria da AM, e tanto a CDU como a 
coligação PSD/CDS-PP adianta- 
ram já ter muito pouca abertura 
para qualquer proposta que im- 
Plique um novo atraso na aprova- 
ção do PDM, uma vez que a sua 
não conclusão até Setembro im- 
plicará a entrada em vigor do 
PDM de 1993. 

Por enquanto, a questão mais 
consensual entre os partidos pa- 
rece ser a proposta para que o 


Votação a 2 de Junho, Governo tem 
um ano para ratificar documento 


Se não houver mais nenhum 
adiamento, o PDM do Porto de- 
verá ser votado na AM a 2 de 
Junho. Contudo, a sua aprova- 
ção nessa data não significa, 
por si só, que fica afastada a 
possibilidade do PDM de 1993 
entrar, novamente, em vigor - 
algo que a CDU e a coligação 
PSD/CDS-PP já afirmaram que- 
rer evitar a todo o custo, 

É que após a aprovação do PDM 
na AM, o documento terá que 
passar ainda pela análise da 
CCDRN que, depois, o enviará 
para o Governo. 

O plano director do Porto terá 


então que passar pela aprova- 
ção do Governo, que tem o pra- 
zo de um ano para se pronun- 
ciar sobre ele. Só depois da sua 
aprovação ser publicada em 
Diário da República é que o 
PDM entrará em vigor. 
Actualmente, a cidade rege-se 
pelas Medidas Preventivas, in- 
troduzidas como medida de ex- 
cepção após o fim das Normas 
Provisórias, que vigoraram na 
cidade a partir do momento em 
que PDM entrou em fase de re- 
visão. Só que a vigência das 
Medidas Preventivas termina a 
6 de Setembro. 


campo de jogos do Inatel não seja 
atravessado por uma via, confor- 
me estava previsto na versão ante- 
rior. O PS apresentou, para tal, 
uma proposta onde propõe a reti- 
rada de direitos construtivos ao 
Inatel, o que fora proposta pelos 
próprios socialistas em Outubro 
passado, como forma de com- 


SS 


pensação pelo atravessamento 
previsto do campo. A porta fica 
assim aberta para que a CDU veja 
aprovado o documento onde 
propõe “o não atravessamento 
das instalações do Inatel”, confor- 
me explicou ao COMÉRCIO, o 
comunista Artur Ribeiro. 

O BE também apresentou 


uma proposta idêntica para o 
Inatel mas estará disponível para 
a retirar, consensualizando a sua 
posição com a CDU. Já a coliga- 
ção PSD/CDS-PP não apresentou 
qualquer alteração ao PDM, con- 
forme o COMÉRCIO já adianta- 
ra, mas mostrou-se disponível 
para analisar as propostas da es- 
querda sobre o Inatel. 


Túnel de Ceuta 

Na noite de anteontem os so- 
cialistas propuseram ainda que 
sejam feitas alterações ao docu- 
mento sobre o desenho do túnel 
de Ceuta, uma vez que no PDM 
ele termina no jardim de Carrilho 
Videira (vulgo Carregal). Ora, 
com o presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, continua a bata- 
lhar para que o túnel seja prolon- 
gado até à rua D. Manuel II, o PS 
quer uma definição sobre este as- 
sunto. “Ou o presidente põe a 
obra conforme o PDM ou põe o 
PDM conforme a obra”, explica. 

Os socialistas entendem ainda 
que deve ser dada uma resposta 
ao parecer da CCDRN, que apre- 
sentou algumas sugestões de alte- 
ração ao PDM (incluindo o caso 
do Inatel). “Embora o parecer, 
não seja vinculativo, deve ser da- 
da uma resposta cabal à CCDRN, 
porque se trata de uma entidade 
muito ligada ao PDM”, defende 
Orlando Soares Gaspar. A última 
proposta de alteração dos socia- 
listas prende-se com o aparca- 
mento em habitação para ser ven- 
dida a custos controlados. O PS 
quer que seja introduzido, no ar- 
tigo relativo a esta questão, um 
ponto onde se especifica que “o 
estacionamento nas habitação a 
custos controlados se limita ape- 
nas a um lugar por fogo”, diz o so- 
cialista. O objectivo, conclui, é “o 
aparcamento não onerar dema- 
siado estas habitações”. 

Os partidos vão agora analisar 
todas as alterações propostas, es- 
perando-se uma decisão para a 
semana. 
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Rock in 
Rio 


Manuel Serrão 


hega a parecer uma 
corrida contra o 
tempo. O Grande 


Prémio dos Calhambeques, 
como lhe chama a oposi- 
ção socialista, corre o risco 
de se vir a tornar o grande 
acontecimento do mandato 
de Rui Rio. 

É o nosso "Rock in Rio", 
O Rock in Rio a que temos 
direito, por termos um 
presidente que gosta mais 
de carros antigos do que 
música moderna, entre ou- 
tras coisas. 

Confesso que não estava a 
contar que esta aposta da 
Câmara mexesse tanto com 
a cidade. Mesmo sendo nu- 
ma zona em que mexe par- 
ticularmente comigo por- 
que lá tenho de passar vá- 
rias vezes ao dia, nunca me 
passou pela cabeça que a 
reedição simbólica das an- 
tigas corridas, obrigasse a 
tanta obra e a tanto arran- 
jo, mas também a tanto de- 
sarranjo. 

Talvez por falta de infor- 
mação e por andar menos 
familiarizado com o mun- 
do dos automóveis, estava 
convencido que este evento 
quase só traria consequên- 
cias positivas para os cida- 
dãos do Porto. Mesmo não 
morrendo de amores pela 
opção, sempre pensei que o 
que iria sobrar da corrida, 
eram mais turistas, mais 
notoriedade e um fim de 
semana diferente e original 
no início de Julho. 

Estava enganado. Os pre- 
liminares da co 
to mais complicados do 
que parecia. A avaliar pelas 
reacções que conheço pos- 
so até concluir que o saldo 
final do evento vai ter mui- 
to mais importância do 
que supunha, nas próximas 
eleições. 

Ou o dr. Rui Rio conse- 
gue que os impactes positi- 
vos da corrida a transfor- 
mem num sucesso inques- 
tionável, ou não estou a ver 
como é que 
os milhares de portuenses 
que têm sofrido com a pre- 
paração da pista se vão es- 
quecer dos horas que pas- 
saram ao volante e do pó 
que comeram, quando che- 
gar a hora de escolher o 
novo presidente. 


GRANDE PORTO 


Metro admite ter que 
procurar soluções se obra for 


embargada junto ao “S. João” 


Oliveira Marques 

ainda espera pela 
decisão do tribunal 
face à providência 
cautelar da autoria da 
Faculdade de Medicina 


l Manuela Pinto 


“QNe o tribunal decidir parar 
S: obras em frente ao 

Hospital de S. João, tere- 
mos que encontrar novas so- 
luções”, afirmou ontem Oli- 
veira Marques, presidente da 
comissão executiva da Metro 
do Porto. 

Tal como tem sido noticia- 
do, a Faculdade de Medicina 
do Porto, situada no hospi- 
tal, interpôs uma providên- 
cia cautelar contra a Metro 
no dia 3 de Fevereiro deste 
ano, devido a uma alegada 
invasão de terrenos privados 
daquela instituição, com o 
avanço das obras de constru- 
ção da linha amarela do me- 
tro junto àquela unidade de 
saúde. 

Oliveira Marques disse 
que "tudo é possível. Com- 
pete decidir a quem de direi- 
to. A nós, Metro do Porto, 
compete fazer obra”. 

Ainda assim, e caso a obra 
da estação prevista para a 


, 


As obras do metro junto ao Hospital S. João /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


frente do Hospital de S. João 
seja mesmo embargada, Oli- 
veira Marques adiantou que, 
nessg caso, "o metro teria que 
operar noutra estação. Mas 
vamos esperar para ver", disse 
Oliveira Marques, salientan- 


do que não queria falar mais, 
porque "já houve um deputa- 
do que me mandou calar. Por 
isso, agora não falo mais”, 
disse sorridente e acrescen- 
tando que não quer ser "man- 
dado para a Sibéria". 


Colégio dos Órfãos celebrou a sua padroeira 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O Colégio dos Orfãos, no Porto, celebrou ontem com uma festa o dia da primeira protectora e 
padroeira da congregação salesiana, Maria Auxiliadora. Os festejos começaram pelas 9h00, altura em 
que foi celebrada uma eucaristia pelo padre Joaquim Mendes. Depois, alunos e professores assistiram ao 
espectáculo "Ser mais", uma peça escrita por professor de educação física "que está no colégio como as- 
pirante à vida salesiana”, disse o director do colégio, padre Delfim. A peça foi representada pelos alunos. 


A manhã foi ainda preenchia com jogos de futebol e de basquete. De tarde, os alunos participaram "nu- 
ma pequena sessão de fitness ao ar livre”, contou o director. 
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Campo Aberto 
pede ao PS que 
não aprove linha 
na Boavista 


een espa = 


A carta seguiu na sexta-fei- 
ra, para todos os deputados do 
PS na Assembleia da República 
eleitos pelo círculo do Porto, e 
pede-lhes que “exerçam a sua 
influência junto do Governo” 
para que este não aprove a 
construção de linha de metro 
na avenida da Boavista. É mais 
uma iniciativa dos ambienta- 
listas da Campo Aberto, divul- 
gada no blogue da associação. 

É tudo uma questão de 
cumprir a promessa feita, du- 
rante a campanha eleitoral pa- 
ra as eleições legislativas do 


- passado mês de Fevereiro, de- 


fendem. Na altura, lembra 
Paulo Ventura Araújo (que as- 
sina a carta pela associação 
ambientalista), “juntaram-se 
as vozes dos socialistas” às da- 
queles que se manifestavam 
contra a construçã desta linha. 
Pelo que agora, a Campo 
Aberto, decidiu pedir aos de- 
putados do PS “que honrem a 
promessa eleitoral” feita.Mes- 
mo que, acrescentam, “muito 
do mal que essas obras pode- 
riam provocar está já consu- 
mado - o abate das árvores, 
[ou] o arranque dos carris no 
viaduto sobre o Parque da Ci- 
dade”. 

Motivo que não faz a Cam- 
po Aberto baixar os braços, 
considerando que “isso não é 
razão para aceitarmos o pro- 
jecto como irreversível”. E, pa- 
ra que ninguém possa dizer 
que se esqueceu das razões de 
quem considera a linha da 
Boavista um mau projecto, a 
carta enviada pela Campo 
Aberto, enumera-as. Da “fraca 
viabilidade económica”, ao fac- 
to de “não resolver o estrangu- 
lamento do troço Trindade- 
Senhora da Hora”, passando 
pela “prevista construção de 
um novo viaduto sobre o Par- 
que da Cidade”, até “ao abate 
ou transplante de 483 árvores 
adultas no corredor central da 
avenida e no passeio junto ao 
Parque da Cidade”, sem esque- 
cer “os cruzamentos à espa- 
nhola”, tudo é relembrado na 
missiva enviada aos socialistas. 

Porque, dizem os ambien- 
talistas, o Governo PS nunca 
mais disse nada sobre o pro- 
jecto e a avenida, entretanto, 
vai-se preparando para receber 
o metro. “Empurradas pelas 
corridas de automóveis, a rea- 
lizar em Julho próximo, as 
obras avançaram a todo o va- 
por: abateram-se árvores, ar- 
rancaram-se carris, pôs-se a 
avenida da Boavista em estado 
de sítio”, escreve Paulo Ventura 
Araújo, acrescentando: “Seria 
um precedente perigoso que a 
estratégia do facto consumado 
forçasse a aprovação de um 
mau projecto, que maltrata a 
cidade e não serve os interesses 
da região”. A carta seguiu na 
passada sexta-feira. A Campo 
Aberto aguarda resposta. 
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Gangues atacaram 
carros elojas 
no Grande Porto 


Dois grupos armados actuaram em Gaia, Porto, 
Matosinhos, Vila do Conde e até em Barcelos 


I Susana Caravana 


ois grupos armados ac- 
Dssrem na madrugada 

de ontem no Grande 
Porto e concelhos vizinhos, pro- 
tagonizando uma onda de rou- 
bos e furtos que começou em 
Leça do Balio, em Matosinhos, e 
que chegou até Barcelos. Viatu- 
ras e estabelecimentos comer- 
ciais - quase uma dezena de ac- 
ções - foram os alvos escolhidos 
pelos dois gangues. A GNR de- 
teve já três dos suspeitos encon- 
trando-se a monte outros seis, 
embora este número possa ser 
superior. 

GNR e Polícia Judiciária estão 
no encalço dos dois grupos ar- 
mados.Porto, Gaia, Vila do Con- 
de, Esposende e Barcelos foram 
alguns dos pontos de passagem 
destes dois gangues, que actuam 
de forma semelhante: quer pelo 
uso de armas idênticas quer na 
abordagem das vítimas. 

Por volta da lh 25, na Rua 
Américo de Oliveira, em Grijó, 
Gaia, um casal foi abordado por 
dois homens encapuzados e 
munidos de caçadeiras de canos 
serrados. O COMÉRCIO apu- 
rou que tentaram roubar a via- 
tura mas o facto daquela se en- 
contrar trancada impediu o 
roubo. Em Fânzeres, Gondo- 


mar, três indivíduos tentaram 
assaltar os Móveis Silva. Foram 
detectados pela patrulha da 
GNR que os deteve em flagran- 
te. O COMÉRCIO apurou que 
os detidos, com idades entre os 
18 e os 27 anos, foram sur- 
preendidos quando se prepara- 
vam para furtar material infor- 
mático. 


O outro gangue 
Em Esposende, às 4h, quatro 
encapuzados que viajavam num 
Audi, abordaram o condutor de 
um BMW que circulava na EN 
13, junto à rotunda da BP. Zaca- 
rias Miranda sentiu um toque 
na traseira e decidiu encostar a 
viatura. Foi cercado por três ho- 
mens armados enquanto que 
um quarto elemento, munido 
de uma pistola entrou na viatu- 
ra e arrancou a alta velocidade. 
Já em Barcelos, os encapuza- 
dos entraram na loja de uma 
bomba de gasolina, na freguesia 
de Vila Cova, levando a máquina 
do tabaco. Os assaltos continua- 
ram, e por volta das 6h45, na Rua 
da Arroteia, Leça do Balio, três 
homens armados, com o mesmo 
tipo de armamento, assaltaram o 
Office Center. Aqui, depois de te- 
rem partido um vidro com uma 
pedra e de arrancarem o gradea- 
mento com uma corda, levaram 


Greve nos autocarros da 
STCP na próxima terça-feira 
e na quarta de manhã 


Paralisação e plenário convocados devido 
ao “bloqueio da revisão do acordo de empresa” 


| nas “Lusa 

O serviço da Sociedade de 
Transportes Colectivos do Porto 
(STCP) deverá ser afectado por 
uma greve durante as 24 horas 
da próxima terça-feira e outra 
na manhã de 9 de Junho, disse 
fonte sindical. 

As greves são convocadas pe- 
los sindicatos dos Trabalhadores 
de Transporte Rodoviários e Ur- 
banos do Norte (STRUN), Na- 
cional dos Motoristas (SMN) e 
Trabalhadores dos Transportes 
Rodoviários (SITRA), que recla- 
mam representar 75 dos quase 
1.200 funcionários da empresa. 

Segundo Jorge Costa, diri- 
gente do SNM, a greve prevista 
para a manhã de 9 de Junho 
destina-se a permitir a realiza- 
ção de um plenário de trabalha- 
dores. 

De acordo com a mesma fon- 


te, os trabalhadores abrangidos 
pelo pré-aviso de greve protes- 
tam contra "o bloqueio da revi- 
são do Acordo de Empresa" e a 
"discriminação salarial pratica- 
da na STCP”. 

"Realizámos três ou quatro 
reuniões de negociação e não foi 
possível qualquer entendimento 
com a administração, apesar de 
deixarmos cair algumas reivin- 
dicações", referiu o dirigente 
sindical. 

Entre as "cedências" conta-se 
a aceitação de uma actualização 
salarial de 2,2 por cento, contra 
os 2,5 anteriormente reclama- 
dos, precisou. 

Goraram-se as tentativas da 
Lusa para obter em tempo útil 
uma posição da administração 
da empresa sobre o conflito la- 
boral e sobre a eventual organi- 
zação de transportes alternati- 
vos nos dias de paralisação. 
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O Officer Center que foi alvo de um dos gangues à solta ontem na região /CLÁUDIA RIBEIRO 


material informático. Na Rua da 
Estação, em S. Félix da Marinha, 
Gaia, um homem ficou sem um 
Opel quando retirava a viatura da 
garagem. Foi abordado por cinco 
homens armados. 

Mais tarde, na rua da Estrada, 


FACTOS SÃO FACTOS 


Geão, Vila do Conde, houve 
uma tentativa de assalto à ouri- 
vesaria, Bibelo. Também foi re- 
ferenciado um quarteto, que co- 
meçou por lançarpedras para a 
montra. O proprietário que se 
encontrava no interior aperce- 


** Site independente do Ranking Mundial do sector: 


www.ranking-top.info 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 


beu-se da situação e fechou as 
grades de protecção que são au- 
tomáticas. Os assaltantes coloca- 
ram-se depois em fuga num Re- 
nault Mégane cinzento pela na- 
cional 306, na direcção de Vila 
Nova de Famalicão. 
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“MUNICÍPIO DE GAIA. 


Luís Filipe Menezes na apresentação da nova circular em Vila Nova de Gala / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Nova circular em Gaia ligará a rua 
de Serpa Pinto à de General Torres 


= Obras circundantes ao 
= centro histórico de 
Gaia já começaram e 
irão custar 3.2 milhões 
de euros. Deverá estar 
pronta em Setembro. 


[o ManuelaPinto 


presidente da Câmara 
0 de Vila Nova 

de Gaia apresentou on- 
tem, em conjunto com o presi- 
dente da comissão executiva da 
Metro do Porto, as obras que 
decorrem com vista à constru- 
ção da via de ligação rodoviária 
entre Serpa Pinto e General Tor- 
res, orçada em 3.2 milhões de 
euros, que deverá estar concluí- 
da em Setembro deste ano. 

“O troço em construção en- 
tre as ruas de Serpa Pinto e de 
General Torres constitui um 
fragmento da via de ligação 
VL8/VL9 e utiliza parcialmente 
o traçado desactivado da linha 
de caminho-de-ferro que ligava 
a estação das Devesas à ponte 
Dona Maria", esclareceu um dos 
responsáveis da obra, salientan- 
do que "este troço em constru- 
ção permitirá a ligação de rede 
de arruamentos que servem o 
centro histórico de Vila Nova de 
Gaia, localizado à cota baixa, à 
estrutura viária concelhia, con- 
tribuindo, desde já, para o me- 
lhoramento da circulação e 
acessos ao centro histórico, sen- 
do que as construção das fases 


seguintes potenciarão a sua fun- 
ção de via estruturante”. 

De acordo com o presidente 
da autarquia, Luís Filipe Mene- 
zes, a via vai prolongar-se apro- 
veitando a existência de um via- 
duto de alvenaria de pedra que 
era também parte da plataforma 
ferroviária que foi desactivada e 
terminará, neste troço, com 
uma ligação à rua de Serpa Pin- 
to. 

Pela intersecção que faz com 
a malha viária existente, este 
troço constitui uma circular ao 
centro histórico de Vila Nova de 
Gaia. 

“O que começou por ser uma 
ligação pequena, deu lugar à cir- 
cular. Para isso abdicamos de 


investimentos na Avenida da 
República e apontamos para es- 
ta solução mais estruturante. A 
Metro disponibilizou o finan- 
ciamento”, disse Filipe Menezes, 
salientando que esta será "uma 
via mais a norte e uma segunda 
alternativa entre a ponte da Ar- 
rábida e a ponte do Infante”. 

O autarca lembrou que na 
rotunda da VL8 “estão feitos 
dois terços dos trabalhos” e que 
esta deverá estar “concluída em 
Agosto”. “Pode ser uma forma 
interessante de tirar o trAnaisto 
do centro histórico. Em suma, o 
autarca gaiense prevê que “a 
curto prazo, será possível ir do 
mar à ponte do Infante”, 

“O troço da circular é uma 


“Um presidente da Câmara 
tem de ser sempre exigente” 


Luis Filipe Menezes e Olivira 
Marques apresentaram juntos 
as obras da circular demons- 
trando estar em perfeita sinto- 
nia no que concerne às obras a 
ter lugar em Gaia. Mas até há 
bem pouco tempo, Menezes re- 
clamava do atraso das obras do 
metro na Avenida da República, 
Instado pelo COMÉRCIO se este 
entendimento colocava uma 
pedra no passado, Menezes 
afirmou que “um presidente da 
câmara tem de ser sempre exi- 
gente e há um deve e um haver 
numa obra como o metro. À 
Câmara conseguiu negociar as 


coisas que no passado não 
eram susceptíveis de resolver 
pelo metro. O metro acedeu à 
qualidade de reabilitação urba- 
na e tem havido outras áreas 
em que o acordo prevaleceu e 
grandes coisas têm avançado”. 
O "descontentamento da cá- 
mara trem que ver com a pre- 
sença na administraçãoi execu- 
tiva do metro e no ritmo das 
obras”, recordou. Por seu lado, 
Oliveira marques fisrou que a 
Metro está atenta às reclama- 
ções e tenta corresponder. “Nós 
também reclamamos com os 
empreiteiros”, disse. 


obra com complexidade técni- 
ca, mas atendendo à velocidade 
média das obras em Portugal, 
até está a andar bem. Estou con- 
vencido que, com boa vontade, 
ainda haverá muitas obras a de- 
senvolver com a Metro”, disse 
Filipe Menezes. 

“Só esta obra custa 3.2 mi- 
lhões de euros”, garantiu o presi- 
dente da comissão executiva da 
Metro, Oliveira Marques, salien- 
tando que a empresa “assumiu 
esta obra com pequenos au- 
mentos de custos”. 

“O projecto do metro con- 
fronta-se com problemas pecu- 
liares”, disse Oliveira Marques, 
sublinhando que houve que “fa- 
zer um arranjo do terreno en- 
volvente” e que “esta exigência 
leva a que o metro de superficie 
tenha custos adicionais , em mé- 
dia de 25 por cento. No conjun- 
to de sistema, nos centros urba- 
nos, pode ir a 40 por cento. Este 
trabalho apresenta um esforço, 
por causa do redesenho do es- 
paço, feito em estreita colabora- 
ção com a Câmara”, 

Este responsável frisou ainda 
que a Metro “esmerou-se na im- 
plementação da linha na Aveni- 
da da República e na fluidez do 
trânsito” Filipe Menezes salien- 
tou ainda o que considera ser 
um “aspecto positivo do metro: 
tem pressionado os diferentes 
agentes no terreno a avançar 
com decisões. Se não houvesse 
metro, não haveria circular” e 
garantiu que “o mais tardar da- 
qui a dois anos, toda a lógica de 
funcionamento ficará profun- 
damente alterada para melhor”. 
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Câmara da Maia 
consegue 
benefícios para 
empresários 


ER Jennifer Mota 


A Câmara da Maia assinou 
ontem um protocolo com o 
Grupo Santander/Totta com 
vista à obtenção de privilégios 
de crédito para os funcioná- 
rios municipais e para empre- 
sários maiatos. 

Os funcionários da autar- 
quia e das empresas munici- 
pais, com conta no Santander, 
vão poder contar com benefi- 
cios na obtenção de crédito. 
Os empresários também vão 
passar a ter a vida facilitada 
para a abertura de novas em- 
presas no concelho, visto que 
o acordo prevê uma bonifica- 
ção de 0,50 por cento - mais 
baixa que a normalmente 
praticada. 

“A Maia tem a maior zona 
industrial do País e é bom 
existir este tipo de contratos 
para aumentar as indústrias 
no concelho”, explicou o líder 
autárquico, Bragança Fernan- 
des, que presidiu à cerimónia 
de assinatura do protocolo, 
inserida no debate “Investir 
em Turismo”, que se realizou 
ontem, no Fórum da Maia. 
Bragança Fernandes frisou 
ainda a vitalidade da zona in- 
dustrial do concelho, que se 
encontra “em franca expan- 
são”. 


Benefícios para 
a restauração 

Rui Rodrigues, coordena- 
dor dos Serviços de Turismo 
da Câmara da Maia, subli- 
nhou que o contrato com o 
grupo bancário prevê ainda o 
crédito Prorest -Programa de 
Apoio à Requalificação e Mo- 
dernização de Estabelecimen- 
tos de Restauração e Bebidas. 
A partir de agora, os empresá- 
rios, cuja actividade tenha si- 
do iniciada há mais de quatro 
anos, podem-se candidatar a 
um apoio ao financiamento 
de projectos de remodelação. 
“Basta dirigerem-se a um dos 
600 balcões, espalhados por 
todo o País, e apresentar o 
projecto”, destacou Rui Rodri- 
gues. 

Assim, aquelas pessoas que 
desejavam remodelar as cozi- 
nhas ou até mesmo as instala- 
ções sanitárias dos seus esta- 
belecimentos têm a hipótese 
de o fazer com um financia- 
mento bancário de 80 por 
cento. O Programa Prime 
com diversas modalidades, 
que variam de acordo com as 
realidades, vai também passar 
a estar ao dispor dos empresá- 
rios que pretendam invertir 
no concelho. 

O turismo tem sido assu- 
mido como uma das apostas 
da autarquia, que tem todas as 
opções neste sector dispon: 
veis na Internet, em turis- 
mo.maiadigital.pt/. O “site” 
permite também conhecer as 
vantagens ao nível do investi- 
mento no concelho. 


O Comércio do Porto 
Quinta feira, 26 de Maio de 2005 
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Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e “Blasfémias”. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera 


RUCA GOMES 


Pulido Valente - “PPA” 


Anda tudo desatinado! 

As notícias são cada vez mais sur- 
realistas e o povo come tudo como sen- 
do de boa qualidade e verosímil. Esta 
das queixas do Manuel Salgado quanto 
ao desrespeito e ilegalidade das altera- 
ções ao PPA é o cúmulo. 


Quem anda informado já sabe que 
depois dos processos para provar a ile- 
galidade das Normas Provisórias, de 
há uns três anos para cá, a CMP, por 
fim, veio ela própria invocar a ilegalida- 
de das NP. Com isto deitou abaixo to- 
das as obras que o Cardoso fez à pala 
das NP.: Altis, PPA, Alameda 25 de 
Abril, Boavista FC, as traseiras da CM, 
e muitas, muitas mais, por exemplo as 
na frente nascente do Parque da Cida- 
de de que andamos esquecidos. Mas 
quem lhes vai pegar para pôr as coisas 
legais? O Ministério Público? O R.R.? 
Os partidos ou as suas dependências? 
A judite? O SIRS(ou lá o que é)? 


Portanto vir alguém, o Cardoso ainda 
por cima que é o responsável, chorar 
porque lhe alteraram o PPA -e por isso 
ser ilegal- é uma afronta à inteligência, 
à atenção e à seriedade dos cidadãos. 
E o Salgado entrou nesta. Não sabe 
que fez tudo ilegal? A ordem dos arqui- 
tectos também não sabe? A faculdade 
de arquitectura também não sabe? As 
outras escolas de arquitectura também 


[apontador directo] publicado por TAF : 16:21 


não sabem? Claro que todos sabem e 
convivem bem com isso para não per- 
der a mama. Ser sério custa caro! Per- 
dem-se ligações, ganham-se inimigos, 
e, como cada um age só ou mal acom- 
panhado em grupelhos de interesses, 
não se pode por em risco todo o siste- 
ma. Toda a mafia. Isto é: cada uma de- 
las. 


Mas com majores, isaltinos, sobrei- 
ros, gnrs, e “tutti quanti" que por aí an- 
dam a mostrar este miserável país, não 
admira que o zé povo queira olhar para 
isto pensando em como se safar e onde 
pode arranjar umas oportunidades para 
si. É a pedagogia do poder. Quem man- 
da ensina a fazer, dá o exemplo. E é 
parvo quem não fizer o mesmo. É esta 
a ética da democracia pós 25 de No- 
vembro. A permissividade, a compla- 
cência, o compadrio, o nepotismo, a 
desvergonha assumida como politica- 
mente correcta. Enfim, estamos a cami- 
nhar para a deliquescência e, certa- 
mente outros dias virão. Como? Quan- 
do? De certeza que com muita dor e 
atraso. 


E vão aumentar os impostos mas 
não vão cobrar já os impostos atrasa- 
dos que os matulões não pagam há 
anos. Vai ser mais uma vez o pequeno 
a pagar. Médicos?, Advogados? arqui- 
tectos e engenheiros? Pobres deles, 
ganham tão poucochinho... 


De: Pulido Valente - “O caos” 


Sr. Presidente, talvez não saiba que de há uns dias para cá quem 
quiser saber uma informação, por mais corriqueira e simples, não 
pode telefonar para a CMP e é obrigado a deslocar-se ao atendi- 
mento. Está a ver as negociatas que se vão fazer para facilitar a vi- 
da aos de fora, Lisboa, Faro, estrangeiro etc., não está? 


Além do mais o que se passa é ilegal - D.L. 135/99 de 22 de Abril 
- e 05 Serviços de Modernização Administrativa do MAI (ou lá como 
se chamam) - bem como o próprio DLL. - dão orientações para haver 
comunicação/informações por fax, correio electrónico e telefone. 

É fácil resolver o assunto pondo três funcionários no "atendimen- 
to” a responder aos pedidos (telefónicos, fax e correio electrónico), 
escusa-se de cometer mais ilegalidades e, sobretudo, facilita-se a 
vida às pessoas. 


Esta situação é tanto mais aberrante quanto fica-se sem perce- 
ber para que são os telefones da CMP. São só para os funcionários 
e os políticos contactarem para fora da câmara? Ou são só vedadas 
as informações sobre processos de licenciamento e autorização? A 
lei não permite a uma câmara "selecionar" assim o modo como as- 
sume os serviços QUE PRESTA. Portanto é preciso fazer com que 
a CMP actue dentro da lei. 


José Pulido Valente 
[apontador directo] publicado por TAF : 19:19 


David Afonso -“Atavi 


A recente polémica (ver Público de 23 de Maio) em torno do 
congelamento da actividade de várias companhias de teatro 
no Porto (e entre elas «As boas raparigas....», o que é uma 
pena) e da dificuldade em garantir os apoios para o FITEI, 
despertaram na minha memória um texto com mais de cento e 
cinquenta anos. Está lá tudo: o ressentimento contra Lisboa, a 
dependência do subsídio estatal, a exigência por uma profis- 
sionalização e a decadência cultural da velha Invicta. Atavis- 
mos? 

«...O theatro do Porto, da segunda cidade do Reino, que 
tanto jus tem aos desvelos de quem governa, não tem huma 
companhia estavel, por falta de protecção, e está huma boa 
parte do anno fechado; e Isto porque?! Porque não participa 
do benefício que se faz aos theatros de lisboa, a que tanto di- 
reito tinha; porque na proporção da sua grandeza o Porto he 
talvez mais contribuinte que Lisboa: deste abandono nasce o 
não termos no Porto huma companhia constante, o que faria 
com que os actores velhos criassem actores novos, e que 
huns e outros animados pela esperança, de que os seus tra- 
balhos lhes proporcionarão os meios de decente sustentação, 
progredissem no aperfeiçoamento de sua arte. Oxalá que as- 
sim se verifique, ou então o theatro do Porto caminhará no 
sentido inverso do progresso dos outros theatros da Europa.» 

O Espectador Portuense — Jornal de Theatro, 14 de Dezem- 
bro de 1848 

«Fação-se leis para o theatro, estabeleça-se o quadro das 
companhias, marquem-se as habilitações para os actores, fa- 
ça-se alguma reducção do subsídio dos theatros de Lisboa, 
em beneficio do do Porto, sugeite-se o theatro a uma vigorosa 
disciplina — E a arte Dramatica terá entre nós o lugar que oc- 
cupa em todas as nações ilustradas.» 

O Espectador Portuense — Jornal de Theatro, 28 de Dezem- 
bro de 1848. 


David Afonso attalala gmail.com 
[apontador directo] publicado por TAF : 10:26 
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Região Norte é já a mais pobre 
de Portugal e da Península Ibérica 


Cenário foi traçado durante seminário da CCDRN - Conselho Regional da CCDRN apela ao Governo 
para que faça os investimentos necessários 


para projectar o futuro da região até 2015 


] CT Cristina Mota 


presidente do Conselho 
Osso da Comissão de 

Coordenação e Desenvol- 
vimento Regional do Norte 
(CCDRN), Francisco Rodrigues 
de Araújo, afirmou, ontem, que a 
região Norte é hoje a mais pobre 
do país e mesmo da Península 
Ibérica. Um retrato traçado du- 
rante o seminário “Norte 2015: o 
desenvolvimento regional no no- 
vo horizonte europeu: o caso do 
Norte de Portugal”, organizado 
pela própria CCDRN. 

À margem deste encontro, o 
secretário de Estado do Desen- 
volvimento Regional declarou 
aos jornalistas que o Norte “per- 
deu pontos no esforço de apro- 
ximação aos patamares nacional 
e comunitário de geração de ri- 
queza e de desenvolvimento re- 
gional, aparecendo no pelotão 
das 10 regiões mais pobres na 
União Europeia a 15 Estados”, 
mas, considera Rui Baleiras, “é 
uma região muito heterógenea e 
existem factores de excelência 
que podem constituir para ân- 
coras de desenvolvimento”, 

O secretário de Estado consi- 
dera que sectores como “o turis- 
mo, o automóvel ou a aeronáu- 
tica” poderão ser essas âncoras, 
considerando que “quando a ac- 
tividade económica se realiza 
em áreas urbanas devemos 
apostar na sua capacidade de 
atracção”. 


Sectores como 0 
turismo, automóvel ou 
aeronáutico podem 
mudar o Norte 


Questionado sobre se o sec- 
tor têxtil ficaria de fora do de- 
senvolvimento que se pretende, 
Rui Baleiras salientou que “a in- 
dústria tem de se reorganizar; 
há potenciais de crescimento e 
não deve ser descurada a hipó- 
teses de internacionalização”. 

O secretário de Estado dá co- 
mo certa uma “diminuição de 
recursos, mas isso não significa 
que o impacto seja pior”, aler- 
tando para um “reforço da exi- 
gência sendo mais selectivos 
para com menos recursos finan- 
ceiros fazer mais e melhor”. E 
atenta ainda que “é preciso en- 
contrar um modelo de especia- 
lização económica que seja mais 
amigo das finanças públicas”. 


Lesiriawess reverendo 


O secretário de Estado e o presidente da CCDRN durante o seminário / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Rui Baleiras considera que o 
futuro passa pelo “Quadro de 
Referência da Estratégia Nacio- 
nal (QREN), que substitui o 
Plano de Desenvolvimento Re- 
gional, e estes desembocarão 
nos planos regionais”. O QREN 
deverá assim substituir o cha- 
mado Quadro Comunitário de 
Apoio “e será fruto do que Por- 
tugal ambicionar para os próxi- 
mos 8 a 10 anos”, enunciando 
então uma “lista que não está fe- 
chada” mas que passa por um 
novo modelo de matriz de de- 
senvolvimento económico, um 
programa social, uma coesão 
territorial e a gestão pública”. 


Debate com 

a sociedade civil 

O Seminário “Norte 2015” é 
promovido pela CCDRN e visa 
“lançar e abrir ao debate toda a 


sociedade civil”, como afirmou 
João Moura de Sá, presidente da 
CCDRN. A ideia é “apresentar 
uma proposta de plano estraté- 
gico de desenvolvimento do 
Norte até 2015” bem como dar 
“um contributo de excelência 
para o programa territorializa- 
do de políticas e respectivos ins- 
trumentos operacionais que o 
QREN visa definir”. 

João Moura de Sá alerta que 
no novo ciclo de políticas co- 
munitárias “as regiões portu- 
guesas apresentar-se-ão por ob- 
jectivos diferentes, resultado dos 
seus diferentes níveis de desen- 
volvimento”. Por isso, defende a 
“redobrada exigência de uma 
efectiva discriminação regional 
das políticas de desenvolvimen- 
to económico e social em Portu- 
gal”. 

A exemplo do que disse o se- 


cretário de Estado, também 
João Moura de Sá considera que 
“há na Região Norte um con- 
junto de projectos âncora nas 
mais diversas áreas que ao se- 
rem desenvolvidos nos permiti- 
rá ter um cenário difernte da re- 
gião daqui a 10 anos”. A par da 
indústria têxtil, do calçado e do 
sector automóvel, João Moura 
de Sá lembra a “área da Saúde, 
da Educação, onde existe uma 
massa crítica importante”, e 
acentua que “a actual conjuntu- 
ra económica que o país atra- 
vessa não pode ser desculpa e 
por causa dela não devemos 
deixar cair os braços”. 


Mais pobre de Portugal 

e da Península 

O panorama que se vive na 
Região Norte foi traçado por 
Francisco Rodrigues de Araújo, 


presidente do Conselho Regio- 
nal da CCDRN. “O Norte é hoje 
a região mais pobre de Portugal, 
tendo ultrapassado em pobreza 
o Alentejo e os Açores”. Reforça 
ainda que “é também a região 
mais pobre da Península Ibéri- 
ca” e alerta para as disparidades: 
“Dentro da região Norte exis- 
tem espaços territoriais, como o 
Grande Porto, que apresenta 
um PIB per capita superior à 
média nacional, e territórios, 
como o Tâmega, que registam 
menos de metade daquele va- 
lor”. 


Governo deve | 

dar ao Norte | 
“os investimentos | 

adequados” 


Por isso, Francisco Araújo 
entende que a “preparação do 
QREN não se revela uma tarefa 
simples”, pelo que é preciso 
“procurar novos paradigmas”. 
Apresenta como sugestões que 
“cada instituição de cooperação 
supramunicipal deva concreti- 
zar os seus objectivos através da 
elaboração de um plano de ac- 
ção para 2007/2013”. A “gestão 
descentralizada dos programas 
operacionais regionais” ou o 
“reforço da competitividade no 
contexto de uma concorrência 
global” são outras das achegas. 

Francisco Araújo nota que a 
“concertação interinstitucional 
é a única via que dispomos para 
afirmar a Região Norte” e lem- 
bra que o “futuro de Portugal 
passa pela Região Norte, onde 
reside 35% da sua população”, 
pelo que, avisa: “a preparação 
do QREN não pode deixar de 
atender à situação actual da re- 
gião, assim como o apoio de que 
necessita para se aproximar dos 
restantes espaços regionais”. 
Apela ao Governo para que 
“conceda à Região Norte os in- 
vestimentos adequados que po- 
tenciem o seu desenvolvimen- 
to”, 

No futuro, em Junho e Julho 
deverão agora reunir os chama- 
dos “ateliers temáticos” onde es- 
pecialistas de cada área traba- 
lharão sobre os documentos 
apresentados. 


“ País deve receber da UE menos 20% de ajudas 


Num dos painéis do seminário, João Faria, do 
grupo de trabalho da Comissão Europeia, 
deixou alguns avisos para a elaboração do 
QREN e dos Planos Operacionais, sendo 
“quase certo que Portugal vai sofrer uma di- 
minuição de 20% das ajudas”. Apela assim à 
“selectividade e simplicidade”. João Faria diz 
que “é preciso escolher, ser mais selectivo e 
sobretudo promover a coragem de dizer 
não”. Dai defender a “sustentabilidade finan- 
ceira dos equipamentos” já que considera 
que “existir um sobrequipamento em muitas 


apoiadas”. 


áreas; não é possível ter os mesmos equipa- 
mentos em todas as autarquias”. 
Reafirma que “quantos mais Planos Opera- 
cionais pior” e salienta a necessidade de “es- 
tabilidade do quadro legislativo" ao mesmo 
tempo que é necessário "dar mais atenção à 
sustentabilidade financeira das instituições 


João Faria alerta ainda para o calendário eu- 
ropeu e para a necessidade do mesmo ser 
cumprido, salientando que de Junho até ao 
final do ano de 2005 deverão ser aprovadas 


as verbas em distribuição, sendo que no pri- 
meiro trimestre de 2006 os Estados membros 
devem aprovar os OREN, no segundo e ter- 
ceiro trimestre devem ser apresentados à Co- 
munidade Europeia, e no último deverão ser 
aprovados. 

No conjunto, o orçamento da UE deve ron- 


dar o 1,14% do PIB da UE, sendo que para a 


Política de Coesão os valores em causa deve- 
rão rondar os 336 mil milhões de euros, sen- 
do previsível uma diminuição para os 300 
mil milhões de euros. 


r 
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Hospital obriga visitas 
a adquirirem um cartão 
magnético por cinco euros 


Apesar de a quantia ser devolvida contra 
a devolução do cartão, há utentes que protestam 


Hospital Senhora da 
Ore em Guima- 

rães, adoptou, ontem, 
um novo sistema de controlo 
de visitas. Criado para me- 
lhorar o acesso das visitas 
àquela unidade, segundo infor- 


mação veiculada pela admini: 
tração daquela unidade hospi- 
talar, o sistema implica o uso 
de cartões magnéticos que de- 
vem ser adquiridos mediante o 
pagamento de 5 euros, uma 
quantia que depois será devol- 
vida. No entanto, as novas re- 
gras estão a causar um certo 
mal estar entre os utentes, que 
se queixam de falta de infor- 
mação. 

Desde ontem que quem qui- 
ser visitar alguém naquela uni- 
dade hospitalar terá de deixar 5 
euros por cada cartão que re- 
quisitar. Este valor será ressar- 
cido assim que o utente devol- 
ver O cartão no serviço. Se não 
o fizer, o dinheiro fica para o 
hospital, mas permite, em pró- 
ximas oportunidades de visita, 
que o utente possa efectuar a 
visita sem passar pelo serviço 
de recepção de visitas. 

De acordo com o assessor da 
administração do Hospital Se- 
nhora da Oliveira, "depois de 
terem o cartão magnético na 
mão, os utentes têm de passar 
por um torniquete que permite 
o acesso aos elevadores que le- 
vam aos vários pisos”. Desta 
forma, argumentou, "o hospi- 
tal quer aliviar o serviço de re- 
cepção, libertando os seus pro- 
fissionais para outras tarefas”. 
Por outro lado, adianta, "per- 
mitirá uma melhor percepção 
do funcionamento do serviço 
de visitas". 


Utentes protestam 

Ainda assim, o novo sistema 
está já a causar alguma polémi- 
ca uma vez que as pessoas não 
entendem porque têm de dar 
dinheiro para ir ver um ente 
querido ou uma pessoa conhe- 
cida, evidenciando não concor- 
dar com a nova táctica. 

É o caso de Manuela Gomes 
que se dirigiu, na tarde de on- 
tem, ao hospital da cidade ber- 
ço para ver a neta recém-nasci- 
da. Dirigiu-se à recepção e de 
imediato afirmou: "não estou a 
perceber nada disto. Ainda cá 
estive na passada semana e isto 
não funcionava assim. Mas pa- 
ra que é que vocês querem o di- 
nheiro? E se eu não tiver di- 
nheiro como é que faço, fico 
sem ver a minha filha e a minha 
neta?” 

Já Joaquim Moreira mos- 
trou-se insatisfeito com o facto 
de se ter dirigido à recepção, 
porque queria visitar a esposa 
que, recentemente, fora opera- 
da, e não estava ninguém que o 
atendesse. "Tive de esperar não 
sei quanto tempo para ser aten- 
dido aqui na recepção e, ainda 
por cima, vêm-me dizer estas 
coisas. Mas onde é que já se viu 
uma coisa destas? Ter de dar 
cinco euros para visitar a mi- 
nha mulher...eles dizem que 
depois dão o dinheiro de volta, 
mas e se esta coisa de plástico se 
estraga, ou assim, como é que 
eu vou fazer?”. 

A administração do hospital 
alega que a medida foi antece- 
dida da devida promoção atra- 
vés da afixação de cartazes em 
várias zonas do hospital. "A 
confusão que se terá vivido é 
natural sempre que há alguma 
medida nova", minimiza José 
Luís Costa. 


Recluso tenta a fuga durante 
consulta no hospital 


E” Susana Caravana 

Aproveitando o facto de ter 
uma consulta no Hospital Se- 
nhora da Oliveira, em Guima- 
rães, um recluso tentou ontem a 
fuga. Fonte policial revelou ao 
COMÉRCIO que o incidente 
com o detido de 24 anos, de na- 
cionalidade marroquina, aconte- 
ceu durante a manhã e que o ho- 
mem, que se encontra detido 
preventivamente no Estabeleci- 
mento Prisional de Guimarães, 
aproveitou a ida a uma consulta 
no hospital para tentar fugir. 
"Quando se dirigia para a área 


das consultas o recluso tentou 
escapar à vigilância dos guardas 
prisionais que o acompanha- 
vam", explicou a fonte que ga- 
rante que o detido se encontrava 
algemado. "O que de certa forma 
travou os intentos do recluso foi 
o facto de se encontrar algema- 
do. Conseguiu correr cerca de 
100 metros, tendo logo de segui- 
da sido detido por um dos guar- 
das que entretanto tinha já dis- 
parado para o ar um tiro de inti- 
midação". 

O preso foi depois levado de 
volta para o estabelecimento pri- 
sional de Guimarães. 


m) SANTA MARIA DA FEIRA 
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Proprietário de terreno apresenta 
queixa do presidente da Junta 
de Canedo por agressão 


Manuel Jesus nega tudo, mas o queixoso diz que recebeu tratamento 
hospitalar e que vai levar o caso até aos tribunais 


I Francisco Manuel 


Um habitante de Santa Ma- 
ria da Feira queixou-se à GNR 
de ter sido agredido pelo presi- 
dente da Junta da Freguesia de 
Canedo quando foi pedir expli- 
cações sobre o alargamento de 
um caminho que terá sido feito 
à custa de uma parcela de um 
terreno seu. Manuel Jesus, pre- 
sidente da Junta de Canedo, ne- 
ga as agressões, bem como o 
alargamento do caminho. 

Manuel Ramalho, de 66 
anos, vive na vizinha freguesia 
de Gião e possui uma parcela de 
terreno no Lugar de Rebordelo, 
em Canedo, ao lado de um ca- 
minho público. Conta que foi 
surpreendido quando foi ao 
terreno e viu que "o caminho 
que era de dois metros e meio 
se tinha transformado numa 
rua com cerca de cinco metros 
de largo agora asfaltada”. Por is- 
so, foi à Junta de Canedo no 
passado dia 19 pelas 10 horas. 


"Nem sequer fui à Junta para 
protestar, fui apenas para per- 
guntar porque o fizeram, sem 
pedir autorização e porque dei- 
xaram no meu terreno um 
monte de aterro”, garante. Se- 
gundo o queixoso, o presidente 
da Junta negou que o caminho 
tivesse sido alargado e que se 
era para falar disso então devia 
pôr-se lá fora. Irritado, diz que 
acusou Manuel Jesus de "abuso 
de poder”, levando-o a sair de 
trás do balcão e vir-lhe pedir sa- 
tisfações. "Estava com as mãos 
nos bolsos e ele (presidente da 
Junta) veio direito a mim e pri- 
meiro ameaçou e depois em- 
purrou-me, mesmo, pelas esca- 
das abaixo", explica ao CO- 
MÉRCIO Manuel Ramalho, 
dizendo que bateu com a cabe- 
ça na parede e por causa disso 
sofreu um hematoma e mal es- 
tar que o levou a receber trata- 
mento hospitalar. Manuel Jesus 
defende-se dizendo que "nem 
sequer uma palavra mais alta 


disse" e que se prontificou a 
mandar retirar o aterro do ter- 
reno. "Saímos os dois juntos, ele 
foi para o carro dele, eu fui para 
o meu”, afiança o autarca. 

No entanto, o munícipe ne- 
ga que isso seja verdade e diz 
que caiu uma segunda vez e até 
ficou inconsciente e por isso te- 
ve de chamar o filho para con- 
duzir O carro. Imediatamente, 
diz, foi apresentar queixa à 
GNR de Canedo que depois o 
aconselhou a ir ao delegado de 
saúde que o encaminharia para 
o hospital de S. Sebastião, onde 
saiu apenas ao final do dia. 
Agora, garante que vai seguir 
com o caso até às últimas ins- 
tâncias e "toda a indemnização 
que receber vai ser para dar de 
esmola a um pobre”. Manuel 
Jesus afiança que não está "mi- 
nimamente preocupado" com 
isso, e lamenta "não ter chama- 
do a GNR logo que Manuel Ra- 
malho começou a discutir com 
ele. 


SINDICATO NACIONAL DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


“Corporate Governance” 
em debate no Porto 


Amanhã, dia 27 de Maio, a partir das 9:00 horas, com o programa abaixo indicado, realiza-se no Sheraton 
Porto Hotel & SPA uma Conferência Internacional sobre “Corporate Governance”, organizada sob a égide 
da CEC. - Confederação Europeia de Quadros, com o apoio do Sindicato Nacional dos Quadros e Técnicos 
Bancários, que é a única associação sindical portuguesa representada naquela Confederação. 


A "Corporate Governance” está, hoje em dia, no centro do debate sobre a transparência na administração 
das empresas e a defesa dos accionistas minoritários, em especial, os de empresas cotadas em Bolsa. 


“O debate sobre o governo das empresas e o papel dos quadros nas empresas europeias” 


Programa da Conferência 


Recepção 
Introdução 


Boas Vindas 


Sr. Maurizio Angelo, Presidente da CEC 
Dr. Afonso Pires Diz, Presidente do SNQTB 

Sr Pierre Delsaux, Director do “ Free movement of Capital, 
Company Law and Corporate Governance” 


Comissão 
Europeia 
Situação nos EUA Sra. Martine De Witte: Partner da firma de Advogados “Akin Gump 
Strauss Hauer & Feld LLP” 

COFFEE BREAK 


Casos de Estudo 
Alemanha Dr. Ulrich Goldschmidt, Advogado e Director Geral “Die Fohrungskráfte”, 
Associação de Quadros 

Prof. Dr. Adam G. Angyal: Universidade Corvinus Budapeste 

Sr John Williams, Director de Vendas da Syngenta 

Prof. Pierre Klees, Presidente do Grupo Vinçotte 

Prof. Fernando Adão da Fonseca, Instituto Português de Corporate Governance 
Sr. Michel Lamy, Secretário Nacional para a Economia (CFE-CGC) 


Hungria 
Reino Unido 


Discussão « esboço das conclusões 
Final da Reunião 
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m) PENAFIEL 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


Hospital adquire nova viatura 
de emergência médica e reanimação 


Novo equipamento é 

mais potente e seguro. 
AVMER tem-se 
revelado importante 
nos casos em que é 
necessária a reanimação 


api is ME 


Hospital Padre Américo 
O. Vale do Sousa, em Pe- 

nafiel, apresentou on- 
tem a sua nova Viatura Médica 
de Emergência e Reanimação 
(VMER), que vai substituir o 
veículo que desde Abril de 2004 
desempenhava aquelas fun- 
ções. 

O novo automóvel, que inte- 
gra o pacote de viaturas de últi- 
ma geração adquiridas no ano 
passado pelo Instituto Nacio- 
nal de Emergência Médica 
(INEM), constitui uma mais- 
valia comparativamente com o 
veículo antigo, sobretudo por- 
que é mais potente e está equi- 
pado com tracção às quatro ro- 
das, o que lhe confere seguran- 
ça acrescida em condições de 
piso escorregadio. Além disso, a 
nova carrinha, uma Volkswa- 
gen Passat TDI, por ser maior 
que o automóvel anterior, um 
Volkswagen Golf, permitirá 
acomodar com mais facilidade 
todo o equipamento de emer- 


O novo veículo é disponibilizado pelo IN /ARMINDO MENDES 


Na viatura seguem meios de comunicação e de 
coordenação, em articulação com o CODU 


gência médica, o qual, porém, 
vai manter-se inalterável. 
Pereira Magalhães, presiden- 


te do Conselho de Administra- 
ção daquele hospital, explicou 
ao COMÉRCIO que o novo au- 


tomóvel representa mais um 
estímulo para os profissionais 
que se dedicam à emergência 
médica e de reanimação. Note- 
se que o veículo é disponibili- 
zado pelo INEM, mas as equi- 
pas de profissionais (médicos e 
enfermeiros) e a manutenção 
do equipamento são suporta- 
das pelo próprio hospital. 

O responsável pela VMER 


Abaixo-assinado contra supressão 
dos regionais e inter-regionais da CP 


ET Armindo Mendes 


Dezenas de utentes do cami- 
nho-de-ferro da zona de Penafiel 
subscreveram um abaixo-assina- 
do onde se apela ao presidente da 
Câmara para que interceda junto 
da CP no sentido de evitar a ale- 
gada supressão, a partir de 19 de 
Junho, das paragens dos com- 
boios regionais e inter-regionais 
na estação da cidade. Se tal se 
confirmar (fonte da CP garantiu 
ontem ao COMÉRCIO que nada 
está decidido), Penafiel passará a 
ser servido unicamente pelos cha- 
mados "amarelos", ou seja, os 
comboios suburbanos. 

No documento, a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso, salienta-se 
que, se os comboios regionais e 
inter-regionais deixarem de parar 
na estação de Penafiel - um mo- 
derno equipamento inaugurado 
há poucos anos -, serão prejudi- 
cadas muitas centenas de passa- 
geiros que diariamente utilizam 
aquele tipo de composições para 


= CP diz que nada está 
decidido mas a 

iniciativa partiu de um 
antigo chefe de estação 
que afirma ser verdade 


viagens em direcção à Área Me- 
tropolitana do Porto, mas tam- 
bém com destino ao interior. 

O documento já foi assinado 
por dezenas de militares da GNR, 
funcionários do Tribunal de Pe- 
nafiel e de outros serviços públi- 
cos desconcentrados sedeados em 
Penafiel, que diariamente utili- 
zam o comboio para as suas des- 
locações em direcção aquela cida- 
de do Vale do Sousa. 

A eventual supressão das para- 
gens ainda não foi anunciada ofi- 
cialmente - na estação não exis- 
tem quaisquer avisos nesse senti- 
do - mas o COMÉRCIO sabe que 
a iniciativa de realização do abai- 


xo-assinado partiu de um antigo 
chefe da estação de Novelas. 
Aquele antigo funcionário, já 
aposentado, garante que obteve a 
informação junto de fonte da em- 
presa. Apesar de inúmeras tenta- 
tivas, não foi possível contactar o 
antigo ferroviário. 

O COMÉRCIO esteve na esta- 
ção de Penafiel, na freguesia de 
Novelas, e constatou a preocupa- 
ção de muitos passageiros, que se 
insurgem contra a alegada deci- 
são da CP. Alegam que os passa- 
geiros deixarão de poder aceder 
aos três comboios inter-regionais 
e aos oito inter-regionais diários, 
não se mostrando muito seguros 
de que essa alteração seja com- 
pensada pelo aumento do núme- 
ro de ligações de suburbanos, co- 
mo também se tem especulado 
em Penafiel. No abaixo-assinado 
recorda-se que Penafiel sempre 
foi uma estação de primeira clas- 
se, não se compreendendo o por- 
quê desta alteração ao nível de pa- 
ragens de comboios. 


Lamentam ainda que, se um 
passageiro quiser deslocar-se para 
o interior, em direcção à Régua 
ou ao Pocinho, tenha de tomar 
um comboio suburbano até Caí- 
de e aí seja obrigado a mudar pa- 
ra a composição que o transpor- 
tará ao destino pretendido. 

Mas os passageiros que utili- 
zam a estação penafidelense têm 
outras queixas, sobretudo o horá- 
rio de funcionamento, que consi- 
deram inadequado às necessida- 
des. Recordam, por exemplo, que 
a estação abre apenas às 5h30 da 
madrugada, mas o primeiro 
comboio é às 4h52. O horário de 
encerramento, 21h00, também é 
criticado, uma vez que há com- 
boios a parar na estação até à 
1h23 da madrugada. Nos perío- 
dos antes da abertura e após o en- 
cerramento os passageiros são 
obrigados a contornar a estação, 
com todos os inconvenientes de 
conforto e segurança que essa si- 
tuação acarreta. 

Os utentes lamentam ainda 


de Penafiel, o médico Estêvão 
de La Fuente, salientou, por seu 
turno, a importância que a 
aquele serviço tem assumido 
no socorro a vítimas de doen- 
ças súbitas ou de acidentes de 
viação e trabalho. Entre outros 
aspectos, salientou que no ano 
passado foi possível realizar 
seis reanimações com êxito no 
local. Além disso, o trabalho 
das equipas da VMER permitiu 
em inúmeras situações fazer 
uma primeira intervenção jun- 
to dos doentes, de forma a fazê- 
los chegar em condições mais 
favoráveis aos hospitais. 

O médico evidenciou tam- 
bém a colaboração crescente 
das corporações de bombeiros 
da região, cujo trabalho tem si- 
do possível articular com a 
VMER. 


O trabalho no IP4 
Recorde-se que aquela 
VMER notabilizou-se no Verão 
de 2004, designadamente, no 
socorro das vítimas de aciden- 
tes no IP4. 

Trata-se de uma equipa 
constituída por um médico e 
um enfermeiro, com formação 
e treino em técnicas de saúde 
pré-hospitalar. Os dois profis- 
sionais são apoiados por equi- 
pamento de suporte avançado 
de vida e abordagem ao poli- 
traumatizado. 

Na viatura seguem ainda 
meios de comunicação e de 
coordenação no terreno, em ar- 
ticulação com o Centro de 
Orientação de Doentes Urgen- 
tes (CODU) local. As equipas 
da VMER têm como objectivos 
a triagem em situação de mul- 
ti-vítimas, o encaminhamento 
e acompanhamento até ao local 
mais adequado à continuidade 
do tratamento. 


que a bilheteira tenha sido encer- 
rada há cerca de quatro meses, 
obrigando os passageiros à utili- 
zação de máquinas automáticas 
para a aquisição de bilhetes, tarefa 
algo complexa, principalmente 
para a população mais idosa. Do 
rol das críticas consta ainda o fac- 
to de as instalações sanitárias es- 
tarem quase sempre encerradas e 
também a ausência de segurança 
no parque de viaturas, onde já se 
i vários furtos. 


Fonte da CP, ouvida pelo CO- 
MÉRCIO, garante que nada está 
decidido sobre a eventual supres- 
são de paragens em Penafiel, nem 
sequer possíveis datas a partir das 
quais entrariam em vigor as alte- 
rações. A fonte admite que estão a 
ser estudados vários cenários, que 
poderão implicar também mu- 
danças de horários, mas, subli- 
nha, nada de concreto está decidi- 
do. 

Fonte da Câmara de Penafiel 
disse ao COMÉRCIO que o presi- 
dente, Alberto Santos, está acom- 
panhar o processo com muita 
atenção e que dentro de dias rece- 
berá uma delegação de utentes da 
Linha do Douro. Só quando sou- 
ber do teor do abaixo-assinado é 
que o autarca deverá, "se entender 
necessário”, iniciar diligências 
junto da CPR 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 26 de Maio de 2005 


PENAFIEL 


Conta-se que a tradição do cameirinho remonta a 18801 /ARMINDO MENDES 


Milhares de crianças 
desfilaram pela cidade na 


Armindo Mendes 


cortejo do carneirinho, 
Omei grande mo- 

mento das Festas do 
Corpo de Deus em Penafiel, 
atraiu ontem às principais arté- 
rias da cidade uma multidão 
que quis assistir ao desfile de 
milhares de crianças dos infan- 
tários e escolas primárias do 
concelho. 

Cumpriu-se assim uma tradi- 
ção que remonta a 1880, segundo 
a qual os alunos das diferentes 
turmas, trajando roupas colori- 
das, percorrem as ruas penafide- 
lenses encerradas ao trânsito 
acompanhadas de um carneiri- 
nho por turma que, no final, é 
oferecido ao professor, como ges- 
to de gratidão pelo trabalho reali- 
zado pelo docente, que também 
desfila. 

A cidade vive todos os anos 
aquele momento, único no país, 
com muita emoção, € até o pre- 
sidente da Câmara desce a esca- 
daria dos paços do concelho, pa- 
rando junto à porta principal, de 
onde assiste à passagem do cor- 
tejo durante quase duas horas. 

Muitas crianças fazem-se ou- 


[m) AVEIRO 


vir tocando ruidosos apitos e 
cantarolando algumas canções, 
enquanto conduzem o cordeiri- 
nho, sempre decorado com la- 
çarotes e outros curiosos adere- 
ços. 

Alguns grupos de bombos, 
típicos da região, também en- 
grossam a algazarra que invade 
as ruas da cidade mais antiga do 
interior do distrito do Porto. 

O programa das festas do 
Corpo de Deus prosseguiu du- 
rante a tarde com outro mo- 
mento importante: a chamada 
Cavalhada. Neste número, tam- 
bém único no país, o delegado 
do povo, denominado "Figura 
da idade”, chegou aos paços do 
concelho num carro puxado 
por uma parelha de cavalos. Ali, 
como todos os anos acontece, 
apresentou cumprimentos aos 
autarcas, que se encontravam na 
varanda principal. 

Recorrendo a versos, a "Figu- 
ra da Cidade" prestou homena- 
gem a quem "defende os inte- 
resses do povo". No final da re- 
citação, desceu do carro e 
entregou ao presidente da Cà- 
mara O documento com os ver- 
sos. 


companhia de carneirinhos 


O programa de hoje das fes- 
tas é dominado pela procissão 
de Corpus Christi, com caracte- 
rísticas únicas no país, presidida 
pelo bispo do Porto. 

D. Armindo Lopes Coelho 
dará a bênção do Santíssimo Sa- 
cramento à cidade, falando a 
partir do adro da Igreja de Nos- 
sa Senhora da Piedade (Samei- 
ro). Há documentos que apon- 
tam 1540 como o ano em que se 
realizou, pela primeira vez, em 
Penafiel, aquela procissão, que 
junta o religioso e o profano. A 
procissão integra a figura de S. 
Jorge, o Anjo S. Miguel e a Serpe 
- um corpo de madeira com 
forma de serpente coberta por 
um pano pintado com escamas 
easas. 

No desfile também evolui o 
carro triunfal, modelo do séc. 
XIX, em forma de concha, com 
vários degraus, no topo dos 
quais segue, de pé, a figura da ci- 
dade, guerreiro apoiado na sua 
lança, envergando um escudo 
onde se podem ver as armas da 
cidade, Nesse carro, puxado por 
uma junta de bois, vão crianças 
vestidas de anjo que lançam pé- 
talas à multidão. 


PSP apreende nove armas de caça ilegais 


Fezad ee 


O Comando Distrital da PSP 
anunciou ontem a apreensão de 
nove armas de caça ilegais num 
estabelecimento da especialida- 
de no distrito de Aveiro. 


sa tes. 


De acordo com um comu- 
nicado da PSP, o material 
apreendido encontrava-se 
em situação ilegal porque as 
armas não estavam acompa- 
nhadas dos respectivos livre- 


A multa correspon- 
dente poderá variar entre 
os 374.10 e 3.740 Euros. 
Os objectos apreendidos 
podem vir a ser declara- 
dos perdidos a favor do Esta- 
do. 


NORTE 


[m) AMARES 


Os Verdes denunciam 
a existência de indústrias 


sem licença em Dornelas 


= Partido ecologista vai apresentar no Parlamento 
= requerimentos sobre o que se passa na freguesia 


] — JoséP.Soares 


O Partido Ecologista Os Ver- 
des vai apresentar amanhã, na 
Assembleia da República, re- 
querimentos dirigidos aos mi- 
nistérios da Economia e do 
Ambiente, e também à Câmara 
Municipal de Amares, relativa- 
mente à situação que se verifica 
na freguesia de Dornelas, na- 
quele concelho, onde, numa 
área considerada agro-florestal, 
se encontram a laborar algu- 
mas unidades industriais “sem 
qualquer licenciamento”. 

A garantia foi dada ao CO- 
MÉRCIO por Celso Ferreira, de 
Os Verdes, que liderou, no final 
da manhã de ontem, uma visita 
ao local. Celso Ferreira expli- 
cou, na altura, que "já desde 
2001 que o presidente da Junta 
de Freguesia anunciou para es- 
te espaço uma zona industrial, 
um anúncio que, segundo a 
nossa opinião, é um grande 
disparate”. 

O responsável ecologista sa- 
lienta que "este espaço localiza- 
se numa zona agro-florestal 
muito próxima — a cerca de 
uma centena de metros — do rio 
Cávado" e engloba “unidades 
altamente poluentes”. 

Trata-se, concretamente, de 
unidades que passam pelos sec- 
tores das sucatas, da serralha- 
ria, da tinturaria “e até mesmo 
uma unidade que exporta pe- 
ças para elevadores na Suiça”. 
Segundo Celso Ferreira, são 
unidades "sem qualquer licen- 
ciamento e naturalmente que, 
do nosso ponto de vista, esta é 
uma situação altamente preo- 
cupante”, onde, acrescenta, "se 
denota a passividade e a in- 
competência não só da Junta de 
Freguesia de Dornelas como 
também da própria Câmara 
Municipal de Amares”. 

Trata-se — constata o mesmo 
responsável — de "uma área 
bastante sensível" com “um 
processo que envolve até outros 
contornos”. Especificando, Cel- 


so Ferreira sublinha que "o ver- 
dadeiro proprietário deste es- 
paço está inclusivamente impe- 
dido de dele desfrutar" e, coin- 
cidindo com a visita de Os 
Verdes, uma força da Guarda 
Nacional Republicana encon- 
trava-se no local para diligen- 
ciar no sentido de o referido 
proprietário retirar uma série 
de maquinaria que ainda lá 
mantém. "O que se pergunta é 
como é possível que aconteça 
uma coisa destas”, frisa Celso 
Ferreira. 

"Não compreendemos como 
esta situação chegou a este pon- 
to”, sublinhou o responsável de 
Os Verdes, acrescentando que 
“tal é tanto mais estranho quan- 
to é sabido que existe no conce- 
lho de Amares uma zona indus- 
trial devidamente assinalada”. 

Entretanto, à margem desta 
visita a Dornelas e de toda a 
polémica que envolve, Celso 
Ferreira disse ao COMÉRCIO 
que também ontem foi possível 
a uma delegação de Os Verdes 
efectuar uma outra visita guia- 
da, desta feita à fundição de 
alumínios "Firmago”, no Vi- 
mieiro (concelho de Braga), 
"com resultados que muito nos 
apraz registar”. 

Esta empresa — que dentro 
em breve mudará as suas insta- 
lações para junto do Mercado 
Abastecedor de Braga — apre- 
sentava há algum tempo deter- 
minadas deficiências no seu 
funcionamento, "mas, através 
da visita que nos foi proporcio- 
nada, pudemos constatar, com 
grande satisfação, que, depois 
de um estudo de impacto am- 
biental e da adopção de medi- 
das convenientes, tudo está 
neste momento em conformi- 
dade com os preceitos legais". 
Até há pouco tempo "tínhamos 
dúvidas sobre a laboração desta 
unidade, mas, agora, repito, 
deixámos de ter qualquer dúvi- 
da quanto à existência de pro- 
blemas”, concluiu Celso Ferrei- 
ra. 


Celso Ferreira, 0 líder de Os Verdes / PAULO JORGE MAGALHÃES 
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RESENDE 


Câmara promove no Porto quarta 
edição do Festival da Cereja 


SERERETA 


“Susana Caravana 


ais de duas toneladas 
de cerejas foram on- 
tem distribuídas no 


centro da cidade do Porto nu- 
ma acção desenvolvida pela cá- 
mara de Resende. Promover a 
quarta edição do festival da Ce- 
reja de Resende, que se realiza 
este fim de semana, foi o objec- 
tivo da iniciativa que atraiu vá- 
rias centenas de populares à 
baixa portuense. 

Centenas de pessoas concen- 
traram-se ontem na Rua de 
Santa Catarina, Rua Mouzinho 
da Silveira e Praça da Ribeira, 
junto ao Douro para tentar 
conseguir "agarrar" uma caixa 
de cerejas que estavam a ser 
distribuídas pela câmara de Re- 
sende. 

Uma iniciativa que foi ani- 
mada por três grupos folclóri- 
cos e etnográficos do concelho 
e que teve por objectivo ajudar 
à promoção do festival da cere- 
ja que se realiza este fim de se- 
mana. 

Durante todo o percurso de 
distribuição o camião foi segui- 
do sempre de perto por uma 
verdadeira multidão que se 
atropleva para conseguir uma 
caixa do fruto. "Venho desde a 
Rua Santra Catarina para con- 
seguir uma caixa de cerejas 
porque já as provei e são muito 
boas, muito doces. Vale mesmo 
a pena estar aqui a fazer este sa- 
crifício", confessou Maria Ar- 
manda, uma dos muitos popu- 
lares que lutaram por uma cai- 
xa de cerejas. 


m) AMARANTE 


PJ investiga aparecimento 


O certame realiza-se este fim-de-semana. Na 
Invicta foram muitos os que quiseram provar 


Autarquia chama a atenção para o preço que este 
ano não vai ultrapassar os dois euros por quilo 


Foram centenas os portuenses que acorreram às cerejas oferecidas pela Câmara de Resende /LUÍS COSTA CARVALHO 


"Não estava à espera de tanta gente para receber 
as cerejas. E um bom prenúncio" 


O presidente da autarquia de 
Resende, António Borges, 
acompanhou de perto a distri- 
buição das cerejas e confessou 
não estar à espera de tanta gen- 
te. "A cereja é um produto de 
excelência de Resende e é a pri- 
meira a entrar no mercado. Por 
isso fazer este género de inicia- 


tiva é sempre benéfico porque é 
um investimento necessário 
para a promoção deste produto 
de qualidade. E se hoje damos 
cerejas amanhã venderemos o 
dobro porque as pessoas vão 
lembrar-se da qualidade da ce- 
reja", sublinhou ainda que "não 
estava à espera de tanta gente 


de imigrante ucraniano morto 


“7 Armindo Mendes 

A Polícia Judiciária está a 
investigar o aparecimento, an- 
teontem à tarde, na freguesia 
de Travanca, Amarante, do ca- 
dáver de um homem, aparen- 
tando 50 anos, de nacionalida- 
de ucraniana. 

O corpo foi encontrado cer- 
ca das 13h30, no lugar de Pra- 
do, por um agricultor das re- 
dondezas, que chamou à GNR 
ao local. 

O indivíduo, segundo vizi- 
nhos ouvidos pelo COMÉR- 
CIO, estava radicado naquela 
freguesia rural há cerca de dois 
anos e vivia com um compa- 


triota a algumas centenas de 
metros do local onde foi en- 
contrado sem vida. 

Segundo os relatos dos mo- 
radores, o cidadão ucraniano 
há vários meses que não traba- 
lhava, depois de ter deixado 
uma empresa de construção 
civil. 

Nos últimos dias, tinha sido 
visto a deambular na zona, de 
características rurais, denotan- 
do um comportamento estra-. 
nho, inclusive já notado pela 
GNR e bombeiros de Vila Meã. 

“Ainda ontem aqui esteve à 
beber uma cerveja. Estava es- 
tranho e irrequieto”, disse ao 
COMÉRCIO o empregado de 


um café próximo. 

Outra vizinha garante que o 
homem era muito educado, 
mas também muito calado. 

"Ele passava tardes inteiras a 
dormir dentro de casa”, contou 
a mulher, escusando-se a vati- 
cinar sobre o que terá causado 
a morte do homem. 

Durante a tarde, mesmo 
após a presença da autoridade 
local de saúde, que confirmou 
o óbito, o cadáver, coberto por 
um lençol branco, permaneceu 


- no local, isolado pela GNR, en- 
“ quanto se aguardava a chegada 


de inspectores da PJ para o 
apuramento de indícios de um 
eventual crime. 


para receber as cerejas. É um 
bom prenúncio". 

O autarca revelou ainda que 
este ano quem visitar o festival 
da Cereja de Resende não vai 
pagar mais do que dois euros 
por quilo. António Borges reve- 
lou também que vão estar pre- 
sentes 100 stands de vendedo- 
res e produtores do fruto que 
segundo o autarca " ganha às 
concorrentes quer em quanti- 
dade como na qualidade, sendo 
a primeira a ficar madura e co- 
mo tal a primeira a entrar no 
mercado de comercialização”. 


[m) SANTO TIRSO 
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E) BAIÃO 

Militar 

da GNR 

à civil agredido 
por retaliação 


FEED 


Um militar da GNR 
de Baião, que trajava à civil 
e encontrava-se em licen- 
ça de férias, foi ontem agre- 
dido por um homem de 
42 anos, madeireiro de 
profissão, que causou vá- 
rios hematomas ao agente 
da autoridade, disse ao CO- 
MÉRCIO fonte do comando 
do Destacamento de Ama- 
rante. 


As agressões ocor- 
reram às 14h00 num local 
ermo da freguesia de 


Ancede, no Sul do concelho 
de Baião. 

Segundo a fonte, o agres- 
sor aguardou, escondido, 
a passagem do militar, de 
30 anos, que seguia a 
pé, atacando-o de se- 
guida com grande violên- 
cia. 

A agressão terá sido uma 
retaliação pelo facto de o 
militar ter agido recente- 
mente numa ocorrência que 
envolvia o madeiro e fami- 
liares. 

O agressor acabou por 
conseguir fugir, mas o agen- 
te da GNR pediu reforços, 
que de imediato iniciaram 
uma perseguição em dife- 
rentes pontos, envolvendo 
vários militares e viaturas. 

O madeireiro acabou por 
ser detido, cerca de uma ho- 
ra depois, no lugar de Porto 
Manso, freguesia de Riba- 
douro, no mesmo concelho, 
para onde tinha fugido. 

O arguido foi presente a 
tribunal, que ordenou como 
medida de coacção o termo 
de identidade e residência. 


Três brigadas motorizadas 
de bombeiros vão percorrer 
florestas do concelho 


| Marta Araújo 


No âmbito do progra- 
ma Preservação da Flores- 
ta Contra Incêndios foi as- 
sinado recentemente um 
protocolo de cooperação en- 
tre a Câmara Municipal 
de Santo Tirso e as três corpo- 
rações de bombeiros voluntá- 
rios existentes no concelho 
(Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários 
(AHBV) Tirsenses, AHBV de 
Santo Tirso e AHBV de Vila 
das Aves), tendo por objecto o 
funcionamento das Brigadas 


de Vigilância Móvel Motoriza- 
da. 

Neste sentido, e a partir 
do dia 1 de Junho e até 30 
de Setembro, três brigadas 
formadas por um homem 
munido com moto-quatro, 
reservatório com bomba 
e equipamento de 1º interven- 
ção (fato-macaco, blusão, bo- 
tas e capacete) vão realizar as 
acções de vigilância, em dois 
turnos de oito horas cada um 
(das 8 às 16 horas e das 16 às 
24 horas) e em percursos e 
postos de observação predefi- 
nidos. 
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Rui Moreira não aceita convite para ser 
candidato do PSD em Matosinhos 


“Considerei, desde logo, ser um projecto aliciante”, 
disse ao COMÉRCIO o presidente da ACP 


Paulo Alexandre Neves 


E— 


resistência da Distrital 
As PSD/Porto levou 

ontem o presidente da 
Associação Comercial do Por- 
to (ACP), Rui Moreira, a de- 
clinar o convite feito pela 
Concelhia de Matosinhos pa- 
ra liderar uma candidatura 
social-democrata à autarquia 
local. Já em reunião na passa- 
da terça-feira, a Comissão Po- 
lítica Distrital alargada tinha 
aprovado uma proposta onde 
recomenda à Concelhia mato- 
sinhense que até dia 30 aprove 
uma proposta de candidatura 
à autarquia local. Caso tal não 
aconteça, a mesma Distrital 
avoca para si a escolha (ver 
caixa). 

O convite a Rui Moreira foi 
feito na semana passada, co- 
mo o próprio revelou ao CO- 
MÉRCIO. “Fui apanhado de 
surpresa, mas considerei, des- 
de logo, ser um projecto ali- 
ciante”, adiantou. 

O presidente da ACP colo- 
cou, no entanto, duas condi- 
ções prévias para levar por 
diante a sua candidatura: ser o 
mais abrangente possível 
(com integração de indepen- 
dentes na lista de candidatos e 
uma coligação com o 
CDS/PP) e ter uma participa- 
ção alargadíssima de todos os 
militantes, sobretudo do PSD 
local. Foi, precisamente, por 
ver que não tinha esta última 
condição garantida que, on- 
tem mesmo, Rui Moreira in- 
formou o líder da Concelhia 
do PSD/Matosinhos, Carlos 
Sousa, que já não estava dis- 
posto a ser candidato pelo 
partido às próximas eleições 
autárquicas. “A decisão é irre- 
dutível”, garante o presidente 
da ACP. 


= Concelhia tem até dia 30 para indicar o candidato. 
Jurisdição Nacional não discute “primárias” 


Rui Moreira foi uma hipótese do PSD para a Câmara de Matosinhos /RICARDO MEIRELES 


O COMÉRCIO sabe, no 
entanto, que a hipótese de 
candidatura de Rui Moreira 
tinha algumas resistências na 
Distrital, prevendo-se que 
fosse mesmo chumbada 
quando posta à votação em 
reunião da Comissão Política 
Distrital alargada. Tudo por- 
que o líder da ACP, para além 
de ser um crítico acérrimo da 
gestão autárquica de Rui Rio 
já se mostrou disponível, num 
passado recente, para integrar 
uma lista do PS à Câmara do 
Porto. “Não é para levar a sé- 
rio”, afirmou uma fonte da 
Distrital. 

Perante todo este proces- 
so, o coordenador distrital 
autárquico é taxativo: “des- 
conheço que alguém com 


responsabilidade no PSD/Ma- 
tosinhos tenha convidado a 
pessoa em questão [Rui Mo- 
reira] ou qualquer outro no- 
me”. 

No entanto, o líder da Con- 
celhia confirma não só o 
convite feito a Rui Moreira 
como acredita que até dia 30 
vai encontrar um outro can- 
didato do PSD à Câmara de 
Matosinhos. “Nunca cometi 
nenhuma desonestidade em 
todo este processo”, confessa 
Carlos Sousa, deixando des- 
cair que “a verdade virá ao de 
cima”, 

Ainda assim, o presidente 
do PSD/Matosinhos revela 
que não cometerá nova faça- 
nha deste tipo. “Não vou fazer 
segredo para com o novo can- 


didato”, diz, acrescentando 
que o segredo em torno de 
Rui Moreira, e que tanto inco- 
modou a Distrital, só foi pos- 
sível “porque o próprio me 
pediu e eu cumpri”. 

Entretanto, ontem, em 
Lisboa, reuniu o Conselho 
de Jurisdição Nacional sem 
que o caso das “primárias” 
em Matosinhos, previstas pa- 
ra os dias 3 e 4 de Junho, te- 
nham sido discutidas. Aliás, 
não constava da ordem de tra- 
balhos. 

O COMÉRCIO sabe, inclu- 
sivamente, que até à conclu- 
são daquela reunião, e ao con- 
trário do que a Distrital reve- 
lou, nenhum pedido de 
intervenção chegou àquele ór- 
gão nacional do partido. 


Concelhia 
“censurada” 
pela Distrital 


A Comissão Politica Distrital 
alargada do PSD aprovou, 
terça-feira à noite, uma 
proposta onde recomenda 
ao presidente da Concelhia 
do PSD/Matosinhos, Carlos 
Sousa, que “assuma uma 
atitude política com respon- 
sabilidade que o processo 
autárquico exige”, reequa- 
cionando o seu comporta- 
mento no âmbito do mes- 
mo. 

Ao mesmo tempo, aquele 
órgão distrital censura 
“política e pessoalmente” o 
vice-presidente da Conce- 
lhia matosinhense, José 
Leirós, por declarações 
prestadas ao Jornal de No- 
tícias e onde se mostrava 
contra uma anunciada 
candidatura do actual pre- 
sidente da Comissão de 
Coordenação e desenvolvi- 
mento da Região Norte 
(CCDRN), João Sá, à Câma- 
ra de Matosinhos. 

Ainda que a proposta, apro- 
vada por 38 votos a favor e 
duas abstenções, o “conde- 
ne”, o líder da Concelhia do 
PSD/Matosinhos promete 
não desistir. “A Concelhia 
está, como sempre esteve, 
interessada em encontrar 
uma solução ganhadora pa- 
ra as eleições autárquicas de 
Outubro, no concelho”, afir- 
ma ao COMÉRCIO Carlos 
Sousa, garantindo, por isso, 
não sentir que o seu lugar 
esteja em risco. “O meu lu- 
gar não está em risco e sei 
que essa não é a vontade da 
Distrital, nomeadamente do 
seu presidente, Marco Antó- 
nio Costa", sublinha. 
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O COMÉRCIO vai realizar um passatempo para os 
mais novos sobre os Santos Populares. Para partici- 
par, basta recortar o cupão ao lado e enviá-lo, junta- 
mente com um texto e/ou desenho alusivos ao te- 
ma, de preferência acompanhados com foto do 
autor, para a sede do jornal. Todos os participantes 
receberão duas senhas válidas para levantar duas 
entradas no Bracalândia, em Braga. O passatempo 
decorrerá durante o mês de Junho e os melhores 
trabalhos serão publicados no jornal. As cartas deve- 
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Morada, 


4) Idade 


Estabelecimento de Ensino. 


Ano, Turma, 


18 


POLÍTICA 


OComérciodo Porto 


O líder da Concelhia do PS/Gondomar, Ricardo Bexiga / FERNANDO FONTES 


PS/Gondomar decide 
hoje quem é o candidato 
do partido à Câmara local 


= Secretariado liderado 
= por Ricardo Bexiga 
deverá optar por um 
militante da Concelhia. 
Há dois nomes do 
PS/Porto na reserva 


secretariado da Conce- 
lhia de Gondomar do PS 
decide esta noite quem 
será o candidato do partido à 
Câmara local, após a recusa co- 
nhecida de Ricardo Magalhães 
(ex-secretário de Estado nos Go- 
vernos de António Guterres). 
Esta será já a segunda reu- 
nião do núcleo executivo da 
Concelhia liderada por Ricardo 
Bexiga (a primeira decorreu se- 
gunda-feira, no rescaldo da re- 
cusa de Ricardo Magalhães) e 
tudo indica que será decisiva, 
devendo o PS/Gondomar optar 
pelo avanço de um homem da 
“casa”, um militante, que per- 
tence aos órgãos concelhios e 
com experiência autárquica, 


Gaspar dispara recados e fala em 


perfil esse que foi já aprovado 
segunda-feira. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, haverá mais dois nomes 
de reserva para o caso de o con- 
vite não ser aceite. Ao contrário 
da primeira hipótese, os outros 
dois nomes vêm de fora, mais 
concretamente da Concelhia do 
Porto e tudo indica serem Raul 
Brito (ex-vice-governador civil) 
e o autarca de Massarelos, Justi- 
no dos Santos, com raízes fami- 
liares no concelho de Gondo- 
mar. Mas serão duas hipóteses 
de recurso, segundo apurou o 
COMÉRCIO. 

O nome aprovado hoje no 
secretariado vai depois ser sujei- 
to à Comissão Política Conce- 
lhia do PS/Gondomar. 


Coelho na apresentação 
tarino 

Entretanto, na Maia, os so- 
cialistas locais já têm agendada a 
apresentação pública do candi- 
dato à autarquia local. O dia es- 


- colhido para a apresentação ofi- 


cial de Jorge Catarino coincide 
com cerimónia similar relativa- 
mente ao candidato de Gaia, 
Barbosa Ribeiro. 


Assim, os socialistas maiatos 
contarão com a presença do 
coordenador autárquico nacio- 
nal, Jorge Coelho, no próximo. 
dia 17. 


Raul Brito e Justino 
dos santos podem 
ser hipóteses de 
candidatura 


De acordo com o candidato 
socialista à Câmara da Maia, o 
partido está a trabalhar com in- 
dependentes:em cerca de sete 
comissões distintas divididas 
por temáticas sectoriais, com 
vista ao levantamento exaustivo 
dos problemas concelhios e das 
soluções propostas pelo PS. 

Entretanto e ao longo dos 
próximos 15 dias, a candidatura 
de Jorge Catarino vai pôr nas 
ruas da Maia os primeiros “out- 
doors”. 


Guterres declara-se honrado 


com “missão de serviço 
público” como novo ACNUR 


António Guterres declarou- 
se honrado com a opção do 
seu nome para Alto Comissá- 
rio das Nações Unidas para os 
Refugiados (ACNUR), cargo 
que entende como “uma mis- 
são de serviço público” e um 
compromisso com “milhões 
de pessoas”. 

“Este foi um cargo e uma 
missão que procurei, está liga- 
da a milhões de pessoas que 
vivem em condições das mais 
difíceis e gravosas e exigem 
protecção e ajuda”, disse Gu- 
terres aos jornalistas, ao che- 
gar, ao final do dia em que foi 
indigitado Alto Comissário, ao 
aeroporto de Lisboa. 

Como prioridades do seu 
novo cargo, Guterres elegeu “a 
garantia de protecção” a quem 
precisa, levando a que os paí- 
ses mais desenvolvidos assu- 
mam as suas responsabilida- 
des e não “uma atitude restri- 
tiva e falsamente securitária” 
face aos refugiados. 

Por outro lado, Guterres 
comprometeu-se também a 
trabalhar e cooperar com os 
países não-desenvolvidos, 
procurando atingir “soluções 
duradouras” para os dramas 
humanitários dos refugiados, 
para que possam regressar aos 
seus países de origem. 

Para isso, disse contar com 
“a experiência e dedicação” do 
pessoal das Nações Unidas e 
com o “número imenso” de 
organizações não-governa- 
mentais e elementos da socie- 
dade civil que trabalham no 
terreno com os refugiados. 

António Guterres agrade- 
ceu ao primeiro-ministro, ao 
Presidente da República, ao 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros e aos “países amigos”, 
que “tudo fizeram” para que o 
cargo de Alto Comissário lhe 
fosse atribuído. 

O até agora presidente da 
Internacional Socialista recu- 
sou falar em “vitória”, afir- 
mando que qualquer outro 
dos candidatos ao lugar de- 
sempenharia bem a missão. 

Regressado de uma reunião 
da Internacional Socialista em 
Ramallah, na Cisjordânia, Gu- 
terres confessou que os últi- 
mos dois dias foram “muito 
emotivos”, no seu último acto 


“renovação” da Concelhia PS do Porto 


Paula Esteves 


Com as autárquicas no hori- 
zonte e a consequente perspec- 
tiva de elaboração de listas e de 
jogos eventuais para o ajuste de 
contas final, Orlando Gaspar, 
histórico dirigente da Conce- 


lhia do PS/Porto, está a enviar 
uma carta aos militantes, ane- 
xando o livro “Um Porto Socia- 
lista” e avisando, em jeito de 
parágrafo final, que a sua “mili- 
tância política não vai acabar 
tão cedo como alguns (poucos) 
desejariam”. 


Ao COMÉRCIO, Gaspar 
concretizou a ideia de organi- 
zar um jantar, com um timing 
compreensivelmente cirúrgi- 
co, e lança avisos venenosos à 
atenção exclusiva de Nuno 
Cardoso, sucessor de Gaspar à 
frente da Concelhia, e de 


Francisco Assis, candidato ao 
Porto e líder distrital do parti- 
do. 

Orlando Gaspar concretiza, 
alegando: “Vou continuar a mi- 
nha intervenção no partido” e 
recorda a sua qualidade de 
membro da Comissão Política 


à frente daquela organização. 

António Guterres recebeu o 
telefonema do secretário-geral 
da ONU, Kofi Annan, a infor- 
má-lo da escolha, no quartel- 
general onde o dirigente pa- 
lestiniano Yasser Arafat viveu 
os seus últimos anos, cercado 
por tropas israelitas, e frisou o 
“exemplo da luta pela paz” de 
Abu Mazem, que sucedeu a 
Arafat. 

Antes de assumir funções 
na ONU, Guterres vai convo- 
car o "presidium" (órgão má- 
ximo) da Internacional Socia- 
lista, onde apresentará formal- 
mente a sua demissão da 
organização, que poderá esco- 
lher um novo presidente sem 
recurso a congresso. 

“Vou tentar apenas ser eu 
próprio”, concluiu o ex-pri- 
meiro-ministro português, 
que chegou à Portela acompa- 
nhado pelos socialistas José 
Lello e Maria João Rodrigues. 


Sampaio alega que 
Guterres está à altura 

O Presidente da República 
reagiu em Tóquio à nomeação 
de Guterres, afirmando-se 
convicto que o ex-primeiro- 
ministro está à altura dos de- 
safios muito difíceis que vai 
enfrentar como Alto Comissá- 
rio da ONU para os Refugia- 
dos. 

“Estas candidaturas são di- 
fíceis por existirem concor- 
rentes fortes, mas a qualidade 
e o prestígio internacional do 
engenheiro António Guterres 
foram importantes para este 
desfecho final”, salientou o 
Presidente. 

“É uma eleição que honra o 
país, prestigia o futuro alto- 
comissário, que vai exercer 
uma tarefa de que o mundo 
precisa em grande escala”, 
acrescentou ainda o Chefe de 
Estado. 

“Vamos ter um português 
num contexto internacional 
muito difícil” considerou 
Sampaio, referindo a sua satis- 
fação pelo facto de o anúncio 
ter sido feito “neste momento 
em que o país precisa também 
de referências, de auto-esti- 
ma”, 

“Fico muito contente por 
isso” - rematou Jorge Sampaio. 


Nacional, da Distrital e da 
Concelhia de Cardoso, “en- 
quanto esta não for renovada”. 

A expressão é talhada cirur- 
gicamente e indicia que Gaspar 
parece estar apostado na “reno- 
vação”, que o mesmo é dizer em 
destronar Cardoso do cargo de 
presidente. 

Similarmente, os avisos pa- 
recem atingir também Assis e a 
sua entourage, com Gaspar a 
recordar que a sua militância 
activa pode induzir bruscas 
mudanças de bússola. Uma 
questão de listas e de cenários 
pós-autárquicas de Outubro. 
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Cavaco duvida de “debate profundo” 
sobre Tratado Constitucional 


Ex-primeiro-ministro interroga-se se portugueses 
estão interessados nas questões europeias 


EF —— 


ex-primeiro-ministro 
(Or Silva duvida que 

se realize em Portugal 
um “debate profundo” sobre o 
Tratado Constitucional euro- 
peu. “É uma ilusão pensar-se 
que é agora, desta vez, que os 
portugueses vão analisar em 
profundidade as alterações aos 
tratados europeus”, sustentou. 

O economista falava aos jor- 
nalistas à margem de um semi- 
nário realizado no quadro das 
comemorações dos dez anos do 
curso de Filosofia e Desenvolvi- 
mento da Empresa, da Faculda- 
de de Filosofia da Universidade 
Católica que terça-feira decor- 
reram em Braga. 

Cavaco Silva acredita que “é 
possível regressar ao caminho 
da convergência com o ritmo de 
desenvolvimento médio da 
União Europeia e da Espanha”, 
mas “nunca contra a globaliza- 
ção e a nova Europa”. Para o an- 
tigo primeiro-ministro, "há que 
mobilizar todos os agentes - po- 
líticos, económicos, soci pa- 
ra o reforço da competitivida- 
de” de modo a que “as empresas 
portuguesas ganhem maior 
agressividade nos mercados ex- 
ternos”. 

O ex-primeiro-ministro con- 
sidera que “há que reduzir as 
enormes deficiências do sector 
público” e “levar por diante as 
reformas no país”, mas “tud. 
to preservando a coesão social”, 
salientando mesmo que “não 
são os sindicatos que estão a im- 
pedir o desenvolvimento”. Para 


JoséP. Soares 


= Cavaco alerta para “invasão” chinesa, mas também 
= por parte da Índia e do Paquistão, por exemplo 


Cavaco Silva esteve em Braga para falar sobre o tratado constitucional /LUSA 


Cavaco Silva, “o tempo que vi- 
vemos é propício para ser feito o 
que deve ser feito”, sendo que 
“Portugal não está condenado 
ao segundo pelotão do desen- 
volvimento”. 


Depois da China a Índia 

O orador frisou mesmo que 
“é preciso um rumo sustentável 
e firme para responder às exi- 
gências da competitividade do 
mercado global”. 

A questão da “invasão” dos 


“A União é, presentemente, 
um OPNI (Objecto Político 
não Identificado)” 


Social-democrata 

Paulo Rangel defende 
que “só o federalismo 
permite uma 
democracia europeia” 


I Paula Esteves 


O Tratado Constitucional 
da União Europeia foi o tema 
escolhido para um debate or- 
ganizado, na noite de terça-fei- 
ra, enquadrado no ciclo “Con- 
ferências do Castelo”, que de- 
correu no auditório da 
Universidade Católica do Por- 
to. 

Com um dos oradores con- 
vidados ausentes (o ex-comis- 
sário europeu António Vitori- 


no), as despesas do tema fica- 
ram a cargo do deputado e ex- 
secretário de Estado da Justiça, 
Paulo Rangel, defensor convic- 
to da tese do federalismo euro- 
peu. 

O investigador e docente 
universitário de Direito Cons- 
titucional defendeu, perante 
uma plateia sensível aos temas 
da Defesa (um dos promotores 
das conferências é o Instituto 
da Defesa Nacional), que o 
Tratado não é tão nocivo quan- 
to o pintam os defensores do 
“não” e que fica mesmo aquém 
da opção ideal para o espaço 
europeu. “A UE é, presente- 
mente, um OPNI (Objecto Po- 
lítico Não Identificado). Só o 
federalismo permite uma de- 
mocracia europeia”. 

Para Paulo Rangel, a UE de- 


produtos oriundos da China 
não passou à margem da confe- 
rência de Cavaco Silva, que aler- 
tou para o facto de os têxteis 
chineses serem “apenas uma ex- 
pressão da globalização”, E lem- 
brou que não são só os têxteis 
que virão da China, como tam- 
bém produtos tecnológicos e 
outros, porque “a China é já a 
locomotiva da economia asiáti- 
ca”. No entanto, Cavaco alertou, 
desde já, que, depois dos chine- 
ses, será a Índia a registar nova 


“incursão”. Por isso mesmo - e 
tendo em cont periência 
anterior, que, disse Cavaco, não 
terá sido devidamente aprovei- 
tada ou acautelada -, “quando se 
em prática medi- 
ão aos produtos da 
China - e da Índia e do Pagj 
tão, por exemplo -, essas medi- 
das de salvaguarda deverão ser 
entendidas pelos empresários 
portugueses como uma folga 
temporária para se adaptarem 
aos efeitos da globalização”, 
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“Não estou em 
competição” 


Cavaco Silva esteve em Bra- 
ga para falar de política 
económica. Mas a sua pro- 
palada candidatura a Belém 
mantém-se omnipresente. 
Como presente se evidencia 
o seu novo “tabu”. 

Antes da conferência, quan- 
do entrou na Faculdade de 
Filosofia, e depois, antes de 
ser puxado pelo braço por 
Fernando Alberto Ribeiro da 
Silva para se ir embora, Ca- 
vaco respondeu aos jornalis- 
tas - a tudo menos a se já se 
decidiu “correr” para Belém. 
Falou-se do aumento dos 
impostos, das finanças pú- 
blicas, da escolha de Antó- 
nio Guterres para Alto Co- 
missário das Nações Unidas 
para os Refugiados (ACNUR). 
E a tudo Cavaco respondeu 
com as suas opiniões. De 
Guterres, disse que é uma 
honra para Portugal. E per- 
gunta-se-lhe se é menos um 
sério adversário nas presi- 
denciais. Cavaco volta a in- 
sistir: “não compreendo a 
pergunta, porque não estou 
a entrar em nenhuma com- 
petição”. 

Um último "fôlego" dos jor- 
nalistas: num dos seus livros, 
Cavaco escreveu que não 
voltaria à vida política acti- 
va. E agora, ainda pensa da 
mesma maneira? Cavaco 
sorri, vai para responder, é aí 
que Fernando Alberto Ribei- 
ro da Silva o arranca aos 
jornalistas, "vamos embora, 
que já é tarde”, diz o antigo 
governador civil de Braga e 
intransigente "cavaquista”, 
Cavaco lá foi, para passar, à 
saida, por cima das capas 
negras dos estudantes. Entre 
os jornalistas pergunta-se 
em surdina se Cavaco terá 
sido salvo pelo gongue... 


Paulo Rangel defende o federalismo como solução para o futuro da democracia europeia /LUÍS COSTA CARVALHO 


veria evoluir no sentido de 
uma lógica federal com dois 
patamares de decisão (os Esta- 


dos e a União, legitimada pelo 
voto popular). Rangel acusou 
os partidários do não ao Trata- 


do de serem responsáveis pelo 
“contrabando da ideia de fede- 
ralismo no espaço europeu”, 
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Recuperação e reabilitação urbana 


m recente artigo de opinião aqui 

publicado, referimos que a escolha 

dos candidatos às próximas elei- 
ções autárquicas poderia ser aproveitada 
— embora que tardiamente ou mesmo 
fora de tempo — para reflectir sobre a 
política de cidades tendo em conta que a 
grande maioria da população portugue- 
sa nelas vive e trabalha. 

Aliás, pelo que nos é dado conhecer, o 
quadro nacional é de crise. Crise instala- 
da em territórios onde se expressa a baixa 
qualidade de vida e a falta de sustentabili- 
dade social, económica e cultural decor- 
rentes de deficientes políticas de ordena- 
mento e de intervenções urbanas erradas. 
Crise acentuada, ainda, pela inadequação 
dos instrumentos de gestão e pela desar- 
ticulação entre investimento público e a 
mobilização do sector privado. 

Por isso, agora, mais do que nunca, a 
definição de políticas urbanas que esta- 
beleçam a utilização equilibrada do ter- 
ritório, constituem sérias exigências a 
legitimar no próximo processo eleito- 
ral. Fará, por conseguinte, todo o senti- 
do exigir que os candidatos se pronun- 
ciem sobre o que pensam e pretendem 


O Comércio 


doPorto 
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fazer em matéria de preservação e sal- 
vaguarda do património cultural e da 
estratégia que efectivamente pretendem 
adoptar quanto à sustentabilidade ur- 
bana de um território que se quer eco- 
logicamente equilibrado e culturalmen- 
te diversificado. 

Em Portugal, apesar das tentativas que 
foram realizadas ao longo dos últimos 
anos na busca de formas adequadas ten- 
dentes à recuperação e protecção desse 
património, cada vez mais se reconhece 
a urgência do estabelecimento da articu- 
lação entre políticas sectoriais que inci- 
dam sobre a preservação do meio am- 
biente, seja ele natural ou construído. 

As iniciativas pontualmente realizadas, 
voltadas para a recuperação e para a re- 
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"As e. culturais locai 


s Ed pois, ser CARNES 


variáveis determinantes para o estabelecimento de iniciativas 


de reanimação e de revitaliz: 
deve constituir-se como ele 
de actividades e de investi 


vitalização de áreas degradadas com va- 
lor histórico-cultural, sinalizam a aber- 
tura de um processo que poderá vir a in- 
verter o rumo que o modelo tradicional 
de intervenção urbana promoveu ao pri- 
vilegiar processos de crescimento e de 
densificação que frequentemente incor- 
rem na descaracterização do patrimó- 
nio, numa lógica que contraria a pers- 
pectiva integrada de desenvolvimento 
urbano que seria desejável seguir. 


FERNANDO FONTES 


ação, visto que o sítio histórico 
mento motivador e catalizador 
mentos, associados aos valores | 
urbanos e culturais adquiridos" 


Daí a necessidade de romper com a vi- 
são de políticas redutoras que tratam 
habitualmente o espaço público como se 
de pequenas quintas se tratasse, pelo que 
se exigem, hoje mais do que nunca, no- 
vas formas de intervenção que assentem 
em lógicas de desenvolvimento sustentá- 
vel da cidade em função de contextos 
culturais, ambientais, sociais e económi- 
cos, expressos em acções estratégicas de 
gestão urbana que acautelem as condi- 
ções de vida das populações 
residentes. 

Nesse sentido, adoptar medi- 
das eficazes que visem intervir 
nos sítios históricos - em geral 
áreas centrais degradadas físi- 
ca e socialmente, possuidoras 
de actividades produtivas em 
decadência ou de pouca vitali- 
dade - tende a adquirir um pa- 
pel cada vez mais importante 
no processo de gestão do espa- 
ço público e do seu patrimó- 
nio, dada a premência que a 
implementação de políticas 
sociais inclusivas requer. 

As referências culturais lo- 
cais devem, pois, ser conside- 
radas variáveis determinantes 
para o estabelecimento de ini- 
ciativas de reanimação e de 
revitalização, visto que o sítio 
histórico deve constituir-se 
como elemento motivador e 
catalizador de actividades e 
de investimentos, associados 
aos valores urbanos e cultu- 
rais adquiridos. 

Isto é, pela sua potencialida- 
de social e urbana as cidades 
agregam actividades e desem- 
penham funções extrema- 
mente relevantes que exigem 
políticas e políticos capazes 
de liderarem o desejável pro- 
cesso de requalificação e de 
mudança. 
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Jornalista 
Fernando Tavares 


indicação (eleição?) de António Gu- 
terres para Alto Comissário para os 
fugiados das Nações Unidas atira- 

nos para uma nova reflexão. Não o caso de 
Guterres isoladamente, mas sim o conjunto 
de "indicações" internacionais que nos co- 
locam num raro momento de projecção. É 
sem dúvida motivo de orgulho, mas per- 
gunto eu: e2.. 

Há coisas a que não chegamos logo, se ca- 
lhar por causa desta nossa descrença em tu- 
do em que é nacional. Sempre que acontece 
uma coisa destas ficamos primeiro a belis- 
car-nos, para ver se é verdade, e depois en- 
tramos em euforia, não sabemos bem por- 
quê, mas entramos. Ainda que os níveis de 
euforia variem de acordo com cada pessoa. 
Comigo não foi um estado de euforia, mas 
de orgulho... foi. 

Tenho que confessar que a notícia tinha 
acabado de chegar e devo revelar, por uma 
questão de justiça, podem crer que a histó- 
ria é 100% verdadeira, quando uma amiga 
minha me chamava a atenção para esta 
coincidência e desfiava uma série de desa- 
bafos. 

"Isto é assim, é Guterres nas Nações Uni- 
das e Durão Barroso em Bruxelas. Mas não 
foram eles que lideraram os governos res- 
ponsáveis pelo défice? E agora, Santana Lo- 
pes vai para governador do Banco de Por- 
tugal?” De facto isto parecem coincidências 
a mais, ou ironias do destino, como se limi- 
tarão outros a comentar num encolher de 
ombros. Eu ainda estou para ver o que vem 
a seguir, mas tenho a certeza que apesar de 
a nossa vida colectiva estar pior a destes 
nossos compatriotas, com todo o mérito, 
não discuto, será com toda a certeza dife- 
rente, 

Há qualquer coisa de estranho de facto 
neste nosso país, não sei o quê, mas parece- 
me que há. À minha conversa de terça-feira 
ao final da tarde levou-nos a outras interes- 
santes constatações: fizemos a Expo 98, o 
Euro 2004 e até a Porto 2001 para ajudar a 
relançar a nossa economia. O FC Porto 
conseguiu o feito ímpar de vencer a Taça 
Uefa e a Liga dos Campeões Europeus, vie- 
ram tantos futeturistas e com tudo junto 
Portugal foi projectado como nunca. Até 


Sigam a truta! Encontrou o 


hi Feira do Livro do Porto é o principal 

evento cultural da cidade. Digo isto 

onvicta e sutentadamente” - palavras 

surpreendentes de Rui Rio, presidente da Cà- 
mara, na abertura, ontem, da 75 edição des- 
te evento. Será por isso que a Câmara dota a 
organização com uns faustosos 30 mil euros? 
Como são esperados cerca de 350 mil visi- 
tantes isto representa um “investimento” de 
pouco mais de oito cêntimos da autarquia 
em cada um deles. 

Esta verba “louca” não seria estranha no 
Rui Rio do início do mandato, quando a 
prioridade absoluta era devolver a dignidade 

“às pessoas, esquecendo-se, nessa época, do 
papel da Cultura na formação do indivíduo - 
aliás viu-se o que aconteceu ao panorama 
cultural da cidade no pós-eleição de Rui Rio. 
Mas, ontem, inesperadamente surgiu outro 
Rio, cuja corrente corre para outro lado - pa- 
rece um regresso à nascente, qual truta em 
processo de desova. 

Tem de ser um novo Rui Rio o que diz 
“quando lemos paramos e reflectimos € to- 


Comissário? Alto! 
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recebemos uma final europeia. 

Parecia que íamos ficar todos ricos, ou em 
vias disso. Vista bem as coisas, a Expo foi 
um investimento regional, a Porto 2001 
idem, o Euro 2004 trouxe estádios novos 
aos clubes e uma série de novas estradas 
sem portagem. 

De então para cá foi o discurso da tanga, 
não sabemos se a tanga vestuário, ou da 
tanga como se diz no Porto. Não deu em 
nada, o défice subiu e estamos agora nos 
6,83%. Já tivemos uma subida do IVA e 
vem aí outra. Agora cada francesinha passa 
a custar mais 9% e de um modo geral, no 
resto a taxa sobe de 19 para 21%. Ouvi en- 
tretanto a garantia de que esta será a única 
promessa do programa eleitoral (não subir 
os impostos) que não será cumprida. Uf, ao 
menos isso!!! 

Espero que isto queira dizer que não va- 
mos ter portagens onde não havia, porque 
já chega de más notícias, ou vamos entrar 
no discurso do fio dental? Não sei se fize- 
ram contas, mas, por exemplo para quem 
tiver que se deslocar todos os dias 


Jornalista 


Rui Azeredo 


mamos decisões muito mais sustentadas”. 
Ou, melhor ainda, que “o livro é o melhor 
aliado para pensarmos”. 

Masa pérola da tarde no Pavilhão Rosa 
Mota foi esta: “No Portugal de hoje se nos. 
queremos desenvolver não devemos optar 


"as indicações de Guterres e Durão devem ser um prémio 
pela acção desenvolvida em Portugal. Há uma certeza que eu 
tenho, os portugueses são os melhores gestores, pelo menos 
da Europa dos 15, ganhamos menos que os outros, pagamos 
portagens, aguentamos duas subidas das taxas do IVA (..)... 


Porto/Viana do Castelo/Porto, ou 
Porto/Espinho/Porto a introdução de por- 
tagens seria um desastre financeiro fami- 
liar. 

Para concluir eu diria que as indicações 
de Guterres e Durão devem ser um prémio 
pela acção desenvolvida em Portugal. Há 
uma certeza que eu tenho, os portugueses 


pela política de betão, temos de apostar nas 
pessoas e no saber, o que não dá grandes vo- 
tos”. 

Afinal qual é o verdadeiro Rui Rio? Espero 
que seja este que tanto elogia a Feira do Livro 
eo Saber, embora possa já não ir a tempo de 
investir no evento de forma proporcional às 
suas novas convicções caso perca as próxi- 
mas autárquicas.E é pena, porque a Feira do 
Livro bem precisa de investimento já que, 
quanto a mim, continua a ser pouco mais 
que um grande (e pouco confortável) expo- 
sitor de livros em massa onde os preços ape- 
tecíveis estão por norma reservados a obras 
que ficaram a mais nos depósitos das edito- 
ras. 


“Afinal qual é o verdadeiro Rui Rio? 
Espero seja este que tanto elogia a Feira do Livroe o Saber” 


temos que ser bons gestores" 
ms 


são os melhores gestores, pelo menos da 
Europa dos 15, ganhamos menos que os 
outros, pagamos portagens, aguentamos 
duas subidas das taxas do IVA, temos a ga- 
solina ao preço que se sabe, organizamos 
os eventos que se viu, vencemos o que se 
registou... temos que ser bons gestores, não 
encontro outra justificação. 


rumo 


É urgente tornar aquele espaço mais apete- 
cível, mais airoso e arejado, ou encontrar ou- 
tro local que transformasse a feira numa ver- 
dadeira livraria, daquelas onde se pode ler os 
livros antes de os comprar. 

Com a ajuda do & número 1 da feira - Rui 
Rio - seria também pos00sível cativar/convi- 
dar outros autores vir até ao Porto - os que 
vêm estão bem, mas se se comparar com Lis- 
boa dá ideia que algo vai mal. 

Como Rui Rio mada agora contra a corren- 
te que ele próprio criou pode ser que a cultu- 
ra na cidade venha a ter outro tratamento. E, 
quem sabe, daqui a uns anos - sim, como ele 
disse, isto não dá votos, nem fruto imediato - 
seja possível ver mais gente a ler nos jardins 
(onde se pode tracar um pouco de granito 
por algum verde), nos transportes públicos 
(é do bom ler no Metro), nos cafés, esplana- 
das, etc... já agora aproveito e lanço um apelo 
às editoras: RES com outros olhos para os 
“portáteis” livros de bolso. 

Só gostaria de saber que livros levou o “re- 
novado” Rui Rio para casa... 
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Trabalhadores da Vissuto com garantia 
de salários pagos no final do mês 


Situação da fábrica têxtil, em Paredes, está a ser encaminhada 
para o Governo cuja intervenção é tida como prioritária 


| João Santos 


s Ministérios das Finanças 
O: do Trabalho e Solidarie- 

dade Social, bem como a 
totalidade dos grupos parlamen- 
tares, serão convidados, na próxi- 
ma segunda-feira, a deslocarem- 
se às instalações da Vissuto, uma 
fábrica têxtil de Paredes, com la- 
boração suspensa desde o come- 
ço da segunda metade do mês. 

Decorridas duas reuniões no 
Governo Civil do Porto e, ontem, 
um terceiro encontro, entre ad- 
ministradores, sindicato e repre- 
sentante da tutela, o imbróglio da 
Vissuto permanece sem solução à 
vista. 

Paralelamente à reunião de 
ontem, diante das antigas instala- 
ções da Inspecção Geral do Tra- 
balho, no Porto, parte das duzen- 
tas trabalhadoras manifestaram- 
se, mostrando a mesma faixa 
desde o começo da crise, apelan- 
do ao regresso ao trabalho numa 
“empresa onde nunca faltaram 
encomendas" e na qual "não exis- 
tem salários em atraso". 

Em causa, no imbróglio judi- 
cial que está na origem da sus- 
pensão de laboração da Vissuto, 
encontra-se uma sentença de des- 
pejo, proferida na semana passa- 
da pelo Tribunal do Comércio de 
Gaia, do imóvel oníde a fábrica 
desenvolve a sua actividade e que 
dá razão a um antigo sócio maio- 
ritário. 

No final da reunião de ontem, 
entre representantes da tutela, ad- 
ministração (Fernando Sousa 
Machado) e o Sindicato do Ves- 
tuário do Porto, as trabalhadoras 
regressaram a casa com a pro- 
messa de pagamento do salário 
de Maio, a dispensa de "trabalho" 
na sexta-feira - mesmo sem pode- 
rem trabalhar, os operários têm- 
se concentrado diante da empre- 
sa, cumprindo horário - e os pe- 
didos, por parte do Sindicato, de 
“intervenção dos Ministérios das 
Finanças e do Emprego" para a 
regularização da situação. 


Intervenção do Governo 
como prioridade 

"A indefinição do futuro da 
Vissuto não se pode manter por 
muito mais tempo. Os trabalha- 
dores não têm salários em atraso 
e não estão desempregados, pelo 
que estão numa posição indefini- 
da quanto ao seu futuro", afir- 
mou, no final do encontro, Do- 
mingos Pinto, do SVP. 

Para o dirigente sindical, o Go- 
verno "não pode ficar à espera e 
pedir informações num momento 
da vida pública no qual o desem- 


As trabalhadoras da Vissuto não desistem e ontem manifestaram-se frente à IGT /FOTOS: RUCA GOMES 


A Intervenção do Governo é tida como prioritária para os operários 


prego continua e no qual são exigi- 
dos sacrifícios”. Por isso "há que 
manter a expectativa de trabalho”. 

Uma das soluções aventadas 
na reunião, segundo Domingos 


Pinto, poderá ser o recurso ao 
"lay-off”, hipótese desconsidera- 
da pela administração da empre- 
sa em favor da aquisição do imó- 
vel em hasta pública. 


Ministérios das Finanças e do Trabalho, tal como todos os grupos 
parlamentares, convidados a visitarem instalações da empresa 


O imóvel em questão é perten- 
ça da antiga Fucsia - a que se su- 
cedeu a San Remo, empresa assu- 
mida pela FSM e que a transfor- 
mou em Vissuto - que faliu no 


Governo “não pode 
ficar à espera a pedir 
informações”, defende 
sindicato 


começo dos anos 90, sem que a 
sua penhora, por expedientes vá- 
rios, nunca tenha sido realizada. 
'Tal penhora, a ser iniciada e a fa- 
vor dos credores privilegiados - 
Fisco e Segurança Social - pode- 
ria, parodoxalmente, ser uma das 
alternativas ao encerramento da 
produção: o imóvel seria posto 
em hasta pública e Fernando Ma- 
chado ("se houver trabalhadores 
para trabalhar estou disponível a 
comprar 0 imóvel”) avançaria 
com uma intenção de compra. 
Segundo Fernando Ribeiro, di- 
rector-financeiro, esta seria uma 
das hipóteses a considerar, desde 
que o processo fosse resolvido a 
breve prazo, "com a colocação em 
hasta pública do imóvel dentro de 
um mês”. 
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Secretário de Estado do Turismo 
promete apoio para formação 


E Arminda Rosa Pereira 


Bernardo Trindade, Secretá- 
rio de Estado do Turismo, acre- 
dita que a jovem geração de 
alunos das escolas de hotelaria 
do país tem “um elevado po- 
tencial” que garante, ao sector, 
um futuro de “grande qualida- 
de”. 


O governante esteve ontem 
no Porto para a comemoração 
dos 40 anos do Instituto Nacio- 
nal de Formação Turística, en- 
tidade que recentemente elegeu 
Jorge Umbelino para presiden- 
te. “Total apoio” e “união de es- 
forços” foram as promessas 
deixadas por Bernardo Trinda- 
de aos profissionais do Turis- 


mo. O Secretário de Estado 
quer uma aposta efectiva na 
“certificação e requalificação” 
dos agentes em Portugal, tarefa 
que tem como ponto de par- 
tida a abertura de mais esco- 
las de hotelaria até 2008. Nessa 
altura, passarão a ser 17 as uni- 
dades de formação em Portu- 
gal. 


A formação na área do turismo é uma das apostas do Governo /Es/ARQuIvO 


Mais de 300 empresas têxteis 
fecharam este ano em Guimarães 


Encontro previsto para o próximo dia 7 de Junho 
pode ajudar a solucionar “crise dramática” 


r q Márcia Vara com Lusa 


o primeiro trimestre do 
Ns já encerram portas 

mais de 300 micro, pe- 
quenas e médias empresas do 
sector têxtil na região de Gui- 
marães, disse ontem fonte do 
Movimento de Salvaguarda da 
Indústria Têxtil Portuguesa. 

"Só nesta região são centenas 
de empresas que se encontram 
em risco de fechar”, referiu 
Francisco Cunha, que falava no 
final de uma reunião com o 
presidente da Câmara de Vila do 
Conde. O Governo vai receber o 
Movimento Salvaguarda,Indus- 
trial Têxtil Portuguesa (MSITP) 
que pretende cláusulas de salva- 
guarda para todos os produtos 
de um sector que se diz em crise 
devido á entrada em Portugal 
do mercado chinês. O promotor 
desta reunião foi o presidente da 
Câmara Municipal de Vila do 
Conde que ontem, após uma 
reunião com elementos do mo- 


Mário de Almeida reuniu ontem com 
empresários e “está a acompanhar problema” 


Salvar os têxteis passa pela “mão” do Governo /ARMÉNIO BELO 


vimento, comunicou aos em- 
presários que o encontro está 
previsto para o dia 7 de Junho. 
O autarca, que reconhece que os 
empresários vivem uma situa- 
ção "dramática e problemática”, 
pretende que este encontro sirva 


para "fazer sentir ao Governo 
estas mesmas preocupações”. 
Para já, Mário Almeida garantiu 
que o governante, e depois de 
alguns contactos, "está a acom- 
panhar esta questão", É que dos 
23 produtos que se pretendiam 


Ministro da Justiça defende para 
breve especialização dos tribunais 


E = sra: Toa 


O ministro da Justiça afir- 
mou ontem que a especializa- 
ção dos tribunais poderá ser 
um caminho a seguir, numa 
altura em que se procuram so- 
luções criativas para melhorar 
a eficácia do sistema sem au- 
mentar Os custos. 

"A especialização é um ca- 
minho interessante e ao con- 
trário do que acontecia com o 
governo anterior, que imagi- 
nava que tudo se resolvia di- 
minuindo o número de co- 
marcas, diminuindo e encer- 
rando tribunais há outras 
soluções criativas que podem 


envolver economias, melhor 
funcionalidade, mas não têm 
necessariamente que suprimir 
um número extraordinário de 
tribunais como chegou a ser 
pensado", adiantou Alberto 
Costa. "O governo anterior ti- 
nha falado em suprimir 100 
tribunais, suprimir 100 co- 
marcas, nós temos uma ideia 
muito diferente, exploramos 
com interesse todas as oportu- 
nidades de realizar uma racio- 
nalização sem ir por esse pon- 
to”, frisou. O ministro falava 
aos jornalistas em Peniche on- 
de se deslocou para formalizar 
a cedência de uma capela do 
centro educativo de S. Bernar- 


dino, propriedade do Mi- 
nistério da Justiça, à Câma- 
ra Municipal. Alberto Costa 
reuniu esta semana com a 
Associação Forense do Oeste 
a qual lhe propôs a realização 
de uma experiência piloto 
que consta da especialização 
dos tribunais dentro do círcu- 
lo judicial desta região, por 
defender que será uma forma 
de economizar meios. A asso- 
ciação pretende que um dos 
três círculos judiciais existen- 
tes na área Oeste (Torres Ve- 
dras, Caldas da Rainha e Alco- 
baça) sirva de experiência pi- 
loto. 

"A especialização por círcu- 


qe fossem abrangidos pelas 
usulas de salvaguarda, apenas 
três se encontram, para já, pro- 
tegidos. Uma situação que o 
movimento pretende ver altera- 
da. Entretanto, Mário Almeida 
prometeu também que vai soli- 
citar uma outra reunião com a 
Associação de Municípios do 
Vale do Ave para que estas preo- 
cupações sejam também abor- 
dadas por este conjunto de au- 
tarcas e pelos empresários têx- 
teis. Francisco Cunha, que 
lidera o MSITP, disse ontem ao. 
COMÉRCIO, à saída da reunião 
com o autarca vila-condense, 
que a ajuda de Mário Almeida 
tem sido "fundamental porque é 
o único presidente de Câmara 
que tem estado sempre disponí- 
vel para esta causa". O também 
empresário, anunciou que as ac- 
ções com vista a sensibilizar o 
país não vão parar e, dentro de 
uma semana, está prevista uma 
outra campanha que vai decor- 
rer em Esposende. 


lo seria a mais rentável e po- 
deria economizar meios (2) e, 
portanto, têm que se raciona- 
lizar e redistribuir”, justificou 
a presidente da associação, a 
juíza Isabel Batista, após um 
encontro com os associados 
ande ficou decidida a apresen- 
tação da proposta. "A propos- 
tz não pressupõe a utilização 
de mais meios", esclareceu Isa- 
bel Batista, acrescentando que 
"será mais fácil numa primeira 
fase capitalizar e fazer render 
o que temos, desde funcioná- 
sãos a sistemas de informatiza- 
ção (...), demonstrando a ne- 
cessidade desta especializa- 
ção”. 


Seis mil pessoas 
deficientes ficam 
“ligadas” em rede 
até ao fim do mês 


Seis mil pessoas com parali- 
sia cerebral vão-dispor, até ao 
final do mês, de quinze espaços 
em todo o país onde poderão 
comunicar de forma autóno- 
ma através de computadores 
adaptados às suas necessida- 
des, prevê um protocolo assi- 
nado ontem. O protocolo entre 
a Fundação Portugal Telecom 
(PT) ea Associação Portuguesa 
de Paralisia Cerebral (APPC) 
prevê que a empresa instale, 
nos 15 núcleos da associação, 
centros de recursos educativos 
e formativos onde vão estar 
disponíveis equipamentos es- 
peciais para facilitar a comuni- 
cação dos utentes. 

De acordo com a PT, cada 
centro (Espaço Fundação Por- 
tugal Telecom) vai estar equi- 
pado com um computador 
com ecrã táctil, pacote de soft- 
wares educativos e o sistema de 
comunicação “Grid”, que con- 
siste num teclado no ecrã, que 
substitui as funções do teclado 
e rato de um computador. 


Estudantes 

de Medicina 
preocupados com 
data de exames 


A Associação Nacional de 
Estudantes de Medicina 
(ANEM) manifestou ontem 
preocupação com a indefini- 
ção sobre as datas de exames 
de especialidade para recém- 
licenciados e finalistas das es-. 
colas médicas. A ANEM la- 
menta o “profundo silêncio” 
do Ministério da Saúde sobre 
aquelas datas, sublinhando 
que se trata de um exame que 
é “preparado com cerca de 
um ano de antecedência”. 

O presidente da ANEM, 
Pedro Lopes, explicou que o 
novo diploma de Internato 
Médico estabelece que os jo- 
vens médicos e os alunos do 
sexto ano de Medicina têm 
de fazer exame de especiali- 
dade, respectivamente, no 
terceiro e quarto trimestres 
de 2005. 
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Os maus-tratos nas prisões por parte de guardas é sublinhada no relatório, mas negada pela ASPP /ALFREDO CUNHA/ARQUIVO 


Aministia Internacional denuncia 
maus-tratos nas prisões portuguesas 


- Além dos maus tratos, AI chama a atenção para 


Organização de defesa dos direitos humanos 
apresenta relatório negro das prisões portuguesas 


Io. a us Lusa 


relatório da Amnistia 
O Internacional de 2004 

sobre Portugal revela a 
existência de maus-tratos por 
parte da polícia e dos guardas 
prisionais, o “elevado” número 
de presos preventivos e denún- 
cias de racismo e discrimina- 
ção. 

De acordo com o relatório, 
cedido pela secção portuguesa 
da Amnistia Internacional (AI) 
“continuaram (em Portugal) a 
ser denunciados casos de uso 
desproporcional da força e 
maus-tratos por parte da polí- 
cia, 
Segundo o texto, “ao que 
se sabe, não foram tomadas 
medidas para criar uma agên- 
cia de monitorização inde- 
pendente (pelo Ministério 
da Administração Interna) 
com poderes para investi- 
gar graves violações dos Direi- 
tos Humanos por parte 
das forças de segurança” como 
foi sugerido pela Comissão 
dos Direitos Humanos das 
Nações Unidas em Agosto de 
2003. 

O relatório adianta que 
também não houve resposta 
“as críticas ao uso de armas de 
fogo pela polícia feitas pela 
Inspecção-Geral da Adminis- 


tração Interna (IGAI), em No- 
vembro de 2003. 

Sem quantificar, o docu- 
mento diz que a “polícia usou 
armas de fogo e balas de borra- 
cha de forma desnecessária ou 
desproporcional relativamente 
à ameaça”. 


Relatório evoca elevado 
número de alegados 
suicídios em Lisboa, 

Sintra e Coimbra 


Provedor de Justiça sem 
meios para actuar 
O texto da Amnistia Inter- 
nacional sobre Portugal reve- 
la, também sem quantificar, 
que foram “denunciados casos 
de maus-tratos e outros tipos 
de abusos por parte de guar- 
das em várias prisões”, adian- 
tando que “o gabinete do Pro- 
vedor de Justiça parece não ter 
meios suficientes para cum- 
prir a sua tarefa de forma 
completa e eficaz, incluindo a 
investigação das queixas dos 
detidos”. 


- 0 elevado número de prisões preventivas no país 


O relatório evoca o “eleva- 
do número de alegados suicí- 
dios, principalmente nas pri- 
sões de Lisboa, Sintra e Coim- 
bra”, explicitando que “só em 
Janeiro houve três relatos de 
suicídios na prisão de Vale de 
Judeus” e que 70 detidos - dois 
terços dos quais em prisão pre- 
ventiva - morreram na prisão 
em 2004, 

De acordo com a AI há 
“condições equivalentes a tra- 
tamento cruel, desumano e de- 
gradante” em “várias prisões”, 
justificado pela “sobrelotação e 
instalações seriamente inade- 
quadas” das cadeias. 


Discriminação racial 
Quanto ao racismo e discri- 
minação, o relatório admite 
que a falta de dados e estatísti- 
cas foi um obstáculo à avalia- 
ção da forma como a actuação 
das forças de segurança foi in- 
fluenciada pelo racismo e dis- 
criminação. 

Contudo, a AI refere que 
“continuaram os relatos de 
policiamento conduzido de 
maneira discriminatória em 
zonas carenciadas, onde as 
pessoas pertencentes a mino- 
rias étnicas” se sentem alvo de 
discriminação por parte dos 
agentes. 

O relatório cita os relatórios 


periódicos realizados pela Co- 
missão para a Eliminação da 
Discriminação Racial (CERD) 
que denunciaram “conduta 
imprópria por parte da polícia 
em relação às minorias étnicas 
e pessoas de origem não portu- 
guesa”. 

Além de solicitar a investi- 
gação sobre estes casos, 
a CERD manifestou | a 


sua preocupação relativamente . 


ao “isolamento de alguns gru- 
pos de imigrantes e membros 
de minorias étnicas em zonas 
que descreveu como “bair- 
ros parecidos com guetos" e 
destacou também as dificulda- 
des sentidas por membros da 
minoria cigana em áreas como 
o emprego, educação e habita- 
ção”, 
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* Detidos morreram na prisão 
em 2004 

* Dois terços destes estavam 
em prisão preventiva 

* Só em Janeiro de 2004, 
houve três relatos de suicídios 
na prisão de Vale dos Judeus, 
aponta a Al 


Li 
Associação 
Sindical da 
Polícia nega 
acusações 


A Associação Sindical dos 
Profissionais da Polícia (ASPP) 
e o sindicato dos guardas pri- 
sionais criticaram ontem as 
conclusões do relatório da 
Amnistia Internacional (Al) 
relativas à situação dos direi- 
tos humanos em Portugal, 
que denunciam a existência 
de maus-tratos e abusos por 
parte das forças policiais. O 
sindicato mais representativo 
da PSP considerou "desajusta- 
das e descabidas" as conclu- 
sões do relatório da Al, en- 
quanto o Sindicato Nacional 
do Corpo da Guarda Prisional 
(SNCQP) negou a existência 
de abusos e maus-tratos so- 
bre os reclusos. 

Em declarações à Lusa, o pre- 
sidente da ASPP, Alberto Tor- 
res, considerou desajustadas 
as acusações, dada "a evolu- 
ção que a PSP tem feito, nos 
últimos anos, no respeito pe- 
los direitos humanos”. 

Sem quantificar, o documento 
da Al refere que a "policia 
usou armas de fogo e balas de 
borracha de forma desneces- 
sária ou desproporcional rela- 
tivamente à ameaça". 

Alberto Torres lamentou que 
a Amnistia Internacional "po- 
nha em causa o trabalho das 
forças de segurança" sem re- 
ferir quando e em que cir- 
cunstâncias ocorrem as situa- 
ções criticadas. O presidente 
da ASPP afirmou também 
que, no que respeita à PSP, 
“nos últimos anos são quase 
nulos os casos de violência 
gratuita por parte dos profis- 
sionais da polícia”. 

Também Ramires Fernandes, 
da direcção do SNCOP, garan- 
tiu que “nas cadeias não são 
cometidos abusos de qualquer 
espécie ou maus-tratos con- 
tra os reclusos de forma gra- 
tuita""Para quem está preso o 
facto de ser contrariado já é 
um abuso. Tudo o que os 
guardas não deixam os reclu- 
sos fazer para eles são abusos 
e maus-tratos", afirmou. 

O relatório da Al de 2004 so- 
bre Portugal revela a existên- 
cia de maus-tratos por parte 
da polícia e dos guardas pri- 
sionais e refere que foram 
"denunciados casos de maus- 
tratos e outros tipos de abu- 
sos por parte de guardas em 
várias prisões". O sindicato 
admite apenas a existência de 
"casos pontuais de agressões 
verbais e fisicas entre reclusos 
e guardas”, mas lembra que 
“os guardas são alvo de mais 
actos violentos por parte dos 
reclusos do que o contrário”. 
Porém, Ramires Fernandes 
considera que houve uma 
"significativa melhoria nas re- 
lações entre guardas e reclu- 
sos e que as agressões têm 
vindo a diminuir”. 
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VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS Relatório anual da Amnistia Internacional 


A violência contra as mulheres atinge, segundo a AI, “números aterradores” /0R 


Mulheres são vítimas 
de violações e agressão 
em todo o mundo 


Em 131 países, há um número “aterrador” de mulheres e adolescentes 
abusadas. A indiferença e a impunidade são os maiores inimigos 


| Tia 


m 2004, as mulheres e as 
Estes foram viíti- 

mas de um número “ater- 
rador” de violações, maus-tra- 
tos e abusos, esbarrando com a 
“indiferença, apatia e impuni- 
dade” geral, segundo o relatório 
anual da Amnistia Internacional 
(AI). 

“Desde os crimes de honra, 
de que as mulheres são alvo no 
seio das próprias famílias, até às 
violações em massa praticadas 
como arma de guerra, os abusos 
continuam impunes e as víti- 
mas, se sobrevivem, são fre- 
quentemente abandonadas à 
sua sorte”, revela a organização 
sedeada em Londres. 

A violência contra as mulhe- 
res em situações de conflito é 
“uma manifestação extrema da 
discriminação e abusos de que 
são vítimas em tempo de paz”, 
nomeadamente a violência do- 
méstica e os abusos sexuais, de 
acordo com a AL. 

“Na medida em que tensões 
políticas degenerem em confli- 
tos abertos, todas as formas de 
violência se agravam, designa- 
damente as violações e outras 
formas de violência sexual con- 
tra as mulheres”, explica o rela- 
tório cobrindo 131 países, onde 
não há excepções para os abu- 
sos. 

Entre os exemplos particu- 
larmente graves é citada a Repú- 
blica Democrática do Congo, 
onde as violações são cometidas 
tanto por rebeldes armados, co- 
mo por “capacetes azuis” das 
Nações Unidas (ONU). Na re- 
gião sudanesa de Darfur (oeste), 


as violações colectivas são siste- 
máticas. Na Turquia, as mulhe- 
res são maltratadas pelas pró- 
prias famílias, Na Europa de 
Leste, as dificuldades económi- 
cas favorecem o tráfico de mu- 
lheres. 

Dezenas de milhar de mu- 
lheres e raparigas foram viola- 
das e feitas escravas sexuais na 
República Democrática do 
Congo e, como no Darfur, as ví- 
timas são na maioria das vezes 
abandonadas pelos maridos e 
familiares, ficando “elas e os fi- 
lhos condenadas à pobreza ex- 
trema”, denuncia a Al, 
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* paises constam da lista da 
Al onde foram detectados 
maus tratos a mulheres 

* Números são aterradores 


Particularmente no Darfur, 
as milícias, apoiadas pelo Go- 
verno de Cartum, são acusadas 
de violações em massa, incluin- 
do estudantes, “sequestrando 
com frequência” mulheres para 
fazerem delas escravas sexuais, 

Todas as partes envolvidas 
em conflitos no leste da Repú- 
blica Democrática do Congo 


são culpadas de abusos contra 
mulheres, nomeadamente os 
militares, polícias e “capacetes 
azuis" da ONU incumbidos de 
proteger a população civil. 

Mas a República Democráti- 
ca do Congo e o Sudão não são 
“excepções , vinca a organização 
não-governamental (ONG). 

Na Turquia, um terço a me- 
tade das mulheres sofre vio- 
lência psicológica por parte 
dos familiares: são violadas, 
espancadas, incentivadas ao 
suicídio ou mortas, mas o país 
não lhe dá protecção legal, 
nem providencia refúgios pa- 
ra as vítimas, 

Todavia, a Al admite que An- 
cara fez progressos: reformas ju- 
rídicas passaram a criminalizar 
a violação conjugal e foi revoga- 
da legislação que beneficiava 
um violador, reduzindo ou até 
anulando a sua pena, se casasse 
com a vítima. 

O certo é que mesmo haven- 
do queixas apresentadas por 
mulheres, as autoridades turcas 
não instauram processos. 

A Sérvia e Montenegro são 
placas giratórias para o tráfico 
de escravas apanhadas no Leste 
para exercerem prostituição no 
Ocidente. 

“Militares e polícias estão en- 
tre a clientela destas redes de 
prostituição, em que mulheres e 
raparigas são inibidas de esca- 
par pelo terror”, conclui a AI. 


Até os “capacetes azuis”, da ONU, são culpados 
de abusos contra mulheres no mundo 


Forças russas impunes aos 
graves atentados aos direitos 
humanos na Tchetchénia 


“Impunidade 
quase total”, É desta 
“regalia” que gozam 
as forças russas 
que cometem 
graves atentados 


As forças russas que cometem 
graves atentados contra os direitos 
humanos na Tchetchénia gozam 
“de uma impunidade quase total, 
segundo o relatório de 2005 da AI 
ontem divulgado. 

Mais uma vez, a situação da 
Tchetchénia ocupa a parte essen- 
cial do capítulo consagrado à Rús- 
sia no relatório sobre a situação 
dos direitos humanos no mundo 
durante o ano de 2004. O conflito 
continuou “a dar lugar a graves 
atentados aos direitos humanos, 
contradizendo a tese oficial de 
uma normalização”, sublinha a or- 
ganização. 

O exemplo mais impressio- 
nante citado diz respeito ao pro- 
cesso contra quatro membros 
de uma unidade russa, julgados 
em 2004 em Rostov do Don pe- 
la morte de seis civis na Tchet- 
chénia. “Embora os acusados te- 
nham reconhecido os factos, os 
juízes deliberaram que eles não 
eram responsáveis na medida 


em que só tinham cumprido or- 
dens”, diz o relatório. O julga- 
mento acabou por ser anulado 
pelo Supremo Tribunal, mas os 
quatro militares voltaram a ser 
absolvidos, a 19 de Maio, num 
novo julgamento. 

O relatório cita ainda numero- 
sos casos de assassínios, seques- 
tros, desaparecimentos, torturas 
perpetrados pelos dois lados. No 
lado das forças pró-russas, “as in- 
formações recebidas sugerem de 
forma cada vez mais forte que os 
desaparecimentos são obra dos 
“kadyrovtsy) forças de segurança 
tchetchenas sob comando do vice- 
primeiro-ministro Ramzan Kadi- 
Tov”. O relatório de 2005 sobre a si- 
tuação dos direitos humanos da 
Amnistia Internacional (AI) hoje 
divulgado denuncia a violência 
policial e a arbitrariedade da justi- 
ça em toda a Rússia. 

Embora a maior parte do capí- 
tulo sobre a Rússia esteja dedicado 
aos graves atentados contra os di- 
reitos humanos na Tchetchénia, o 
relatório da Amnistia fala de cri- 
mes racistas, torturas e maus-tra- 
tos e abuso de autoridade no resto 
do país. 

A AI denuncia a persistência de 
crimes racistas (são referidos 44 
no relatório), dirigidos essencial- 
mente contra os caucasianos e as 
pessoas originárias da Ásia Cen- 
tral. 


Inquérito sobre “desaparecidos” 
não progrediram na Bielorrússia 


Governo limita liberdade de expressão e persegue 
= aqueles que defendem os direitos humanos 


O governo da Bielorrússia con- 
tinua a limitar a liberdade de &x- 
pressão e a perseguir os defensores 
dos direitos humanos, e os inqué- 
ritos sobre opositores “desapareci- 
dos” não progrediram, segundo o 
relatório anual da AI. 

À organização britânica de de- 
fesa dos direitos humanos nota no 


* documento que “a comunidade 


internacional mostrou cada vez 
mais a sua preocupação pela situa- 
ção dos direitos humanos” na Bie- 
lorrússia, que viu recusado um pe- 
dido de restabelecimento do esta- 
tuto de convidado especial do 
Conselho da Europa. 

“Nenhum progresso foi regis- 
tado em relação ao 'desapareci- 
mento” em 1999 e 2000 de duas 
personalidades da oposição, Iuri 
Zakharenko e Viktor Gontchar”, 
assinala a AI, evocando também 
os casos de um operador de tele- 
visão e de um empresário “desa- 
parecidos”, 

A organização recorda, a pro- 
pósito, que a Assembleia Parla- 
mentar do Conselho da Europa 
apelou em Abril de 2004 às autori- 
dades bielorrussas para abrirem 


um inquérito independente sobre 
estes “desaparecimentos” e uma 
investigação judiciária sobre “a 
presumível implicação de altos 
responsáveis nestes casos e nas 
manobras para abafar” estas situa- 
ções. 

“Os defensores dos direitos hu- 
manos são alvos permanentes de 
várias acções, nomeadamente per- 
seguições, que visam impedir o 
seu trabalho” adianta. 


ONG ameaçada de fechar 

O relatório denuncia também 
o facto de o Comité de Helsínquia 
da Bielorrússia, “que é a última or- 
ganização não-governamental de 
defesa dos direitos humanos a 
operar a nível nacional”, ter sido 
ameaçado de encerramento. 

No capítulo da liberdade de ex- 
pressão, a AI afirma terem sido 
“detidos arbitrariamente e maltra- 
tados pela polícia” os militantes da 
oposição que se manifestaram pa- 
cificamente logo após as eleições 
legislativas de Outubro, em que 
venceram todos os candidatos fa- 
voráveis ao Presidente Alexandre 


Lukachenko. 
pent 
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Trabalhadores da hotelaria 
manifestam-se junto à Clipóvoa 


A não actualização dos salá- 
rios de funcionários que traba- 
lham em unidades hospitalares — 
exceptuando médicos e enfer- 
meiros -, e que se arrasta desde 
2002, levaram alguns elementos 
do Sindicato de Hotelaria do 


DECO alerta 
para perigos 
das tatuagens 
e “piercings” 


Lusa 

A Associação Portuguesa 
para a Defesa do Consumidor 
- DECO promove, a partir de 
ontem e até Junho, uma cam- 
panha de sensibilização para 
os perigos dos piercings e ta- 
tuagens, entre os quais está a 
contaminação com hepatites 
eoVIH. 

Através de folhetos e 
“spots” na rádio, a associação 
de consumidores pretende 
alertar os jovens para os riscos 
de saúde destas práticas e os 
cuidados a ter na escolha dos 
locais para as efectuar. 

Na informação disponível 
nos folhetos lê-se que os pier- 
cings e tatuagens são “doloro- 
sos” e, se não forem bem fei- 
tos, “podem ter consequên- 
cias para a saúde”. 

Infecções, alergias, doenças 
da pele e até a possibilidade de 
contaminação com hepatite 
B, hepatite C e o Vírus da 
Imunodeficiência Adquirida 
(VIH) são algumas das conse- 
quências dos piercings e ta- 
tuagens mal feitos. 

A DECO recomenda aos 
consumidores que pretendam 
fazer um piercing ou tatua- 
gem que se informem bem 
sobre os riscos para a saúde. 

“Convém falar com o mé- 
dico de família sobre o assun- 
to, até porque pode sofrer de 
algum problema que torne 
desaconselhável a aplicação 
de piercings ou tatuagens”, re- 
comenda a DECO. 

À associação defende a es- 
colha de “um local com boas 
condições de higiene”, reco- 
mendando, para tal, que o 
consumidor visite a sala de 
trabalho antes de se decidir. 

O profissional deve usar 
luvas, máscara e agulhas des- 
cartáveis e a sala deverá ter 
caixote de lixo e lavatório ac- 
cionados por um pedal. 

Esta campanha da DECO 
surge após uma investigação 
que realizou a estabeleci- 
mentos que aplicam pier- 
cings e fazem tatuagens, on- 
de detectou na maioria uma 
“falta de informação” sobre 
os potenciais riscos associa- 
dos a estas práticas. 


Norte a manifestar-se ontem à 
tarde, junto à unidade hospitalar 
Clipóvoa, na Póvoa de Varzim. 
Segundo os sindicalistas, "só nos 
anos de 2003 e 2004, devido à 
falta de actualização dos venci- 
mentos, os trabalhadores viram 
os seus salários reduzidos em 
6,9%". Segundo Francisco Fi- 


gueiredo, presidente do sindica- 
to, "a Associação Portuguesa da 
Hospitalização Privada (que a 
Clipóvoa faz parte) comprome- 
teu-se a apresentar uma propos- 
ta e falhou" o que, defendeu, "é 
inaceitável uma vez que o sector 
não vive uma situação económi- 
ca desfavorável, pelo contrário". 


Como exemplo, referiu o "Grupo 
Melo e a Clipóvoa que têm au- 
mentado, de forma significativa, 
as suas unidades hospitalares". 
Francisco Figueiredo lembrou 
ainda ao COMÉRCIO que "o 
acordo até era razoável para as 
empresas porque os 6,9% pre- 
tendidos englobavam dois anos. 
Não se compreende como é que 
não houve acordo". Este "protes- 
to e também sensibilização" jun- 
to dos clientes destas unidades 
privadas vai culminar, adiantou, 
numa "vigília", marcada para a 
noite de 15 de Junho, em Guima- 
rães e que deverá juntar "dirigen- 


O aumento descontrolado de portugueses na construção civil em Espanha está a preocupar as autoridades / AM 


Comissão pretende conhecer 
situação dos trabalhadores 
portugueses em Espanha 


- Decisão saiu de uma reunião que juntou a Inspecção 
- do Trabalho da Galiza, os sindicatos e o conselheiro das comunidades 


I ERES 


instabilidade social 
Ass se vive em Espa- 
nha, em consequência 


do aumento desmesurado do 
número de trabalhadores 
portugueses que trabalham 
na construção civil e na agri- 
cultura com salários muito 
abaixo dos espanhóis, vai 
motivar a criação de uma co- 
missão participada por enti- 
dades dos dois países com o 
objectivo de conhecer o pro- 
blema em toda a sua exten- 
são. 

“O chefe da inspecção 
provincial de trabalho e se- 
gurança social da Galiza pro- 
pôs a criação de uma comis- 
são para abordar a situação 
real dos trabalhadores portu- 
gueses em Espanha”, indicou 
Fernando Marques Pinhal, 
membro do Conselho das 
Comunidades Portuguesas, 
no final de uma reunião em 
Vigo, em que esteve também 
representada a Confedera- 


ción Intersindical Galega 
(CIG). 

O conselheiro Fernando 
Marques Pinhal revelou ao 
COMÉRCIO que na próxi- 
ma semana haverá novo en- 
contro na Inspecção do Tra- 
balho de Vigo “para definir 
um conjunto de iniciativas, 
entre elas a criação da co- 
missão, que julgamos dever 
ser alargada e incluir, além 
de sindicalistas e entidades 
dos dois países, empresários 
e representantes dos traba- 
lhadores”. 

“É preciso saber quantos 
portugueses trabalham em 
Espanha e em que situação, 
para se poder apresentar so- 
luções”, acrescentou. 

Segundo Marques Pinhal, 
é também necessário que ha- 
ja coordenação e transferên- 
cia de dados entre as autori- 
dades portuguesas e espa- 
nholas e que se articulem as 
carreiras na construção civil 
nos dois países. 

O conselheiro frisou que 


“esta situação, em que mui- 
tos trabalhadores portugue- 
ses recebem segundo os salá- 
rios praticados em Portugal, 
mas exercendo funções em 
Espanha, está a trazer insta- 
bilidade social a Espanha”. 

E recordou que se vêm 
multiplicando as manifesta- 
ções de desagrado e de repú- 
dio dos espanhóis em relação 
aos trabalhadores portugue- 
ses. 
“Hoje estivemos numa 
empresa que tem 400 traba- 
lhadores portugueses ao seu 
serviço, com salários próxi- 
mos aos valores praticados 
em Espanha, e mesmo este 
empresário português se 
mostrou insatisfeito com a 
concorrência dos outros que 
pagam metade”, adiantou. 

O conselheiro Marques 
Pinhal esclareceu, no entan- 
to, que “não se trata de perse- 
guir os trabalhadores portu- 
gueses, pretendemos é nor- 
malizar a situação e evitar 
que se caia no abismo”. 


tes e delegados sindicais a nível 
nacional. Nelson Brito, membro 
da direcção da Associação Portu- 
guesa de Hospitalização Privada, 
reconheceu que "há um diferen- 
do na negociação salarial". Mas, 
o também director financeiro da 
Hospor, grupo que engloba a 
Clipóvoa, avançou que, anteon- 
tem, houve acordo entre o mi- 
nistério do Trabalho e o sindica- 
to dos enfermeiros, sendo que as 
reivindicações eram "semelhan- 
tes”. Isto que dizer, reconheceu, 
que "esta é uma excelente refe- 
rência" que pode também levar à 
resolução deste conflito. 


Docentes contra 
pagamento 
de exames 


A Associação Sindical dos 
Professores Licenciados 
(ASPL) repudiou ontem o 
que classificou de "tentativa 
encapotada" do Ministério da 
Educação de não pagar aos 
docentes pela correcção de 
exames, situação já criticada 
por outras estruturas sindi- 
cais. "À revelia dos docentes e 
sindicatos, o Ministério tenta 
retirar o pagamento da cor- 
recção de exames", acusa a 
ASPL, acrescentando que nu- 
ma reunião efectuada segun- 
da-feira, a direcção da asso- 
ciação aprovou uma "nota de 
repúdio”. A norma que esta- 
belece as regras de realização 
dos exames nacionais do se- 
cundário, enviada este ano às 
escolas, acaba com o paga- 
mento aos docentes pela cor- 
recção e classificação das pro- 
vas, ao suprimir a alínea que 
previa existência desta gratifi- 
cação. 


Tomaz Gomes 
na presidência 
da FISUEL 


O português José J. Tomaz 
Gomes foi eleito presidente 
do conselho de administração 
da Federação Internacional 
para a Segurança dos Utiliza- 
dores de Electricidade (FI- 
SUEL). A FISUEL é uma or- 
ganização internacional que 
visa a promoção da segurança 
eléctrica a nível internacional, 
através do intercâmbio de ex- 
periências e da harmonização 
de normas técnicas. Tem 27 
membros, sendo Portugal re- 
presentado pela Certiel - As- 
sociação certificadora de Ins- 
talações Eléctricas. Tomaz 
Gomes é também membro da 
direcção da Certiel e director- 
geral da AECOPS - Associa- 
ção de Empresas de Constru- 
ção e Obras Públicas. A Cer- 
tiel tem assumido um papel 
paradigmático na promoção 
da qualidade e segurança das 
instalações eléctricas, através 
da inspecção e certificação 
dessas instalações, da análise e 
aprovação dos respectivos 
projectos e da participação 
em acções de formação. 


“Arquitecto” do mundo submarino 
apresenta em Paris nova invenção 


Uma missão inédita 
do mundo marinho 
terá como protagonista 

uma bóia gigante 
que navegará à deriva 
com 16 tripulantes 


“lusa 


a missão inédita de ob- 
vação do mundo mari- 
nho prevista para 2008 terá 


como protagonista uma bóia gi- 
gante que navegará à deriva com 
16 tripulantes pela Corrente do 
Golfo, foi ontem anunciado em 
Paris. 

Concebido como “uma senti- 
nela dos oceanos”, o SeaOrbiter “é 
uma aventura de explorador”, que 
representa “um outro modo de 
abordar o mundo submarino” ex- 
plicou o autor do projecto, o fran- 
cês Jacques Rougerie, conhecido 
como “o arquitecto do mundo 
submarino”. 

Com este “barco” de 51 metros 
(31 dos quais imersos) “posto na 
vertical”, Rougerie pretende fazer a 
síntese dos seus trabalhos e de ex- 
periências como as de Jacques Pic- 
card, explorador dos grandes fun- 


O “SeaOrbiter” é uma invençãao-aventura que permite ver com outros olhos o mundo submarino /ArquIvO 


dos, ou Bill Todd, director de um 
programa da NASA (Nemo) para 
treino de astronautas debaixo do 
mar. 

A elegante nave formada por 
dois módulos - um com pressão 


Ministério pede parecer 
sobre educação sexual 
ao CN de Educação 


| Lusa 


O Ministério da Educação 
pediu ontem um parecer ao 
Conselho Nacional de Educa- 
ção (CNE) sobre a abordagem 
da educação sexual nas esco- 
las,-na sequência da polémica 
suscitada por uma notícia do 
semanário Expresso. 

Em comunicado ontem di- 
vulgado, o Ministério anun- 
ciou que vai consultar o CNE 
sobre esta matéria, quase duas 
semanas depois do jornal ter 
publicado um texto sobre "o 
programa oficial de educação 
sexual", que a tutela afirma 
não existir. Contactado pela 
agência Lusa, o secretário-ge- 
ral do CNE, Manuel Miguéns, 
afirmou não ter ainda recebi- 
do nenhum pedido de parecer 
sobre educação sexual, adian- 
tando que qualquer aprecia- 
ção só será conhecida dentro 
de um mês. O Ministério da 
Educação insistiu, em comu- 
nicado, que "não existe a dis- 
ciplina de educação sexual 
nos currículos quer do ensino 
básico quer do ensino secun- 
dário, nem tão pouco um pro- 
grama oficial, como é afirma- 
do na notícia do Expresso". 

Segundo o artigo, publica- 
do a 14 de Maio, "alguns ma- 


nuais escolares, elaborados 
em consonância com as novas 
orientações dos Ministérios 
da Educação e da Saúde, pro- 
põem aos professores exercí- 
cios para crianças de 10 e 11 
anos, tais como “colorir partes 
do corpo que gostam que se- 
jam tocadas?”. O Gabinete da 
ministra nega que tenham si- 
do dadas novas orientações e 
adianta que apenas existe, des- 
de 2000, um documento que 
estabelece as linhas orientado- 
ras para a educação sexual em 
meio escolar. Além disso, o 
Ministério reitera que "não 
existem manuais escolares" e 
que as escolas "têm sempre 
autonomia para integrar nos 
seus projectos curriculares o 
que considerarem ser mais 
adequado", nomeadamente 
materiais pedagógicos da tu- 
tela ou de outras entidades. 
Em resposta à notícia do Ex- 
presso, a Associação Portu- 
guesa das Famílias Numerosas 
(APEN) e um movimento de 
pais intitulado MOVE puse- 
ram a circular na Internet 
duas petições, exigindo a sus- 
pensão do alegado programa 
curricular e dos protocolos es- 
tabelecidos entre o Ministério 
e a Associação para o Planea- 
mento da Família (APE). 


atmosférica em vários níveis e a 
outra pressurizada - será consa- 
grada à descoberta do universo 
marinho, mas também à explora- 
ção espacial: oito dos 18 tripulan- 
tes, entre os quais astronautas pro- 


fissionais, viverão na parte inferior, 
pressurizada, de onde poderão sair 
directamente para a água. 
“Trata-se de um habitáculo 
confinado, com uma configuração 
muito próxima de uma cápsula es- 
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pacial. Saindo-se para o meio 
aquático, os gestos, os movimen- 
tos e a ergonomia assemelham-se 
ao espaço”, explicou Rougerie na 
apresentação do projecto, em Pa- 
ris, no Museu Nacional da Mari- 
nha. 

Sublinhou, porém, que o 
SeaOrbiter é sobretudo “um olhar 
em permanência, 24 horas por dia, 
debaixo do mar”, que permite 
“uma outra compreensão do 
mundo submarino”. 

Contrariamente a um subma- 
rino, que vem à superfície regular- 
mente, ou a um navio oceanográ- 
fico, que sonda durante determi- 
nados períodos, o SeaOrbiter 
permitirá observar “permanente- 
mente debaixo do mar, noite e 
dia”. “E se houver um fenómeno 
fora, abre-se a comporta e vai-se 
ver com um escafandro” ou com 
um pequeno submersível de dois 
lugares, acrescentou. 

Orçado em 25 milhões de euros 
- um montante que inclui a con- 
cepção e a primeira missão na 
Corrente do Golfo - o engenho irá 
“derivar no centro das massas 
oceânicas”, deixando-se levar, sem 
fazer barulho e portanto sem per- 
turbar o meio marinho. E porque 
todos os objectos flutuantes na 
água atraem a fauna aquát 
criando um “fenómeno de agrega 
ção, um oásis de vida”, Jacques 
Rougerie considera o SeaOrbiter 
um observatório privilegiado “do 
estudo do comportamento dos or- 
ganismos marinhos em meio real”, 

As observações serão feitas 
através de vigias, os fundos serão 
iluminados por projectores e cà- 
maras-robôs filmarão até 600 me- 
tros de profundidade. 
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Interjovem exige que Governo 
cumpra promessas eleitorais 


E Francisco Manuel 


A Interjovem de Aveiro exi- 
giu ontem em conferência de 
imprensa que o Governo, "de 
uma vez por todas", cumpra 
aquilo que prometeu e levou 
os portugueses acreditarem 
numa mudança política, dan- 


do-lhe uma maioria absoluta. 

Exigem aumentos intercalares 
dos salários para 400 euros por 
mês e o "fim do bloqueio da ne- 
gociação colectiva com imediata 
revogação das medidas do códi- 
go de trabalho que prevêem a ca- 
ducidade das convenções colecti- 
vas de trabalho”. 


Querem também a o acompa- 
nhamento das empresas em si- 
tuação económica débil e "a pe- 
nalização das falências fraudu- 
lentas e das empresas que se 
deslocalizam depois de recebe- 
rem avultados incentivos”. 

Segundo Célia Lopes é neces- 
sário apostar numa formação 


Os mais de 500 guardas florestais não chega para as encomendas /NUNO VEIGALUSA 


Secretário de Estado admite 
que número de guardas 
florestais é insuficiente 


Declaração foi feita no Dia Nacional da Guarda Florestal, realizada ontem 
em Vale de Cavalos, no limite do concelhos de Viseu e Vila Nova de Paiva 


secretário de Estado do 
(O Pserrsiimeno Ru- 

ral e das Florestas, Rui 
Gonçalves, admitiu ontem que 
os mais de 500 guardas flores- 
tais do país são insuficientes, 
mas avançou que no próximo 
ano esse número deverá au- 
mentar. “Com certeza que há 
poucos guardas florestais. Se 
houvesse o triplo eu ficaria 
muito mais satisfeito. Mas sa- 
bemos as dificuldades que o 
país atravessa e, talvez por isso, 
eles estejam habituados a'cada 
um valer por três”, afirmou o 
governante na cerimónia de 
comemoração do Dia Nacio- 
nal da Guarda Florestal, reali- 
zada em Vale de Cavalos, no li- 
mite do concelhos de Viseu e 
Vila Nova de Paiva. 

Durante a cerimónia, foram 
atribuídas insígnias a 30 novos 
guardas florestais, que vão ser 
distribuídos pelas três circuns- 
crições florestais do país. “Hoje 
aumentaram 30, o que já é 


substancial, e à medida que ha- 
ja recursos disponíveis conti- 
nuaremos a fazê-lo”, afirmou 
Rui Gonçalves aos jornalistas, 
acrescentando que “este ano 
não haverá mais guardas flo- 
restais”, mas no próximo o nú- 
mero deverá aumentar. 

O secretário de Estado afir- 
mou ainda que a principal 
preocupação do Ministério se 
prende com “um certo enve- 
lhecimento do próprio corpo 
de guardas florestais”. “Há um 
número considerável de guar- 
das que se vão reformar nos 
próximos anos e, portanto, o 
nosso principal objectivo é 
substitui-los para que não haja 
uma diminuição mais acen- 
tuada do corpo”, frisou. 


O governante considerou os 
guardas florestais “uma impor- 
tante peça de uma máquina 
maior” que reúne todos aque- 
les que gerem a floresta, alu- 
dindo ao “processo de moder- 
nização e mudança” que a Di- 
recção-Geral dos Recursos 
Florestais (DGRF) vai sofrer. 

Na sua opinião, este orga- 
nismo “tem de ter uma atitude 
em relação à floresta que não 
seja meramente de protecção”, 
mas sim de a saber gerir “nos 
três ângulos da sustentabilida- 
de: económico, ambiental e so- 
cial”. “E é para isso que a nova 
direcção da DGRF está a traba- 
lhar e muito em breve será 
aprovado o seu programa de 
trabalho”, disse, 


Este ano não haverá mais guardas florestais, 
garantiu Rui Gonçalves 


profissional que esteja associada 
ao modelo de desenvolvimento 
económico, "e não um que seja 
para ocupar os desempregados e 
escamotear os dados do desem- 
prego, dando-os como activos 
quando na verdade não estão”. 
Defende ainda o "fim das políti- 
cas que têm como única preocu- 
pação o controlo do deficit". 

O plenário realizado ontem 
serviu ainda para eleger a nova 
Direcção Distrital da estrutura 
sindical jovem que integra oito 
elementos de outros tantos sin- 
dicatos e que tem uma média de 
idades de 26,4 anos e apresentar 
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alguns números sobre a situação 
dos jovens trabalhadores. Segun- 
do dados de 2002, fornecidos pe- 
lo Instituto do Emprego e For- 
mação Profissional, dos 198.350 
trabalhadores do distrito, 63.864 
eram jovens com menos de 30 
anos. Destes 17.693 tinham vín- 
culo precário com contrato a ter- 
mo. À construção, comércio por 
grosso e industria automóvel 
eram os sectores que maior nú- 
mero de jovens empregavam na 
altura. Dos 31.600 desemprega- 
dos do distrito 13 mil têm menos 
de 35 anos e 2.100 são jovens li- 
cenciados. 


Viaturas todo-o-terreno 
vão passar a vigiar praias 
não concessionadas 


Cada viatura vai transportar um nadador-salvador 
e um elemento da polícia marítima 


Vinte e três viaturas todo-o- 
terreno vão vigiar as praias portu- 
guesas não concessionadas (sem 
nadador- salvador) durante a pró- 
xima época balnear que começa a 
1 de Junho, anunciou ontem o Es- 
tado-Maior da Armada. Além 
destas, o arquipélago da Madeira 
vai beneficiar de outras duas via- 
turas no âmbito do projecto Sea- 
master destinado às praias sem vi- 
gilância. “Cada viatura vai trans- 
portar um nadador-salvador e um 
elemento da polícia marítima”, 
disse à Agência Lusa o comandan- 
te Gouveia e Melo, do Estado- 
Maior da Armada. 

Em vésperas da abertura da 
época balnear, na próxima quar- 
ta- feira, este responsável alertou 
os concessionários das praias para 
as suas responsabilidades. “Têm 
de contratar os nadadores-salva- 
dores, assegurando uma prestação 
dos seus serviços no período da 
época balnear, e devem colaborar 
com as entidades de superinten- 
dência de garantia da segurança 
dos banhistas”, especificou. 

Quanto aos banhistas, Gouveia 
e Melo lembrou as regras de segu- 
rança: frequente praias vigiadas, 
respeite os sinais das bandeiras e 
as indicações dos nadadores-sal- 
vadores, nunca nade contra a cor- 
rente e evite tomar banho antes de 
decorridas três horas após as refei- 
ções. 


Mais vigilância nas praias /Lcc 


Época balnear 
abre oficialmente 
na próxima 
quarta-feira 


Bruxelas dá nota positiva 
à qualidade das praias 


A Comissão Europeia conside- 
ra a qualidade das águas nas 
praias portuguesas "relativamente 
boa”, com uma "melhoria nítida" 
nas zonas fluviais, segundo o rela- 
tório sobre a "Qualidade das 
Águas Balneares" que será divul- 
gado hoje, em Bruxelas. O relató- 
rio é publicado anualmente pela 
Comissão Europeia, fazendo uma 
análise pormenorizada das zonas 
balneares em toda a Europa, antes 


ta a Portugal, "os valores observa- 
dos são relativamente bons, parti- 
cularmente nas zonas costeiras. A 
Comissão Europeia considera que 
a recolha de dados foi "rigorosa". 
Entre as praias de mar com nota 
negativa estão Costa Nova (Ílha- 
vo), Matosinhos e Angeiras Norte 
(Matosinhos), Franquia (Vila No- 
va de Milfontes), Burgau (Vila do 
Bispo), enquanto entre as fluviais 
estão Verim (Rio Cávado) e Re- 
presa (Cabeço de Vide). 
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Recurso 

ao microcrédito 
para criar 
negócios 


Mais de duzentas pessoas 
candidataram- se a receber 
apoios até 5.000 euros para 
criar pequenos negócios, du- 
rante a Semana do Microcré- 
dito que ontem termina, indi- 
caram os promotores. 

A iniciativa, que decorreu 
desde sexta-feira, destinou-se 
a divulgar o microcrédito, 
uma possibilidade disponível 
para aqueles que, com falta de 
garantias, não têm acesso a 
um crédito normal para de- 
senvolver os seus projectos de 
pequenos negócios. 

A Semana do Microcrédi- 
to incluiu debates e acções 
públicas de divulgação no 
Parque das Nações, contan- 
do com a presença de micro- 
empresários e representan- 
tes das entidades organiza- 
doras. 

"Mais de duzentas pessoas 
manifestaram a sua intenção 
de pedir o microcrédito para 
desenvolver o seu negócio", 
explicou à agência Lusa Jorge 
Wemans, da Associação Na- 
cional de Direito ao Crédito 
(ANDC), uma das organiza- 
doras da Semana. 

Atribuído a pessoas de- 
sempregadas ou inactivas, o 
microcrédito, no valor máxi- 
mo de 5.000 euros, "destina- 
se exclusivamente para negó- 
cios, não serve para apoiar o 
consumo ou para pagar pres- 
tações em dívidas”, adiantou 
Jorge Wemans. 

Em parceria com o Millen- 
nium/bcp, a ANDC já ajudou 
à obtenção de mais de 400 
empréstimos. 

Segundo o representante 
da associação, as propostas de 
negócios são "muito diversifi- 
cadas" e estão em geral rela- 
cionadas com as profissões 
anteriores ou com a trajectó- 
ria pessoal dos candidatos. 

A área da restauração e co- 
mércio alimentar é a que re- 
gista maior procura, repre- 
sentando cerca de 20 por cen- 
to do total dos pedidos. 


A Foreva iniciou a actividade em 1984 e detém hoje 47 lojas espalhadas pelo país / FERNANDO FONTES 


Grupo português de calçado 
de Guimarães Kyaia adquire 
cadeias Sapatália e Foreva 


Lu: 


grupo de calçado portu- 
O Kyaia, de Guima- 

rães, anunciou ontem a 
aquisição da totalidade do gru- 
po que integra as cadeias a reta- 
lho Sapatália e Foreva, num in- 
vestimento que ascendeu aos 
7,5 milhões de euros. 

"Trata-se da concretização 
do projecto da Kyaia de domi- 
nar toda a cadeia de valor, desde 
a produção, distribuição e ago- 
ra o retalho", referiu aos jorna- 
listas o presidente do conselho 


-de administração da empresa, 


Fortunato Frederico. 

O negócio permitiu ao gru- 
po de calçado português inte- 
grar uma rede de 63 postos de 
venda (dos quais 17 são sobre a 
insígnia Sapatália). 

“A meta é atingir os 30 mi- 
lhões de euros de facturação da 
cadeia de distribuição já em 
2008", adiantou o director de 


Marketing da empresa na apre- 
sentação aos jornalistas dos 
projectos para a recente aquisi- 
ção. 

Para Pedro Lopes, o objec- 
tivo é consolidar o Grupo 
Kyaia enquanto "empresa re- 
ferência" no sector português 
de calçado", estimando-se 
que esta atinja, até 2010, um 
volume de negócios na or- 
dem dos 100 milhões de eu- 
ros. Em relação aos postos de 
trabalho, o responsável ga- 
rantiu que os cerca de 150 
trabalhadores que actual- 


O negócio permitiu 
ao grupo integrar 
uma rede de 63 
postos de venda 


mente integram o grupo Fo- 
reva "serão mantidos” e com 
perspectivas de crescimento. 

Para manter será também a 
designação das lojas, bem como 
a sua filosofia - um conceito de 
moda jovem a preços competi- 
tivos - mas a imagem será "re- 
formulada”. 

A Foreva iniciou a sua activi- 
dade em 1984 e detém actual- 
mente 47 lojas espalhadas no 
país, tendo facturado em 2003 
17 milhões de euros. 

Já a Sapatália, criada em 
1998, apresentou no período 
um volume de negócios na or- 
dem dos sete milhões de euros. 

O Grupo Kyaia, que detém a 
marca de sapatos e vestuário Fly 
London, foi criado em 1984 e é 
actualmente constituído por 
mais de 20 empresas nas áreas 
industrial, comercial, imobiliá- 
ria e turismo de habitação, em- 
pregando mais de 550 trabalha- 
dores. 


Produção de leite 
em Portugal 
cresceu 2,31% 

e cumpre quota 


A produção de leite em 
Portugal aumentou 2,31 por 
cento na campanha 2004/05, 
que terminou a 31 de Março, 
mas manteve-se dentro do 
limite da quota imposta pela 
União Europeia, anunciou 
ontem a federação que re- 
presenta as cooperativas. 

Um comunicado da Fede- 
ração Nacional das Coope- 
rativas de Produtores de Lei- 
te (Fenalac) refere que, a ní- 
vel regional, o crescimento 
da produção foi mais acen- 
tuado no continente, com 
uma subida de 2,68 por cen- 
to, que nos Açores, onde o 
acréscimo foi de 1,34 por 
cento. 

O Grupo de Acompanha- 
mento da Gestão das Quotas 
Leiteiras fez na segunda-fei- 
ra a análise da produção de 
leite na campanha 2004/05, 
informa o comunicado. 


Simplicar 
sistema fiscal 
para combater 
evasão fiscal 


O director-geral dos Im- 
postos, Paulo Moita de Ma- 
cedo, salientou ontem, em 
Coimbra, a importância da 
simplificação do sistema fis- 
cal para o combate à evasão 
e fraude. "A simplificação 
minimiza as possibilidades 
de existirem distorções, ini- 
quidades e tratamentos dife- 
rentes para os contribuin- 
tes”, afirmou. 

Paulo de Macedo frisou 
que o combate à evasão fiscal 
deve ser prosseguido por ra- 
zões de "equidade, porque au- 
menta a receita e porque gera 
distorções enormes", penali- 
zando os que cumprem e fa- 
vorecendo os que não têm a 
situação regularizad: 


AFINWORLD 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem de novo em terreno negativo, em 
sintonia com tendência dominante na Europa, a cair 0,95 por cento, para 7645,1 pontos, 
penalizada principalmente por PT ou EDP. O PSI-20 perdeu perto de 1% pela segunda ses- 
são consecutiva, sofrendo hoje a maior queda desde 26 de Abril. A Europa fechou maiori- 
tariamente negativa, arrastada por indicadores macroeconómicos negativos para países 
como a Alemanha, a Itália e o Reino Unido. Dos 20 títulos que compõem o principal índice 
accionista português, apenas 4 subiram, 14 cairam e 2 ficaram inalterados, Pela positiva 
destacaram-se Cimpor, Gescartão e o peso-pesado BCP. Pela negativa evidenciaram-se so- 
bretudo papéis com grande peso no índice como a EDP, a Portugal Telecom e a Brisa. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 5,05 
Fecho de ontem 5,50 Variação (0%) 891 
ALTRI SGPS > Fecho anterior 1,13 

Fecho de ontem 1,22 Variação (%) 7.96 
SACYR VALLEH > Fecho anterior 1408 
Fecho de ontem 15,00 Variação (n) 6,53 
OREY ANTUNES > Fecho anterior 5,00 
Fecho de ontem 5,15 Variação (%) 3,00 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,36 

Fecho de ontem 0,37 Variação (%) 2,78 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 25 DE MAIO DE 2005 


COMPTA EQUI. > Fecho anterior 1,66 
Fecho de ontem 1,50 Variação (3%) -3,61 
PARAREDE > Fecho anterior 0,34 

Fecho de ontem 0,33 Variação (%) -2,94 
EDP > Fecho anterior 2,14 

Fecho de ontem 2,08 Variação (3%) -2,80 
MODELO CONT. > Fecho anterior 1,60 
Fecho de ontem 1,57 Variação (%) -1,88 
PT TELECOM > Fecho anterior 8,70 

Fecho de ontem 8,56 Variação (3%) -1,61 


frio ab sm vação | esta. ABRE VAL EURO, DESIG. ABREV| VAL EURO. DESIG. ABREV. VAL EURO. DESIGNAÇÃO ANTERIOR UMMO VAR) 
i 5120 THBO 76510 095 
ALTRISGPS 113 1,22 7,96 poa ar ENIAVES + PARA gaNC se PSIGERAL 233965 23225 OM 
BANCO BPI 3,09 3,08 03 | ER TOS | pEsrIzOr 458 | IBEX35 937240 935130 023 
BANIFSGPS 8,19 8,19 Era si er Si | Pesos 405 | MADRID 101260 10107 015 
BCP NOM. 21 212 0,47 ] RAIL CONSE, AEX AMSTERD. 36510 36604 026 
BESNOM 12,85 12,80 -0,39] E i Cação 810206 410027 004 
BRISANOM. 643 643 i FISE LATEX 114920 115990 093 
BRISA PRIV 6,50] 643 108) | AFINAR i LAmBEXTOR 204020 205520 074 
CIMPOR 4,32 438 1,39 AFINVACCOE i arde) Cod o [RS 
CINCORPIND 5,40 5,54] 2.59 Evo DAX AGA 43056 016 
TRES 1,45 TAS i MIBTEL 2813100 2414800 005 
COFINASGPS 3,17 3.15 063 | AMO | Sae ALSsado 3156400 010 
COMPTA EQUIP 1,66 1,60 3,61 PERDI ! juro tura tim 00 
CORTAMORIM 1,14 113 0,88 | AFORIGR o dito Lita iúi tih 
E za a ao go EURO STOXOKGO 306655 20598 022 
E a a e EE Rio i DI STOXK SO 291383 29139 008 
ERAGEC 226, 2124 0,88, : EUROTOP 100 231866 2356 Qu 
ESFINANCIAL 21,20 21,20 APRODENTE———>—>—>—3D| EUROFIRSTIOO 109592 109489009 
ESTORILSOLN 9,23 9,23 fem DOW JONES 1050360 1044150 053 
ESTORILSOLP 8,56 8,56 NASDAQ 109 154047 152117 082 
FCPORTO 259 2,59 sap 500 ISO 118818 049 
FINIBANCO 1,27 1,25 -157 NIKE! 1113360 1101440 407 
FISIPE 0,14 0,14 HANGSENG 1371930 1356200 “15 
GESCARTAO 1071 10,90 1,77 
IBERSOLSGPS 5,28 5,35 133 CÂMBIOS INDICATIVOS 
IM.GRAO PARA 5,05 5,50 891 
IMPRESA 5,92 5,85 4,18 (unia ums 
INAPA 2.50 2.50 BAHT DA TAILÂNDIA. 50,486 
J.MARTINS, 11,85 11,85 ; 
LISGRAFICA 1.87 1,87 RR Sade, 
MEDIA CAPITA 6,53 6,50 -0,46 TOROADATANDIA BT 
MODELO CONT 1,60 1,57 -1,88 TOROADINAMARCA O TAS 
MOTAENGIL 244 242 -0,82 TOROA NORUEGUESA BU 
NOVABASE 5,97 5,95 -0,34 ui SUECA STE 
OREY ANTUNES 5,00 5.15 3,00 DOECANRDHO——————a 
PAPELFERNAN 3,94 3,94 DOLRDAN.ZEANDIA— IME 
PARAREDE 0,34 0,33 2,94 BOTARDE HONG KONG EM 
PORTUCEL 1,40 1,40 DOLAR DESINGAPURA 288 
PTMULTIMEDI 18,00 17,98 EXE EA 
PT TELECOM 870 856 FORNTDAHUNGRA———>>>>>—>— ES 
REDITUS 378 3,74 o 
SACYRVALLEH 14,08 15,00 6,53 ; 
SAG GEST a] E] INSDALETONA ——————— OB 
SALVADOR CAE 3,91 3,91 [EUDAROMENIA CAL 
SANTANDER 9,25 9,17 -0,86 TEVDA BULGARIA ES 
SEMAPA 4,59 4,60 0,22 TBRA DE CHIPRE 05767 
SOARESCOSTA 1,55 1,55 e ESTERLINA LIS 
SONAE IND 5,22 5,25 0,57 ATIRA — ras 
SONAESGPS 1,22 1,22 UTASDA TUA >>> SSH 
SONAE.COM 3,70 3,66 -1,08 PATACADEMACAU TODO 
SPORTING 2,50 2,46 =1,60] PESODASFILPINAS 68397 
SUMOLIS 1,53 1,53 npnaen Ea see 
TDUARTE 1 1,10 -0,90 RINGGITDA MALASIA CULT 
TERTIRESC 266 272 226 | Ensen RUMODARUSIA ————— BBW 
VAASGPS 0,36 0,36 BPTEUROPA RUPIA DA INDONESIA TI 0627 
VAA-FUSÇO 0,36 0,37 278 | EM OLE DA ESTOVENA Eee] 
BRTGLOBAT WONDACORIADOSIO TST 
TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS Eoire E ZOTVORPOLONK, TIS 
MOEDA. E MATERNO — 
FRANCO BELGA 40.3399 BPIREFIN Mae Malena A E TAXAS DE JURO 
MARCO ALEMÃO 1.95583 pi ud de É PORTFIMOS 213 
DRACMA GREGO 340.75 EMTVAR MTE PORTFOLIO IM 129 uao ES usmor 
PESETA ESPANHOLA. 166.386 BrTeso dic E 
FRANCO FRANCÊS 655957 EPT VAR MTO eo (mem. Overnight 2070 2.088 
LIBRA IRLANDESA 0.787564 EPTUNI MURDINVESTE e ———uo— | Asemana E, Ec 
URA ITALIANA 136.27] A a | a — souD* 1177 2 semanas 2,090 2,098 
FRANCO LUXEMBURGUÊS 40.3399 ENVIDAT 5 | 0867 OF 1385 mês 2,090 2,103. 
FLORIM HOLANDÊS. 220371 | Erros de | ORE TRE E 2. meses 2.100 2.16 
XELIM AUSTRÍACO 13.7603 EPNRENDAME SO | POSTURP | o ga | imeses 2110 2,127 
ESCUDO PORTUGUÊS 200.482 [ii E à Rr o == =p” | Cams 2.140 2,146 
MARKKA FINLANDESA 5.94573 | POUPE PRE SH | VS E 1ano 2,170 2,186, 


ee 
ES 


A INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS 
FINANCEIROS INTERNACIONAIS 


Edifício Atrium Saldanha - Praça Duque de Saldanha, 1-3N - 1050-094 Lisboa TIf.: +351 21 330 1840 Fax: +351 21 330 18 44 http://www.infobolsa.pt - e-mail: infobolsadi 


infobolsa.com 


PUBLICIDADE 


Boa 2 9 


Sétimo volume 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Menus para festas e ocasiões 
as boas maneiras e o protocolo: SÁBER VIVER. importantes 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 € 
TÁ 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos ' ( >) 


um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


z = > do Porto 
Saber viver não custa Do Dinmpisdia averdoNotm Amavor 


Dis após dia, a voz do Norta. À sua voz 
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Durão Barroso consegue vitória 
arrasadora sobre os eurocépticos 


= Presidente da CE teve 
= apoio dos portugueses 
e de todas as grandes 
famílias políticas do PE 
contra moção de censura 


presidente da Comissão 
0: (CE), Durão 

Barroso, instou ontem em 
Bruxelas o Parlamento Europeu a 
"censurar em massa” a moção de 
censura que lhe foi dirigida e que 
classificou como um “ataque às 
instituições europeias”. 

No final do debate da moção 
de censura apresentada a 12 de 
Maio passado, e depois de ouvir 
palavras de apoio neste caso espe- 
cífico da quase totalidade das fa- 
mílias políticas da assembleia, 
Barroso agradeceu "a todos os 
grupos políticos", à excepção do 
Grupo Independência/Democra- 
cia, o facto de terem "distinguido 
democracia de demagogia”. 

À partida para este debate, Du- 
rão Barroso já sabia que contava 
com o apoio dos líderes dos qua- 
tro grandes grupos políticos do 
PE, manifestado numa declaração 
conjunta imediatamente no dia 
seguinte à apresentação da mo- 
ção, a 12 de Maio passado. 

Ontem, no essencial, as gran- 
des forças políticas do Parlamento 
- conservadores e socialistas - fo- 


Durão Barroso denuncia no PE “ataque às instituições europeias” /EPA 


ram unânimes em considerar esta 
moção de censura desproposita- 
da, face ao alegado conflito de in- 
teresses evocado no texto da mo- 
ção - as férias passadas por Durão 
Barroso e a família no Verão de 
2004 num iate do empresário gre- 
go Spiro Latsis e os apoios de Esta- 
do de que este empresário viria a 
beneficiar com a "luz verde” da 
Comissão, um mês mais tarde. 

O próprio presidente da CE e 
alguns dos deputados recordaram 
que a decisão da Comissão foi to- 
mada pelo anterior colégio, presi- 
dido por Romano Prodi, pelo que 
consideram esta moção uma ma- 


nobra de diversão de eurocépticos 
cujo objectivo foi "desacreditar as 
instituições europeias", em véspe- 
ras dos referendos ao Tratado 
Constitucional em França e na 
Holanda. 

Neste debate na mini-sessão 
plenária que se iniciou ontem e 
termina hoje em Bruxelas, Durão 
pediu ao PE que, na votação a rea- 
lizar na sessão plenária de Estras- 
burgo do próximo mês (6 a 9 de 
Junho), dê "um sinal para a Euro- 
pa" com uma "censura em massa 
desta moção de censura". 

O primeiro orador do debate 
da moção de censura foi o deputa- 


ETA retoma os atentados e causa 
34 feridos ligeiros em Madrid 


A ETA voltou à via da vio- 
lência e do terror. Ontem de 
manhã, um carro armadilhado 
explodiu em Madrid causando 
34 feridos ligeiros, dos quais 
apenas um ficou hospitalizado, 
segundo a porta-voz do serviço 
de emergência médica no local 
(SAMUR). 

A bomba rebentou cerca das 
9h30 locais (8h30 de Lisboa) 
no termo da Calle Alcalá, zona 
Norte de Madrid, junto a uma 
saída de metro. 

A porta-voz do SAMUR ex- 
Plicou que foram atendidos 34 
feridos no hospital de campa- 
nha montado no local, a maio- 
ria deles com ferimentos causa- 
dos por estilhaços de vidro, 
problemas auditivos ou por se 
encontrarem em estado de cho- 
que. 


Um guarda que apresentava 
ferimentos na cabeça foi enca- 
minhado para um hospital da 
cidade, segundo a mesma fon- 
te. 

Um telefonema para o diário 
“"Gara”, em nome da organiza- 
ção terrorista basca, tinha aler- 
tado para a colocação da bom- 
ba e a hora em que iria explo- 
dir, o que deu tempo à polici 
para isolar a zona e estabelecer 
as medidas de segurança, como 
confirmou, no final da manhã, 
o ministro do Interior, José An- 
tónio Alonso. 


18 a 20 quilogramas 

de explosivos 

O ministro informou tam- 
bém que foram utilizados 18 a 
20 quilogramas de explosivos e 
que o veículo armadilhado foi 


= Um telefonema para o diário “Gara” em nome da organização terrorista basca 
visou as autoridades sobre a explosão, o que evitou o pior 


roubado na noite de anteontem 
no Escorial, arredores da capi- 
tal espanhola. 

O "Gara" é utilizado habi- 
tualmente pela ETA para avisar 
sobre colocações destes enge- 
nhos e nos últimos dois anos 
não houve nenhum morto em 
atentados perpetrados pela or- 
ganização terrorista basca. 

O engenho estava dentro de 
uma mochila que tinha sido 
colocada na viatura, que foi 
previamente roubada pelos au- 
tores do atentado, informaram 
fontes da investigação. 

O presidente do governo es- 
panhol, José Luis Rodriguez 
Zapatero, já condenou o aten- 
tado, numa intervenção no Se- 
nado, onde reafirmou que "o 
único destino da ETA é dissol- 
ver-se”. 


do que liderou a iniciativa, o britâ- 
nico Nigel Farage, que voltou a in- 
sistir na necessidade de "total 
transparência" e de um código de 
conduta para os comissários euro- 
peus. Farage foi extremamente crí- 
tico para com os líderes dos gran- 
des grupos políticos do PE, que 
acusou de terem exercido pressão 
sobre os subscritores da moção pa- 
ra retirarem as suas assinaturas. 

Na resposta em francês, Durão 
sublinhou que sempre se disponi- 
bilizou para prestar esclarecimen- 
tos ao PE mas que, na sequência 
dos esclarecimentos que deu, em 
Abril e por escrito, ao presidente 
do Parlamento, Borrell, a confe- 
rência de líderes entendeu que a 
questão não justificava a sua pre- 
sença na assembleia. 

O presidente da Comissão vol- 
toua vincar que mantém "há mais 
de 20 anos” uma relação "acadé- 
mica e de amizade" com Latsis, 
desde os tempos em que leccio- 
nou na Universidade de Genebra, 
e negou qualquer conflito de inte- 
resses ou qualquer relação "entre 
um facto da vida privada e activi- 
dades da comissão”. Deste modo, 
considerou a moção um acto de 
"má fé absurdo", e disse que a úni- 
ca razão por que esteve no debate 
foi porque considerou "importan- 
te conhecer o sentimento do PE 
sobre manobras", que "se incluem 
numa tendência populista" contra 
a Europa. 


MZ va a 


Deputados 
lusos ao lado 
de Durão 


Em nome do Grupo da Es- 
querda Unitária, o deputado 
português Miguel Portas 
(Bloco de Esquerda), um dos 
subscritores da moção que 
acabaria por retirar a sua as- 
sinatura, considerou que a 
moção, afinal, "carece de mé- 
rito”, pois baseia-se em sus- 
peitas. De resto, todos os gru- 
pos políticos portugueses no 
Parlamento Europeu também 
se opõem de forma veemente 
à moção. 

Para Manuel dos Santos (PS), 
“esta moção é perfeitamente 
desajustada”, "só visa o des- 
gaste” do presidente da Co- 
missão, e "está condenada ao 
fracasso”. 

Para o social-democrata Car- 
los Coelho, em causa está 
"uma moção com alegações 
falsas”, pois atribui a Durão 
Barroso "decisões que não to- 
mou”, 

A moção, na opinião de Luis 
Queiró, é uma "chicana poli- 
tica”, destinada a "criar pro- 
blemas onde eles não exis- 
tem”. 

Para Ilda Figueiredo (PCP) "há 
muitas outras áreas em que é 
possível censurar a comissão" 
- como a nível de "políticas 
de neo-liberalismo e de ata- 
que aos trabalhadores" -, mas 
não neste caso especifico, ra- 
zão por que não subscreve u 
o documento. 


Carro armadilhado explodiu junto a uma saída do metro /J.J GUILLENEPA 
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Organizações internacionais pedem 
a Bush para não armar a Indonésia 


Mais de 50 organizações in- 
ternacionais apelaram ao presi- 
dente norte-americano, George 
W. Bush, para recusar qualquer 
ajuda militar ao governo da In- 
donésia. O presidente indonésio, 
Susilo Yudhoyono, reuniu-se on- 
tem na Casa Branca com Bush e 
o recomeço da ajuda militar a Ja- 


carta, suspensa devido às atroci- 
dades cometidas em Timor-Les- 
te, foi um dos principais tópicos 
em discussão. 

Numa carta a Bush, 53 orga- 
nizações de direitos humanos, 
religiosas e laborais acusaram o 
governo indonésio de, entre ou- 
tros pontos, se recusar a punir os 


responsáveis por crimes cometi- 
dos em Timor-Leste. 

Na carta, as organizações afir- 
mam que “oficiais acusados de 
violações significativas de direi- 
tos humanos continuam a man- 
ter posições de poder e são re- 
compensados com promoções”. 

A missiva cita os casos de Sja- 


INTERNACIONAL 


frie Sjamsoeddin, "ligado a viola- 
ções de direitos humanos em Ja- 
carta e Timor”, e de Suhartono 
Suratman, "indiciado por crimes 
contra a humanidade em Timor- 
Leste". Ambos "foram em Abril 
promovidos a altas posições mi- 
litares apesar dos protestos de 
activistas locais dos direitos hu- 
manos". "Essas nomeações assi- 
nalam um recuo de mudanças 
democráticas e minam o respeito 
dos direitos humanos”, diz a car- 
ta, que "apela" a Bush para "co- 
municar ao presidente Yudhoyo- 
no que a responsabilização por 
crimes contra a humanidade e 


Militares impedem tentativa 
de golpe de estado de Kumba Talá 


= O homem do barrete 
= vermelho conseguiu 
entrar no Palácio da 
Presidência de onde foi 
afastado pelos militares 
fiéis ao actual presidente 


presidente guineense 
(Oiimos ontem que a 

ocupação da sede da pre- 
sidência por Kumba Talá, que ali 
permaneceu inusitadamente cer- 
ca de quatro horas, foi um golpe 
de Estado falhado e que há mili- 
tares envolvidos na iniciativa. 

Henrique Rosa fez estas decla- 
rações aos jornalistas após ter 
percorrido todas as dependên- 
cias do edifício da Presidência da 
República, onde saudou os mili- 
tares que se encontram de guar- 
da. 

"É claro que isto foi uma ten- 
tativa de golpe de Estado falha- 
do. É um atentado à segurança 
de Estado. As pessoas têm de ser 
responsabilizadas. O ex-presi- 
dente Kumba Ialá sabe quais são 
as responsabilidades de um esta- 
dista", acrescentou Henrique Ro- 
sa. 

Segundo Henrique Rosa, 
Kumba lalá sabe quais são as im- 
plicações em termos penais 
quando alguém comete um acto 
semelhante. 

Em conversa mantida com o 
chefe do Batalhão da guarda pre- 
sidencial, o tenente-coronel 
Braima Djeju, a que a Agência 
Lusa assistiu, o chefe de Estado 
foi informado pelo militar da 
forma como tudo se passou. 

Segundo Djeju, por volta das 
3h00 locais (4h00 em Lisboa), 
um grupo de militares entrou à 
força na sede da presidência, 
dando indicações aos soldados 
para se manterem "calmos". 

De acordo com este gradua- 
do, os referidos militares tinham 
ordens para abater quem ofere- 
cesse resistência. 

Henrique Rosa felicitou Brai- 
ma Dijeju e toda a sua equipa pe- 
lo facto de não ter havido ne- 
nhuma troca de tiros. O presi- 
dente guincense enalteceu 
igualmente a "pronta resposta" 
do chefe do Estado-Maior das 


Tagme Na Walé (CEMGFA) teve um papel fulcral nos acontecimentos de ontem /JOSÉ SOUSA DIASLUSA 


Forças Armadas (CEMGFA), 
Tagme Na Waié, que fez um ulti- 
mato a Kumba lalá para abando- 
nar a presidência. 

Rosa afirmou também que re- 
cebeu totais garantias do 
CEMGFA em como a situação 
no país está sob controlo das for- 
ças armadas. No comunicado, o 
Estado-Maior-General das For- 
ças Armadas apelou a que a po- 
pulação se mantivesse calma e se 
deslocasse normalmente para os 
seus locais de trabalho. 

Presentemente, indicou o pre- 
sidente guincense, decorrem ave- 
riguações dos alegados implica- 
dos na fracassada tentativa de 
golpe de Estado, estando a ser 
ouvidos militares, no Estado- 
Maior das Forças Armadas, e 
aguardando- se que a Procura- 
doria-Geral da República faça o 
mesmo com os civis envolvidos. 

"As pessoas têm que ser res- 
ponsabilizadas pelos seus actos. 
Felizmente que este incidente 
permitiu que passemos a conhe- 
cer os verdadeiros obstrutores da 
paz na Guiné-Bissau", frisou o 
chefe de Estado guineense. 

Henrique Rosa sublinhou 
ainda que o "incidente" de on- 
tem não afectará em nada o nor- 


mal desenrolar do processo clei- 
toral para as presidenciais de 19 
Junho próximo, tendo igual- 
mente pedido calma aos jovens 
que se a manifestaram nas ruas 
de Bissau. 


“Visivelmente 
transtornado” 

Quanto a Kumba lalá - obri- 
gado pela oposição firme dos 
militares aos seus intentos a dei- 
xar a sede da presidência cerca 
das 7h00 locais -, encontra-se já 
na sua residência em Bissau, on- 
de se escusou a comentar à 
Agência Lusa a sua tentativa de 
ceipaçio do edifício presiden- 
cial. 

A Lusa e à RTPÁfrica foram 
autorizadas pela segurança de 
Estado a entrar na residência do 
ex-presidente, mas só para tirar 
imagens. Questionado pela Lusa 
sobre a invasão da Presidência, 
Talá respondeu: "Não quero sa- 
ber disso”. 

Visivelmente transtornado, 
usando calças de ganga e fuman- 
do cachimbo, Kumba lalá subli- 
nhou que não iria falar à im- 
prensa, 

A segurança em redor da resi- 
dência particular do ex-presi- 


dente está a ser efectuada por 
elementos da segurança de Esta- 
do e não da sua segurança pes- 
soal, como é habitual. 

Kumba Ialá, com paradeiro 
desconhecido durante algumas 
horas, foi transportado para a 
sua residência particular cerca 
das 10h15 locais (11h15 em Lis- 
boa) pela segurança de Estado. 

Nestas circunstâncias, o che- 
fe do Estado-Maior General das 
Forças Armadas pediu ao gover- 
no guineense para reforçar as 
medidas de segurança policiais 
nas zonas que estão a ser palco 
de actos de vandalismo, disse à 
Agência Lusa fonte governamen- 
tal, 

O pedido foi feito pelo gene- 
ral Tagmé Na Waie, que se deslo- 
cou à sede do executivo de Car- 
los Gomes Júnior, onde decorria 
à hora de fecho deste edição uma 
reunião extraordinária do Con- 
selho de Ministros, durante a 
qual o CEMGFA reiterou a su- 
bordinação dos militares ao po- 
der político. 

Após ter feito o pedido a Car- 
los Gomes Júnior, a quem fez 
também o ponto de situação, o 
CEMGYFA guineense regressou 
ao Estado- Maior. 


outras violações dos direitos hu- 
manos cometidos em Timor- 
Leste permanece uma preocupa- 
ção internacional". As organiza- 
ções acusaram o governo 
indonésio de tentar atrasar o tra- 
balho da Comissão de Peritos da 
ONU enviada à região para estu- 
dar a questão do julgamento dos 
alegados criminosos de guerra. A 
carta afirma que a "Comissão de 
Verdade e Amizade" formada pe- 
la Indonésia e por Timor-Leste 
"parece ter como objectivo ga- 
rantir a impunidade por viola- 
ções de direitos humanos em vez 
de encorajar a justiça”. 


Vandalizada 
sede do PRN 
em Bissau 


A sede nacional do Partido da 
Renovação Social (PRS), em 
Bissau, foi vandalizada ontem 
por populares que deitaram 
fogo a documentos, mobiliá- 
rio e a três veículos todo-o- 
terreno, que arderam no jar- 
dim contíguo ao edifício. 

Os incidentes, que provoca- 
ram três feridos, entretanto 
transportados para o Hospital 
Simão Mendes, começaram 
cerca das 12h10 locais (13h10 
em Lisboa), minutos depois do 
violento tiroteio que ocorreu 
diante da residência do ex- 
presidente guineense Kumba 
lalá. 

Os bombeiros chegaram cerca 
de 15 minutos depois à sede 
do PRS, partido que apoia a 
candidatura do ex-chefe de 
Estado guineense Kumba lalá 
às presidenciais de 19 de Ju- 
nho próximo. 

Para o local, onde já foram 
disparadas granadas de gás 
lacrimogéneo, foi destacado 
um importante dispositivo 
policial de elementos das bri- 
gadas de intervenção rápida e 
do corpo de intervenção. O 
trânsito foi cortado na Aveni- 
da 14 de Novembro, que liga 
o aeroporto ao centro de Bis- 
sau, palco dos incidentes. 

De qualquer modo, o PRS gui- 
neense demarcou-se da atitu- 
de de Kumba lalá. Em decla- 
rações à Agência Lusa, Sola 
N'Quilin, membro do conselho 
nacional dos "renovadores" e 
antigo líder parlamentar, disse 
que o partido terá ainda de se 
reunir, mas continua a defen- 
der que Kumba lalá é "apenas 
candidato" do PRS às eleições 
presidenciais de 19 de Junho 
próximo. 

"Nós nunca defendemos que 
Kumba lalá era presidente. 
Para nós, Kumba lalá é ainda 
candidato às presidenciais", 
afirmou N'Quilin, momentos 
após chegar à sede nacional 
do PRS. A sede dos renovado- 
res foi entretanto cercada por 
um importante dispositivo de 
segurança que levou ao en- 
cerramento do mercado de 
Bandim.Também os estabele- 
cimentos comerciais da cida- 
de, que abriram as suas portas 
de manhã, acabaram por en- 
cerrar. 


INTERNACIONAL 


Governo do Iraque quer ver alargado 
mandato da Força Multinacion 


um 


Pedido para 

= prolongamento da 
missão enviado à ONU. 
No terreno, grande 
ofensiva contra 
terroristas faz 4 mortos 


| E E E 


governo iraquiano pediu 
O: Conselho de Seguran- 

ça das Nações Unidas o 
prolongamento do mandato da 
Força Multinacional (FM) no 
país. Numa carta enviada ao 
Conselho, a que a France Presse 
teve acesso, o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, Hoshyar Zeba- 
ri, pede que seja autorizado o 
prolongamento do mandato da 
FM até ao "fim do processo polí- 
tico aprovado pelo Conselho de 
Segurança ou até que o Iraque es- 
teja em condições de garantir a 
segurança por si próprio”. 

Nos termos da resolução 1546 
de 8 de Junho de 2004, o Conse- 
lho tinha decidido que o manda- 
to da FM seria reexaminado a pe- 
dido do governo iraquiano ou no 
espaço de um ano depois da 
adopção do documento. 

O Conselho de Segurança vai 
reunir-se no próximo dia 31 para 
analisar o pedido, prevendo-se 
que o mandato da Força Multi- 
nacional seja prolongado. 


Aviolência diária leva o governo iraquiano a pedir a permanência da Força Multinacional no país /MOHAMED MESSARA PA 


Entretanto, pelo menos qua- 
tro presumíveis rebeldes morre- 
ram numa ampla ofensiva de tro- 
pas norte-americanas contra ale- 
gados feudos da insurreição na 
província de Anbar, na zona oeste 
do Iraque, segundo um porta- 
voz militar norte-americano. A 
operação militar, na qual partici- 
param mais de mil fuzileiros nor- 
te-americanos (marines) e solda- 


dos, começou na terça-feira à 
noite na cidade de Hadiza, a 400 
quilómetros a oeste da capital 
iraquiana. "O principal objectivo 
desta operação é perseguir, deter 
ou acabar com os terroristas em 
Hadiza", disse o porta-voz. 

A ofensiva ocorre depois de a 
tropa norte- americana, apoiada 
por soldados iraquianos, levar a 
cabo em Qaim (também em An- 


bar e perto da fronteira com a Sí- 
ria) uma ofensiva na qual morre- 
ram mais de 100 presumíveis re- 
beldes. A nova campanha militar 
tem lugar também depois da de- 
nominada "Organização da Al- 
Qaeda para a Guerra Santa na 
Mesopotâmia”, anunciar terça- 
feira, em comunicado divulgado 
na Net, que o seu líder, o jordano 
Abu Musab al-Zargawi, foi ferido. 


“Apagão” semeou o caos em Moscovo 


Corte de electricidade 


& afectou grandes áreas 
da capital russa, 
sobretudo ao nível 

dos transportes 

FEAR da pa 


Cortes de electricidade afec- 
taram ontem grandes áreas da 
capital russa, causando paralisa- 
ções em muitas linhas de metro- 
politano e trolleys, segundo o 
Ministério das Situações de 
Emergência. Os "apagões", de 
causa desconhecida, atingiram 
sobretudo a zona sul de Mosco- 
vo, precisou o porta-voz do mi- 
nistério, Viktor Beltsov. 

Devido à situação, cerca de 
20.000 passageiros do metropo- 
litano de Moscovo ficaram reti- 
dos nas carruagens, tendo sido 
ajudados a sair por funcionários 
da empresa. Durante a manhã, 
43 comboios ficaram imobiliza- 
das entre estações. 

Depois de a energia regressar, 
a circulação dos comboios foi 
retomada pouco a pouco a par- 
tir das 14h00 locais (11h00 em 
Lisboa). 


O corte de electricidade afec- 


O “apagão” afectou dezenas de milhar de pessoas, sobretudo utentes do metro /IGOR KHARITONOV/EPA 


tou grandes áreas da capital rus- 
sa, causando paralisações em 
muitas linhas de metropolitano 
e "trolleys”, segundo o Ministé- 
rio das Situações de Emergência. 

A capital russa registou esta 


semana temperaturas invulgar- 


mente elevadas para a época, o 
que fez aumentar os consumos 
de electricidade devido à utili- 
zação dos aparelhos de ar con- 
dicionado. 

Alguns cortes de energia im- 
plicaram interrupções do abas- 


tecimento de água em alguns 
edifícios de apartamentos. 

Devido a esta situação, o 
presidente russo, Vladimir Pu- 
tin, atrasou a sua partida para a 
província de Rostov, sul do 
país. 


Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


O Comérciodo Porto 


Bomba da II 
Guerra obriga a 
evacuar cinco mil 
pessoas em Itália 


A linha ferroviária Roma- 
Nápoles vai manter-se fechada 
até segunda-feira e cerca de 
5.000 pessoas foram retiradas 
por precaução devido à desco- 
berta na terça-feira de uma 
bomba da II Guerra Mundial. 

Segundo uma fonte da Tre- 
nitalia, a bomba, de cerca de 
250 quilogramas, foi encontra- 
da perto da localidade de For- 
mia, praticamente a meio do 
percurso entre as duas cidades 
italianas. Os técnicos conside- 
raram que, tendo em conta o 
tipo e o peso da bomba, era 
necessário tempo para a fazer 
explodir. Depois desta desco- 
berta, as autoridadesdecidiram 
retirar cerca de 5.000 residen- 
tes da zona, realojados em ca- 
sas de familiares e amigos ou 
em hotéis das imediações. 

Todos as viagens dos com- 
boios de alta velocidade Euros- 
tar foram canceladas. Os uten- 
tes poderão utilizar os com- 
boios regionais ou autocarros. 


Rússia critica 
investigação 

ao massacre 

no Uzbequistão 


A Rússia condenou ontem 
as exigências de uma investiga- 
ção internacional independen- 
te à repressão das forças da or- 
dem do Uzbequistão nos dias 
13e 14 em Andijan (leste), de- 
fendendo a confiança de que é 
merecedor o regime de Islam 
Karimov. 

"Não será justo, nem cor- 
recto, dar um ultimato para a 
realização de uma investigação 
internacional independente”, 
declarou o vice- ministro dos 
Negócios Estrangeiros russo, 
Vladimir Tchikhov, à agência 
noticiosa Itar-Tass em Aare, 
Suécia, onde participa numa 
reunião da NATO. "As alianças 
pressupõem confiança entre os 
seus membros e se um deles 
acha ser capaz de, por si só, le- 
var por diante uma investiga- 
ção aos factos, é preciso respei- 
tara opção", vincou. 

Tchikhov reagiu assim a 
um apelo do secretário-geral 
da NATO, o holandês Jaap de 
Hoop Scheffer, feito à margem 
da reunião à comunidade in- 
ternacional, no sentido de "au- 
mentar a pressão" sobre Tas- 
hkent para aceitar a investiga- 
ção à morte 169 pessoas, em 
números oficiais - um milhar, 
segundo a Federação Interna- 
cional de Helsínquia para os 
Direitos Humanos -, em resul- 
tado de disparos indiscrimina- 
dos das forças da ordem em 
Andijan. 

É a primeira vez que o 
Kremlin critica oficialmente a 
investigação, exigida pelas Na- 
ções Unidas, Estados Unidos e 
União Europeia. 
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SUPERLIGA Penafiel 


Direcção duriense 
não vai em rebeliões 
e “limpou” a casa 


Sidney, Odair, Nuno Santos e 
Cassiano saem Pág 39 


ai 
Paulo Santos/ASF 


Regresso com ausências 


E Apenas treze jogadores no penúltimo treino de Couceiro m Luís Fabiano é hipótese para o Sevilha m Helton é 
pretendido no Dragão e e João Bartolomeu admite negociações mm FC Porto joga sábado em Bragança 


E ENE BOAVISTA. MR E 
' Carlos Brito 
' com discurso 


Técnico axadrezado : 
apresentou credenciais | 
num discurso frontal. Sem : 
querer entrar no “jogo” 


"ambicioso das saídas e entradas, | 
i É promete colocar aj 
no dia da dd “pantera” de regresso à 
a resentacão psd ! » ; rota europeia mas... sem 

P ' ” — definição de lugares. 
no Bessa Peso Nica 
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EC. Porto ê a a e ms soa 
Sevilha não desiste de Fabiano 


E O “Fabuloso” deverá ver a sua situação resolvida na próxima semana m Espanhóis, 
parcos em palavras, centram as suas atenções na conquista de um lugar na “Champions” 


— Vaz Mendes 


Luís Fabiano está cada vez 
mais perto de assinar pelo Se- 
vilha, mas o clube espanhol 
tem vindo a adiar o negócio, 
pois a sua grande preocupação 
de momento passa por tentar 
assegurar um lugar na Liga dos 
Campeões. Contudo, o inte- 
resse no “Fabuloso” é real, as 
negociações têm vindo a de- 
correr, só falta mesmo que to- 
das as as partes se entendam 
para que o avançado brasileiro 
rume a Espanha. 

Em conversa com o CO- 
MÉRCIO, Rodrigo Righetti, 
que cuida da assessoria de im- 
prensa do futebolista, disse 
que as negociações “estão em 
andamento”, referindo que o 
negócio só ficará concretizado 
quando “todos chegarem a um 
entendimento”. Para já, referiu, 
“o assunto está bem encami- 
nhado” garantindo serem “fal- 
sas” recentes notícias que de- 
ram como certa a transferência 
de Luís Fabiano para o Sevilha. 

Rodrigo Riguetti referiu que 
tem falado “diariamente” com 
o jogador bem como com o 
seu empresário, José Fuentes, 
assim como com os dirigentes 
do clube espanhol. Recorde-se 
que 75 por cento dos direitos 
desportivos do internacional 
brasileiro pertencem à Global 
Soccer Investments, que terá 
um palavra muito importante 
a dizer sobre o assunto. 


Regresso ao Brasil 
fora de questão 

O “Fabuloso” pode até nem 
sair do FC Porto, onde ainda 
não teve o êxito que, à partida, 
se esperava. Fabiano é, na ver- 
dade, um craque, mas tem-lhe 
faltado sorte. Regularmente 
utilizado na condição de su- 
plente, o avançado brasileiro 
passou por momentos compli-| 


Luís Fabiano quer ficar na Europa e Sevilha pode ser o destino na próxima semana / Paulo Santos/ASF 


cados devido ao sequestro da 
sua mãe no Brasil. Com uma 
enorme vontade de fazer jus à 
alcunha que ostenta, poucos 
terão dúvidas de que a próxi- 
ma temporada será bem dife- 
rente; pelo que deixar sair um 
elemento desta craveira pode- 
rá ser desaconselhável. 

O que acontece é que o FC 
Porto deu 1,8 milhões de euros 
por Fabiano e o Sevilha está na 
disposição de dar três milhões, 
o que constituirá um excelente 
negócio para a SAD dos azuis e 
brancos, a exemplo do que 
aconteceu recentemente com a 
saída de Seitaridis para o Di- 
mamo de Moscovo. 

“O Luís Fabiano quer ficar 
na Europa. Existe o interesse 


do Corinthians, mas ele já dis- 
se que pretende prosseguir a 
sua carreira num clube do fu- 
tebol europeu. E se se fala na 
ida para o Sevilha, isso não sig- 
nifica que não se sinta bem no 
Porto. Trata-se de um negócio 
do mercado do futebol, que 
poderá ser bom para todos”, 
sublinhou Rodrigo Riguetti. 


Espanhóis com tempo 
Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Ramon Rodriguez, direc- 
tor desportivo do Sevilha, não 
se revelou disponível para 
abordar o assunto. E foi mes- 
mo peremptório ao afirmar 
que só na próxima semana é 
que o clube andal! 
çará sobre a possi 


Helton muito perto do Dragão 


m João Bartolomeu, presidente da União de Leiria, confirma o interesse 
dos portistas no guarda-redes, mas ainda faltam acertar pormenores do negócio 


F Vaz Mendes 

O guardião da União de Leiria 
Helton, que detém 30 por cento 
do seu passe, está muito próximo 
de assinar contrato com o FC 
Porto, mas o jogador terá de fazer 
algumas cedências para vir a ves- 
tir de azul e branco. Pinto da 
Costa já contactou o presidente 
leiriense João Barlolomeu - o 
Sporting não mostrou interesse 
ma contratação do atleta -, pelo 
que tudo estará bem encaminha- 
do para que Helton possa repre- 
sentar os dragões. 

“Neste momento ainda nada 


está confirmado. Toda a gente sa- 
be que o Helton é um grande 
guarda-redes, tem vários clubes 
interessados, por isso a União de 
Leiria não irá cortar as pernas ao 
atleta”, referiu o líder leiriense, 
naturalmente “ em caso de acor- 
do entre todas as partes”, referiu 
ontem à Rádio Renascença. 

João Bartolomeu viria a con- 
firmar a sua presença, na passa- 
da segunda-feira, no Estádio do 
Dragão, argumentando que teve 
de abordar com os dirigentes 
portistas assuntos ainda relacio- 
nados com Derlei, que no decor- 
rer desta temporada se transfe- 


riu para o Dinamo de Moscovo. 
“Efectivamente, fui ao Dragão 
para tratar de parte das contas do 
Derlei. Há prazos definidos, o FC 
Porto tem cumprido com os pa- 
gamentos, só isso. Falar do Hel- 
ton é normal, ele tem mercado, 
mas o assunto não é de agora, já 
conversamos sobre o jogador há 
cerca de 15 dias”, referiu o líder 
do emblema da cidade do Lis. 
Desta forma, só falta mesmo 
que se chegue a um entendimen- 
to total, no qual Helton terá uma 
tvra muito importante a dizer. 
“Falta o acordo com o atleta, pois 
ele detém 30 por cento do seu 


contratação de Luís Fabiano, 
como de outros jogadores. 

“O Sevilha tem no próximo 
fim-de-semana um encontro 
muito importante com o Má- 
laga. Temos de estar exclusiva- 
mente concentrados nesse jo- 
go, pois dependemos dessa 
partida para conseguirmos um 
lugar na Liga dos Campeões”, 
referiu Rodriguez. 

Aliás, no confronto com o 
Málaga, para lá do grande objec- 
tivo do Sevilha, estará em jogo a 
continuidade do técnico Joaquín 
Caparrós. “Prefiro nem pensar 
na possibilidade da minha saída. 
Sou muito frio e realista, só pen- 
so em conquistar os três pontos, 
depois logo se verá”, disse o trei- 
nador na antevisão ao jogo. 


Holandês 
Kronkamp 

deve ser reforço 
para a defesa 


O FC Porto está a fazer 
uma autêntica “revolução” 
no seu plantel. Seitaridis, 
Costinha e Maniche já são 
jogadores do Dínamo de 
Moscovo, Luís Fabiano pode 
estar a caminho do Sevilha, 
mas as saídas não se ficam 
por aqui. Como tal, as con- 
tratações estão na ordem do 
dia, sendo certo o interesse 
no defesa direito Kronkamp, 
jogador que o novo técnico 
dos dragões Co Adriaanse 
conhece bem, pois actua do 
AZ Alkmaar. Para além do 
FC Porto, o internacional 
holandês tem outros clubes 
interessados, pelo que resta 
saber se os dragões chegarão 
a um acordo para segurara- 
rem aquele que poderá ser o 
susbstituto do internacional 
grego Seitaridis. 


AZ Alkmaar 
pode “dar” 
mais jogadores 
aos dragões 


Conhecedor profundo 
das capacidades do AZ Alk- 
maar, O novo técnico portis- 
ta Co Adriaanse terá sugeri- 
do outros futebolistas com 
quem trabalhou a Pinto da 
Costa. Tem-se falado com 
uma certa insistência no 
central Mathijsen e no mé- 
dio Lanzaat, mas estes no- 
mes carecem de confirma- 
ção, ainda que o presidente 
do FC Porto não tenha feito 
nenhum desmentido sobre a 
possibilidade destes jogado- 
res passarem a vestir a cami- 
sola azul e branca. Adriaan- 
se tem “matéria” suficiente 
para estudar e urge tomar 
decisões acertadas e adequa- 
das às carências do plantel. 


Helton pode vir a ingressar no FC Porto / Sergio Claro/ASF 


passe, assim com a União de Lei- 
ria”, disse João Bartolomeu. 

Certa é a desistência dos brasi- 
leiros do Corinthians por Helton, 
já quanto ao Sporting não há na- 


da. “Nunca ninguém do Sporting 
falou comigo sobre o Helton. Há 
o interesse do FC Porto também 
de clube espanhóis”, afirmou o li- 
der do clube de Leiria. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 26 de Mai 


SuperLiga « F.C. Porto 


DESPORTO 


| = “Fernanda Rossi 

Foram muitos os ausentes no 
treino de ontem do FC Porto. José 
Couceiro, que orientou a sua pe- 
núltima sessão de trabalho como 
treinador do clube azul e branco, 
trabalhou com somente 14 joga- 
dores, os mesmos que deverão es- 
tar presente no encontro com o 
FC Vinhais, depois de amanhã, às 
17h, em Bragança. 

Diego foi o último a chegar no 
Centro de Treinos e Formação 
Desportiva PortoGaia e um dos 
primeiros a sair. Operado a um 


Bosingwa treinou com a ajuda de André / Paulo Santos/ASF 


Treino no Olival foi marcado 
por muitas ausências 


m Na penúltima sessão de José Couceiro como treinador dos dragões, foram 13 os 
ausentes m Último apronto está agendado para depois de amanhã à porta fechada 


dedo de um pé na segunda-feira, 
o camisola 16 do FC Porto fez tra- 
tamento, tal como o compatriota 
Ibson, que também contraiu uma 
lesão no encontro com a Acadé- 
mica de Coimbra. 

Nos 15 minutos abertos à co- 
municação social, Nuno Valente 
não esteve integrado, mas segun- 
do o boletim clínico divulgado 
mais tarde, não há nada de errado 
com o jogador, que fez apenas 
“recuperação activa”, 

Ausentes do Olival estiveram 
Víctor Baía, Luís Fabiano, Benni 
McCarthy, os três jogadores que 
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foram transferidos para o Dina- 
mo de Moscovo (Maniche, Costi- 
nha e Seitaridis) e os “bês” Ivanil- 
do, Paulo Machado, Bruno Vale e 
Bruno Gama, que hoje vão actuar 
pela equipa orientada por Do- 
mingos Paciência, 

Bruno Moraes, que recupera 
de uma intervenção cirúrgica a 
um joelho, lesão contraída com a 
camisola do Vitória de Setúbal, 
esteve no relvado. 

Jorge Costa, Bosingwa, Hélder 
Postiga, Raúl Meireles, Pedro 
Emanuel, Areias, Pepe, Léo Lima, 
Bomfim, Ricardo Costa, Quares- 


Arranca cada 


domingo com 


ma, Leandro e o “bê” Rui Sacra- 
mento foram os atletas com que 
Couceiro contou ontem para os 
trabalhos, os mesmos que irão a 
Bragança para defrontar o FC Vi- 
nhais, compromisso que os dra- 
gões assumiram para ajudar a fa- 
mília do agente que foi morto no 
bairro da Cova da Moura. 

Hoje é feriado e também dia 
de folga para os azuis e brancos, 
que regressam amanhã, às 10h30, 
ao Olival para o último treino de 
José Couceiro como técnico da 
equipa. A sessão decorrerá à porta 
fechada. 


= Vitor Baía 


* Dispensado 


O guarda-redes Vítor Baía foi 
uma das principais ausências 
do FC Porto no regresso ao 
trabalho. O guardião foi devi- 
damente autorizado pela di- 
recção portista para resolver 
assuntos pessoais e não deverá 
falhar o amigável em Bragan- 
ça, último compromisso da 
equipa nesta temporada. 


Luís Fabiano 
no Brasil 


Luís Fabiano já está de férias, O 
avançado brasileiro foi autori- 
zado a viajar ao Brasil para vi- 
sitar a família, nomeadamente 
a mãe, que esteve mais de um 
mês sequestrada. De qualquer 
forma, o “fabuloso” já não de- 
verá vestir a camisola azul e 
branca na próxima temporada, 
já que tudo aponta para a sua 
transferência para o Sevilha. 


Benni McCarthy 
na selecção 
da África do Sul 


O melhor marcador do FC 
Porto, Benni McCarthy, tam- 
bém será baixa para o amigá- 
vel com o FC Vinhais. O avan- 
çado azul e branco está ao ser- 
viço da selecção sul-africana. 


Aloísio no curso 
de treinadores 


Aloísio, um dos adjuntos da 
equipa portista, está a tirar 
o curso de treinador e on- 
tem não pôde ajudar o téc- 
nico José Couceiro a orien- 
tar a sessão no Olival. 


Visita religiosa 
no Dragão 


Representantes do Santuário 
de Fátima estiveram ontem no 
Estádio do Dragão para co- 
nhecer as instalações dos azuis 
e brancos tendo em vista o 
preparo da nova igreja de Fáti- 
ma que se encontra na fase fi- 
nal de construção. 
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SUPERLIGA Boavista 


DESPORTO 


“Quero ter muitos êxitos”, 
afirmou Carlos Brito 


Novo técnico foi ontem apresentado oficialmente no auditório do Estádio do Bessa 


| Sónia Cristina Santos 


Carlos Brito foi ontem apre- 
sentado oficialmente, pelo pre: 
dente João Loureiro, como o trei- 
nador do Boavista para as duas 
próximas épocas. Pedro Barny, 
que assu: a liderança nas qua- 
tro últimas jornadas da época 
transacta, é conjuntamente com. 
Lúcio Pereira e António Costa os 
adjuntos que compõem a equipa 
técnica. 

Satisfeito por estar de regresso 
a uma casa que conhece bem, 
Carlos Brito enche o peito e fala 
com “muito orgulho” do Boavista 
e do percurso de ascensão que 
tem vindo a protagonizar. O no- 
vo técnico axadrezado, sempre 
muito directo, promete que vem 
liderar os “panteras” com um 
único propósito - fazer o Boavista 
regressar à rota europeia. “O ob- 
jectivo é conseguir um lugar nas 
competições europeias. Isso vai 
ser dado através de que lugar... já 
não sei!”, afirmou Carlos Brito 
que garante estar no Bessa com 
“uma enorme vontade de ven- 
cer”, se bem que tem consciência 
de que “não chega dizer que quer 
vencer.” 

“Não faz parte de mim dizer 
por dizer que quero ganhar... 
Quero mostrar através do meu 
trabalho diário que quero ganhar 
e, por isso, é necessário muito 
mais do que simples palavras pa- 
ra o conseguir”, afirmou, acres- 
centando que espera “ter muitos 
êxitos”. 

Ambição não falta a Carlos 
Brito. Um treinador que vê o tra- 
balho realizado no Rio Ave reco- 
nhecido - aliás, muitos conside- 
ram que o clube vila-condense 
praticou o melhor futebol - e, tal- 
vez, por isso, foi opção para as 
duas próximas épocas à frente do 
Boavista. Um salto qualitativo 


Carlos Brito e sua equipa técnica no cumprimento a João Loureiro / Pedro Trindade/ASF 


que Carlos Brito não deixou pas- 
sar e pretende agarrar esta opor- 
tunidada e, quiçá permanecer 
por mais anos a liderar o plantel 
axadrezado: “Se o meu contrato é 
de duas épocas é porque há inte- 
resse na continuidade. Desejo 
que seja por muito mais tempo 
do que isso, o que significará que 
o trabalho realizado foi proveito- 
so' 

Embora tenha um discurso 
ambicioso, o novo treinador, é 
também bastante cauteloso. An- 
seia ser capaz de “responder às 
expectativas dos associados”, os 
quais estiveram representados 
em minoria no auditório do Bes- 
sa no momento da apresentação 
para o saudar, mas está ciente das 


dificuldades. Revelou um pouco 
da sua filosofia para que o suces- 
so possa ser eventualmente a pa- 
lavra de ordem do Boavista: 
“Apesar de ser eu a liderar, 
muitas coisas boas que eventual- 


NA 
V 


“O objectivo é 
conseguir um lugar 
nas competições 
europeias. Isso vai ser 
dado através de que 
lugar... já não sei!” 


Aprovação unânime para 
o novo técnico do Boavista 


— 


O presidente do Boavista, 
João Loureiro, admitiu ter tido 
no passado algumas escolhas 
que foram alvo de uma certa 
contestação - que foi “o caso de 
Jaime Pacheco”. Só que desta 
vez a contratação de Carlos bri- 
to mereceu uma “aprovação 
unânime”. Facto que o presi- 
dente axadrezado qualifica co- 
mo “muito positivo”. 

“Acredito muito nesta equi- 
pa técnica. Acho que fomos feli- 
zes na escolha, a qual, se deve 


“Sónia Cristina Santos 


não a aspectos de ordem econó- 
mica, pois foi uma opção cons- 
começou por dizer João 
Loureiro que, dentro das possi- 
bilidades do clube vai oferecer 
tudo para que Carlos Brito pos- 
sucesso. 

minha parte como pre- 
sidente e da parte da SAD va- 
zer os possíveis e os im- 
para que Carlos Brito 
possa trazer as suas ideias para 
o Bessa e ter sucesso! É a me- 
lhor escolha para o futuro do 
Boavista... assim o futuro o pro- 
ve. 


Quanto a Pedro Barny que 
aceitou a condição de adjunto, 
João Loureiro mostrou-se mui- 
to agradado: “Estou muito sa- 
tisfeito do Pedro Barny ter fica- 
do no Boavista depois de pro- 
vavelmente ter tido outras 
propostas. 

Entretanto, João Loureiro, 
confirmou as notícias já lança- 
das há algum tempo em que 
Manuel José e Paulo Jorge são 
os mais recentes reforços dos 
“panteras”, divulgando que “da- 
qui para a frente muitas mais 
decisões serão tomadas”, 


mente possam acontecer, é fruto 
de uma enorme vontade, a qual 
não deve ser de uma forma des- 
medida ou nem leviana, mas com 
sinceridade e muita humildade, É 
preciso encarar o “inimigo” como 
se ele esteja sempre do lado de fo- 
ra das portas. Espero que inter- 
pretem a palavra “inimigo” no 
sentido positivo”, referiu. 

Para quem possivelmente não 
tenha visto com bons olhos a 
contratação de Carlos Brito para 
assumir os destinos do Boavista, 
o novo técnico, sem quaisquer 
inibições, aceita as opiniões e dei- 
xa um recado; “Espero conseguir 
mudar as opiniões menos boas, 
que talvez existam, quanto à mi- 
nha vinda para o Boavista”. 


O Comércio do Porto 
tafeira, 26 de Maio de 2005 


"Valor de João 
Pinto e Tofiito 
não está em causa 


João Pinto e Tonito ainda não 
têm o seu futuro definido no 
Boavista e não é por faltar de 
valor. O novo treinador sem 
querer se alongar demasiado 
sobre esta matéria teceu al- 
guns elogios a estes dois joga- 
dores, mas não garantiu que 
vai contar com eles para a 
próxima temporada. “O valor 
do João Pinto e do Tonito 
não está em causa. É verdade 
que gosto de jogadores que 
saibam tratar bem a bola e 
ambos fazem-no muito bem. 
Contudo, não é o momento 
ideal para falar sobre isso”, re- 
feriu Carlos Brito. 


7) 


"Propostas 
são todas 
realizáveis” 


Inevitável foram as questões 
levantadas quanto a futuras 
contratações. Carlos Brito 
não quis abordar de uma for- 
ma aberta este assunto. “Hoje 
(ontem) foi a primeira vez 
que entrei no Bessa como 
treinador do Boavista. Já tro- 
quei algumas impressões 
muito vagas com o presiden- 
te, mas nada de muito pro- 
fundo. Agora vamos conver- 
sar mais sobre isso e tentar 
ser equilibrado nas decisões”, 
afirmou o técnico, garantindo 
que as propostas que estão na 
mesa “são todas realizáveis”. 
Acerca de trazer um ou outro 
jogador do Rio Ave para re- 
forçar o plantel axadrezado, 
Carlos Brito não confirmou, 
mas também não desmente. 
A única certeza que tem é que 
“os jogadores do Rio Ave têm 
valor” e que se eventualmente 
viessem para o Boavista “não 
deixariam ficar ninguém 
mal”, “Se respondesse mais 
directamente acabaria por in- 
diciar quem são os jogadores 
que interessam ao Boavista”, 
concluiu. 


Só três jogadores treinam no Bessa 


Es três jogadores continuam a treinar no Bessa. Hugo Almeida, 
Diogo Valente e Cafú realizaram ontem um treino que durou cerca 
de uma hora e que tem como objectivo manter o ritmo, já que os três fo- 
ram chamados para as respectivas selecções m Fotografia: Cláudia Ribeiro 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


SUPERLIGA Penafiel 


Sidney, Odair, Cassiano e Nuno 
Santos abandonam o Penafiel 


Jogadores revelaram ao COMÉRCIO que não aceitaram propostas para renovação de contrato 


| 7 Sérgio Pires 


Sidney, Odaír, Cassiano e 
Nuno Santos, não vão fazer 
parte do plantel do Penafiel da 
próxima época. Depois de on- 
tem se terem reunido com ele- 
mentos da Direcção do Penafiel 
os jogadores, contactados pe O 
COMÉRCIO, manifestaram a 
sua vontade em sair do clube. 

O defesa-central brasileiro 
Odaír e o guarda-redes portu- 
guês Nuno Santos aproveita- 
ram, inclusivamente, para ds 
mentir que tenham sido d 
pensados pela Direcção, 
conforme ontem foi veiculado 
em vários órgãos de comunica- 
ção social, na última terça-feira. 
“Não sou jogador do clube. 
Portanto, ninguém me pode 
dispensar”, referiu o guardião, 
emprestado pelo Sporting, que 
ainda sublinhou: “É ponto as- 
sente que não vou ficar em Pe- 
nafiel”. 

Por sua vez, também Odaír 
manifestou surpresa com uma 
eventual dispensa. Segundo o 
defesa-central brasileiro essa 
decisão foi ontem desmentida 
pelos dirigentes que com quem 
se reuniu na sede do clube. 
“Foram-me apresentadas duas 
propostas para renovar, mas eu 
não aceitei. Só decido na sexta- 
feira, mas em princípio não fi- 
co no Penafiel”, defende o atle- 
ta, cujo contrato expira no fi- 
nal deste mês. Altura em que o 
vínculo de Sidney também ter- 
mina. O médio brasileiro tam- 
bém já sublinhou que, quando 
o seu contrato acabar, vai “vol- 
tar para o Brasil”. “Quero ir 
embora, não vou continuar no 
Penafiel. Apesar de eles (Direc- 
ção) me terem feito uma pro- 
posta que eu não aceitei. Existe 
o interesse de clubes brasileiros 


DESPORTO 


A “rebelião” em Penafiel foi resolvida com algumas “guias de marcha” / Pedro Trindade/ASF 


Dúvida quanto aos salários 


e eu vou resolver a minha si- 
tuação fora daqui”, referiu Sid- 
ney. 

Já o médio brasileiro Cassia- 
no, que curiosamente aos 27 
anos já actuou em nove países, 
é outro jogador que irá rumar a 
outras paragens, também tendo 
comunicado que não quer con- 
tinuar em Penafiel. “Tenho pro- 
postas para sair de Portugal e 
tenho de dar a sequência à mi- 
nha carreira”, referiu Cassiano. 
Outra saída previsível do plan- 
tel é a de Wesley (ver peça em 
baixo). Ainda assim, a Direcção 
penafidelense escusou-se a co- 
mentar qualquer caso, reme- 
tendo o assunto para o presi- 
dente. 


É inconclusiva a opinião dos 
jogadores do plantel do Pena- 
fiel, quanto a uma possível si- 
tuação de prémios e salários 
em atraso no clube duriense. 
Segundo O COMÉRCIO apu- 
rou a opinião é oposta entre 
os atletas que findam contrato 
este ano e aqueles que têm um 
vínculo mais dilatado com o 
clube. Depois de na terça-feira 
13 jogadores do plantel terem 
reunido com vice-presidente 
Simão Ribeiro, o clube terá co- 
meçado a liquidar o mês de 


Wesley a caminho do Alavés 


Empresário do jogador chega hoje a Portugal para selar o acordo 


| Sérgio Pires 


Wesley, médio-ofensivo do 
Penafiel, está a um passo de 
ingressar na equipa basca do 
Alavés, que, ao que tudo indi- 
ca, irá ascender à primeira di- 
visão espanhola no final desta 
época. Depois ontem ter esta- 
do reunido, no Porto, por oi- 
to horas com representantes 
do clube da cidade de Vitória, 
o brasileiro, partiu para um 
período de férias no seu país 
natal, 

Na bagagem Wesley terá le- 


vado um acordo com o Alavés, 
faltando apenas o “sim” de 
António Oliveira, presidente 
do Penafiel, que tem liderado 
as negociações, para que a 
transferência se concretize, 
Contactado pel'O CO- 
MÉRCIO, Alcides Dias, em- 
presário de Wesley, revelou 
que está em Espanha para ver 
outro jogador, mas que re- 
gressa hoje à noite a Portugal. 
Alcides virá para discutir com 
António Oliveira os termos da 
transferência de Wesley para o 
clube que está no 2º lugar na 


segunda divisão espanhola a 
quatro jornadas do final. 

“Eles (a Direcção do Pena- 
fiel) confirmam as negocia- 
ções pelo Wesley. Como eu 
não tenho estado em Portu- 
gal, só posso avançar com de- 
talhes a partir de amanhã (ho- 
je)”, refere o empresário. 

No entanto, a Direcção 
do Penafiel escusou-se a pres- 
tar declarações sobre a previ- 
sível saída de Wesley, remeten- 
do o assunto exclusivamente 
para o presidente António 
Oliveira. 


salário em falta, bem como te- 
rá prometido o pagamento do 
prémio pela manutenção, no 
início da próxima época. Por 
exemplo, Fernando Aguiar, 
que tem contrato por mais um 
ano, refere que “está tudo re- 
solvido”, ao passo que outros 
atletas, que não vão ficar em 
Penafiel, insistem que há salá- 
rios em atraso, 

Entretanto, a Direcção reagiu 
ontem em comunicado, reve- 
lando que o Penafiel é um 
clube com salários em dia. 


LIGA DE HONRA 
Felgueiras 


Luís Miguel 
apresentado 
hoje como 
novo treinador 


pr — SérgioPires 


Luís Miguel será apresentado 
hoje pelas 11h da manhã, no Es- 
tádio Machado Matos, como o 
novo treinador do plantel princi- 
pal do Felgueiras. O ex-jogador 
que passou, entre outros emble- 
mas, pelo Sporting, Paços de Fer- 
reira, Sp. Braga e Felgueiras, su- 
cede assim a António Lima Pe- 
reira no comando técnico da 
equipa duriense para a época 
2005/06. 

Contactados pe"O COMÉR- 
CIO, tanto o novo treinador, Luís 
Miguel, como o presidente do 
Felgueiras, Miguel Ribeiro, não 
confirmaram a escolha. Ainda 
assim, ambos asseguraram que a 
apresentação da equipa técnica 
será hoje, não divulgando, por 
enquanto, os nomes. Depois de 
Miguel Ribeiro dizer: “Não con- 
firmo nada quanto a treinadores, 
só amanhã”, Luís Miguel limi- 
tou-sea “confirmar a abordagem 
da Direcção” para ser o treina- 
dor para a próxima época. 

Apesar das resevas de ambos, 
O COMÉRCIO está em condi- 
ções de confirmar esta aposta 
pessoal do presidente da Direc- 
ção, que ainda terá equacionado 
outras hipóteses para orientar os 
felgueirenses na próxima época. 
A saber, o técnico da Ovarense, 
Mazzola, e José Veríssimo, que 
nesta época foi adjunto de Antó- 
nio Pacheco no Portimonense, 
terão sido nomes que estiveram 
em cima da mesa. No entanto, a 
escolha recaiu sobre Luís Miguel, 
que dá agora os primeiros passos 
na carreira de técnico. 

Entretanto, o presidente Mi- 
guel Ribeiro já revelou que vai 
convidar todos os jogadores do 
plantel do Felgueiras para reno- 
varem contrato. Esta decisão 
vem na sequência da postura do 
plantel ao longo da época, con- 
seguindo a manutenção apesar 
dos vários meses de salários em 
atraso, 


Wesley vai para o futebol espanhol / Pedro Trindade/ASF 


SUPERLIGA Rio Ave 


Vim José Pedro Gomes 


Ainda não foi ontem que os 
responsáveis do Rio Ave e o mé- 
dio Jorge Duarte, ex-Moreirense, 
acordaram uma possível transfe- 
rência do jogador para o clube vi- 
la-condense. À reunião entre am- 
bas as partes, que estava agenda- 
da para ontem, acabou por não se 
realizar, ficando adiada para 
amanhã nova ronda de negocia- 
ções. No entanto, segundo o CO- 
MÉRCIO apurou, existem algu- 
mas divergências nas exigências 
do jogador, que poderão condi- 
cionar a transferência do médio 
para o clube da foz do Ave. 

Depois de nas últimas tempo- 
radas ter representado o Morei- 
rense, Jorge Duarte terminou o 
seu contrato com os cónegos este 
mês, e face à descida à Liga de 
Honra da turma minhota, o mé- 
dio defensivo, de 31 anos, preten- 
de prosseguir a sua carreira no es- 
calão maior do futebol português. 

O Rio Ave surgiu como o clu- 
be mais interessando na contra- 
tação do centro-campista, mas 
por enquanto ainda não foi pos- 
sível chegar a um acordo com o 
jogador, que desde terça-feira 
têm-se mantido em contacto 
com os responsáveis vila-conde- 
neses. 


Sete reforços confirmados 
Assim, por enquanto, estão 
apenas confirmadas as contrata- 
ções dos brasileiros: Diego, (mé- 
dio, ex-Nautico do Recife), Diogo 
Furlan e Cleiton, (defesa e médio, 
ambos ex-Grémio Inhumense), 
dos africanos Keita, (avançado, 
ex-Alverca), e Chidi, (avançado, 
ex-Famalicão), e de Ricardo Jorge 


Negociações 
por Jorge Duarte adiadas 


A reunião agendada para ontem entre os responsáveis do Rio Ave e o jogador não 
aconteceu, e só amanhã a possível contratação do médio ex-Moreirense será discutida 


Jorge Duarte e Rio Ave tardam a encontrar o perfeito entendimento / Vítor Garcez/ASF 


(extremo, ex-Dragões Sandinen- 
ses). 

De regresso ao clube estará o 
defesa-central António, que na 
época que agora terminou esteve 
cedido ao Atlético de Valdevez. 

Quanto a saídas, Miguelito es- 
tá certo no Nacional da Madeira, 
Jacques assinou ante-ontem pelo 
Penafiel, o mesmo devendo a 
acontecer com Saulo nos próxi- 
mos dias, Paulo César irá reforçar 
a União de Leiria. 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Paulo Sérgio dois 
anos em Guimarães 


F Vítor Santos 


Confirma-se a mudança de 
Paulo Sérgio para Guimarães, 
transferência anunciada pelo CO- 
MÉRCIO há duas semanas e con- 
cluída ontem, ao final da tarde, nu- 
ma reunião entre o presidente do 
Vitória, Vítor Magalhães, e o joga- 
dor, que coloca o extremo no em- 
blema de Afonso Henriques nas 
próximas duas épocas. A ligação de 
Paulo Sérgio ao Sp. de Braga termi- 
nou no final da época, embora os 
sinais da saída fossem claros há 
bastante tempo. O “loiro” deixou 
de ser a primeira opção para a ala 


direita no início do ano e, mesmo 
em boas condições físicas, foi su- 
cessivamente preterido nas convo- 
catórias elaboradas por Jesualdo 
Ferreira. Ontem, teve a derradeira 
passagem pelo Estádio 1.º de Maio, 
mas precisou de andar poucos qui 
lómetros para conhecer o novo 
clube, curiosamente, o grande rival 
do emblema que representou nas 
duas últimas épocas. Aos 29 anos 
de idade, e depois de uma passa- 
gem pelo futebol gaulês antes de 
ingressar nos arsenalistas, Paulo 
Sérgio terá, em Guimarães, opor- 
tunidade de actuar num clube com 
as mesmas ambições do Sp. de 


Junas, Alexandre e Flávio tam- 
bém irão abandonar clube vila- 
condense, mas para já ainda não 
têm o seu futuro definido. 


António Sousa apresentado 
amanhã 

Entretanto, amanhã, pelas on- 
ze horas, acontecerá a apresenta- 
ção oficial de António Sousa co- 
mo técnico principal do Rio Ave 
para a próxima época. 

O treinador que se notabilizou 


Braga, tanto no plano interno co- 
mo internacional, uma vez que os 
rivais marcarão, ambos, presença 
na Taça UEFA. 


Luís Filipe sondado 

Garantida a contratação do ex- 
tremo, o Vitória está na frente da 
corrida pelo lateral-direito Luís Fili- 
pe. O período de empréstimo do 
defesa ao Marítimo terminou no fi- 
nal da temporada, e é certo que o 
Sporting não accionou a cláusula de 
opção, pelo que Luís Filipe tem o 
destino nas suas mãos e já foi con- 
tactado pelo Vitória. A época dos in- 
sulares termina, oficialmente, hoje, 
mas Luís Filipe, apesar de ter recebi- 
do uma proposta de Carlos Pereira 
para continuar na ilha, prefere o re- 
gresso ao continente, algo que só 
acontecerá no início da próxima se- 
mana, precisamente porque preten- 
de trazer consigo todos os seus bens. 


ao serviço da Sanjoenense e Beira 
Mar foi o escolhido pelos respon- 
sáveis do clube da foz do Ave, pa- 
ra substituir Carlos Brito que se 
transferiu para o Boavista, depois 
de duas épocas e meia consecuti- 
vas ao serviço do emblema vila- 
condense. 

António Sousa, de 48 anos, irá 
ser acompanhado nesta nova eta- 
pa da sua carreira, pelo adjunto 
António Ribeiro e o preparador- 
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SUPERLIGA 
Sp. Braga 


Equipa técnica 
quase definida 


Vitor Santos 


Num dia de grandes movi- 
mentações no Estádio 1.º de 
Maio, fundamentalmente vira- 
das para a organização do plantel 
da equipa B, António Salvador 
formalizou a continuidade, por 
mais uma temporada, de Rui 
Águas, João Cardoso, Jorge Vital 
e José Pedro, adjuntos de Jesual- 
do Ferreira que, tal como o líder 
técnico, irão dar continuidade ao 
excelente trabalho desenvolvido 
em 2004/05. Como é público, Je- 
sualdo continua, na próxima 
época, no comando do Sp. de 
Braga, mas a continuidade dos 
seus adjuntos apenas tinha sido 
acordada verbalmente. A presen- 
ça dos quatro elementos da equi- 
pa técnica no gabinete do presi- 
dente serviu para colocar o preto 
no branco, restando agora saber 
qual será o enquadramento de 
Barroso no departamento. Na se- 
mana da despedida do pontapé- 
canhão dos relvados, António 
Salvador prometeu-lhe um lugar 
no corpo técnico da formação 
principal, situação que ainda não 
foi clarificada. 


Cláusula tabu 

Pretendido por vários clu- 
bes, Andrés Madrid dificilmen- 
te deixará Braga. A ideia foi 
transmitida aa COMÉRCIO 
por António Salvador. “Quan- 
do, em Janeiro, chegou a Portu- 
gal, o jogador rubricou um 
contrato de ano e meio com 
mais três de opção” justificou o 
líder bracarense, confrontando 
com os ecos do interesse de vá- 
rios emblemas internacionais. 
Todavia, existe um cláusula de 
rescisão que pode abrir as por- 
tas à transferência do médio 
sul-americano... “Sim, é verda- 
de que existe essa cláusula, cujo 
valor não vou revelar”, rematou 
António Salvador, sustentando 
que o atleta só deixará os arse- 
nalistas se existir um clube 


fisico Bruno Moura. pronto para liquidar a verba. 

Apto a exercer com igual competên- mil euros, verba que os vimaranen- 
cia qualquer posição na faixa direita, ses terão de desembolsar se quise- 
o jogador reúne condições que en- rem garantir a aquisição dos servi- 


caixam como uma luva no plantel 
idealizado por Jaime Pacheco, ca- 
rente de um homem para esse sec- 
tor, já que o defesa-direito Bessa, al- 
ternativa natural a Alex ao longo da 
época, não permanecerá no clube. 


Nilton mais perto 

O guarda-redes Nilton, do Náu- 
tico, aguarda por notícias de Gui- 
marães, Preferido pela Direcção do 
Vitória para suceder a Palatsi, o bra- 
sileiro confirma o reatamento dos 
contactos com vista à sua transfe- 
rência para a Cidade-Berço a tempo 
de integrar a nova época, embora 
tenha contrato com o actual clube 
até Dezembro de 2005. Com efeito, 
esse é mesmo o único entrave a uma 
futura transferência, pois o Náutico 
terá de ser ressarcido em cerca de 65 


ços do guardião. 


Beto a sonhar 

Entretanto, o médio Beto con- 
tinua a sonhar com a possibilida- 
de de representar o Vitória, algo 
que apenas poderá concretizar-se 
se a Direcção dos minhotos con- 
seguir encontrar uma plataforma 
de entendimento com o Beira- 
Mar. Os aveirenses, recentemente 
despromovidos à Liga de Honra, 
não abdicam dos dois anos de 
contrato que o jogador possui e já 
rejeitaram uma indemnização 
tendo como base o salário auferi- 
do mensalmente. E como o con- 
trato não contempla qualquer 
cláusula de rescisão, as negocia- 
ções poderão entroncar nas exi- 
gências de Mano Nunes. 


atam TES 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


SUPERLIGA Sporting 


Liedson com 


uma “chuteira” 
no Corinthians 


Avançado está receptivo em sair do Sporting 


Liedson, que ontem já não 
treinou com o plantel do Spor- 
ting, está de regresso ao Brasil e 
por lá deverá ficar se as negocia- 
ções entre o MSI e os leões deter- 
minarem a transferência do avan- 
çado para o Corinthians. E as ne- 
gociações estão no bom 
caminho... pelo menos o jogador 
está receptivo, faltando apenas 
acertar os valores. 

“Já houve o contacto e a em- 
presa que gere o futebol do Co- 
rinthians, a MSI, já conversou 
com Liedson e com o Sporting. A 
empresa está interessada no joga- 
dor e agora falta decidir quanto é 
que o Sporting quer receber por 
Liedson, porque ele ainda tem 
contrato com o clube”, disse Fer- 
nando Melo, representante do 
grupo MSI, em declarações à Rá- 
dio Renascença, não revelando os 
valores do negócio: “Temos como 
política não divulgar detalhes das 
negociações”. 

O Sporting pode encaixar cer- 
ca de dez milhões de euros, já que 
Liedson ainda está ligado ao em- 
blema leonino. “Ele tem uma 
clausula de rescisão e só nego- 
ciando para ver qual o valor que a 
empresa pode pagar e quanto é 
que o Sporting quer receber”, 
contou o representante do MSI, 
adiantando que os dirigentes leo- 


Taça de Portugal = Final 


ninos estão receptivos: “Estamos a 
conversar. O Corinthians e o MSI 
tem uma boa relação com os diri- 
gentes do Sporting. Tudo se vai 
encaminhar para um final que se- 
ja bom para as três partes”. 

Ao jogador até, alegadamente 
interessa regressar ao Brasil, pois 
está de olho na selecção canari- 
nha. “Parece que a receptividade 
[de Liedson] foi muito grande 
[quando contactado)”, argumen- 
tou Fernando Melo, adiantando: 
“Ele teve uma temporada muito 
feliz no Sporting, mas entende 
que para ir à selecção o caminho 
natural seria jogar no futebol bra- 
sileiro. Além disso, ele tem uma 
história de sucesso com o Corin- 
thians e parece que a proposta fi- 
nanceira agradou, por isso é do 
seu interesse regressar”. 


Corinthians quer Rogério, mas... 

Também Rogério é alvo da co- 
biça do Corinthians. O clube gos- 
taria que o jogador regressasse à 
equipa, conforme noticiou a im- 
prensa canarinha. Mas o regresso 
não se adivinha muito fácil, já que 
Rogério saiu em litígio do Corin-. 
thians, devido a ordenados em 
atraso. O emblema brasileiro já 
sondou o jogador e este não pare- 
ceu receptivo, pelo que uma even- 
tual transferência será difícil. 


Vit. Setú 


Hélio quer uma vitória 
na despedida 


Um “excelente final de carreira” para o “capitão” sadino 


A final da Taça de Portugal, 
no próximo domingo, será o 
último jogo de Hélio, o “capi- 
tão” do Vitória de Setúbal. No 
ponto final da sua carreira, o 
médio gostaria de vencer o 
Benfica e já se imagina a er- 
guer o troféu... 

“Em termos pessoais, seria 
um excelente final de carreira”, 
afirmou Hélio, que, por deli- 
beração de todo o plantel, er- 
guerá em caso de vitória o tro- 
féu no Jamor, mesmo que não 
jogue: “Já me passou pela ca- 
beça a imagem de todos os jo- 
gadores erguerem a Taça... 

Hélio poderá juntar o tro- 
féu de domingo, ao título de 
campeão mundial de Sub-20, 
em 1989. Mas pela frente, está 
o actual campeão nacional, 
moralizado por ter conquista- 
do, onze anos depois, a princi- 


pal competição nacional. “[O 
Benfica] é uma excelente equi- 
pa, recheada de grandes joga- 
dores e que vai querer conti- 
nuar a fazer história depois de 
vencer o campeonato nacio- 
nal”, reconheceu o “capitão” 
sadino, que, embora a sua 
equipa não tenha conseguido 
vencer os encarnados na pre- 
sente temporada, acredita que 
domingo tudo pode ser dife- 
rente... para melhor: “Nos jo- 
gos que disputámos para o 
campeonato, apesar de termos 
perdido os dois, o Benfica 
nunca nos foi claramente su- 
perior”, 

Hélio vai deixar a sua car- 
reira de futebolista, para, nesta 
época que se avizinha, integrar 
a equipa técnica do Vitória de 
Setúbal, como treinador-ad- 
junto. 


Liedson vai pedir aplausos no Brasil / Paulo Esteves/ASF 


Cinco “emprestados” 
chamados para Paris 


At. Paranaense mira Mota 

O avançado brasileiro Mota 
está na mira do Atlético Para- 
naense, pelo que será muito difícil 
continuar no Sporting. De acordo 
com o empresário do jogador, 
Emerson Damasceno, o clube 
brasileiro contactou-o na passada 
segunda-feira. Mas há outras pro- 
postas... “Recebemos vários con- 
tactos de clubes interessados, tan- 
to no Brasil como da própria Eu- 
ropa e Ásia”, revelou o empresário 
de Mota, cujo contrato com os 
leões termina em Junho. “Por 
motivos que ainda não identificá- 
mos, Mota foi pouco aproveitado 
no Sporting. Mas vamos viajar 
para Lisboa no próximo fim-de- 
semana para decidir se o jogador 
vai continuar”, concluiu. 


Benfica 


O Sporting defronta amanhã 
em Paris os alemães do Her- 
tha de Berlim, num jogo da 
Taça Amizade. José Peseiro 
chamou cinco jogadores que 
esta temporada estiveram em- 
prestado a outros clubes. Car- 
los Marques (Ovarense), Ed- 
gar Marcelino (Penafiel), Hu- 
go Machado e Santamaria 
(ambos do Estrela da Amado- 
ra) e Lourenço (Belenenses) 
são as grandes novidades da 
convocatória do Sporting, que 
parte esta tarde para Paris. 


E convocados 


E Guarda-redes: 
Tiago, Nélson e Ricardo. 

E Defesas: Mário Sérgio, 
Carlos Marques, Santa- 
maria, Polga e Paíto. 

E Médios: Hugo Machado, 
Custódio, João Moutinho 
e Hugo Viana, 

E Avançados: Edgar 
Marcelino, Sá Pinto, 
Douala, Niculae, Mota 
e Lourenço. 


Limar a estratégia para mais 
uma final dos encarnados 


Manuel Femandes e Miguel não cumpriram fase inicial da sessão. Amoreirinha já treinou 


Giovanni Trapattoni conver- 
sou muito com os seus pupilos, 
naquele que foi o regresso ao 
trabalho, após a conquista do tí- 
tulo nacional, para preparar o 
duelo com o Vitória de Setúbal, 
na final da Taça de Portugal, no 
próximo domingo, no Jamor. 

O técnico italiano coloca um 
travão na euforia do plantel en- 
carnado, estabilizar os níveis 
psicológicos dos seus jogadores 
e limou a estratégia para o en- 
contro com os sadinos, a come- 
çar pela adaptação à bola, que 
vai ser diferente da utilizada na 
SuperLiga, com muitas trocas 
de bola e remates de cabeça. 


Dois semi-limitados 
Manuel Fernandes e Miguel 
trabalharam com algumas limi- 


tações na semana que antece- 
deu o dérbi com o Sporting e o 
jogo do título. Estiveram aptos, 
jogaram, mas ontem o jovem 
médio e o lateral direito não 
iniciaram a sessão com os com-. 
panheiros de equipa. 

Manuel Fernandes trabalhou 
na companhia do preparador 
físico, nos exercícios específicos, 
de forma a debelar uma lom- 
balgia que o afecta. 


Amoreirinha de regresso 

Terminada a época para to- 
das as equipas, à excepção de 
Benfica e Vitória de Setúbal, 
Amoreirinha, que esteve em- 
prestado desde Janeiro ao Esto- 
ril, regressou à Luz e treinou 
com os restantes elementos do 
plantel. 


- Jogo no Bessa 
vale multa 
de 2900 euros 


O Benfica foi multado em 
2900, num total de dois casti- 
gos aplicados pela Comissão 
Disciplinar da Liga de Clubes. 
400 euros correspondem à 
multa pelo atraso do início do 
jogo com o Boavista, enquanto 
os restantes 2500 euros são de- 
vidos ao comportamento in- 
correcto dos adeptos encarna- 
dos, presentes no Estádio do 
Bessa. Esta não é a primeira 
multa que o clube dá Luz rece- 
be pelo mau comportamento 
dos adeptos: 3500 euros a pa- 
gar após o jogo em Penafiel. 


E Pedro jorge da Cunha 


O Liverpool conquistou 
ontem a quinta Liga dos 
Campeões (anterior Taça 
dos Campeões Europeus) 
da sua história, passando 
a ser o terceiro clube eu- 
ropeu mais premiado 


LIGA DOS CAMPEÕES<< 


nesta prova. Agora, apenas 
o Real Madrid, com nove, 
e o AC Milan, com seis, 
encontram-se à frente 
dos “reds”, que tinham an- 
dado ausentes dos grandes 
palcos europeus já há mui- 
tos anos. 

Desta forma, a Inglater- 


A quinta do Liverpool 


Com a conquista de ontem, os ingleses passam a ser a terceira 
formação europeia com mais Ligas dos Campeões no seu palmarés 


ra apanha a Espanha e a Itá- 
lia na lista de países mais 
concretizadores, todos com 
dez Ligas dos Campeões. 
Portugal encontra-se em 
sexto lugar desta tabela, 
mercê das duas taças do 
Benfica e das duas do FC 
Porto. 


FUTEBOL INTERNACIONAL Final da Liga dos Campeões 


Revolução de Benitez leva 
“reds” à glória europeia 


Liverpool perdia por 3-0 ao intervalo mas empatou a contenda e decidiu tudo nas grandes penalidades 


AC MILAN * 
Dida; Cafi, Jaap Stam, Alessandro Nes- 
3 ta e Paolo Maldini; Genaro Gattuso 
(Rui Costa, 110), Andrea Pirlo, Claren- 
ce Seedorf (Serginho, 84') e Kaká; Andrei 
Shevchenko e Hernan Crespo (Tomasson, 
84). 
Treinador: Caro Ancelott 
LIVERPOOL 
Jerzy Dudek; Steve Finnan (Hamann, 
45), Jamie Carragher, Sami Hyppia e 
Traoré; Xabi Alonso, Steven Gerrard, Lu- 
|s Garcia e John AmeRise ; Hamy Kewell (smi- 
cer 22 e Milan Baros (Dill Cissé, 849. 
Treinador: Rafa Benitez 
GOLOS: Maldini (1, Crespo (38' e 439, Ge- 
rrard (53), Smicer (56 e Xabi Alonso (60 de 
e) 
ÁRBITRO: Mejuto Gonzalez (Espanha) 
INCIDÊNCIAS: Jogo no Estádio Ataturk (Istam- 
bul). Cerca de 775.000 espectadores. 
* 5-6 na marcação de grandes penali- 
dades. 


] Pedro Jorge da Cunha 


Numa final louca, acabou por 
ser o Liverpool a levar a melhor 
sobre o AC Milan e a vencer a Li- 
ga dos Campeões no desempate 
pela marcação de grandes penali- 
dades. Ao intervalo, os “rossoneri” 
venciam por 3-0, mas uma revo- 
lução operada por Benítez ao in- 
tervalo, permitiu ao Liverpool 
empatar ainda antes da hora de 
jogo. Uma verdadeira ode ao fute- 
bol de ataque. 

A primeira parte dos italia- 
nos foi praticamente perfeita, 
até porque a equipa entrou no 
jogo a vencer. Logo no primeiro 
minuto, Pirlo bateu um livre da 
direita e o veteraníssimo Paolo 
Maldini apareceu na zona da 
marca de pénalti a desviar de 
primeira para golo. Que melhor 
forma de celebrar a sua sétima 
final europeia com a “maglia” 
dos “rossoneri”? 

O Liverpool, meio atordoado, 
tardava em encontrar-se e Xabi 
Alonso parecia um homem soli- 
tário, na luta com Gattuso e Pirlo, 


A onda vermelha dos diabos de Liverpool invadiu o pódio / Daniel Dal Zennaro/EPA 


pelo domínio intermediário. Já 
depois de Shevchenko ver o árbi- 
tro assistente anular-lhe um golo, 
o Milan chegaria ao segundo, 
num excelente lance de contra- 
ataque. O ucraniano recebeu um 


MELHOR EM CAMPO 


Shevchenko 
Só faltou um golo 


É, cada vez mais, uma re- 
ferência do futebol euro- 
peu e mundial. O ucrania- 
no não deu um minuto de 
descanso à defesa inglesa 
e teve algumas oportuni- 
dades para marcar. Não o 
conseguiu (viu um golo 
ser-lhe anulado), mas foi 
o homem que mais activo 
esteve ao longo dos no- 


venta minutos. 


passe de Kaká, centrou rasteiro e 
Crespo empurrou para golo. Sim- 
ples e eficaz, bem ao estilo transal- 
pino. 

Ainda antes do intervalo, o 
ponta-de-lança argentino rece- 
beu um passe deslumbrante de 
Kaká e, frente a Dudek, limitou-se 
a“picar” a bola por cima do pola- 
co. Com três a zero no descanso, o 
mais importante jogo europeu de 
clubes parecia decidido, mas Rafa 
Benítez viria a ter uma palavra 
importante. 


Revolta dos “reds” 

O técnico que levou o Valência 
à conquista da taça UEFA mexeu 
na equipa e em boa hora o fez. 
Abdicou de um lateral (Finnan), 
reforçou o meio-campo com Ha- 
mann e passou a jogar com três 
defesas. Arriscou e teve a recom- 
pensa mais desejada. Em quinze 
minutos, os homens de Anfield 


Road fizeram três golos (Gerrard, 
Smicer e Xabi Alonso, este último 
numa pénalti muito discutível) e 
reentraram na discussão de uma 
partida que parecia mais do que 
perdida. O futebol é mesmo isto: 
espectáculo, emoção, imprevisibi- 
lidade... 

Até final, as oportunidades 
surgiram em catadupa, mas o 3- 
3 manteve-se inalterável, daí 
que tudo se tenha decidido 
num prolongamento de trinta 
minutos. Nesse período, a opor- 
tunidade mais flagrante perten- 
ceu ao AC Milan, já com Rui 
Costa em campo, mas, nesse 
momento, Dudek opôs-se com 
sucesso a Shevchenko. Na mar- 
cação de grandes penalidades, o 
Liverpool foi mais feliz e apenas 
falhou por Riise, levando os 
seus adeptos à loucura. 

Boa arbitragem de Mejuto 
Gonzalez. 
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O ano passado a festa foi azul / Achim Scheidemann/EPA 


FUT. INTERNACIONAL 
Escócia 


Strachan 
substitui O'Neill 


O treinador do Celtic de 
Glasgow, Martin O'Neill, que 
deixou escapar domingo o título 
escocês de futebol para o rival 
Rangers, vai abandonar os “ca- 
tólicos” após o final da Taça da 
Escócia, no próximo sábado, 
por motivos familiares. O antigo 
internacional escocês, Gordon 
Strachan, que orientou recente- 
mente o Southampton e o Co- 
ventry, será o seu substituto, 


FUT. INTERNACIONAL 
Espanha 


Atletico Madrid 
interessado em 
Luís Figo 


Luís Figo poderá represen- 
tar o Atletico de Madrid na 
próxima temporada, segundo 
o diário espanhol “AS”. Os 
“colchoneros” estão forte- 
mente interessados no joga- 
dor português, que, apesar de 
ter mais um ano de contracto 
com o Real Madrid, não per- 
manecerá no Santiago Berna- 
beu. O atleta já havia dito que 
não gostaria de sair da capital 
espanhola, visto ter a família 
perfeitamente adaptada à rea- 
lidade madrilena, daí que o 
Atletico surja como uma forte 
possibilidade a ter em conta. 


FUT. INTERNACIONAL 
Inglaterra 


“Reality show” 
leva jovem para 
o Chelsea 


Um novo “reality show” 
possibilitará ao vencedor um 
contrato para integrar a Aca- 
demia do Chelsea e, quem sa- 
be, ser integrado no plantel 
profissional do clube lidera- 
do pelo português José Mou- 
rinho, que se mostrou encan- 
tado com esta iniciativa. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


RALI DO FC PORTO <<< 


DESPORTO 


|] Joana Carvalho 


O Rali FC Porto, que se rea- 
liza nos dias 27 e 28 de Maio na 
região de Fafe, marca o regres- 
so do Campeonato Nacional 
de Ralis após quase dois meses 
de interregno e simultanea- 
mente a despedia da Fórmula 
206 aos pisos de terra, pois de- 
pois deste evento a competição 
organizada pela marca do leão 
só vai regressar em meados de 
Setembro no asfalto do Rali 
Centro de Portugal. 

Este é provavelmente o rali 
que os pilotos melhor conhe- 
cem e por essa razão António 
Jorge, director desportivo da 
equipa MCoutinho Esso acre- 
dita que vai ser uma prova 
“discutida num ritmo muito 
elevado e com diferenças mui- 
to curtas entre os todos os con- 
correntes, como aliás é norma 
neste evento”. 

“Estamos preparados e con- 
fiantes que vamos conseguir 
um bom resultado. Penso que 
o Jorge Castanheira vai estar 


Os carros vão começar a levantar poeira sábado / DR 


Rali do FC Porto arranca sábado 


A prova realiza-se no próximo fim-de-semana na região de Fafe e marca 
o regresso do Campeonato Nacional de Ralis 


mais à vontade com o carro, o 
que lhe deve permitir andar 
ainda mais perto da frente, o 
Casimiro Costa tem o rali à 
porta de casa, pelo que me pa- 
rece que pode igualmente an- 
dar muito bem, e o Mex acre- 
dito que irá lutar pela vitória, 
como tem feito em todas as 


provas e dar assim mais uma 
alegria aos nossos patrocina- 
dores, MCoutinho, Esso, GE 
Money, Biogerm e Recauchu- 
tagem Nortenha” conclui. 

A dupla “Mex” Machado 
dos Santos/Paulo Babo assinou 
uma exibição irrepreensível, 
sendo que o piloto da equipa 


MCoutinho Esso espera agora 
uma prova muito equilibrada. 
“Este rali vai ser muito equili- 
brado, com diferenças muito 
curtas, pois é um evento que 
todos os concorrentes conhe- 
cem bem. Espero poder lutar 
pela vitória e se possível vencer, 
pois seria muito importante 


Renault à procura da invencibilidade 


Entre os candidatos ao título da Categoria 
S1600, ainda não houve ninguém que conse- 
guisse tirar invencibilidade da equipa “Re- 
nault Vodafone Elf”. 

Manter esse domínio é o objectivo assumido 
pelas duplas José Pedro Fontes/Fernando 
Prata e Pedro Matos Chaves/Nuno Rodrigues 
da Silva para o Rali do FC Porto (a disputar 
no próximo sábado) confiantes que estão na 
competitividade do Renault Clio S1600. 

Os pilotos da “Renault Vodafone Elf” são de 
opinião que “a luta pelo lugar mais alto do 
pódio vai ser dura. Os nossos adversários di- 
rectos deverão apresentar-se ainda mais for- 
tes, mas nós também temos os nossos argu- 
mentos. Vamos impor um ritmo forte desde 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


Tel 225191977 Fax 225103206 


www. deixeidefumar.com 


Porto 229 483 170 
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os primeiros quilómetros, embora procuran- 
do não correr riscos, pois num campeonato 
em que contam todas as pontuações, qual- 
quer desistência tem consequências bem ne- 
gativas e não nos interessa perder a vantagem 
pontual conquistada até agora”. 

Para os colegas Pedro Matos Chaves/Nuno 
Rodrigues da Silva, o Rali do FC Porto tam- 
bém é encarado com “alguma expectativa, 
pela luta que se perspectiva na Categoria 
81600. Nesta prova a estratégia é só uma: ata- 
que! Queremos continuar na senda dos bons 
resultados e apesar de querermos lutar pela 
vitória, se terminarmos num dos lugares do 
pódio, já será positivo, tendo em conta o nível 
e valor da concorrência”. 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES + VARIZES + MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 
Punfica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 
Não tem contra-indicações 
É um Suplemento Alimentar, que revitaliza 
e melhora o Bem-Estar Geral 


Pedidos e informações a 
Bairro Campo da Bo 
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Volkswagen Galp 
Racing ciente 
das dificuldades 


A Volkswagen Galp Racing 

é uma equipa que irá estar 

presente nesta prova. No 

entanto, o grupo tem toda 

a consciência das dificulda- 

des que vai encontrar pelo : 
caminho. Chegou mesmo a 

afirmar que “apesar de sa- » 
ber que as hipóteses de dis- 
cutir os lugares cimeiros da 
geral serão diminutas, tudo 
fará para estar entre as me- 
lhores da sua categoria, es- 
perando, para tanto, ter co- 
mo aliadas a competitivi- 
dade e a fiabilidade dos 
super ágeis VW Polo 
S1600”, 

Depois dos testes de há 
duas semanas, a confiança 
mora no seio da formação 
dos irmãos Paulo e Pedro 
Meireles, que levaram a ca- 
bo uma tranquila jornada 
de treinos, como refere 
Paulo Meireles: “Correu tu- 
do bastante bem num rali 
com bastantes novidades, 
se pensarmos, por exem- 
plo, que a classificativa de 
Lameirinha tem o seu per- 
curso modificado em quase 
80 por cento. Há um por- 
menor ao qual não posso 
ficar indiferente, tendo de 
fazer uma crítica veemente: 
o horário da prova. Pode- 
remos ter muito público, 
mas estou convencido de » 
que, com outro horário, 

poderíamos ambicionar 

muito mais gente nas ber- 

mas da estrada”, 


encurtar a diferença para os 
nossos adversários na Fórmula 
206. Seria também importante 
conseguir um bom resultado, 
pois esta jornada realiza-se nu- 
ma zona de muito mercado 
para a MCoutinho e para a 
Biogerm. Eu, o Paulo Babo e ' 


toda a equipa estamos prepa- ] 


rados para tentar vencer”, ga- 
rantiu “Mex” 

Igualmente confiante está 
Jorge Castanheira, que faz 
equipa com luís Costa. 

“O objectivo para este rali é 
fazer tudo para terminar no 
pódio, num evento que vai ter 
um ritmo muito elevado e em 
que o mínimo deslize retira 
qualquer hipótese de um bom 
resultado”, referiu o piloto, 


XYLITOL CRYSTALLS ú 
UNIQUE SIVEET 


Adoçante NATURAL de frutas, 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 
Combate as cáries e evita a placa dentária. 
esinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


FERMENTEDSOYA, LDA. 


a, Albarraque, Sintra 
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NATAÇÃO m Captação 
FC Porto em busca 
de golfinhos 


O FC Porto, em parceira com 
a Associação dos Proprietários da 
Urbanização Vila de Este e com a 
empresa municipal Gaianima, 
promove a 4 do próximo mês, a 
partir das 10.00 horas, na Piscina 
Municipal de Vila de Este, uma 
captação de nadadores entre os 
cinco e nove anos, com vista a in- 
tegrarem o elenco dos golfinhos 
azuis e brancos, do qual têm saí- 
do vários campeões. 


BILHAR 
Campeonatos nacionais 


Arrábida Shopping 
organiza várias 
provas de pool 


O Arrábida Shopping vai 
receber, a partir de amanhã, 
uma série de provas de bilhar, 
no caso a Supertaça feminina e 
os campeonato nacionais pool 
bola 9 masculino e bola 8 fe- 
minino. 

Já amanha, com início pe- 
las 21.00 horas, tem lugar a 
prova para a disputa da Su- 
pertaça feminina entre o FC 
do Porto e o Leixões S.C, en- 
quanto nos dias (sábado e 
domingo) seguintes decorre- 
rão as provas de pool bola 9 
da I Divisão (masculino) e de 
pool bola 8 (feminino), inse- 
ridas no II Torneio para o 
Campeonato Nacional. 

Refira-se que esta organiza- 
ção conta com o apoio da Fe- 
deração Portuguesa de Bilhar. 
De resto, o bilhar tem fortes 
tradições em Portugal, espe- 
cialmente no Norte do País. O 
bilhar abrange três variantes: 
carambola, o pool e o Snooker 
e xistem três variantes de pool: 
bola 9, bola 8 e pool 14/1. As 
três são praticadas no nosso 
país, suscitando, também par- 
ticular interesse um pouco por 
todo o mundo pelo seu carác- 
ter dinâmico, técnico e estraté- 
gico. 


JOGOS OLÍMPICOS 
Infraestruturas 


Pequim vai gastar 
muitos milhões 


Pequim irá gastar um total 
de 30000 milhões em infraes- 
truturas paara receber os Jogos 
Olímpicos 2008, indicou fonte 
governamental. O orçamento 
para melhorar a antiga capital 
imperial é 11 vezes superior ao 
que a China prevê gastar direc- 
tamente com a organização 
dos Jogos Olímpicos, calcula- 
do em 3.500 milhões de dóla- 
res (2.700 milhões de euros). 
Mais de metade dos gastos 
com infraestruturas estão a ser 
canalizados para melhorar o 
caótico trânsito de Pequim e o 
restante em várias áreas da vas- 
ta remodelação urbana em 
curso. 


DESPORTO 


BREVES 


ATLETISMO E Maratona 


Chaíça lidera 
representação lusa 


Alberto Chaíça, oitavo classi- 
ficado nos Jogos Olímpicos de 
Atenas em 2004, lidera a lista de 
maratonistas para os Mundiais 
de Atletismo, em pista, a realizar 
em Helsínquia.Além de Alberto 
Chaíça, atleta da Conforlimpa, 
a FPA seleccionou também Luís 


TÉNIS Roland Garros 


Jesus, igualmente da Confor- 
limpa, e Luís Novo, do Maia. 
Para a prova feminina, a selec- 
cionada foi Ana Dias, da Casz 
do Benfica de Faro. 


ANDEBOL 1 Taça 
Sporting está 
nas meias-finais 


O Sporting vai defrontar o 
Sporting da Horta nas meias- 
finais da Taça de Portugal dr 
andebol, em seniores masculi- 
nos, de acordo com o sorteio 
realizado em Tondela. A outrz 


meia-final irá colocar frente a 
frente as equipas do São Ber- 
nardo e do Francisco de Ho- 
landa. Os jogos das meias-fi- 
nais realizam-se sábado e a fi- 
nal no domingo (15.30 
horas), estando todos os em- 
bates agendados para o Pavi- 
lhão Municipal de Tondela. 


FÓRMULA 1 m Treinos 
Qualificações 
num único ensaio 


As sessões de qualificação 
dos grandes prémios de Fór- 


Roger Federer soma e segue no torneio de França / Srdjan Suki/EPA 


Federer segue em frente 


O inglês Hennan caiu às mãos do peruano Luis Horna 


O suíço Roger Federer, pri- 
meiro pré-designado, qualificou- 
se para a terceira ronda de Ro- 
land Garros, depois de vencer o 
espanhol Nicolas Almagro, por 6- 
3, 7-6 (7-0) e 6-2. Federer, que é 
número um do ranking mundial 
e que tem como melhor resulta- 
do nos Internacionais de França 
uma presença nos quartos-de-fi- 
nal, em 2001, defronta na terceira 
eliminatória o vencedor do en- 
contro entre o alemão Tomas 
Behrend e o chileno Fernando 
Gonzalez, 25º cabeça-de- série. 

Também qualificado para a 
terceira ronda está o espanhol 
Rafael Nadal, quarto cabeça-de- 
série, que de desembaraçou 


com bastante facilidade (6-2, 6- 
2, 6-4) do belga Xavier Malisse. 
Nadal, que tem 18 anos e este 
ano já ganhou cinco torneios 
disputados em terra batida, de- 
fronta na terceira eliminatória o 
francês Richard Gasquet, 30º fa- 
vorito, que ontem bateu o ho- 
landês Peter Wessels, 6-3, 7-6 
(7-1) e 6-1. 

Mas a surpresa do dia foi a 
“queda” do inglês Tim Henman, 
sétimo cabeça-de-série, eliminado 
na segunda ronda. Henman, que 
em 2004 chegou às meias-finais da 
prova gaulesa, foi batido pelo pe- 
ruano Luís Horna pelos parciais 
de 7-5, 6-7 (2-7), 6- 3 e 6-4. Por 
seu turno, o tenista peruano, 59º 


TÉNIS Campeonato Regional de Cadetes 


na hierarquia mundial, defrontará 
na terceira eliminatória o romeno 
Victor Hanescu, que venceu o ar- 
gentino Juan Ignacio Chela por 7- 
5,6-1,3-6e 7-5. 

No qaudro feminino, a norte- 
americana Lindsay Davenport, 
primeira favorita, passou também 
à terceira ronda, depois de bater a 
chinesa Shuai Peng, por 3-6, 7-6 
(7-4) e 6-0. Apesar da derrota, a 
tenista chinesa, que se estreou este 
ano nos Internacionais de França, 
chegou a estar a servir para fechar 
o encontro no segundo “set”, 
quando vencia por 5-4. Na tercei- 
ra ronda, a norte-americana, nú- 
mero um do Mundo, defronta a 
francesa Virginie Razzano. 


Nuno Marques forma campeões 


Joana Carvalho 


Miguel Alves (C.T.Porto) e Rita 
Vilaça (C.T.Braga) são os novos 
campeões regionais de Cadetes da 
Associação de Ténis do Porto. 

Para tal, Miguel, pupilo de 
Nuno Marques, venceu categori- 


camente, nos courts do Clube de 
Ténis do Porto, João Bastos 
(E.T.Maia), por um expressivo 
duplo 6/1. 

Por seu lado, a bracarense Rita 
Vilaça, após ter sido finalista no 
regional de infantis, venceu ago- 
ra na final de cadetes, Ana Beti- 


na Sousa, pelos parciais 6/3 ; 6/2. 

Em pares, no “duelo” enrte as 
maia e do Estrela e Vi- 
port Clube, a dupla 
ia César Sousa/Vítor Silva 
levou a melhor sobre Diogo Pe- 
reira/Ricardo Carriço, vencendo 
em dois sets 6/2; 6/4. 


O Comércio do Porto 
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mula 1 vão disputar-se num 
único ensaio, já a partir do 
próximo fim-de-semana, du- 
rante o GP da Europa, em 
Nurburgring, Alemanha, 
anunciou a Federação Inter- 
nacional Automóvel (FIA). A 
única sessão de qualificação 
vai decorrer aos sábados, entre 
as 13.0 e as 14:00 horas locais. 
A qualificação será realizada 
em apenas uma volta, nas 
condições de parque fechado, 
tal como acontecia em 2004, 
sendo a ordem de partida para 
a qualificação inversa à classi- 
ficação do grande prémio an- 
terior. 


FUTEBOL DE PRAIA 
Campeonato da Liga 


I Torneio 
de Oliveira 
de Azeméis 


Numa organização conjunta 
do “Correio de Azeméis” e da 
Câmara Municipal de Oliveira 
de Azeméis, esta cidade será 
palco a 2 e 3 de Julho próximo, 
a primeira edição do Torneio 
de Futebol de Praia, iniciativa 
que tem como objectivo fo- 
mentar a prática da modalida- 
de no distrito de Aveiro. Para o 
efeito será propositadamente 
montado um mini-estádio 
com areia, no espaço do antigo 
Mercado Provisório de Oliveira 
de Azeméis. O torneio será 
aberto 21 equipas -- sete gru- 
pos de três equipas cada-- de 
oito elementos. A competição 
será aberta a toda a população, 
mediante inscrição prévia das 
equipas. Paralelamente ao tor- 
neio efectuar-se-ão jogos de 
exibição e em discussão estarão 
os seguintes troféus: Women 
Cup - encontro destinado às 
jogadoras de futebol da Olivei- 
rense; Golden Cup — encontro 
destinado aos principais em- 
presários e figuras públicas da 
região; Mini Cup — jogo desti- 
nado aos mais jovens talentos 
do futebol da Oliveirense; All 
Stars — encontro destinado ex- 
clusivamente a convidados da 
imprensa, árbitros, jogadores, 
treinadores e figuras públicas 
nacionais. 


FUTSAL 
X Torneio 


Albergaria-a- e 
Velha em acção 


O tradicional torneio anual 
de futsal do Clube de Alberga- 
ria, decorrerá no Pavilhão Mu- 
nicipal de Albergaria-a-Velha 
entre 9 de Junho e 23 de Julho. 
Trata-se de um evento que cos- 
tuma atrair equipas onde ac- 
tuam atletas de clubes nacio- 
nais e distritais. As inscrições 
são limitadas e terminam a 4 de 
Junho, data em que se realiza o 
sorteio e podem ser efectuadas 
na sede do Clube de Albergaria, 
durante o dia, ou através do 
telefone e fax 234521415 e te- 
lemóvel 965617159. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


BILHAR Taça da Europa de Clubes 


FC Porto defronta o 
Grondahl (Dinamarca) 


As formações de bilhar do 
FC Porto e o Sporting cons- 
tam do lote de seis equipas 
que, de hoje até ao próximo 
sábado, disputam na localida- 
de francesa de Andernos a fa- 
se final da Taça dos Clubes 
Campeões Europeus na va- 
riante de três tabelas. 

O EC.Porto integra o gru- 
po À juntamente com o BK 
Grondahil, da Dinamarca e a 
equipa anfitriã do BC Ander- 
nos, enquanto o Sporting vai 
medir forças no grupo B com 
os gauleses do BC Courbevoie 
e os gregos do Zygos. Passarão 
às meias finais as duas pri- 
meiras equipas de cada grupo 
que disputam esta fase em en- 
contros cruzados, com os 
vencedores a discutirem o ti- 
tulo europeu. 

A turma leonina, formada 
por Jorge Theriaga, Manuel 
Fradinho, Vasco Gomes e o 


belga Eddy Leppens será a 
primeira equipa a entrar em 
acção defrontando hoje pelas 
14.00 horas a formação grega, 
que tem como principais refe- 
rências os bilharistas Kasido- 
kostas e Papakonstandinou. 

Por seu turno, pelas 16.00 
horas, o FC. Porto defronta a 
equipa dinamarquesa (BK 
Grondahl) onde pontificam 
as estrelas Dion Nelin e Brian 
Knudsen. A turma dos dra- 
gões, que é apontada como 
uma das favoritas ao titulo 
europeu, pode orgulhar-se de 
contar com dois trunfos de 
excelente craveira, como são 
os turcos Semith Sayginer e 
Murat Çoklu que, juntamente 
com Rui Manuel (campeão 
nacional em titulo), Alipio 
Jorge e Santos Oliveira, vão 
procurar iniciar a prova com 
tacadas o mais possível certei- 
ras. 


Alípio Jorge é um dos jogadores portistas / Luís Costa Carvalho 


CICLISMO Volta à Itália 


O gaulês Le Mevel com 
20 minutos de avanço! 


O francês Christophe Le Me- 
vel (Credit Agricole) venceu on- 
tem a 16º etapa da Volta à Itália, 
que terminou em Varazze, alcan- 
çando o primeiro triunfo gaulês 
no Giro desde 1999. 

O ciclista francês cruzou sozi- 
nho a linha de chegada depois de 
ter“saltado” do extenso grupo de 
escapados já muito próximo da 
meta. Assim, Le Mevel chegou 
com nove segindos e avanço so- 
bre o belga Christophe Brandt 
(Davitamon-Lotto) e 16 sobre o 
resto dos fugitivos, grupo enca- 
beçado pelo italiano Alessandro 
Vanotti, isto engunto o pelotão 
principal onde se encontrava o 
camisola rosa e todos os restan- 
tes favoritos ao triunfo final so- 
mente apareceu 21 minutos de- 
pois, o que significa que esta foi a 
fuga que ganhou maior avanço 
neste Giro. 

A última vitória francesa na 


Volta à Itália estava praticamente 
a assinalar seis anos. A 31 de 
Maio de 1999, Laurent Jalabert, 
que já abandonou o ciclismo, ti- 
nha sido responsável pelo último 
triunfo gaulês em Itália, quando 
foio primeiro a cortar a meta em 
Lumezzane 

Assim, após a 16º etapa, que 
ligou Lissone a Varazze (210 qui- 
lómetros), o italiano Paolo Sa- 
voldelli (Discovery Channel) 
continua a vestir a camisola rosa, 
símbolo de liderança na classifi- 
cação geral, e que continua a ter 
à ilharga os seus compatriotas 
Danilo di Luca (Liquigas) e Gil- 
berto Simone (Lampre), que 
acusam uma desvantagem, res- 
pectivamente, de 25 segundos e 
1.48 minutos. 

A partir de hoje, o Giro entra 
na fase crucial com a ultrapassa- 
gem das grandes dificuldades al- 
pinas. 


Pedro Soeiro e o ritual dos vencedores no final da etapa / Nuno Veiga/Lusa 


Pedro Soeiro (Boavista) 
bateu Markov (Milaneza) 


] José Miranda 


Pedro Soeiro (Boavista) é o 
primeiro camisola amarela da 
23º edição da Volta ao Alentejo 
que ontem se iniciou com um 
trajecto de 147.6 Km com par- 
tida e termo em Beja, Tratou-se 
de uma chegada em pelotão 
compacto com o treminador 
axadrezado a levar de vencida o 
russo Alexei Markov (Milane- 
za), que mais uma vez nesta 
temporada se teve de contentar 
com um segundo lugar. Por seu 
turno, o mais temível dos 
sprinters, Cândido Barbosa 
(LA Alumínios) ficou fora da 


tos da Imoholding/Loulé Luis 
Medina e Marco Silvestre, mas 
o grosso da coluna manteve 
sempre a acção sob controlo até 
na medida em que o andamen- 
to imposto na primeira hora foi 
veloz como pode ser visto pelos 
46 Km percorridos. 

A ofensiva do dia foi lançada 
um pouco mais tarde e nela 
participaram oito unidades, en- 
tre as quais dois lusos, Nélio Si- 
mão (Duja) e Ricardo Costa 
(Riberalves), e os três mais re- 
sistentes; o polaco Wojtas, o es- 
panhol Tondo (Catalunya) e o 
japonês Shimizu (Bridgestone), 
os quais a cerca de 60 km da 


meta atingiram um avanço má- 
ximo na casa dos quatro minu- 
tos. Em todo o caso, as turmas 
da Milaneza e do Barbot/Pas- 
coal acabaram por tomar conta 
das operações e conseguiram a 
junção com relativa facilidade, 
sinal de que apostavam numa 
chegada em pelotão compacto 
com o fito de lançarem os seus 
finalizadores, respectivamente, 
Markov e Alberto Benito. Só 
que os cálculos safram um tanto 
ou quanto furados e foi o axa- 
drezado pedro Soeiro o mais rá- 
pido, alcançando o seu segundo 
triunfo na temporada, após o 
êxito na Clássica de Fafe. 


discussão pelo primeiro lugar e 
limitou-se a entrar quase na 
cauda do pelotão tendo sido o 
78º a cortar a meta, ainda que 
com o mesmo tempo do vence- 
dor. 

Em representação de 16 
equipas, estiveram à partida 125 
ciclistas e a primeira fuga foi 
protagonizada por Joaquin So- 
ler (Catalunya) e pelos elemen- 


Classificações 


Y etapa Geral Individual 


1º Pedto Soeiro (Boavista) 


5º Arkadiuz Woktas (Skil-Moser). 
6º Martin Gamido (Duja-Tavira). 


José Santos: "Tentaremos 
não desperdiçar as oportunidades” 


José Santos, director-desportivo do Carvalhe- 
lhos/Boavista, referiu no final da etapa: 
“Sabíamos que a chegada era ao jeito do Pedro 
Soeiro pelo que a equipa trabalhou para que 
ele se encontrasse nas melhores condições co- 
mo veio a acontecer, ganhando com todo o 
mérito. Face à equipa que temos não nos é 
possível assumir o controlo da corrida pelo 
que tentaremos dignificar a nossa presença e 
fazer o melhor que nos for possível, tentando 
não desperdiçar as oportunidades que nos 
possam surgir, ciente de que esta prova se re- 
solverá nos últimos dois dias, pelo que tentare- 
mos colocar alguém em luta pelos primeiros 
lugares o que para nós seria importante”, 

Por seu turno, o responsável técnica da Mila- 
neza, Manuel Zeferino, afirmou: “Perante a 
passividade do pelotão e com a fuga a ganhar 


algum tempo tivemos que assumir a persegui- 
ção, pois das equipas portuguesas apenas o 
Barbot/Pascoal e a Madeinox/Canelas nos fize- 
ram companhia. Trabalhámos para tentar que 
o Markov pudesse vencer, mas a chegada era 
mais para as características do Pedro Soeiro 
que venceu bem”, 

Já Pedro Soeiro explicou como venceu: “Res- 
guardei-me muito bem ao longo da etapa que 
se tornou muito desgastante devido ao calor. 
Como conhecia bem a ponta final, a equipa 
colocou-me em boa posição, pelo que venci 
num terreno que se adapta muito bem às mi- 
nhas características. Devido ao traçado desta 
Volta não tenho grandes possibilidades, no 
entanto tentarei vencer mais uma das duas 
próximas etapas e manter a posse da camisola 
amarela”, 
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ES FeuerTA ANOS À 


QUINTA-FEIRA, 26 de Maio de 2005 


CULTURA 


Na sessão de abertura 
Francisco Madruga, da 
APEL, falou de “apoios 
reduzidos” e da “grave 
crise” que afecta o sector 


ro Salomé Castro (textos) 


75º Feira do Livro do Por- 
As foi ontem solemente 

inaugurada por Francisco 
Madruga, membro da direcção 
da Associação Portuguesa de 
Editores e Livreiros (APEL), por 
Rui Rio, presidente da Câmara 
Muncipal do Porto, e por João 
Paulo Correia, em representação 
do Governo Civil do Porto. 

Num discurso veemente, 
Francisco Madruga declarou: "75 
anos a erguer esta feira com os 
meios disponíveis é um verda- 
deiro milagre", ressalvando, con- 
tudo, que "embora com apoios 
reduzidos, a Feira do Livro do 
Porto continua o seu trabalho de 
promoção do livro e da leitura". 

O representante da APEL 
alertou ainda para a "grave crise 
que afecta editores e livreiros", 
alegando que "está em questão a 
cultura e os autores portugue- 
ses". 

Para agravar a situação, disse, 
“as livrarias instaladas no centro 
do Porto sofrem as consequên- 
cias das várias obras em curso na 
cidade, que dificultam os acessos 
e estacionamento”. 

Em resposta, Rui Rio disse es- 
tar convencido que "daqui a 5 ou 
6 anos a baixa do Porto não será 
nada do que está agora”, até por- 
que "todas as obras estão a an- 
dar”, assegurou. Aproveitando o 
item "obras", o autarca focou que 
“o Túnel de Ceuta é a única obra 
que está parada", e, numa fusão 
de assuntos, comentou: "É mais 
nobre uma ministra da Cultura 
inaugurar comigo a Feira do Li- 
vro do que embargar uma obra 
que em nada prejudica os monu- 
mentos nacionais". 


Ministério da Cultura 
não se fez representar 
Formalmente convidada pela 
APEL a estar presente na sessão 
inaugural, a ministra da Cultura 
não compareceu ou delegou 
num seu representante. Segun- 
do Francisco Madruga, Isabel 
Pires de Lima não terá sequer 
respondido ao convite. 
Referindo-se à Feira do Livro 


FEIRA DO LIVRO DO PORTO 


“75 anos a erguer esta feira com os meios 
disponíveis é um verdadeiro milagre” 


Rui Rio, presidente da Câmara do Porto, esteve ontem na inauguração da Feira do Livro do Porto /Luís cosTA CARVALHO 


do Porto como "o principal 
evento cultural da cidade”, o 
presidente da Câmara justifica 
que "vivemos numa socieddae 
em que a superficialidade vai to- 
mando conta da nossa vida, le- 
vando-nos a cometer erros; pre- 
cisamos ser mais estruturados e 
o livro é o melhor aliado para 
pensarmos”. 


Rui Rio sustentou ainda: "No 
je se nos quere- 
não devemos 
optar pela política do betão, te- 
mos de apostar nas pessoas, no 
saber - o que não dá grandes vo- 
tos”, 

João Paulo Correia, em repre- 
sentação de Isabel Oneto, gover- 
nadora Civil do Porto, apontou a 


“relevância de âmbito distrital” 
do certame, bem como o seu im- 
portante papel na "promoção 
cultural e literária”, Finalizou a 
sua intervenção prometendo pa- 
ra a próxima edição "uma parce- 
ria mais efectiva com a entidade 
organizadora da Feira”. 

Até ao próximo dia 12 de Ju- 
nho, o certame ocupa o Pavi- 


ME 3 PERGUNTAS A: 


FRANCISCO MADRUGA 
MEMBRO DA DIRECÇÃO DA APEL 


APEL desvaloriza 
ausência e falta 
de cortesia 

da ministra 

da Cultura 


- Qual a prenda ideal para 
estas “bodas de diamante”? 

- Que esta feira do livro 
fosse incomparavelmente a 
lhor feira dos 75 anos de 


ticipantes e em termos de 
vendas. 

- À crise que afecta o sector 
livreiro faz-se sentir em 
grande escala na feira ou o 
volume de vendas conse- 
guido faz, durante estes 
dias, esquecer a crise? 

- A feira do livro não está 

desinserida do tecido eco- 
nómico que a rodeia por- 
tanto quando há crise eco- 
nómica lá fora também há 
crise cá dentro. 
- Que comentário faz à au- 
sência de qualquer repre- 
sentante do Ministério da 
Cultura na sessão solene 
de inauguração da feira? 

- Nós fazemos os convi- 
tes às diversas entidades. É 
verdade que habitualmente 
tem vindo o ministro(a) da 
Cultura ou alguém que o 
represente. Desta vez não 
nos foi dada qualquer justi- 
ficação e portanto admiti- 
mos que, sendo a doutora 
Isabel Pires de Lima uma 
mulher do Norte, só moti- 
vos de força maior levaram 
a que não estivesse aqui ho- 
je presente. Não damos a is- 
so qualquer interpretação e 
até julgamos que ela irá es- 
tra presente na homenagem 
ao professor Óscar Lopes. 


lhão Rosa Mota, nos Jardins do 
Palácio de Cristal, numa área to- 
tal de 3.000 metros quadrados. 
Nos 120 stands, as principais 
editoras e distribuidoras do 
mercado disponibilizam mais 
de 70 mil títulos. 

Segundo a organização são 
esperados cerca de 350 mil visi- 
tantes. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


- SALVADOR PARENTE 
"O Livro dos 
Provérbios" 


"O Livro dos Provérbios”, 
edição da Âncora e do Cir- 
culo de Leitores, é um ex- 
tenso “dicionário” com 41 
697 entradas. Está organi- 


Algumas dezenas de visitantes 
nas primeiras horas do evento 


Os vários “livros do 


dia” e as tabuletas zado de forma alfabética, 
a pelas iniciais das primeiras 
indicando promoções palavras dos provérbios, 
. ps a mesmo quando se trata de 
ajudavam à habitual preposições, pronomes ou 
ny artigos, de forma a facilitar 
decoração a consulta ao leitor. 


Tendo mais de 40 mil en- 
tradas é nornal considerar 
que esta obra completa 
tem provérbios para todos 
os gostos e situações, até 
porque “Para cada ocasião, 
tenha um provérbio sempre 
à mãi 
O objectivo é contribuir pa- 
ra o esclarecimento do con- 
ceito de provérbio e para 
um maior conhecimento da 
lingua portuguesa e da 
nossa cultura. Carregados 
de história e simbolismo, os 
provérbios representam a 
filosofia de uma época. 
Segundo vem explicado no 
prefácio este projecto nas- 
ceu "com meia dúzia de 
“provérbios' carreados um a 
um pelos alunos inscritos 
no “Clube Etnográfico' da 
Escola Monsenhor Jeróni- 
mo do Amaral, de Vila Real 
= foi crescendo, crescendo, 
até que atingiu a maiorida- 
de com esta dimensão ja- 
mais sonhada”. 

O autor, Salvador Parente, 


postando numa estrutu- 
As similar à de anos ante- 
iores, a 75º Feira do Li- 
vro do Porto arrancou ontem. 
A tarde do primeiro dos 19 dias 
de certame contou com a pre- 
sença de várias dezenas de pes- 
soas. Folhear e comparar pre- 
ços só, em alguns casos, prece- 
deu uma compra. 

Livros em destaque (“livro 
do dia”) e várias tabuletas indi- 
cando promoções ajudavam à 
habitual decoração. 

No coração da Feira (Café 
Literário) concretiza-se a ho- Ao fundo, ao centro, o espaço Óscar Lopes /LUÍS COSTA CARVALHO 
menagem ao ensaísta Óscar 
Lopes, com a exposição 
“Álbum de família”. Trata-se de 
uma mostra composta essen- 
cialmente por fotografias, car- 
tas, postais, testemunhos, que 
Óscar Lopes e a esposa, Maria 
Helena, facultaram, e que se 
apresentam numa original 
composição idealizada pelo de- 
signer Luís Mendonça. 

Também a apelativa Mostra 


“Gato Fedorento" inaugura programa cultural 


O grupo de stand-up comedy composto pelos 
actores Tiago Dores, Miguel Góis, 


um humor inteligente, que recusa o uso de vul- 
garidades, e que não menciona directamente 
Ricardo de Araújo Pereira e Zé Diogo Quintela, acontecimentos ou personagens reais. 

vai estar hoje, pelas 21h30, na Feira do Livro do A história do Gato Fedorento começou em Abril 
Porto para um espectáculo do "Gato Fedorento". de 2003, quando os quatro autores do programa 
A iniciativa, que se realiza no Café Literário, se juntaram para criar um blog da Internet (ain- 
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FEIRA DO LIVRO DO PORTO —— 
LIVRO DO DIA 


de Ilustradores do Livro para a 
Infância e Juventude ocupa um 
cantinho do Café Literário - 
peca somente pela ausência de 
indicação do nome do autor 


inaugura o programa cultural paralelo que a 
APEL promove no âmbito desta 75º edição. 
“Gato Fedorento" é o título de um programa 


humorístico português emitido pela estação de 


televisão SIC Radical que atingiu em pouco 


da activo). Na hora de escolher o nome para o 
blog, decidiram dar o nome de uma música da 
série americana Friends, intitulada "Smelly Cat", 
gato fedorento em português. Nesta sessão, será 
apresentado pela primeira vezo livro "Gato Fe- 


junto às ilustrações. 
A Biblioteca Infantil recebia 
já alguns pequenos visitantes. 


tempo uma grande popularidade. O sucesso do 
humor do Gato Fedorento reside no facto de ser 


dorento: o Blog”, que será lançado esta semana 
na Feira. 


HMA OPINIÃO DE VISITANTES DA FEIRA 


JURISTA 
NÃO REVELOU A IDADE 


Sobretudo livros de 
estudo mais pesados 


“Há muitos anos 
que venho à Feira 
do Livro. Tento 
reservar alguns 
livros para com- 
prar na feira mas 
acabo por com- 
prar livros duran- 
te o ano todo. 
Guardo | para 
comprar na feira 
essencialmente 
livros de estudo mais pesados, dicioná- 
rios. Gasto uns 100 euros só em livros pe- 
quenos, fora dicionários” 


PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
41ANOS 


A feira como mais 
uma forma de compra 


“Venho todos os 
anos à feira. 
Compro livros du- 
rante todo o ano 
e uso a feira co- 
mo mais uma das 
formas de com- 
prar livros. Contas 
feitas gasto mui- 
to mais dinheiro 
em livros durante 
o ano do que gas- 
to na feira. Compro essencialmente livros 
relacionados com a minha área, educação 
física, desporto, e também ciências da 
educação, sociologia, política" 


ESTUDANTE DE PSICOLOGIA 
22 ANOS 


Sobretudo livros para 
uso pessoal 


“Costumo vir to- 
dos os anos. Mo- 
ro aqui perto e 
costumo vir cá 
muitas vezes, vou 
vendo, dou uma 
primeira volta e 
então faço uma 
lista e escolho al- 
guns livros que 
quero comprar. 
No ano passado 
gastei à volta de sete, oito contos. Nor- 
malmente só compro livros para mim, é 
raro comprar para oferecer" 


nasceu em 1934 em Águas 
Santas, Vila Real, tendo fre- 
quentado o seminário desta 
cidade. Concluiu o em 1956 
o curso de Teologia, foi or- 
denado dois anos mais tar- 
de. Foi professor (Latim, 
Português, Matemática) e 
pároco em localidades dos 
concelhos de Sabrosa e de 
Vila Real. Já em 1979 ter- 
minou a licenciatura em Fi- 
losofia na Universidade do 
Porto. Para além deste “O 
Livro dos Provérbios”, é 
também autor de "Cancio- 
neiros Transmontano, Can- 
tigas de Roda” (1993), 
“Cantares do Marão" 
(1994), "Rudes Penedias” 
(2002) e "Teatros" (2004). 

“O Livro dos Provérbios” es- 
tá à venda a 31,50 euros. 


O LIVRO 
dos PROVÉRBIOS 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


> MARGARIDA GIL 


- ESTREIAS 


Realizadora de “Adriana”, hoje em estreia em Portugal 


“Adriana” tem “um olhar 
muito terno” sobre Portugal 


Em “Adriana”, que hoje 
estreia, Margarida Gil 
conduz-nos por uma 
deambulação bem 
humorada pelo 
Portugal profundo, 
ilhas incluídas 


[45 Rodrigo Affreixo 


argarida Gil (Covilhã, 
Me: cúmplice de 
João César Monteiro e 


realizadora da RTP (os primei- 
ros programas de Herman José 
tinham a sua assinatura, assim 
como muitos documentários), 
tem também feito algumas in- 
cursões como cineasta. Depois 
de “Relação Fiel e Verdadeira” 
(1989), “Rosa Negra” (1992) e 
“O Anjo da Guarda” (1999), sur- 
ge agora com uma comédia. 
“Adriana” (2004) é a sua quarta 
longa-metragem, e também a 
mais surpreendente. O CO- 
MÉRCIO falou com ela sobre 
este filme insólito. 

- “Adriana” segue a estrutura 
dos contos tradicionais, é uma 
espécie de demanda... Esta foi 
uma preocupação presente lo- 
go na escrita do argumento? 

- Não. Por acaso, é a primeira 
vez que ouço isso. Falam-me 
muito em referências todas mui- 
to eruditas - Nicholas Ray, Cu- 
kor... 

- Também lá estão... 

- «E eu fico toda contente, 
não é? João César Monteiro... 
“Alice no País das Maravilhas” 
tem sido uma referência muito 
citada... 

- Também... 

- É tudo gente muito nobre. 

Eu só agradeço, com muitas vé- 
nias. Mas, muito modestamente, 
não havia nada à partida. É uma 
ideia original. Tanto quanto é 
possível as ideias serem origi- 
nais, porque são sempre fruto de 
coisas que nós vamos absorven- 
do, lendo, assistindo, debaten- 
do... Mas é muito interessante 
que me diga isso, sabe? Gosto 
imenso. É a primeira vez que al- 
guém me diz isso, e ainda por ci- 
ma é do Norte. 
- Mas é realmente a mesma es- 
trutura: uma personagem que 
sai do seu meio, passa por uma 
série de peripécias e regressa sã 
esalva ao seu meio. 

- Só pode, não é? É a primeira 
vez que alguém me confronta 
com isso e não me espanta nada 
que tenha razão. Mas nunca re- 
flecti sobre isso. 


Margarida Gil: “Eu acho a Ana Moreira absolutamente genial, mesmo!” /0R 


Em “Adriana”, a ilha “é uma mulher 
erotizada. É rochinha, mesmo. No 
final, a grávida está mesmo grávida” 


- No meio de muitas referências 
cinéfilas e de alguns “cameos” 
de amigos e cúmplices, o filme 
faz lembrar “Veredas” (1978), 
de João César Monteiro, tam- 
bém com argumento de Maria 
Velho da Costa e no qual a Mar- 
garida Gil era actriz. 

- Há uma cena em que há 

uma homenagem explícita às 
“Veredas”: o banho na cascata. 
Aquilo é mesmo homenagem- 
homenagem. 
- Mas, para além disso, este fil- 
me poderia ser um “Veredas” 
actualizado para 2005? 

- Tem graça, também (risos). 


Não sei, nunca pensei nisso. À 
Maria Velho da Costa vai adorar 
quando lhe contar isto. Vai olhar 
para mim, muito séria: “Ah, que 
giro! Não tinha pensado... Mas 
talvez pela estrutura deambula- 
tória, da personagem que anda 
um pouco à deriva, é possível. 
- Acha que é fácil para o espec- 
tador comum entrar nesta lógi- 
cade“Alice no País das Maravi- 
lhas” e ultrapassar algumas in- 
coerências que poderão surgir 
se não nos abstrairmos do re- 
gisto realista? 

- Uma comédia não pode ser 
vista como um registo de buro- 


Ana Moreira e José Airosa numa cena muito divertida de “Adriana” /08 


cratas, não é, nesse sentido lite- 
ral, se não nenhuma comédia se 
aguenta. As pessoas percebem 
logo o registo do filme. Eu acho 
que, a partir do momento em 
que a Sr* Mariana, a empregada 
do D. Edmundo, diz “Ai meu se- 
nhor! Espelho partido são sete 
anos de castigo!” as pessoas per- 
cebem que aquilo não é propria- 
mente um melodrama e passa 
logo para um registo de comé- 
dia. Agora não é “O Pátio das 
Cantigas”.. Não tenho nada con- 
tra, mas não é propriamente esse 
o registo pretendido. É mais o do 
sorriso. 

- O filme também é muito cáus- 
tico em relação ao Portugal de 
hoje. 

- Não! Eu acho que é um 

olhar muito terno, não acho que 
seja muito cáustico... Por acaso, 
não acho nada! As coisas são co- 
mo são, há uma certa veracida- 
de, não é? Mas é como diz a fal- 
sária-mor: “É tudo falso, mas fal- 
so do melhor que há!” Portanto, 
há uma selecção. Mas acho que é 
muito bondoso. 
- Pode falar-se de algum femi- 
nismo em relação ao processo 
criativo deste filme e ao próprio 
argumento? 

- Acho que não. Não sei o 

que é que entende por feminis- 
mo... 
- As personagens masculinas, 
à excepção do pai, são todas 
muito frouxas... É um filme de 
mulheres, praticamente. 

- [risos] As figuras dos ho- 

mens... Todos, desde o pai. To- 
dos os homens dos Açores são 
míticos, são fortíssimos... Aliás, 
são baleeiros. Excepto o D. Ed- 
mundo, que aliás é um sono- 
plasta. Não são actores profis- 
sionais. Mas são homens que 
são de uma nobreza extraordi- 
nária, não é? Dançam, no final, 
portanto há uma força muito 
erótica. 
- Mas há um contraste entre a 
virilidade e o desejo latente, na 
ilha, e uma certa impotência, 
no continente. Aliás, a Adria- 
na regressa à ilha virgem co- 
mo veio. 

- É um bocado verdade. Mas 
acabava logo o filme, se a coisa 
se resolvesse... Tem de haver de- 
sencontros. Há uma procura, 
mas a ilha resolve a coisa. A ilha 
é uma mulher erotizada. É ro- 
chinha, mesmo. É por isso que, 
de facto, aquela grávida do final 
é grávida bem grávida. Não é 
do Espírito Santo, não é? Por- 
tanto, a ilha respira sensualida- 
de e erotismo. 

- Quanto tempo é que durou a 
rodagem? 

- Seis semanas e um dia. Até 
nas viagens filmámos. Foi du- 
ríssimo! Não havia muito di- 


Adriana no 
país dos 
falsários 


Em “Adriana”, Ana Moreira 
é uma adolescente açoriana 
enviada pelo severo pai ao 
Continente, para “constituir 
família por métodos naturais”, 
Aqui chegada, é roubada logo 
no aeroporto e a sua missão 
transforma-se em deambula- 
ção. Em Lisboa, conhece uma 
hortaliceira que fuma cachim- 
bo, o seu filho travesti-Amália 
e um pigmaleão que a ensina a 
falar à lisboeta mas não chega 
a instruí-la nos prazeres do se- 
xo tântrico. Em “Adriana”, as 
coisas parece que não fazem 
sentido, mas fazem. Está lá o 
Portugal do momento, todo: 
“falso, mas falso do melhor 
que há”. 


nheiro e, por isso, foi precisa 
uma grande cumplicidade. 
Cumplicidade que eu acho fun- 
damental com o produtor (José 
Mazeda), com o director de fo- 
tografia (Rui Poças, que foi 
fundamental neste filme) e, de- 
pois, com aqueles actores. 

- A Ana Moreira... 

- Eu, a partir do momento 
em que tive a Ana, suspirei. 

- Já estava a pensar mesmo ne- 
la? 

- Quando escrevi, não estava 

a pensar em ninguém. Depois, 
poderíamos escolher todas as 
Adrianas diferentes que quisés- 
semos. Mas a Ana parece-me 
uma Adriana fascinante. Adorei 
trabalhar com ela. 
- Essa vontade de trabalhar 
com a Ana Moreira já tinha 
surgido quando viu algum fil- 
me com ela? 

- Ah, eu acho-a absoluta- 
mente genial, mas mesmo! Es- 
tou a falar a sério, sem medir a 
palavra. Vi-a n'“Os Mutantes”, 
da Teresa Villaverde, e no “Ve- 
nus Velvet”, e eu acho que ela é 
assim uma força da natureza 
que apareceu no cinema, como 
a Isabel Ruth, como a Isabel de 
Castro... Há assim umas pes- 
soas que aparecem no cinema, 
vindas não se sabe donde, umas 
ninfas, e que vivem para o cine- 
ma, para a câmara, e a Ana é 
um caso desses. Extraordinária! 
É uma pessoa pela qual eu fi- 
quei com uma admiração sem 
limites, muito sinceramente. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


ESTREIAS 


Kevin Costner e Joan Allen 
em “O lado Bom da fúria” 


AÊ ——Susanaliibeiro 


Pedaços de comédia não tiram 
o enorme carácter emotivo da co- 
média dramática “O lado Bom da 
fúria” (“The Upside of Anger”) 
realizado e escrito por Mike Bin- 
der. 

O filme conta com as repre- 
sentações de Joan Allen, Kevin 
Costner, Erika Christensen, Evan 
Rachel Wood, Keri Russel, Alicia 
Witt e do próprio realizador Mike 
Binder (como produtor de uma 
rádio, chamado de Adam “Shep” 
Goodman). 

Terry Wolfmeyer (Joan Allen) 
é conhecida por ser uma mulher 
encantadora com toda a gente. 
No momento em que descobre 
que o seu marido a abandonou 
para fugir com a secretária para a 
Suécia torna-se uma pessoa insu- 
portável. Uma mulher zangada 
com a vida e rancorosa pela situa- 
ção em que ficou e principalmen- 
te porque não consegue aproxi- 
mar-se das suas quatro filhas, 


Uma família unida à mesa /0R 


com quem o mau relacionamen- 
to é crescente. 

O seu vizinho, Denny Davies 
(Costner), um ex-jogador de ba- 
sebol, quando se apercebe que 
Terry está sozinha, começa a 
aproximar-se da família e a criar 
laços com todas elas. 

Este é um filme sobre a supe- 
ração dos revezes da vida, da faci- 
lidade com que se dizem e fazem 
coisas más - porque é mais sim- 
ples para o ser humano - e a difi- 
culdade que existe em transmitir 
amizade, compaixão e amor. 

Com um final totalmente im- 
previsível, esta comédia dramáti- 
ca tanto nos põe a rir como a cho- 
ramingar, envolvendo o especta- 
dor em dramas que muitas 
famílias vivem: desde a separação, 
à escolha de novo parceiro e as di- 
ficuldades de aceitação — por par- 
te da mãe - do crescimento das 
quatro filhas da família Wolfme- 
yer: os primeiros namorados, a 
escolha de profissão, o casamento 
eoter filhos. 


“Sophie” chega a Portugal 
com dois Ursos de Prata 


Vencedor de 
dois Ursos de Prata 
no Festival de Ber- 
lim — Melhor Rea- 
lizador para Marc 
Rothemund e Me- 
lhor Actriz para Ju- 
lia Jentsch — o fil- 
me “Sophie Scholl 
- Os Últimos 
Dias” estreia hoje 
nos ecrãs nacio- 
nais. 

A história narra os últimos 
cinco dias que antecederam a 
morte da jovem Sophie Scholl, 
uma estudante, activista e 
membro do grupo da resistên- 
cia conhecido como Weisse Ro- 
se (Rosa Branca), criado du- 
rante a Segunda Guerra Mun- 
dial. E 

O contexto político conduz 
o espectador a Munique, 1943, 
com Hitler a devastar a Europa. 
Entretanto, um grupo de jo- 


vens universitários recorre a re- 
sistência passiva como arma 
para combater os nazis, nas- 
cendo o movimento Rosa 
Branca. Sophie Scholl (Julia 
Jentsch) é a única mulher do 
grupo. Em 18 de Fevereiro So- 
phie e Hans Scholl (Fabian 
Hinrichs) são surpreendidos a 
distribuir panfletos e detidos 
pela Gestapo. Pouco tempo de- 
pois foram presos, acusados de 
alta traição e condenados à 
morte. 


“Ruídos do Além” um thriller 
com mensagens do outro lado 


stácio Neto 


ealizado por Geoffrey 
Rs: chega hoje aos 
inemas nacionais um 
thriller que explora a comu- 
nicação entre dois mundos, 
obrigando o espectador a 
reexaminar o universo de 
crenças e a questionar as mais 
básicas noções de vida e mor- 
te. 

A narrativa gira em torno 
de Jonathan Rivers (Michael 
Keaton) um arquitecto de su- 
cesso cuja existência pacífica é 
subitamente abalada pelo de- 
saparecimento e morte inex- 
plicáveis da mulher Linda 
(Chandra West). O protago- 
nista é então contactado por 
um homem (Ian McNeice) que 
diz receber mensagens de Lin- 


Michael Keaton é um arquitecto de sucesso /DR 


da através de EVP (Fenómeno 
Electrónico de Voz, através do 
qual, alegadamente, os mortos 
contactam os vivos). Inicial- 


mente céptico, Jonathan acaba 
por acreditar das mensagens. 
Os contactos com Linda tor- 
nam-se numa obsessão. 


Dia Mundial 
Sem Tabaco 


31 de Maio de 2005 
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Ivete Sangalo 
arrebatou o lotado 
Coliseu do Porto 


= Cantora entoou músicas acompanhadas pelo 
E público, num Coliseu com lotação esgotada 


r Manuela Pinto 


e conquistadores os 
Desses passaram a 

conquistados, desta fei- 
ta pelos músicos do outro lado 
do Atlântico, como se verificou 
anteontem à noite no concerto 
de Ivete Sangalo no Coliseu do 
Porto. 

O público que lotou o es- 
paço rendeu-se à morena 
de voz portentosa e mos- 
trou que fez os trabalhos de 
casa, pois sabia de cor e sal- 
teado as mais de vinte mú- 
sicas cantadas por Ivete San- 
galo. O apogeu deu-se, co- 
mo esperado, ao som de “Poei- 
ra”, 

Mal soaram os primeiros 
acordes de “Eva”, eis que o Co- 
liseu portuenses treme tal foi o 
estrondo de aplausos. A partir 
dali foi um nunca mais parar 
de cantar, saltar e agitar bem 
alto os braços em sintonia com 
a cantora. 

Com o cabelo preso num ra- 
bo de cavalo, vestido branco, 
curto, pois claro, e uma “bota” 
de gesso por causa de uma en- 
torse, Ivete Sangalo percebeu 
logo ali que o público estava 
conquistado. 


Pé engessado não 
afectou espectáculo 
Apesar do pé lesionado, 
o espectáculo em nada sofreu, 
pois a mulher revelou-se o 
furacão de sempre, correndo 
o palco com várias coreogra- 
fias. A voz, essa manteve-se 


sempre segura, mostrando as- 
sim que quem sabe nunca es- 
quece. 

O público era o mais varia- 
do possível: desde os avós, aos 
pais e às crianças. Tudo vibrava 
ao som dos acordes de “Vem 
meu amor” e seguia a coreo- 
grafia da música “De Ladinho”. 

O momento calmo da noite 
esteve por conta da balada “Se 
eu não te amasse tanto assim”. 

A expectativa para ver a diva 
baiana era tanta que pelas 
19h00 já muitos adolescentes 
estavam sentados junto às por- 
tas do Coliseu, na Rua Passoa 
Manuel. 


Os Jota Quest 
conquistaram o 
público, a julgar pelos 
aplausos obtidos 


A surpresa Jota Quest 
A espera pela actuação 
de Ivete prolongou-se até per- 
to das 23h30, pois a primei- 
ra parte do espectáculo foi 
preenchida pela banda Jota 
Quest, que surpreenderam 
com uma forte batida roquei- 
ra, conquistando bastantes ad- 
miradores, a julgar pelos 
aplausos que o público não re- 
gateou. 


Estádio de Braga acolhe 
de Música Electrónica e 


| Anastácio Neto 


O Estádio Municipal de Bra- 
ga recebe a partir de hoje e até 
ao próximo sábado o Festival 
Internacional de Música Elec- 
trónica e Arte Multimédia - 
BRG2005. 

Trata-se da terceira edição de 
um evento que procura reunir 
na capital minhota algumas das 
mais siginificativas propostas 
musicais, estéticas e conceptuais 
na área da electrónica, bem co- 
mo performances multimédia, 
conferências, workshops e per- 
formances artísticas multimédia 
nascidas no seio das novas tec- 
nologias digitais. 

Organizado pela Fundação 


Cultural Bracara Augusta, estru- 
Was sadia d nd 


Mecanosphere, 

= Monolake e Adolfo 
Luxúrica Canibal num 
evento marcado por 
concerto e conferências 


tura criada e financiada pela 
Câmara Municipal de Braga, o 
BRG2005 inflecte este ano 
sobre novos campos artísticos 
e possibilidades criativas aber- 
tas, desde logo, pelo universo di- 
gital, na esfera de uma contem- 
poraneidade cada vez mais im- 
plosiva e convergente nos 
multimédia. 

Músicos, dj, programadores 
de software e artistas ligados 
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. 
Festival 
. , 1º 
Multimédia 
ao experimentalismo no campo 
digital mostram durante três 
dias algumas das tendências, 


e avanços de uma área 
em constante mutação. 


Adolfo Luxúria 
Canibal no programa 
Do cartaz 2005 fazem parte 
nomes como o projecto Meca- 
nosphere, de Adolfo Luxúria 
Canibal e Benjamin Brejon, 
o compositor francês Pierre 
Bastien e o colectivo germânico 
Monolake, de Robert Henke. 
Além dos concertos e perfor- 
mances “live”, de músicos 
e dj, no Estádio Municipal de 
Braga, o certame BRG2005 
compreende ainda conferências, 
no 
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“A música tem 
o poder de unir 
os povos” 


Após quase duas horas de 
concerto, praticamente pas- 
sadas num ritmo frenético, 
Ivete Sangalo recebeu os 
jornalistas, já mais descan- 
sada. 

A cantora salientou o facto 
do Brasil “ser sempre rece- 
bido com um carinho espe- 
cial" pelos portugueses. 

A esse carinho não será, 
certamente, alheio o facto 
da cantora transmitir uma 
enome vivacidade nas suas 
músicas. “Cada espectáculo 
é uma diversão e a música é 
um prazer”, declarou. 

Nem um pé lesionado a 
afectou como declarou, sa- 
lientando: “Venho pulando 
há-12 anos. Um pé engessa- 
do não é problema”. 

Ivete é uma apaixonada pe- 
lo seu trabalho e, por isso, 
considera que "a música 
tem um poder de união en- 
tre os povos”. 


Jota Quest 
regressam 
em Outubro 


“Feliz. 'Tou muito feliz”, dis- 
se o vocalista dos Jota 
Quest, Rogério Flausino, 
quando instado a fazer um 
balanço de três concertos 
em Portugal. À boa recepti- 
vidade do público deixou 
Rogério e companheiros 
empolgados para concertos 
a “solo”. 

“Acabamos de saber que va- 
mos voltar no último tri- 
mestre deste ano para fazer 
concertos nos coliseus de 
Lisboa e Porto”, anunciou 
Rogério, que gostava tanto 
do desenho animado Johnny 
Quest que adoptou o nome. 


O projecto Monolake passa por Braga /DR 


Grande Auditório e o Auditório 
A1 do Campus de Gualtar da 
Universidade do Minho, bem 
como os laboratórios do Depar- 
tamento de Informática desta 
instituição. Nesta área de activi- 
dade destaque pára a presença e 
contribuição formativa de Ro- 


bert Henke (Monolake), que 
orientará, amanhã, o workshop. 
“Ableton Live”, numa iniciação 
ao referido sofware de produção 
musical criado e desenvolvido 
pelo próprio Hanke. 

Os bilhetes para o festival 
custam entre 13 e 25 euros. 
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Grigori Sokolov brilhou a solo na Casa da Música / FERNANDO FONTES 


Sokolov “levou” Chopin e 
Schubert à Casa da Música 


hopin e Schubert foram 
( os dois compositores es- 
colhidos pelo pianista 
Grigori Sokolov para interpre- 
tar no seu concerto a solo de 
ontem na Casa da Música. 
Após ter integrado o con- 
certo da Die Deutsche Kam- 
merphilarmonie Bremen, uma 
das orquestras com maior re- 
nome no panorama musical, 
Sokolov, que só faz gravações 
ao vivo, revelou agora todo o 


seu talento a nível individual. 


Hoje há regresso ao 
cabaret 

Hoje, na Casa da Músiva, 
um grupo de jovens cantores 
apresenta às 19h30, um espec- 
táculo grandioso, de regresso 
ao passado, numa viagem pelas 
canções de cabaret. O espectá- 
culo divide-se em duas partes 
distintas, pelas quais se divide 
um repertório de 28 canções 


típicas desta arte característica. 
Neste recital escutaremos algu- 


-mas das mais famosas canções 


de cabaret de sempre, escritas 
pelos compositores que mais 
se destacaram no género du- 
rante a primeira metade do sé- 
culo XX. 

Vão ser interpretados temas 
de Leonard Bernstein, Irving 
Berlin, Kurt Weill, George 
Gershwin e Ira Gershwin., Co- 
le Porter, Stephen Sondheim. 


Lou Gassi e Adam Lane nos 
Encontros de Jazz de Coimbra 


Os norte-americanos Lou 
Grassi e Adam Lane e os france- 
ses Michel Portal e Louis Sclavis 
são os músicos em destaque nos 
Encontros Internacionais de 
Jazz de Coimbra, a decorrer de 
2a4 de Junho. 

A cumprir este ano a terceira 
edição, o festival divide-se em 
duas partes (uma em meados 
do ano e outra na parte final) e 
é organizado pelo JACC - Jazz 
ao Centro Clube, com o apoio 


FERI 


da Câmara Municipal de 
Coimbra. 

O programa da primeira 
parte, ontem apresentado em 
conferência de imprensa, reúne 
músicos norte-americanos, in- 
dianos, franceses, suíços e por- 
tugueses. É com presenças por- 
tuguesas que o programa dos 
encontros "Jazz ao Centro" abre 
e encerra, com o pianista João 
Paulo Solo e a estreia de uma 
orquestra formada por músicos 


O 


Reparações Gerais de Automóveis, Unipessoal, Lda. 


LAVAGEM DE ESTOFOS 
PINTURA EM ESTUFA 


BATE CHAPAS « MECÂNICA 
ELECTRICISTA 
Tels.: 224 862 512 224 809 100 Fax: 224 809 110 « Telem.: 919 986 535 


Rua Clube Atlético de Rio Tinto, 438 « 4435-188 Rio Tinto 


de Lisboa, Porto, Évora e Faro, 
respectivamente. 

O encerramento acontece 
com a estreia da JACC Works- 
hop Orchestra, formada por 
uma dezena de músicos portu- 
gueses e dirigida pelo norte- 
americano Adam Lane. 

No primeiro dia, 2 de Junho, 
actua também o quarteto de 
norte-americanos Lou Grassi's 
Avanti Galoppi, adepto de um 
swing moderno. 


É fáci 
ácil mudar 
de carro, 


Anúncios Classificados 

de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 

Recepção: Rua Fernandes Tomás, 
358 r/c Apartado 4490 
4000-209 PORTO 
Tel 225191977 
Fax 225103206 


CULTURA 


Companhia Seiva Trupe 
estreia logo à noite proposta 
teatral “Porto Alegre” 


Muito humor no Cine-Teatro do Campo Alegre /DR 


| Anastácio Neto 


A partir de hoje e até 30 de 
Junho, a companhia Seiva Tru- 
pe apresenta no Cine-teatro do 
Campo Alegre, no Porto, a sua 
mais recente proposta teatral: 
“Porto Alegre”. Trata-se de um 
espectáculo cénico de cariz lú- 
dico desenvolvido em torno da 
identidade da cidade do Porto e 
das suas gentes. Um olhar entre 
a comédia dos dias na Invicta e 
a tragédias de algumas noites 
vistas e revistas por um colecti- 
vo que conhece como poucos a 
identidade cultural, artística e 
boémia da cidade do Porto. 

O texto resulta da escrita a 
três mãos de Benjamim Veludo, 
Norberto Barroca e Fernando 


Gomes, com este último as- 
sumir o trabalho de encenação. 
Do elenco fazem parte no 
mes como António Reis, Antó- 
nio Pedro, Fernando Landeira, 
Joana Esteves, Joana Moraes, 
Jorge Loureiro, Patrícia Franco 
e Paula Sá. Destaque ainda 
para as participações dos pia- 
nistas Nuno Caçote e Gabriel 
Pinto. 

O mais recente espectáculo 
com a assinatura da Seiva Tru- 
pe conhecerá representações de 
terça-feira a sábado, às 21h30 e 
aos domingos “matinées” às 
16h00. Uma oportunidade para 
ficar conhecer de perto algu- 
mas das transformações da 
identidade colectiva do Porto 
cultural. 


Prémio da Latinidade 
entregue a Mário Soares 


O Prémio da Latinidade Tro- 
féu Latino foi ontem entregue a 
Mário Soares pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Diogo 
Freitas do Amaral, numa cerimó- 
nia realizada na sede do Instituto 
Camões, em Lisboa. 

Na sessão, o secretário-geral da 
União Latina, Embaixador Ber- 
nardino Osio, afirmou que "a vi- 
da luminosa", o combate "pela li- 
berdade e a justiça" e as "caracte- 


rísticas morais" de Mário Soares - 


justificam plenamente a atribui- 
ção do prémio. 

Afirmando-se "surpreendido" 
com a escolha, Mário Soares asse- 
gurou que a Latinidade é um gru- 
po em que acredita, até por se 
identificar os valores morais e po- 
líticos que unem os seus mem- 
bros. O galardoado sublinhou 
ainda a necessidade de "reclamar 
a Latinidade no mundo actual, 
em que, por um lado se globaliza, 
e por outro se regionaliza”. 


Y Quota Parte 
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PÃO QUENTE, aotrespas- | Tels. 229713943 / 
se c/ pequena entrada. Telet. | 963384124. 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 


ALUGA-SE-T3- SUZÃO | fa Boavista, c/ 26 m2, Ele- 


Velongo.933 858470 | vador e porteiro. Telel. | 72, HosplaiS.João,impo- | 222050101. Ti. 223752004 963774707 | Municipais. Garagem para = 
222050101. cial, mobilado, equipado) 2carros. Excelente. Tels. | SA | acETARIA, emViaNova 
TI KITCHENETTE - Mobi | —>>>—>—>——— | para 4 pessoas. Tels. | MORADIA, 3 frentes c/ 3 GRANDE PORTO 223752884 / 983774707 BONFIM, muito bem loca- | de Gaia, com bom movi- 
lado, com licença. Ruade | QUARTO, a uma ou duas | 226067210 /967197417 | | quartos. mobilada e equi- lizada. Pela urgência valor | mento. Fecha aos domin- 
Camões. 300€.Telem.:91. | meninas à R. Damião de | ENE ISISO SO | pada a 50 m da Pralade | QUARTO AO MARQUÊS, | T2T3 ETA, Maia, c/gara: | nao sa] Tels 222086712 sem contra C/ espia. 
9456240 Góis em casa c/excelentes | 72, mobilado e equipado, | Mindelo, Via do Conde, alu- | a menina estudante outra- | gem. Telef. 23403606 - | [cas rs0084 Dado ar condicionado. 
TSE E Gts a pad ao Marqués, comlicençade | 98-58 ou vende-se. Bom | balhadora em casac/todas | 918788600. Cet SADIO 
com licença. Rua | ventias. Ou | habitabilidade. Tels. | estacionamento. Telef. | a: “Ei O RCE ERRA A 9 
de Camões. 275€.Telem.: -| 96308586. 222089033 /934156217 | 934160084. 225500157 ou 83201760 | T1 E T2 GONDOMAR, c/ car nd A Rd 
919456240 lugar do garagem o subst- | JET cos | CAFEISNACK BAR, 
> | quanto, mutobemsiua- | 4, às Piscinas de Cam- | T1, com placa e fórno, à | 71, em Rio Tinta, Baguim, | dio do renda jovem Telef. | Za6io TAC | o 150 ma Ven 
Tt+1 com arrumos, Rua | do no centro do Porto, a | parhã, com varandas, mar- | Lapa, bem no centro do Por- | com lugar de garagem. Teis. | 222070807 934156217. | cce TARIA, à Boavista, | dorno café pordia A fo. 
de Anselmo Braancamp. | cavalheiro ou senhora em | quises e roupeiros. Tels. | to. Tels. 222086712 / | 222087080 / 934160084 ii db moinaraa locado pedia 
325€, Telem.: 91 945 62 | Casa muito sossegada. Tel. | 223752884 /963774707 | | 918788600 TE | Tê, Arcozelo, a Miramar. | pum aaa A Raia É 


“0 225978586, Bom apuro, renda baixa. Dá | tido, Tels. 252855565 /) 


T3, em Vilar de Andorinho, | Lugar de garagem, suite e 
AOS SENHORES PRO- | 271, mobilados e equipa- | com 2 lugares degaragem. | aquecimento central impe- [pede ad sócios. | ga6130537 
PRIETÁRIOS, Precisa-se | dos de luxo, na Foze Antas. | Impecável, Tels. 222086712 | Cável. Tols. 223752684 / a Ea 
de andares para arrendar, | Teis.222089035 /994160084 | /918788600 BBsrrçO BUFETE, ou dá-se à explo- ra fm nois 
temos vários clientes inte- o renda muito acessível. 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R. S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telef. 


2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.:91 945 
6240 


a ração, Tels. 933636279 / 

225101868. ressados, alguns são Fun- | T1, Avenida Fernão de | 3, em Vilar de Andorinho, | 74 ETZ Gondomar cqugar 222080084 psisfo Coll 
ALUGO QUARTO, acavl- | 2, mobliado cionários Públicos, c/fiado- | Magalhães, com Quintal, | com 2 lugares de garagem. | de garagem no | | preça(as) 

) j & equipado, stands o renda jovem. Telef. 1965737179 

heiro de máximo respeito. | ao Marquês, com licença de | 158 ias. A G. Vieira. | remodelado, . | Óptimas áreas. Tels. | 222403608 - 93415621 RESTAURANTE, aotres- | To 
ZonadaLapa, próximo. | habitabilidade. Tels. | Tele!s. 22 9323752 - 91 | Renda baixa. Telm. | 222085712 /918788600 > | passe ci pequena entrada. | cAFETARIA, na Senhora 
Santa Maria. telem: | ass0890aa /goaiseair ” | 4589085- 91 9254490. 962793930. ERES A ER cre), | Táy à Bonvista Moblado | Tele 0541 60084, da Hora. Óptimo preço. (a8) 
968018176 - 914745135. e TR TS 2 A A, | 7 
SOTO OS | o localizadas no | T1 ET2 Cilconça dohabi- | 2 QUARTOS, bons, a20u | comboas áreas, doaram | VGRai6ooBs = o” | RESTAURANTE, cudáse | Jols; 22 5188614 / 96 
T2, à Praça Velasques | Centro do Porto, baixa ren- o Porto. Telaí, poa ia de e subsídio, jeto ese ge TD] aoploraçãomisosisr | SSI 
(Fenão Magalhães) ob lem. 91894079 E radeon ZONA NORTE Lêesannosa — | CAFETAIA, enbia cor 
ago siequipados jsis. TO, equipado, à Ramada Alta jhosa, Tels, 225506982 / | ————— tro, em funcionamento. 

7! 1963774707 | T2, mobilado e equipado, 4 Vahosa, Teis. z PÃO QUENTE, excelente. 4 
229752064 [96774707 | a do Marques: com | - 300 Euros. Telm. | 964610073 T2, duplex, na Maia, com | [oa ndedo. | Com pequena entrada. Tel. | MO Preço e condições de 


919456244 a INAA ar pagamento. Motivo à vis- 
read Ea Ti s2oBo0a 98456217 T1, no Campo Alegre novo. | das é suo, Cozinha Eq | Lugar de garagem. Teim. sto | ra Tom S19978021 
pps Teis. pestlho 2 | Ti ET2, mobilados e equi- | licença de habit. roupeiros | pada. Tel. 222085083 esses” | ESCRITÓRIO, em pleno 


T3 AMIAL, mobilado e equi- | Pados, com licença de habi- | e garagem. Tels. 226067210 aBminu. | contro da cidade. Tel. | ALFENA, Ermesinde, bem 


tomem | podoparasesudantenTeis | labilidado Teis, 222080099 | /G671S7417 TRET3, em Valbom, Gon | Ge green dade e) | 934160084 joao compara ação: 
2os752884 963774707 | 1986156217 | —>>—>——— | domar, com lugar de gara- | cozinha mobilada. Telm. | =» 0 | Ses. Urgente. Tels. 
T1, Mob. e equip. de luxo, | 'T2, em Antunes Guimarães, | gem e licença de habitabi- | 933304652 a CAFÉ SNACK, oudá-seà | 222086712 /934160084 
Foz e Antas. C/ subsídio | 72, à Universidade Moder- | DOZE CASAS, Garagem, | como novo, mobilado e equi- | lidade. Tols.222086712/ | | Exploração Tels. 933636279 | ani DA 
de renda jovem. Tele!. | na, entrada independente, | Junto ao Marqués. Acessí- | pado, Tels. 226002338 / | 918788600 TI,T2ET3, Vila Nova de | /222086712 CAFÉ SNACK BAR, em 
228409606 - 98788600. | sub jovem, comonovo. Tels, | Vel. Barata. Tels. 228306087 | 967197417 > | Eioerlugares de garagem | —————>—— | Gondomar, sem tabaco, 
229752884 963774707 | 1966816878 "50" | TAVT2ET3, Matosinhos, ci | ecilicança de habitabilda- | CAFÉ NO CENTRO, bom | sem contratos. Óptimo pro- 
APARTAMENTO MOBI. | ——>———— ESCRITÓRIO, C/30m2em | subsídio de renda jovem. | de, Te movimento, renda baixa, | ço.(a3) Tels.22 5188614 / 
LADO, R, Nau Vitória (F. | ANDAR, precisa-se, para | Tt ET2, Porto, c/lugar d | Cedofeita, com muito esta- | Telef. 223403606 -33415627. | 222086712/918788600. fecha sábados e domingos. | 96 5737178 
Magalhães), divisões inde- | casal de enfermeiros, no | egaragem e c/ subsídio de | cionamento, renda barata Horário comercial Tem hab | ——>>>—— 
pendentes. Telef. | Porto ougaia. Trato sócom | fenda. Telef. 223403606 - | Tais, 22 3323752 / 91 | T3, em Vilar de Andorinho, CENTRO E SUL tação c/ 2 quartos. Alvará. | CAFÉ, na Senhora da Hora, 
222050101 o proprietário. Tels, | 918788600. 9254430 / 91 4569095, com 2 lugares de garagem. | — SENTES DO | pequenaentrada. (a13) Tels. | com pequena entrada (at1) 
> | cessesrsersigasao | pr | >>> | Tels. 2220867121S18788600 | ALGARVE, Altura, aparta- | 225188614/965797179 | Tels. 22 5188614 / 96 
T2, nas Antas, comonovo, | =——————————.— | Ti mob. e equip. de luxo, | 7441, ao Parque da Cida- TOnioa” Tóna Steden| E came no= | EGITO 
mobilado, equipado, terra- | ANDAR, junto ao Palácio | Foz e Antas. C/subsídiode | do, com licença, lugar de | T1,T2 E T3, Vila Nova de | 965634787. * | FLORISTA, combommou- | —————— 
ço, arrumos e garagem. | dos Correios. 1.ºandar,com | renda Jovem. Telef. | garagem, arrumos. Tels. | Gaia cilugarescegaragem | "| mento. Óptimo estabeleci- | TALHO, em Guifões, movi- 
Tels. 226067210 / | 3 quartos, jardim, terraço. | 223403806 - 934156217. | 222080030 /964229133 | ec/licença de habitabilida- | Tg, Pedras D'EI Rei, frente | mento. Preço de oportuni: | mento só visto Loja de gave- 
967197417 Som MobNado O a ar foro >>> | de. Telef. 223403606 - | a Ria Mobilado, arrenda-se | dade. (at9)Tels.22 5188614 |' to, instalações novas. Pre- 
ec a gue | BOOGÓ1O! A ppa ar flo PINHEIRO MANSO, com 75 | 918788600. ao més ou quinzena. Bom | /96 5737179 go de oportunidade. (a22) 
T1, na Rua Nau Vitória, | q o tacadeforno,em | / 226002904 ma, possibilidade de hote- | ————""— | preço.Telem.:917535303. | Diium orrerncer nj | Tels. 22 5188614 / 96 
prado Fmboiga: | Ti compnsmestêmesm | CEMONUIIL ———— | tia o simláto. TO, | TIVALBOM Gordo, | So | ranio, ao Tospama o” | SISISTO 
hães, R/c em prédio com j Ega equipado com gara- IMOBILIÁRIO Hub eee 
ini Rise | O Do rem RS | or en 2 COMPRA 934160084. CAFETARIA, em Ermo 
rado. Tel, 222050101, , » à sinde, com 80 m2, Local 
CEC | aro e equdo | Capas como Sr Gues. | Ousem garagem Mutotom | 518788600 porto RESTAURANTE, oudáso | ospectacular. Tels, 
SALAS-ESCRITÓRIOS, 34160084 * 96648037] para habitação/Empresa iiacãa 252855565 / 996190537 
sobe E E 8 19694606 | Tay, 223752884 [968774704 | 241 ARCOZELO, novo, | COMPRO, andar usado ou 12220890 TD — 
Anselmo Braancamp. Não | T: às Antas Un | 27057, | com aquecimento central, | casa, mesmo aprecisardo | — | CAFÉCONFEITARIA, com 
pagam condomínio, WG. | Fat e Anis sibsído Sê Teria Luslada,Emrada | T2, à Pr. Volasques, com | moblado o lug de gera. | chras, só dento do Porto. GRANDE PORTO | bonita decoração. Peque- 
privativo, elevador. Telef. | renda jovem. Telef. | Independente. Tels. | amplos espaços, marquise, | gem. Tels. 225752884 / | Trato só com o propritáro. na entrada o restante a 
222050101-919002494. | 222089035 /918788600. | 223752884 [963774707 | Varanda, piso em madeira. | 969774707 Telet, 914569095/ 91825443. | CONFEITARIA, e Pão Quem” | combinar. Trata o próprio. 
Tels. 966430378 e 3 te, em Lavra. Óptima loca- | Tels. 968800574 | 
T1, na Prelada, comonovo, | T6, na Rua Júlo Dinis, com | T2, à Praça Velasques, com | 989300893 T2ET3, na Maia, contro, "ZONA NORTE lização. São 300 m2 mais | 936010779 
mobilado é equipado, Dá | ou sem garagem. Multobom | amplos espaços. marquise, | cc ECIMENTO, po | Com saragem elconçado | raro. | arrumos, Só Visto Tolem. | 
para 4 pessoas. Tels. | para habitação/Empresa. | piso em madeira e varanda. ESTABELECIMENTO, na | habitabilidade. els. | COMPRO, com boa habita | 934551841 CHURRASQUEIRA, no 
26002398 / 967197417 | Tols.223752884 /963774707 | Tels. 225098496 /966470378 | Boavista, c/300 m2 + logra- | 222089093 /854156217 | ãooucasatipoSolarcom | = | PadrãodaLégua.Preço do 
douro, cl entrada polas tra- piscina entre as zonas de | TALHO, na Senhora da | oportunidade na relação 


seiras para cargas e des- | T3, Moreira da Nia, c/gara- | Espinho e Vila do Conde. |" Hora, renda acessível, tal- | ronda, movi 
SALA, com 60 m2, no cen- Tels, 91. idio de renda. rer imento e preço. 
mistas |[ ALUGAM-SE SALAS || assi oitittes! | gonecaieco donde | uostcamopépia Tim. | hoc E. | (ana e sotra/o8 


jovem. Telef. 223403606 - | 914569095. de ocasião. (821) Tels. 22 
as ar Teor a ERES Ssrasiano > | S188614 196 5787179 GISTio 
ar i E RIOS-CENTRO, | —————— | E 

condomínio. Tel. Para escritórios na Rua Barão de 5. Cos- ne nona O EATÊETA ] 3 MoBÁmO | AR em 

222050101. me, n.º 213 - Porto. pedira pRBSNi a PASSA-SE CAFÉ SNACK BAR, em ZONA NORTE 
Contactar: Sr.º Eduardo Lima condomínio Tele 222050101. | 222086712/918788600. PORTO o tabaco. Fecha aos domin- | RESTAURANTE, Face à 

rã Andar gos. Bom preço. (a5) Tels. | Estrada Nacional 105, pre- 

hães, com condomínio calaico T2 (CASA), nas Escadas | Ti,T2,3 ETA, Gondomar | PASSA-SE, loja, de ves- | 22 5188614/965737179 | parado para assar leitões. 

eras lu dd dos Guindais, com Kite e | c/lcança de habablidade. | tuário, 50 m2, no Edifício | ————— | Áreade 120m2, com salão 


lado. Boas áreas. Tels. possibilidade de renda jovem. | Temos mais, noutros locais. | Oceanus na Av. Boavista. | CAFÉ, bonito, bem situado | em baixo. Só visto. 
229752884 / 963774707 Tel. 225376190 e 935376191 Teis.223752884 / 963774704 | Telef 222087080818788600. | Tel. 965057696 em Guiões. Telm. 914837249 | 252855565 / 9361308 
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RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. 80 lugares, Possiblll- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130597 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100m2, 
em Santo Tirso, Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não ps 
der. Tels. 252855565 / 
996130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2, Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível, Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
936130597 


CAFE SNACK, em Saí 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde. Telm. 
966273781 


4 IMOBILIÁRIO 
So vENDA 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/lugarde 
garagem. Telet. 223403606 
- 934156217. 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq.central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T3, Carvalhido, NasiPoen- 
te, novo, pronto a habitar, 
cisalarec, quartos c/15,14 
e 12 m2. coz. c/ despen- 
sa e garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas, 
Tels. 222086712 | 
sr8788600 


Tá À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
225188614 /96 5737179 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1 E T2, Porto, c/ lugar do 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito. 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
e possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918786600 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telef. 225072750/963040077. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 833927642 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


MORADIA T4, em Erms 
sinde c/ cw, re + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
14731348 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 ácd. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asplcentral. Banhos. 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado pl moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável, Bom 
preço. Tels. 225072750 | 
963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, [. sala, aq. contral, 
Acabamentos de luxo 2.L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO. 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem, Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+we, Urbanização Marian, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
ciáveis. Óptima oportunida- 
de, Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas). 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
goc/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabil- 
dade. Telef. 222087080. 


T1, em Guilões c/ garagem 
c/ novo, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 914731348, 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713961 / 963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 cf 
terraço,2 We, coz. e copa. 
Telef. 225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
834160084 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telef. 225072750/963040077. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telef. 2250727505963040077 


T14+1, Canidelo-R. Bélgica, 
c/lugar de garagem e larei 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T5+2, 20 Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suitos + 2 We. Tel. 
225320380, 


T3, ci garagem, 110 mz - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 96338412: 


T2, RioTinto, novo, 2fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
individual, junto transpor- 
tes.Tele!, 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963084124. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab, com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro: 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de. 


967042867. 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 - 
963384124. 


'T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, TI -T2 - T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


TI ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
eYnovos, cllicença de habi- 
tabilidade, Telef. 223403606. 
- 934156217. 


T2, em FrancelosíGaia Con- 
domínio fechado. G/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Teim. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


, novo, em Valongo, com. 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável. (225) Tels. 22 5188614. 
196 5737179 


TI, T2,T3 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 
918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar, Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc, Tels. 252855565. 
1936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 | 
saBa224 14. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq, Nas- 
cente, Telef. 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estal 
Zona Industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084. 


T341, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2ETA, emGaia, comgara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização, Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas do 60m2 a SOm2 para 
qualquer ramo. Rendas mui 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744, 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monta da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


Ti, T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telet. 229403606 - 
918788600, 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual, Tel. 933304652. 


'T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537. 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 8 T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo, Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TI, T2,T24,T3,T3M ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Taciterraço, garagem, st 
te, aquec. central recup.calor, 
coz, mobillequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Tele 2250727501963040077. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidado. Telef. 222087080. 


T1,À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 80 m2, 2 varandas, 2. 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


Tá, em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dlicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 


” Garagem 3 carros. Telef. 


253423290. 


Tá, emVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tei. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo Investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado, Óptimo pre- 
qo.(a26) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé diraito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fecha 
Teis. 258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
“com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
996130537 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito b: 
ta. Telm. 933304652. 


CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


Ti, com aquecimento aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem+arumos em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
908575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Teis, 252855565. 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
& garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
906130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
“construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobilada, terra 
qo e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm 

962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


SEAT IBIZA 1.0,5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem 
CECIAVEJR.EJENIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
tia de um ano. Preço:5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JE/DAJENJACIABS/HI- 
Fic/caixa CD c/com. volan- 
te IFC.IR.E. ABS/Air- 
ags/Volt Pele/B. 

anatómicos. Poss. crédito 
até 72 meses, sem entra- 
da. Garantia tano. Preço: 
9450 Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto c/ 
FONEIDAITAJACHEM 
Hi, Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss. de crédito até 
72 meses sem entrada 
Garantia 1 ano. Tm 
912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros, Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416V,cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temo DANEJFCIREITA. 
EE Airbags etc. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano. 
Preço 11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


VENDA 


VWGOLFIV, 110c.v. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119886 


ALFA ROMEO, 156 2.4JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V,do 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito boni- 
to c/ J.E./D.A. (LE JEN./ 
A.GJABS/Hii cl caixa CD 
IFCUR E Aibagshol pele/B. 
anatómicos. Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia de um ano. Preço 
9750 Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


HONDA, CBR 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729536 


SALVADO, Ford Flesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.41 do 98, 
c/3 portas, Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses, Com garantia. Ti. 
227729595 | 227720536 


MOTOYAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, cl garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mil, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


HONDA CBR 900RR,, 2000, 
bom preço, Telem. 918 443 
sr2, 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abri. Estofos em pele. 
Livro de revisfoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacion: 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CEIFCIDA.N.E.. 
Garantia de 1 ano, Poss, cré- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SUSUKIVITARA 20 D, ilc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEDAJRENE. 
Fi, bom de pneus. Poss.cré- 
dito, Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


MERCEDES, CLK 230K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225098423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, ci garantia e facilidade 
de pagamento, Tels. 
225096423 | 220547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Sot/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.216v, 
salvado. 3 portas, de Jul'a. 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e facl- 
lidades de pagamento. Teis. 


225096423 / 229547504 
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MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e faclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia o facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares, Ano 2001 
Tel. 229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 
92895, c/garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 luga- 
res (Isuzu) de 93. Telm, 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada Tels. 225096454 
1917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA Y, 10, 1.1 18 de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164, 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94,6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels, 227729535 
122772953 


PEUGEOT, 106, 1.1 
Colors, 60 cv de 5 portas. 
Salvado, De Set/96. A tra- 
balhar e andar, Telm. 
964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- ci garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
197534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16N cinza preto 3 p. 
de 2000, um único dono 
de garagem, c/ poucos 
kms. Tem livro rev. 

JEFCIREITAEM 
E. alrbags etc., 1 ano. 
Preço: 11.500 Euros (2300 
cts.) Tm: 912262131 - 
917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDI, 
de Nov. de 2000, cl garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 
1991, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
85 CV, 2 lugares de Mail1. 
Salvado. Comercial. Telem.. 
964646429 


IVECO, 35-13, caminha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, ful 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de B4, crédito atá 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


RENAULT, Laguna, 22TD, 
AXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225095454 / 
917534197 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C 279 CDi, 
de 1999, com garantise faci- 
lidades de pagamento: Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, R6, nova Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses, Com garanta: Tels. 
227729535 | 227725536 


OPEL, Corsa, 1.218 vde 
2001. Tel, 229686673 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril96. A trabalhar e andar, 
Telm. 964646429 


MOTO 4, 50 CC Adiy nova. 
Crédito sem entraciz até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729595 | 227725536 


CITROEN, C1501.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339. 


APRILLA, RX, 50 de 97. 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


NISSAN, Primera 1.5, com 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225756423. 
1229547504 

BMW, 320 D, de SS. com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, do 95 com caixa térmi- 
ca. Telm, 918687417 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
erT29s36 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


NISSAN, PatrolGA 28SE, 
de 2000, cf garantia e fact 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


MOTO HONDA, CER 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Comgaran- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
tó 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Trackor 4x4. 


do 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiosta 1.25 18 V 
Techno, de 0456, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel, 229686678 


CITROEN, AX GTi de 82, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, do 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TOI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 . 


cv. 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms, 1 registo, revi- 
sões na marca Dezf7 Teim. 
919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


LANCIA, Deita, 1.5 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 Ide 4 portas, de 
82, cl Garantia e faciicdade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy. 1.3 
16V, 4x4, com 9 milkms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


VW GOLF, 1.8 Cabwivist de 
95, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrads. Tels. 
225096454 / 917536137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002 impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom praço. 
Telem. 914939234 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV, 7 lugares, de Dez'99. 
Salvado. Telom. 964545429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO YAMAHA, Ri, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
207729536 | 227729536 


MOTO, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada atá 60 
meses. Com garanta Tels. 
227729585 | 227728536 


FIAT, Punto 1.2. 5X ds 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686878, 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo1.2,cinza prata, 5 portas, 
ull extras de 2002. Telm. 
sa625sa39 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm 
919462301 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Goll 1.4 com CA, JE 
de Malo 2002 Tel. 229686678 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms, 1 Registo, 
Rádio. A.G.. Out/97. Com 
possibilidade de crédito Telm. 
917908946 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
m. 964646429 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 
Agostai2000. Tels. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cw, de 5 portas, de 
Janv97. A trabalhar e andar. 
Telm. 954646429 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, do 1982, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia o fac- 
lídades de pagamento Teis, 
225096429 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1898. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


PEUGEOT 105, 1.5 XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.181, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, cf garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
SALVADO, Toyota Hiux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002. À trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D 65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mail2000. 
Salvado, Comercial, Telem. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
code Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab, Telm. 

964646429 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 [917908946 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 | 
sr7534137 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/25, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels 225096423 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, 1.2Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e faci 
dade de pagamento. Tel 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidado de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e faclidade de. 
pagamento Teis. 225096423. 
| 229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e facidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
ion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5D.SX, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Punto do 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta je. a.C. caixa 6 velo- 
cidades+extras, particul: 
Contacto 
916899536/917553164. 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301'/ 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mail96 c/ GPL, Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, do 1995, com 
Garantia e facidado de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tiae faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia o faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, do 1997, 
com ivo de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI4O de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e faclidades. 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, ci garan- 


de pagamento. Tels. | tia faciidade de pagamento. 
225096423 1229547504 | Tels. 225096423 [229547504 
FORD FOCUS 1.6,d6 2000, | RANGE, Rover 2.5 DSE, 


5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FCNEIDAREJACAEM. 
AE /Rádio-CD/ABS/Airbags, 
etc, Poss. crédito até 72 
meses. Preço 8950 Euros. 
Tm.912262131-917246559. 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


JEEP, Grand Cherokee, de 
ntia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e faclida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


de 1997, ci garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer 
cial, Telem. 964646429 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito, 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/88-, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096429 / 
229547504 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas, Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Telef. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


PARETIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 

916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imedi 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 
934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


Quinta 


O Comércio do Porto 
ira, 26 de Maio de 2005 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


COLABORADORYA, para 
imobiláriac/caro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futu- 
ro.C/ ou sem experiência, 
nós damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade. 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 968528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
| Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata 
Tels. 229389427 / 
229987487 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
94745135, 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408 


MOTORISTA DE LIGEIROS, 
com experiência de condu- 
ção e distribuição de pro- 
dutos. Telemóvel 967016408 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm, 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
viecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência Tel. 229432899. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
poniblidade imediata e se 
tem idade entraos 18e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro, Teim. 
968528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com vialura própria, 
para grande Campanha de 
Natal e muto mais. Entra- 
da imediata a tempo intel- 
ro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telef, 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel, 
2sas18502. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carr 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel, 229432807 


OFERECE-SE 


SENHORA, para qualquer 
tipo de trabalho honesto. 
Com carta de condução e 
carro próprio. Das 06h00 
às 12h00. 919 574 751 


RENDIMENTO EXTRA, ta- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa Telm. 918740897 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telom.: 
96675 0077, emall:infolBe- 
liska.com, www.e-liska.com. 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozinhas. 
URGENTE. Telem.; 91 945 
8240 


CABELEIREIRO, ao tros- 


passe ou à exploração. Tele. 
934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 
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CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91 414 33 21 
EM PORTUGAL 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


M/ 16 ANOS 


Hoje às 15,30 Horas 
Amanhã às 22,00 Horas 


Conjunto ERA 2000 
á | e T. VITORIANOS 
A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


BUFETE, ao trespasse c/ | RECOLHEMOS, tudo. Vamos | APANHA-MOSCAS, muito | CASAMENTOS, organiza- 
pequena entrada. Telef. | onde é preciso. Tels. | antigo em vidro. Telem. 91 | mos e servimos onde pre- 
sas 160084, 228703834 / 222005848 | 7944802 cisar, Serviço de qualidade, 
” | em qualquer parte do País. 

HIGIENE, a doentes no dom | MOÍNHO, de café antigo, | TALHO, ao trespasse c/ | Teis 223720643 / 964666588 
cílio por senhora creden- próprio de colecção. Muito | pequena entrada. Telef. eee pa 
ciada. Telem. 918235088. bonito. Telem. 91 7944802. | 934160084. — | PISTOLA, antiga do sécu- 
FIRMA, de Construção CMI | ENCARREGO-ME, delodos | Dotpedi acanos paraleios 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração, Telet. 


vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 


gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché, Telem. 96 
3105806. 


os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em pródio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919803991 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar, Telm. 963105806. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis 
Teim. 936321370. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telot 
934160084. 


934160084. 
DD | res, comcodência de máqu- 
SENHORES AGRICULTO- | Nas. equipamento o viatu- 
RES E PRODUTORES DE | fas. Muito urgente. Tel 
VINHO, Vendo prensas | Slot 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
des jam ópi- CONDOMÍNIOS, Adminis- 
Egisstepbess aja. | tração, oo Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
rradas e aduelas. Bom pre- 934160084 
ço. Telet. 256890148, Fax: 
256892540, Telem, 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves. Telem. 96 3105806 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 


961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 


pade lavagem. Design exclu- | Tele. 96 3105806, 
sivo italiano. Contacto | —>>—>——— 
919128627. CÓMODA, antiga, finais do 


Do | see.XIX, Telm. 969105806 
PÃO QUENTE, ao trespas- | ——————————— 
so c/ pequena entrada. Telet 
934160084. 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós. 
olução. Nada tem 

a ros- 

posta. Só paga depois de 
ter o dinheiro na sua conta. 


TALHO, ao traspasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
994160084. 


ai | A HORNO 

GABINETE DE CONTABI | 0000 
LIDADE, aceita escritas | MÁQUINAS, fotográficas, 
mesmo atrasar de fole, antigas de colecção. 


Tenho duas em muito bom 
estado, Telem. 91 7944802. 


FAIANÇA, 3 poças, da Fábxi- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
impecáveis. Toim. 917944802 


ção contabilística informati- 
zada, Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pos- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 


Aossnivol DRA BORA, VÁRIOS LIVROS,do diver- 


sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religlosos, etc. 
Alguns com mais de com 
anos, Telel. 93-467.16.94. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços pirecolhas de - 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Tolot, 912262131 


WORKSHOPS, Maus Tra- 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- trepa é 
de Infesta, tem vaga em quar. | 
to duplo e quarto individual | IMPERMEABILIZAÇÕES, 
“/ we privado- médica e enker- | executo e dou orçamento de 
meira. Telef. 22-9011733. | todo o serviço. Tels. 
Dono | 225108824 / 967059747 
ENCARREGO-ME, do todo | ———>——=—— 
O serviço de trolha, pintore | RELÓGIO, de mi nti- 
picheleiro. Pequenas e gran- | go, em pedra mármore, esti. 
des remodelações. Tel. | lo Arte-Deco, Telm 
225108624 / 967053747. 963105806 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa Telm. 
934525194, 


CENTRO DE ESTUDOS, O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores cenciados em todas 
as áreas de ensino, Solici- 
ta-se O envio de C.V,, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1.283-4400314V.N. Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolhi 
transportes e mudanças para 
todo país, Contactar: Gala - 
963123489 S. Mamede Intes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877, 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084, 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telet. 
912262131 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef. 934160084, 


PRATAS, antigas, a coloc- 
clonador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232, 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telel. 93-467.16.94. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
clonar. Telm. 963105806. 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garratas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel 


ROUPEIROS, embutidos, | 225365179 


executo na pertaição. Orça- E 
mentos grátis, Telm. Po quENTE oiee 
934160084, 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084 


919727460 


CAVALHEIRO 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueiro- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


S2, sério, honesto, divertido mas 


CARPINTEIRO, de limpos, | CAMA, em madeira, esta- 


trata e culda do que preci- | do impecável. Telm. 
sar. Orçamentos grátis. Telm. | 963105806 
919727480 


LAVANDARIA, ao trospas- 


BOXER, oferecemos treino | so. Telot. 934160084, 


PUBLICIDADE 
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URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possf- 
vel enlace, Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES, de todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro 


1918104485. 

BUFETE, ao trospasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
834160084, 


BRASEIRA, antiga, com 


base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28. 


amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. 
Telem. 96 3105806. 


PRATOS, da China, par, 
das Índias, sécu- 

lo XVIII, da Família Rosa: 

Telem. 96 3105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 220563446 


na compra do cão. Treina- 


mos todas as raças emobe- | BRICOLAGE, se é adepto, 
diôncia ou guarda e defesa | temos os materiais que 
pessoal. Tols. 223791974 / | necessita e os melhores pro- 
= rara niado 
SERRALHEIRO, do facha- me 


CRIANÇAS, Intervenção 
naquelas com dificuldades 


das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 


Telm os6saisro. | ae lotura o escrita. Cursos 
de Formação. Pslacto Tels. 

SOLDADORES, tenho a 

bom proço 46 boblnou de | 229583088 / 229563446 


fio para soldar, de 1,2 mm. 


ce espessura. Contacto toket. | LIVRO, do São Cipriano. 


Tolet. 91-896.90.28. 


2emmna71s Tolot.91-8969028. 
MÁQUINA REGISTADORA, | SOLDADINHOS, de chum- 
em Euros Praticamente nova. | bo, vários, alguns muito anti- 


gos, Tolom. 96 3105806. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662, 


Bom preço. Tel, 222081662. 


MINIZOO, Cockors Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweller, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., ci garantia. Tels. 
223750844 / 234844171 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 


PAINEL, do azuloijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


VENDE-SE, 4 sotás de escrt- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde o pós 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira. Telef. 223329752 - 
919254430 - 914569095. 


Saúdo, Tolol. 934160084. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telm. 919603991. 


PEÇAS EM MARFIM, divor- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


FUNILARIA, vou onde pr 
cisar. Executo, cuido e tr 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
936321370, 


REFORMADO CJ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
80 anos, viúva ou divorcia- 
da, Assunto sório. Telef, 
238979000, 


CONST.CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos 
máquinas e equipamentos, 
Não compre antes de nos 
consultar. Tels. 918714509 
re27na7ns 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronzo, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. ——— 
Re SAÚDE, com terapáutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, fin- 
foterapia, electroterapia 

u, Tols, 223759813 / 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a saxta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
1933927642 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facili- 
vio para todo o 
227120747 1 


Hoc. Rua de Camões. Tel. 
222088844 


edicao trabalhador e sem idos. 
Deseja conhecer senhora sim- JARDINAGEM, temos uma 
ples, séria a honesta que queira | | vasta gama de equipamen- 
ser fiz e fazer fiz numa vidaa | | to o material pa s 
dos melhor y E 


preços, 
hores marcas e qualidade. 
Tels. 918714509 /227113715 


Telem.: 919 968 666 


REFORMO, todo o tipo da 
casas, nas áreas de trolhi 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tol. 222088844 


infor- 
mação. Tels. 220533655 / 
934272162 


RELÓGIO, de sol, muito 
antigo em pedra de grani- 
to. Telef. 91-896.90.28. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda 
e defesa pessoal. Tel 

223791974 / 937702220 


CONSULTA, Psicológic: 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis, Bom 
preço. Telm. 917944802 


DESENHO, assinado e 
datado, Sec. XIX, de Eduar- 
do Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por. 
to. 916078344 


EXPLI atodosos 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guim Tel. 
225099556. 


Ostrorocia 


ASTROLOGIA, Sabo o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância, Cursos 
de astrologia Tel. 916740897. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 814557495 


MÁXIMO, o Instituto. Now 
Center, gerência Inicial. 
Imcomparável. Único. N 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM ÁTICA, 
uma festa dos sentidos! 
Relaxe com nível em 
iblente não convencio- 
nal. Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 987594490 


PORTO, em Pereirá, 2ment- 
25 e 29 anos, meigas 
legantes. Domicílio: 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


MULATA, novidade brasi- 
loira do 23 anos. Polios gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
é hotéis. Tel. 916763060. 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e rolha. Tam- 
bém faço impermeabiiza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


DOCUMENTOS, “O Terror 
12 volumes. só vis- 
96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
227113715 

FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientas 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
9N7614972 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados. 
e WebMaster. Telm. 
934572676 


TRAVESTI, Antoneila, em 
Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas, 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 94850424 


CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205, 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parte do Pais. Tel 914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas, Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho- 
raviiva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


ADELAIDE, e amigas, 18, 


Desiocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


LUISA, 24 horas, Desloca- 


se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas, 
Tel. 9363697333 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


E 


O mb err, 


ANÚNCIO DO CONCURSO 


Obras DE] 
Formcmentos 1] 
seniços 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
mo su 
SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 
LM) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADHOICANTE 


Ognima Atenção 
Empresa Municipal de Habitação e Martnção] Comdo de Aberura do Canuto 
da Câmara Munic dor, EM 

Enero Cédgo poa 

Ria Monte dB nº 12 soa 

Lealidadoidade Pas 

Pero Puga 

Teto a 

E neo 

Como eleónco Endereço temer (RU 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado emL1 [E se tinto, eraneno 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indeado em Bsetta ver arena 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASPEDIDOS DE 
PaamcPAÇÃO 
indicado em [E se ásia, ver anexo 
LS) PO DE ENTIDADE ADIVDICANTE formação não indspinsávl à public 
ão do anúncio) 
Soveral isttição Europeia] utoridase regina! organismo de 
reto pico Couro] 

SECÇÃO 1 OMECTO DO CONCURSO 
1.1) DESCRIÇÃO 
LA) Tipo e contato de obras ro ao de um contato decr) 
Excação [XI coceção e secução []seução, sea por quem fo uma tra 
que ststça a necesidades indicada pol entidade aicante ] 
HL34) Trata-se de um contrato quadro? (nfomação não indie à pubicação 


mo E) su 


HU.) Designação dada ao contrato pel entidade ajulcanto(nfomação não 

Indoiáeà publicação do anúncio) 

eConcuno público destinado à ajucação da empreitada de ora de intervenção no 

Edificio da Ela 8 1 Conj» 

148) Descriçioobjecto do concurso 

A empreitad tem por objecto a enzação de obras e intervenção na edificada Escola 

EE | Congir, contemplando o trabalhos de reparação da cobertura, benefcação ds 

saritárs, pitrs inte e etrtes, sbsttuição de pavimento, remodelação da 

rstlçã ela eos trabalhos complementares. 

17) Local onde se realizará a bra a entrega dos formecimentos ou a presta 

ão de senviços 

On trabalhos e emprtada ed executados no fic da Eca E 1 Conj rar- 

qd Conj o munipio do Pot 

Cio NUTS 4 Orfomaçã ndo indpinsáve publicação do núndo) 

18) Nomendatura 

184) Casifcação CPY (Comanon Procurement Vocabulary) * Informação não 

indie publicação do anúno) 
vocatuar poças 

Oops percas asastaço 

Omcc astros 

complemenres 452618003 


4182) Outra nomencdatura relevante (CPAMACEKPO) 


9) Divisão em lots (Para fornecer informações sobre oslots liar mómer de 
exemplredo ae  recesárs) 

não Eu O) 

Inda se e podem aresentar propets pra: um lote] vários tes Lodos os 
tons] 

1.10) As variantes serão tomadas em consideração? (e spicive) 

não B) su 0) 

2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

21) Quantidade ou extensão total fcindo ode oe ecgões eae) 
O peço bs do concuno é de 2400 zeros e quao ml eu, com excado 
dem 


13) Duração do contrato ou prazo de execução 
Indicar o pro ememeses [E] cu emas 0a parir data a consgnçto (pra 
E) 
SECÇÃO H INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


IL) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONGURSO 

1.) Cauções é garantias exgidas (se apicve) 

Acao à prestar pelo asjicatáro será de 5% do valor da adiação 
UL.12)Principai modalidades de financiamento e pagamento eoureferêcia às. 
lisposições que as regulam (e plcve) 

O financiamento ser aegurado através de verbas iscrtas no comento da Empresa 
Municipal de Hbtaçã e Manutenção Câmara Munioal dor A emgrtadasegoe 
regime de preço global nostermos o diposto na ala a, don do rigo&,do 
Deceo-ein 5989, de 2 de Maço. 

13) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, d for. 
recedores ou de prestadores de serviços (e aicivel 

3) o Concusopodeão apresentar e agrupamentos de entidades, em que ente ea 
eia qualquer modalidade juíica de socio, desde que todas s empresa sata 
camas posições Frads ns documentos do cousa pra a reação de serasa 
contatar 

BA corttição dos groparentos não é ida a apresentação ds proposta, masas 
empresas agrupadas rd sodaramente responsáveis perante a Empresa Municipal de 
Habitação e Manutenção da Câmara Municipal o oro, EM pela manutenção da ua 
ropota com segs comsequcas. 

Mo cao de a sucção dsseniços vi as eta a agrupamento de entidades, estas 
noçarse di, cbnigatorament, antes d celebração do contato, em quuquer regime 
de responsabilidade sob pasa qu, conforme o co, pode au a fa de 
Agrupamento Complementar de Empresa, Corsário extemo ou otra 

L2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

42.) Informações relativas situação do empretiridofomecadocido pres- 
dr de serviços a formalidades ncesáias para avaliar capacidade conó- 
mia, firancura técnica minima exigida 


Para efeito de amisão 0 concuna, os concrete devedo premier os requistos 
mimos seguintes: 

et tao de cncado dedicação de empre de a públicas, con 
tendo as autoiçõs segue 4 beategra da 1 categotina ce conesporderte 
ova da proposta batgoriada categoria, a Ie 2”camegora das" cate- 
gore 1 8 subrategra da cega corespondene cada, às cases 
“abalos que repetem, apcando seo dps nrtigos 54.57" 68º o Dee 
toe n?5899, de de Março; 

preencherem cumulartament, dos reguitos minimos e carácter exonóico fam. 
cito etcnio explicados o Programa do Coneuo. 

2.1.4) Situação jurídica «documentos comprovativos exigidas 

Atuação juca de empreiteira púbca será atestada pe apresentação de 
ertfcado de clcaçã de emprero de cha públicas ou equal, nos termos 
dodspontoosarigos6, 68" 63, do Decreto ein 5899, de Março doar 
916 do Programa do Coeur. 

2.12) Capacidade econômica e financia - documentos comprovativos eig- 
dos 


A apcdade once Branca ds cocoets er emo pela aee 
vação dede para to dn ut 6d gama o Coco 
UE213) Capacidade teia - documents comprovativos erigido 

A cpscdde tra ds nomes era dentada pl aresta ds 
meros pr tato eps ns gos 1516 dogma da Com 

NL) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

134 esta a det pd 
não sm 

Emo fm, sn poções eat, gametas o 
tras relevantes: Decreto Les n.º 5999, de 2 de Março e e Decreto Les n.º “asa, de 
dera 

19L3.2) As entidades jurídicas devem declarar 05 nomes e qualificações profis. 
sia do pessoa rspesáve pla eecção do contrato? 

nto [) su BE) 


SEcçÃo 1 processos 
NUNO DE Processos 
Coreano púbico [E] 
Coeur lmtado C] 
Concur ltd com publicação de anúncio 0] 
CorcunoLmtado sem pcaçã e amino [0] 
Concur limitado por pia quacação 
Concurso imiado sem apresentação de candidaturas [1] 
Concurso limitado urgente] 
Pros por negociação] 
Proceo por negociação com publicação ria e anúncio [5] 
Proceso po negociação sem publicação prévia de anúncio] 
Proceso pe negocção gente [0] 
19.1) Bá foram seleccionados candidatos (penas par proce pos sea + 
sea) 
ão E) su 0] 
IW2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
AlPreçomastaio [) 
o 
Proposta economicamente mas vantajosa, tendo emconta [X] 
BM) scr a eg nicads (e pon porem decrsante e poa) 
1Preço-80% 
amoo 
3 Quad erica da proposta - 20% 
B2Jos criticado po cademo de emcargos [1] 
INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
3.) mero referência atribuído o processo poa entida mucanto 
aCocunso púbico destinado 4 aguecação da emprestada de aba de msnção e 
Esto Escl E 1 Conj 
1N3.2) Condições para a obtenção de dcunentos contrata amas 
Dat imite de benção 2106200 (mas) 
Cuto:é 1 ichido. Moeda: tura 
Condições e oa de pagamento: Em nr ou po chegue à onde 1 
33) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 1ruco, 
eae de mconcuro pub ou de mconcun bmiado ude um pro po ro 
cação) 
os sms) o ID asa contar o emo doam por 1º 
rol Oca do Uno Epi ou da ua publicação a Dir da Repábca 
Ho: hoas 
3 gua o nguas que poem er tlizads as propostas cu nox dep 
Ncpação 
E DADE EEN FRITO PIAS Outros paáteraio 
DOODODDDBDO 
3,6) Prazo durante o qual o proponent deve manter a sua popa 1 ca 
de unconao 
ni ES DDDO O met a ID ne ls 
cortar ata fada ar a reegção ds propostas 
TV) Condições de abertura das propostas 
7.9) Pessoas autorizadas aasistir À abertura das propostas las) 
Ao acto público pode asi qualquer intresad, penas nele podendo sr x 
corcrets ses egresentantes quando desmente crdencads como mo 
mo de 2 dp concrete 
372) ta, ota eloa 
Ota, 28062005 (dim. asa contar da pubicação no o ta 
ca ou no dia tl seguinte à data ie pata apesentação de propostas. | 
Hon: Shoeshoa 1) 


SECÇÃO Vi INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VLS) rats de um anúncio não obrigatório? 
não BJ su O) 


VASO present contrato enquadra num prjectprogramafnencido pelos 
fundos comunitários? formação ro indapenv!  pubcçã o um 
mo B] su 0) 

Emo afimatva, indicar o pretprogama bem como qulue rena 
VAS] DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO sc 
dano tuopéa 

DOODODDO sievom 

“ch dest Reglmento CV SS, publado JOE 1d e 
ra pros contatos deva uses o mr eres 


*º desc o Regulamento 369653, publicado no JOE nº L3A2 de tr 
alterado pelo Regulamento 123288 da Como de 17 de Junho, pubicad o ct 
UM dede Junho 

ot, 1 de Maio de 005 


O Vogal do Conselho de Adminitação, 
(De Pinho da Costa) 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA COMBA DÃO 


1º uzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 350/05.0TBSCD 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: BANIF Banco Inter. 
nagonal do Funchal SA. 

Executado: Valdemar Jé Dias 
Saldanha e outo(, 

Processo de origem: 

Processo 873 BURT do por 
to- Cel 3º Juizo, 2º Secção. 

Nos autos acima identificados foi 
designado o dia 1506-2005, pelos 
10 horas neste bu, para a aber 
tura de propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na secreta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados 
na compra e pelo valor anunciar 
para a venda igual a 70% do valor 
base dos bens constantes do auto 
de penhora a segui indicados Ver 
ban? 1-Umameiadesalsemmades 
rafolheada este cadeias orradas 
emnapa avaliadas em 100,0, Ver 
ban*2-Umamário citalera com 


On o, 


: CÂMARA MUNICIPAL 
h) DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO 


Manuel Norberto de Moura Soares, Vice-Presidente da Câmara Munici- 
pal de Marco de Canaveses, torna público que, em conformidade com a 
deliberação do executivo desta Câmara Municipal, tomada na sua reunião 
ordinária n.º 8&, de 14 de Abril de 2005, foi determinado elaborar o Plano 
de Urbanização para a Área do Centro a Cidade. 

Nos termos e para efeitos do previsto no n.º 2 do artigo 77.º do Decre- 
to-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 310/2003, de 10 de Dezembro, decorrerá desde a publica- 
ção deste aviso no Diário da República e por um período de 30 dias, o pro- 
cesso de audiência pública prévia, durante a qual os interessados poderão 
proceder à formulação de sugestões, bem como a apresentação de infor- 
mações sobre quaisquer questões que possam ser consideradas no âmbi- 
to do procedimento de elaboração. 

A área de intervenção do Plano de Urbanização é de 42ha e é delimi- 
tada a Norte pela Rua de S. Nicolau, a Sul pela E.N. 210, de Nascente pelas 
Rua 1.º de Maio e Rua Dr. Francisco Sá Carneiro e Poente por Variante á 
cidade (Av? dos Bombeiros Voluntários de Marco de Canaveses), confor- 
me planta anexa a este aviso: 


afEl 
qa 


2 portas em vio, 6 prateleiras 4 
gavetas e é portas, avaliado em € 
12000; Verban.*3- Um terno cons. 
titudo por um sofá e 2 maplsfor- 
tados em tecido de tonalidade rosa, 
bege e outras avaliado em é 2500; 
Verba nº4 - um conjunto de mo 
fade cozinha, composta por quatto 
ródulo, vaiado eme 250,0, Ve 
ba nº 8 - Um esquentador de mun 
a "Vulana a gls electrónico, va. 
ado em 100,00, Vea n.*6- Uma 
máquina de roupa de marca "Zan 
w”, ealiado em € 100,00, penhora 
dos 01 executados: Valdemar José 
Das Saldanha, 12508206, dom 
co: Via de Bota, 3440-138 Couto 
do Mestero e lda Ferreira Fguer 
redo Saldanha, NF - 176879668, 
Somício: ia de Bora, 3440-138 
Couto do Mostiro. 

É fe depositário (o executado) 
Valdemar es Dias Saldanha Muto. 
Santa Comba Dão, 12452005, 
O hz de Diet, 
Rodrigo Pereira da Costa 


Os objectivos do plano são os seguintes: 

1. A consolidação do espaço delimitado já que o mesmo se encontra na 
transição de um espaço urbano bem definido e com características 
próprias para um espaço de expansão urbana, sujeito à pressões de 
vária ordem. Enquanto que no primeiro interessa definir as ocupa- 
ções intersticiais, no segundo interessa definir as ocupações e volu- 
metrias de transição de um espaço para outro. 


“Ola aa Nº 


2. Pela necessidade da implantação e localização de alguns equipamentos 2.º Juízo CÍVEL 
vitais ao continuado crescimento da cidade, como sejam o Parque DO PORTO 
Urbano, a Central de Camionagem e a Sede da AE Marco - Associa- seção 
ção Empresarial do Marco de Canaveses, js 

Marco de Canaveses, 20 de Maio de 2005 ANÚNCIO 

Ê PROCESSO: 1702103 40IPRT 
O Vice-Presidente REFORMA DE DOCUMENTOS 


Manuel Norberto de Moura Soares 
Requerente: Maria Na; 

ré Silva Pinto Costa Oliveis 

Requerido: Bichorro - Emp. 
Turísticos Imobiliários, S.A. 

Corre termos pelo 2º Jui- 
zo do Porto 3: Secção à Acção 
Especial de Reforma de Docu- 
mentos em que é requeren- 
te - Maria Nazaré Silva Pi 
to Costa Oliveira, residente 
na Rua Marechal Saldanh: 
1263 - Porto, pedindo a refo 
ma dos títulos de 21.500 
acções que possui no capital 
social da requerida - Bichor- 
ro - Emp, Turísticos e Imobi- 
liários, S.A, com sede na Rua 
S, Nicolau n.º 105-3., 1100 
Lisboa. 

Convidando-se qualquer 
pessoa que esteja de posse 
deles a vir apresentá-los na 


O Comércio 


doPorto 


Delegação Comercial 
Vale do Sousa E Baixo Tâmega 


à conferência de interessa: 
dos, que se realizará no dia 
29 de Junho de 2005, pelas 


11.30 horas 
Porto, 1705-2005 
Praça Capitão Tones Mrimrlis, Nº50 1º Esq patio TO duna 
Apariado 230 * 4584-909 Pardis de Faria 
tl. 29% 784 669 * Fax. 255 776 648 ne 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


| OComárcio 


Ds Teu = 
Governo trust 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


O Comé 
Q 


CEC ERER 


rcio do Porto 
26 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 57 


“OCR 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS. 

DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras 1 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS. 
VENDA POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de Finanças 
de Felgueiras-1. 

Faz saber que por este 
Serviço de Finanças correm 
ditos e anúncios de 20 dias, 
citando os credores descon- 
hecidos eos sucessores dos 
credores preferentes, para 
no prazo de 15 dias a con- 
tardo fim dos 20 dias virem 
reclamar os seus créditos 
que gozem de garantia real 
sobre os bens abaixo indi- 
cados, penhorados a 
ANTÓNIO JOSÉ DA COSTA 
DUARTE, com residência em 
Lugar do Assento, fregue- 
sia de Várzea, deste con- 
celho, para pagamento das 
dividas de IR no montante 
de 4.166,86 €, conforme 
processo de execução fiscal 
n.º 1775200201511769. 

Maisse faz saber, que no 
dia 30 de Junho de 2005 
pelas 14.00 horas, se vai pro- 
ceder neste Serviço de 
Finanças, á venda por meio 
de propostas em carta fecha- 
da, pelo maior valor ofe- 
recído, dos bens penhora- 
dos. 

As propostas deverão ser 
entregues neste Serviço de 
Finanças até à hora desig- 
nada para a realização da 
venda, e deverão conter, 
sob pena de não serem 
aceites, a identificação com- 
pleta do proponente (Bl e 
NH. 

BENS PENHORADOS 

Um balancé, marca 
ATOM, n.º 38050, de cor 
verde. Máquina de facear, 
marca ELLEG) nº 9251. Uma 
prensa, marca TORIEL, nº 
20 A 380. 

Valor base global deven- 

da 1.855,00€. 
Este valor encontras dis- 
iminado por verbas nos 
estais afiados à porta deste 
Serviço e da Junta de Fregue- 
sia, 

Os bens serão mostrados 
pelo fiel depositário, 
António José da Costa da 
Costa Duarte, residente em 
Lugar do assento, fregue- 
sia de Várzea, concelho de 
Felgueiras. 


Felgueiras, 2005-05-23. 


O Chefe de Finanças, 
António Ribeiro Dinis 
A Escrivã, 

Maria Aurora Machado 


“mt or 


O) 


GaiaSocial, EM 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Obras [3] 
Fomecimentos [) 


serviços C] 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Con- 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


À atenção de: 
Departamento Técnico 


Organismo 
GaiaSocial, EM - Empresa 
Municipal de Habitação 


Endereço: Código Postal: 
Rua Capitão Leitão, 94 4400-168 Vila Nova de Gaia 
LocalidadeiCidade Pais - Portugal 

4400-168 Vila nova de Gaia | Portugal 

Telefone Fax 

22374 6600 223746622 


Correio electrónico 


Endereço Internet (URL) 


1.3.3) Prazo para recepção de propostas. 
[o)[s)/(2] [0] (0) (5) (acdimmadaa). 

Hora: 17,30 horas, 

1V.3:7.2) Data, hora e local 

Data [2] [2)/(0) (6) [2] [6) 0) [8] (iatmm/aaaa) Hora 10.00 
Local - GaiaSocial, EM (Rua Capitão Leitão, 94 - St* Marinha - 
Vila Nova de Gaia) 

VI. 4) OUTRA INFORMAÇÕES 

O presente anúncio rectiica o publicado no Diário da Repúbli 
ca,3.ºsérie, n.º 9] (10065), de 1 de Maio de 2005, sendo alter 
adas as datas dos pontos [V3.3) e 1V3.7.2) 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUB- 
ao NO JORNAL OFICIAL DA UNIÃO EUROPEIA 
BEE OE) (acimmtadaa) 


Vila Nova de Gaia, 12 de Maio de 2005. 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Jorge Nélson Henriques Queiroz 


“Olaf Re 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA clvEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3809/03.0TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Manuel José Guedes Ferreira e outro(s. 

Nos autos acima identificados, fo designado o dia 09-06-2005, 
pelas 14 horas, neste tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri. 
bunal, e pelo valor a anunciar de € 63.000,00 pelos interessa- 
dos na compra dos seguintes bens: 

Fracção autónoma designada pela letra "D” correspondente 
à uma habitação, no primeiro andar direito, com entrada pelo 
n.º450, da Rua das Perlinhas, com garagem designada pela letra 
*D, no logradouro, com entrada pelo n.º 446, do prédio urba- 
no em regime de proipriedade horizontal, sito na aludida Rua, 
da freguesia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, inscrito na 
matriz predial urbana sob o n.º 11736 - D, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 01413/141188- 
De aí registado pela Ap. 19/12022001, convertida pela ap. 
57/03082001 e Ap. 20/12022001, convertida pela ap. 58/03082001, 
penhorada aos Executados: 

Manuel José Guedes Ferreira, contribuinte N.º 187 19) 930 e 
mulher Isabel Maria Gomes Pereira, contribuinte N.º 
013, ambos com domicílio: na Rua das Perlinhas, 450 - 
4435 Rio Tinto, 

É fiel depositário do bem penhorado o Sr, Mário Manuel Ber- 
nardo Salgueiro, residente na Rua Visconde de Santa Marta, 
146, Valongo, a quem compete o cumprimento do disposto no 
artº 891º do CRC. 

Existem créditos reclamados pelo Ministério Público e já gra- 
duados. 


Gondomar, 27-04-2005. 
A Jufza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr Leonor Pimenta Ribeiro Fátima Alves 


“Olds oo” RE E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA MAIA 


aruutzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 344/1997] 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 
(LQUIDATÁRIO) 


Requerente: César Lutero Cos- 
ta Martins e outro(s 

Falido: Massa Fada de Maia- 
tir - Transportes Internacionais, 
td? 

ADI. M. Conceição Damas- 
ceno Oliveira, luiza de Direito 
deste Tribunal, faz saber quesão. 
oscredores e falida Massa fli 
da de Maiatr Transportes Inter. 
nacionais, Ld, Endereço: Rua Dr. 
Germano Sousa Vieira, Noguei- 
ra, 4470.000 Maia, notificados 
pata no prazo de S dias, decor- 
tidos que sejam de dias de édi- 
tos, que começarão a contarse 
da publicação do anúncio, se 
pronunciarem sobre as contas. 
apresentadas pelo liquidatário 
(An.º223º,nº 1doCREREF) 


Maia, 12/05/2005. 


A Juiza de Direito, 
M. Conceição Damasceno 
Oliveira 


O Oficial de Justiça, 
Paulo António Gomes 
Martins 


TRAS NES 
8.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 


2ºsEcçÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1365/08 0TVPRT 
ACÇÃO DE PROCESSO 
ORDINÁRIO 


Autor Banco Totta & Açores SA. 

Réu: Paulo Miguel Pinto Pereira 
Machado 

Nos autos acima identificados oe. 
tem éditos de 30 dia, contados da 
ata da segunda e última publica 
são do anúncio, tando: 

Réu: Paulo Miguel Pinto Pereira. 
Machado, naccradePertugal di 
io: Rua Diogo Cão, 1153, 1º, 4200- 
262 Porto, com último 


no prazo de 30 dia, decorridos que 
o dos ditos, contesta. queen: 
a ação, com  cominação de que 
ade centstação 
não dos fatos articulados pelo 
autor e que em substância o pedido. 
consiste: a condenação do Réu a 
pagar ao Autor à quantia global de 
3912902, tudo como melhor cos. 
ta do duplicado da petição inicia 
ue se ecoa nes Sera, à 
disposição do ctando 
Fica adertido de que é o 
tória a constituição de mandatário 
via 


Porto, 23.02.2005 


Or deieto, 
Dr. Rui Oliveira 


A Oficial de Justiça, 
Maria José 
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MONÇÃO da ie aê 
MELGAÇO 


TEA 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 284/2002 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Afonso Pereira, 
Confecções, Lda. 

Requeridos: Agreste - Pron- 
to a Vestir, Lda. e outro(s)... 

Paulo Fernando Dias da Si 
va, Juiz de Direito do 2.º Juizo 
do Tribunal do Comércio de Vila 
Nova de Gaia, 

Faz saber que por sentença 
de 26-01-2004, proferida nos 
presentes autos, foi declarada 
à falência de “Agreste - Pron- 
to À Vestif, Lda.”, com sede no 
Rua 5, João Bosco, 184, 1.º, 

de, 4100-450 Porto, ten. 


tados da publicação do com-| 
petente anúncio no Diário da 
República o prazo para os cre- 
dores reclamarem os seus crê- 
ditos, conforme o estatuído no 
disposto no Art” 128º, nº al 
ado CrEREr, 

Foi nomeada liquidatári judi- 
cial: Olga Maria Tr 
Matos Castelão, com. 
na Rua de Antônio Fel 
Castilho, nº3-2º, Apartado 


Vila Nova de Gaia, 12-05-2005 A Juíza de Direite 

TELEFONE: 251 82 41 16 e a 
Paulo Fernando Dias de Andrade 
da Silva A Oficial de Justi 

FAX: 251 82 41 30 oia Oficial de luta 


TERES 
3.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 
2ºsEcçÃo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4070/03.1TVPRT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco 
Comercial Português, SA 

Executados: Transpor- 
tadora Central Alfamen- 
se, Lda, e outro(s... 

Correm éditos de 20 
dias para citação dos cre- 
dores desconhecidos que 
gozem de garantia real 
sobre os bens penhora- 
dos aos executados abai- 
xo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo 
valor de tais bens, no pra- 
zo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará 
a contar da segunda e 
última publicação do 
anúncio. 

Bens penhorados: Tipo 
de bem: Depósito Ban- 
cário 

Descrição: Saldos de 
contas bancárias 

Penhorados ao execu- 
tado: Artur Rodrigues 
Barroso, documentos de 
identificação: BI B04888, 
NIF 104653485, endere- 
ço: Rua D. Dinis, Lote 1, 
Lagoa, Albufeira, 2970- 
O0O Sesimbra. 


Porto, 20-05-2005 


“ORE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE OLIVEIRA 


DE AZEMÉIS 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 46405 6TBOAZ - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor Mara Lurdes Soares ia 

Imolente: Antônio Ferra da Sia, Unipessoal Lt e oro 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados ros ut 
de insolvência acima identificados E 

No Trional hcl de Over de emb, 1º to Competência Ce de Qfvesa de 
Azemés, oca 2102205, 135 mo proferida sentença de declaração de salstãa 
do) devedores: 

Atónio Fera da Sia, Unipessoal, 4, 50316251, Endereço Lugar de Casal 
Nora, Condes 372 inera de Azemés a quem é fado domii af moradal nd 
cd 

Por despadade IVON, o sbstuido o adrintador que havia sia nomendoten- 
So ido agra nomeado pra Adinitradr a cuba a pes site dentada, 
indicando seo respectivo dei, Aberto Case Castro da Sa Lopes, Endereço: ua 
Sá da Bandera, 48 1º Ea, 00000 Porto. 

cam aids o years do mente e que as pretçõe que estejam ob 
gados, deverão se fita ectamente 2 adminstador a isovete e não ao própio 
rente 


Para cação ds credores e demais interessados 
corem os e ias 

cam tos tos os cedro demais treade de tudo que rtcade anda 
de que po espaco de 18 e Mi de 0, pelas 18h 58, fr ordenado que e pro 
ca publação de ovas efção de novos ta começando corr avo 
pato para redação de os fo ado em 3 

O requerimento de eamação de otite deve e atsentado ou remedo pr is 
potaegsad, o acido anova momedo, pra o doicioconstrte do 
seta at Odo CHE, empanhado do centos prbatris de que 
ponham 

Mesmo o cor que tenha o seu o po conheco por deco defina do 
est dspermado de o ema po pede ih (nº o A 28 do RE) 

Do requerimento de reclamação de otito deve costs 1 128º do CR) 

A prover Gob) ato, ut de eriment,mortane de opta e e juro, 

+ As condições a que estejam ubeirado tanto superas como escas, 

«Assar comum borrada, prada Du garantia reste lima ca, 
bes a ditos bet a grata e repets das de ertfação registra e 
aplcht, 

ent de eventuais ur pesi com detação ds grnes: 

e Ata de jus metal 

É designado o di 87200, pelas 1420 horas, ara cestção reunião de 
semeia de credores de nreiaçdo o rltóio, podendo zero eee 
mandatário com pode espe pra ee 

E cada a patopaço de tt elemento da Como de Tauadees 14 
ata esta, e até vb representantes ds trade po estes esirads 6 do 
ando GRE 

Da pese sentença podes interposto recusa, o przode 1 as (a 
RE, lu deids embargo o prato de ias (at e 2 do CR) 

Com a petição de embrges, devem ser feridos todos s me de pa de que 0 
embugatedspoha cando brigado estar astesemunhs roads ap nóre 
oo pode enceder sims previstos o artigo 83! da Cade oceo Gn"? 
doane ist do cha. 

ram rd eras que os prazos pra recursos e ecamação deco. 
começam a cone finda ção e questa se coa publicação otima ani. 

Os prazo ão contos, lo se spendenda durante fis jus (nd ant 
adora. 

Terminando o prato em da que o tibunas esterem enero, aeee os 
termo paro primero da (segue 


do 


Oliver de Azeméis, 18052005. 
O Jur de Direto, AOfcalde ut, 
Dr. oão Severino Clarisse Alves 
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ANÚNCIO 


PROCESSO; 2589/05.9TEVNNG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Crédito Predial Português, SA 

Executados: Fernando Jorge Pereira Cardoso e outro(s).. 

Processo de origem: Processo n.º 374/1999 do Matosinhos 
- Tribunal Judicial, 2.º Juízo Competência Civel 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-06- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, de valor superior ao apresentado pelo 
adjudicante/exequente que é de 42.500,00 Euros, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte bem: 

Fracção autónoma designada pelas letras “AB”, corres- 
pondente a uma habitação no 3.º andar esquerdo, do cor- 
po dois, com entrada pela Rua de Medeiros, n.º 515, fre- 
guesia de Valadares, V.N. Gaia, descrito na 1.º Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 0214231287 
e inscrito na competente matriz predial urbana sob o arti- 
902438. 

Penhorado aos executados: Fernando Jorge Pereira Car- 
doso, casado, NIF 115050264, BI 5964684, domicilio: Traves- 
sa da Pisca, 87, Casa 5, Ramalde, 4200-000 Porto; Emília de 
Fátima da Rocha Ribeiro Cardoso, NIF 115050256, domici- 
lio; Travessa da Pisca, 87, Casa 5, Ramalde, 4200-000 Parto, 

É fiel depositário Ângelo Manuel Martins Peixoto de Maga- 
Ihães, endereço: Rua Rasa, 559, 4400-272 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-05-2005 


A Oficial de Justiça 
Lurdes Martins 


A Juíza de Direito 
Conceição Pacheco Maia 
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PUBLICIDADE 


COIMBRA 
E 
FIGUEIRA DA FOZ 


Praça do Município, 12 - 2.º Esq. 
Sala 3 - ANADIA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
TELEFONE - 231 503 404 « Fax - 231 503 404 
TELEMÓVEL- 966 246 244 


O MORADUS 


| om AvToNÓvEIS 

| DTODOO-TERRENO O PRÉDIOS 
ASSUULE COMUM 0) SEO “aoros O ARvAzÉNS 

PRETENDE CoLocação DI PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS 
nx A E ONÁUTICA O TERRENOS 
DOSE [onmendamenOoS  rrrEsAssEs 
COMPRA E VENDA ( VENDAS VÁRIAS 
DE IMÓVEIS 


CD INFORMÁTICA 


TÍTULO 


PREÇOS 


TEXTO 


H 


PORUA 


Dias úteis 


e 0,81 


Domingos 


Nome. 
Morada/Local... 


Código Postal, 
N.º de Contribuinte 


(Em caso do recapeção fora do prazo de publicação, Indique qual as datas ltemutivas) 


« Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só 


*culado, como texto que | poderá ser publicado 
é pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 
par um espaço e entre | - Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 
ur 


COMO ANUNCIAR 


Rg da Pulido caso ata a inção 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
jornal. vale postal, para: 

- Depois de devida 

mente preenchido deve- | “O GOMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo Depart! da Publicidado 
correlo (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 38-10, 


lope, acompanhado do ! 490 - 209 PORTO e TeL 22 19 1993 


58 


= E RTP1 


TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


Satélite e Cabo 


Audiência (24/05) Share (24/05) 
Senhora do Destino SIC 40,1% E SIC 31,3% 
Ninguém como Tu SIC 371% H Vi 29,7% 
Quinta das Celebridades MI 34,9% 
Super Malucos do Riso SIC 33,4% Sem RTP 21,6% 
Jornal Nacional TV 31,7% 7 2 4,4% 


0655 Boletim Agrário: 
O estado geral gas 


07.00 Bom Dia, 


Praça 
Talk-show da manhã apre- 
sentado por Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 

13.00 Jomal da Tarde 


1845 Camilo, o Pendura 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado de 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.15 Joseph Ratzinger: 
Documentário que investiga 
a vida e a ascensão do 
Cardeal Joseph Ratzinger 
até ao pontificado 


2230 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado por 
José Carlos Malato 


0630 Nós 0645 loid 
07.00 Repórter RTP: África Sítio do Pica-Pau Amarelo; 
0730 Zig Zag: Wunschpunsch; SOS Croco; 
Fimbles, Andy Pandy, The Campeões; Dora Explorer; 
Busy World of Richard Scary, SGA Pokémon; Snobs 
A Família Galaró, Jak & 1035 Snobs 
JIVGil & Julie, Laços De 11,00 Wishbone 


Família, Bob, O Construtor, 
Lar Doce Larl, Bom Dia Ben- 


1130 SIC 10 Horas: 


Talkshow com apresen- 


jamiml, Os Vizinhos do tação de Fátima Lopes 

Bosque, Os Três Ursos, As 1300 Primeiro Jornal 

Aventuras de Marco e Gina, 14,00 Sessão Especial 

Lindo Cãozinho Barki, A Um Cowboy de Beverty Hills 

Princesa Sherazade, Histórias 16.00 Sessão Especial: 

De Sempre, Tony, A Reporter, Agarrem Esse Bébé 

ZazooU,O Homem-Aranha 1800 Sessão Especial 
1200 Grande Ecrá: it 

O Jovem Andersen 20.00 Jomal da Noite 
1400 Zig Zag: 2115 Zero 

A Carinha Mágica; What em Comportamento 


About Mimi; Histórias de 


Sempre; Ruca 2215 Senhora do Destino 
1530 Bombordo Telenovela brasileira 
1630 National Geographic 23.15 Como Uma Onda 
17.00 Hora Telenovela brasileira 
1800 A Fé dos Homens 00.15 CSI- Miami 
1830 Ponto Verde 01.15 Êxtase 
1840 Zig Zag: 0145 Cartaz Cultural 

Plonsters, Tik Tak, Andy 0215 Sessão) 

Pandy; As Aventuras de Uma Lição de Pierre Boulez 

Hocus e Lotus; A Família Sur Incises Concerto 

Galaró; Adoro a Música!; As Edat 

“Aventuras do Patinho 
19:30 Diário de Sofia 
1940 Músicas 
2040 Sim, Amor 
21.00 Hora Discovery 
2200 Jomal2: 

2230 Sem Rasto 

2330 National E 
00.00 Planeta Aul 

00.30 Paloo 

01.30 Um Passaporte Húngaro 
0230 Livro Aberto 


10.00 Você na TVI: 
Talkshow com apresen- 
tação de Manuel Luís 
Goucha e Cristina Ferreira 

11,00 Missa: 
Junqueira Vila do Conde 

13.00 Jomal da Uma 


cultural 


Conduzido por Helena Ramos, este pro- 
grama apresenta o melhor de Portugal e 
dos portugueses. Todas as semanas, uma 
personalidade fala de si e comenta repor- 
tagens sobre realizações importantes le- 
vadas a cabo no Pais. Nesta sema-na, o 
convidado é o arquitecto Manuel Graça 
Dias e fala-nos sobre a utilização por 


Um cowboy de 
Beverly Hills 


CANAL SIC HORA 14 


Com realização de Greg Beeman e Joseph 
Lawrence, Andrew Lawrence e Susan Wal- 
ters nos principais papéis, esta é uma co- 
média para toda a familia. Joey é um jo- 
vem rico e mimado que, quando recebe 
na sua casa de Los Angeles o seu primo do 
campo, não faz mais nada que humilhá-lo 
e tratá-lo mal. Agora, para castigo, é ele 
que vai ser enviado para o campo, para fi- 
car a conhecer as alegrias e tristezas da 
vida numa quinta. 


empresas portuguesas de tecnologias 
espaciais desenvolvidas na Europa. 


Esta é uma série cómica, bem conseguida 
e superiormente interpretada, que conta 
a história de dois casais com diferentes 
pontos de vista na maneira de educar os 
filhos e na própria vivência enquanto ca- 
sal, Das crises do quotidiano às histórias 
com final feliz, das discussões à eterna 
reconciliação, o telespectador é que fica 
sempre a ganhar... 


SPORTTV 

14,00 - Informação; 14.30 - Ginástica: Taça do Mundo, Meeting 
de Paris, França 2º dia; 16.50 - Informação; 17.00 - Automobil- 
ismo: World Series by Renault, Circuito do Mónaco; 18.00 - Hip- 
ismo: Taça do Mundo, Leipzig; 19.00 - Informação; 19.20 - Infor- 
mação: Grelha de Partida, Desportos Motorizados; 20.50 - Futsal: 
Campeonato Nacional, Benfica-Alpendorada, 1/4 Final jogo 2; 
2130 - Informação; 21.40 - Futsal: Campeonato Nacional, Ben- 
fica-Alpendorada, 2º parte do jogo; 22.30 - Informação: Reporty, 
Grande Reportagem “Meio de Fuga"; 23.00 - Informação; 23.30 
- Automobilismo: Taça do Mundo de TT, Rali de Marrocos, re- 
sumo do dia; 23.40 - Futebol: Futebol Mundial, Reportagens in- 
temacionais; 00.10 - Futebol: Golos do Brasi, Magazine; 00.40 - 
Ráguebi: World of Rugby, actualidade intemacional; 01.10 -Té- 
nis: ATP Tennis, Magazine; 01.40 - Golfe: European Tour, resumo 
da competição. 


EUROSPORT 


10,00 - Ténis: Tomeio Grand Slam, Open de França, 4º Dia; 13.15 
= Cídismo: Giro de Itália, Etapa 17, 16.15 - Ténis: Tomeio Grand 
Slam, Open de França, 4º Dia; 20.00 - Boxe; 22.00 - Ténis: Torneio 
Grand Slam, Open de França; 23.00 - Notícias; 23.15 - Futebol: 
UEFA Champions League The Game, 


LUSOMUNDO GALLERY 


13,00 - Nossa Senhora dos Matadores, Barbet Schroeder (real- 
izador), Germán Jaramillo, Anderson Ballesteros (actores); 14.45 
- Eva, Joseph Losey (realizador), Jeanne Moreau, Stanley Baker 
(actores), 16.30 - Um Domingo qualquer, Oliver Stone (realizador), 
AJ Pacino, Cameron Diaz (actores); 19.00 - Sol Vermelho, Terence 
Young (realizador), Charles Bronson, Ursula Andress (actores); 
21.00 - À Luz do Sol, René Clément (realizador), Alain Delon, 
Maurice Ronet (actores); 23.00 - Adeus Amigo, Jean Herman (re- 
alizador), Alain Delon, Charles Bronson (actores); 01.05 - Tempo 
Impiedoso, Joseph Losey (realizador), Michael Redgrave, Leo 
Mem (actores); 02.35 - Nossa Senhora dos Matadores, Barbet 
Schroeder (realizador), Germán Jaramillo, Anderson Ballesteros 


Ang Lee (realizador), Eric Bana, Jennifer Connelly (actores); 17.20 
- O Espião sou eu, Betty Thomas (realizador), Eddie Murphy, 
Owen Wilson (actores); 19.00 - Agenda da Semana; 19.20 - De- 
idas, Ron Howard (realizador), Tommy Lee Jones, Cate 
(actores); 21,40 - 35 MM; 22.00 - Efeito Borboleta, Eric 
Bress (realizador), Ashton Kutcher, Amy Smart (actores); 00,00 - 
Uma História Japonesa de Amor, Sue Brooks (realizador), Toni 
Colette, Gotaro Tsunashima (actores); 01.50 - Amizades de Quarto, 
liver Robins (realizador), A. J. Buckley, Holly Fields (actores); 
+20 - Hulk, Ang Lee (realizador), Eric Bana, Jennifer Connelly 
(actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.10-0 Gladiador, Abel Ferrara (realizador), Ken Wahl, Nancy 
Allen (actores); 14.50 - Omega Doom, o Guerreiro Gbemético, 
16.15-A Fronteira do Perigo, Walter Hill (realizador), Nick Nolte, 
Powers Boothe (actores); 18.05 - Jogo de Traições, John Franken- 
heimer (realizador), Ben Affleck, Gary Sinise (actores); 19.50 - O 
Expresso dos Malditos, Peter Hyams (realizador), Gene Hadkman, 
Anne Archer (actores); 21,30 - Inquérito Escaldante, Sidney Lumet 
(realizador), Nick Nolte, Timothy Hutton (actores); 23.45 - A Curva 
da Morte, Dan Rosen (realizador), Matthew Lilard, Michael Var- 
tan (actores); 01.15 


alizador), Jolyon Baker, 
de Traições, John 

HoLo 

1400-Um, | Rob Reiner (realizador), Bily Crystal 
e Meg 1535 - Imago, Litero Deliro (realizador), 
Manuel Feijão e Rafael Galán (actores), 16.00 - O Fugitivo, An- 
drew Davis Harrison Ford e Tommy Lee Jones (ac- 
tores), 1809-Thel Dominik Santana (realizador) Kevin 


Knapnan e Gael Garcia Bernal (actores); 18.30 - A Amante do 
Tenente Francês, Karel Reisz (realizador), Meryl Streep e Jeremy 
Irons (actores); 20.34 - Adrien Brody, 20,44 - O Sétimo Céu, Shimmy 
Marcus (realizador), Mick Nolan e John Kavanagh (actores); 21.00 
= A Casema dos Calões, Jonathan Lynn (realizador), Steve Mar- 
tin e Dan Aykroyd (actores); 22:35 - Celine Dion; 22.44 - A 
Chamada, David Del Águila (realizador), Germán Cobos e Jesús 
Herrera (actores); 23.00 - Melodia Negra, Jack Webb (realizador), 
Jack Webb e Janet Leigh (actores); 00.34 - Hollywood One On 
One; 01,00 - Sylvester, Tim Hunter (realizador), Richard Famsworth 
e Melissa Gilbert (actores); 02.41 - Quando era Rapaz, Isabelle 
Fox (realizadora), Lynsey Bartilson e Lamy Roop (actores); 03.02 - 
(Cinema Cinema Cinema; 03.29 - Rio, Olivier Bardy (realizador), 
Nicky Naude e Arsêne Jiroyan (actores); 03.40 - Jennifer Aniston; 
0348- A Actriz e o Crítico de Teatro, Stephen Marro (realizador), 
Mary-Louise Parker e Jon Avner (actores). 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


ROTEIRO E 


SOPHIE SCHOLL - OS mos DIAS 


Vencedor de dois Ursos de Prata no 
Festival de Berlim o filme "Sophie 
Scholl — Os Últimos Dias” estreia hoje. 


nos ecrãs nacionais. À história narra os 
últimos cinco dias que antecederam a 
morte da jovem Sophie Scholl, uma 
estudante, activista e membro do grupo 
da resistência conhecido como Weisse 
Rose (Rosa Branca), criado durante a ll 
Guerra Mundial. O contexto político. 
conduz o espectador a Munique, 1943, 
com Hitler a devastar a Europa. 
Entretanto, um grupo de jovens 
universitários recorre a resistência 
passiva para combater os nazis, 
nascendo o movimento Rosa Branca. 
Sophie Scholl Julia Jentsch) é a única. 
mulher do grupo. Sohie e Hans Scholl 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


(Fabian Hinrichs) são surpreendidos a 


ses 00000 Mstmc000O Je lrco 
Re 000 gts 00 nO Reto 


distribuir panfletos e detidos pela 
Gestapo. Pouco tempo depois foram 


presos, acusados de alta traição é 
condenados à morte. 


CINEMA-DESTAQUES 


STAR MARS HI - A VINGANÇA DOS SITH 
Realizador: George Lucas 

Intérpretes: Hayden Christensen, Ewan 
McGregor Natalie Portman. 

Ficção Científica 

George Lucas finalmente encontrou à 
fórmula ideal para dar seguimento e 
terminar a saga Guerra das Estrelas. 
“A Vingança dos Sith” é 
inegavelmente o melhor filme da 
fase mais recente da saga e nele 
podemos acompanhar a 
transformação do jovem Jedi Anakin 
Skywalker no temível Darth Vader, o 
senhor que domina o fado negro da 
Força. Tentado pelo conselheiro. 
Palpatine, Anakin, por motivos para 
sinobres, começa a sentir-se 
atraído pelo lado negro, numa 
aproximação ao lado mau que tem 
custos irremediáveis para o aldo 


O REINO DOS CÉUS 


fer Liam Neeson, Jeremy honse 
dward Norton 
fico 


Após o triunfo do “Gladiador"nos 
óscares de 2001, com Russel 
Crowe em inevitável destaque, o 
mago britânico Ridley Soft, 
responsável pelo influente “Blade 
Runner” e pela desastrosa “6. 
Jane”, regressa aos épicos, 
colocando, desta vez, sobre os 
jovens ombros de Orlando Bloom 
o peso de um protagonismo 
devidamente amparado por 
estrelas da constelação 
Hollywood como Liam Neeson e 
Jeremy Irons. No século XII, heróis 
de espada e armadura combatem 
para manter longe de Jerusalém o 
inimigo árabe. Antigos Cruzados 


AQUEDA- HITLER E O FIM DO MM REICH 
Realizador: Oliver Hirschbiegel 
Intérpretes: Bruno Ganz, Alexandra 
Maria Lara. 

Histórico 

Os últimos dias de Adolf Hier, 
passados num "bunker em Berlim, 
são retratados no filme "A Queda”. 
"A Queda - Hitler e o Fim do Tercei- 
ro Reich conta com a realização 
de Oliver Hirschbiegel e argumento 
de Bernd Eichinger, a partr de uma 
biografia do jornalista Joachim Fest 
e das memórias deixadas pela se- 
cretária de Hitler, Traudl Junge, fa- 
lecida em 2002. 

"A Queda" centra-se nos 12 últi- 
mos dias de Hitler, desde as vés- 
peras do seu aniversário até ao 
suicídio, a 30 de Abril de 1945."A 
Queda" propõe, sobretudo, uma vi- 
são de Hier na privacidade, na- 


JO: ESTADO RADICAL 


Realizador: Lee Tamahori 
Intérpretes: Samuel . Jackson, 
lee Cube, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman, Peter Strauss 
Thriller de acção 


Em “2 - Estado Radical" os 
rumores de uma mudança política 
ecoam no Capitólio, e o Presidente é 
considerado um alvo a abater por 
uma facção radical de dissidentes 
mesmo no seio do Govemo dos. 
Estados Unidos. Apenas duas. 
pessoas estão ente a ierdade e a 
anarquia: Augustus Gibbons (Samuel 
L Jackson), que acaba de sobreviver 
aum ataque à sede da NSA — 
National Real eestáem 
fuga, O outro, um 

condecorado das sai 
Especiais, Darius Stone (ce Cube), & 
que se encontra detido numa prisão 
militar Mais uma vez, Gibbons terá do 


Nilion Dolar Ba o0000 = ooo gos bom, nomeadamente para 0 seu em batalhas religiosas, romances quelas duas semanas passadas recuutar um desconhecido é Stone 6 0 
Um Peixe fra eg cogo E om e Realizador: Marc Rothemund. tutor Obi-Wan Kenobi e para o grupo impossíveis e missões sagradas debaixo de uma cidade em rulnas homem. O novo agente Triplo X terá de 
Rods EE E pre Julia Jentsch, Fabian de mestres Jedi. “A Vingança dos formalizam um cocktail filmado já dominada pelas tropas tussas, se infilar para descobrir os rebeldes. 
“Digo Oeulto. E = É Sith” é o filme mais negro da série entre Espanha e Marrocos pronto referindo por exemplo, a alogada Neto reside a única esperança de 
De histórico talvez por isso o mais bem para conquistar cinemas em doença de Parkinson de que pade- evitar a primeiro golpe de estado da 
conseguido, quase todo o mundo. cia história da América. 
RANDE PORTO SALA 5 « Reino dos Céus Danny The Dog - Força SALA 2 e Pinóquio 3000 SALA 4 « Afinal Quem SALA 7 « Uma Boa SALA 8 « Uma Boa 
De Ridley Scott, com Orando Destruidora De Daniel Robichaud, comas vozes Manda Aqui? Companhia Companhia 


CIDADE DO PORTO 
o164 


* Star Wars - 

o 11 

K podia dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Chvistensen e 
Natale Portman. Sessões às 13h45, 


Bloom, Liam Neeson, Jeremy ons. 
Sessões às 14h10, 17h30, 21h15, 
00h20. M12 


SALA 6 e Danny The Dog 
Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 13h05, 15h20, 18h00, 21h30 e 
23h55. W16 


SALA 7 « Heffalump - O 


Filme 
Animação de Frank Nissen. Sessões 
às 14h00. 04 


16h30, 19h15, 22h00. M/06 Sahara 
O De Breck Eisner, com Penélope 
SALA 2 e Uma Casa no Fim “Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
do Mundo ve Zahn, Sessões às 16h05, 18h50, 
De Michael Mayes, com Andrew 21h50,00h35, W12 

Chalmers, Ryan Donowho e Asia 

Vieira. Sessões às 14h20, 16h50, 

19h30, 21h50. W16 NUN/ÁLVARES 

SALA 3 e Uma Boa Tel. 226092078 | E 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, Mondovino 

Scart Johansson, Topher Grace. pa jonathan Noite, com Battista 


Sessões às 14h00, 16h20, 71h30. 
Mm 


A Queda - Hitler e o Fim do 
Terceiro Reich. 


De Mike Leigh. Sessões às 18h30 e 
22h00. M12 


DOLCE VITA PORTO...... 


SALA 1 é Star Wars - 
Espisódio IN 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h05, 
17h10, 21h20, 00h25. M/06 


SALA 2 e Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h15, 15h45, 18h40, 
21h40 e 00h30. M12 


SALA 3 e O Lado Bom da 

Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 

Costner, Joan Allen, Erika 

Christensen. Sessões às 13h15, 

ts 18h40, 21h40 e 00h30, 
i! 


SALA 4 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 21h35 e 00h10. M12 


& Lina Columbu, Yvonne Hegobu- 
rue Michel Roland. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
MO6 


De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 

Hoskins, Martin Freeman. Sessões 

às 16h00, 18h25, 22h15 e 00h40. 
6 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 16h35, 19h15, 22h15, 
00h45. MZ 


O Caminho Para a Fama 

De Tim Fel, com Michele Trach- 
tenbera, Joan Cusack, Kim Catra. 
Sessões às 16h20, 18h50, 21h50, 
00h05. M06 


Heróis Imaginários 

De Dan Harris com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaff Daniels. 
Sessões às 21h55 e 00h40. W16 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Lam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 15h00, 16h10, 18h10, 
19h10, 21h30, 22h20, 00h30. 
Mm 


Colete de Forças 

De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Kistot- 
ferson. Sessões às 16h40, 19h15, 
22h00 e 01h00. W12 


de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
são às 14h10. M04 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 16h20, 19h00, 22h00 é 
O0has. M/12 


SALA 3 + O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h30 e 00h15. 
MZ 


SALA 4 e Star Wars - 
Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Chstensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h10 e 00h20. W12 


SALA 5 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hot Sessões às 13h50, 16h30, 
19h20, 21h40 e 00h00, M/12 


Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 15h45, 


18h45, 21h30 e 00h30. M/12 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger lan 
McNeice. Sessões às 13h15, 
15h35, 18h35, 22h05 e O0has. 
M6 


Sophie School - Os Últimos 


Dias 

De Marc Ruthemund, com Julia 
Jentsch, Fabian Hinrichs, Gerald 
Alexander Held. Sessões às 16h30, 
19h05, 22h10, 00h50. 


Star Wars - Espisós 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessões às 14h00, 
16h00, 17h00, 19h00, 21h15, 
22h00, 00h15 e 01h00. MG 


Afinal Quem Manda Aqui? 


De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt Sessões às 13h55, 16h25, 
18h45, 22h20 e 00h50, M/12 


Amor ou Consequência 


De Yam Samuel, com Guillaume 
Canet, Marion Cotilard. Sessões às 
16h15, 18h55, 21h50 e 00h25. 
Mi 


De Olivier Hischbiegl, com Bruno. XXX 2: Estado Radical 
Ganz, Alexandra Lara e Ulrich Mat- De Lee Tamabori, com Samuel L. 
thes, Sessão às 18h30. M/16 PASSOS MANUEL Jeckson, Wilem Dafoe, Scott 
> tez Speedman. Sessões às 15h25, 
SALA 4 E 18h15, 22h20, 00h45. M/12 
De Margarida Gi com Ana Morei- 
ra, Kabel Ruth e Bruno Bravo. Ses- Amor ou Consequência Pinóquio 3000 
sões às 14h10, 16h40, 19h00 é De Yan Samuel. Sessões às De Daniel Robichaud, com as vozes 
21h40. M12 18h00 e 21h45. 12 de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
: sões às 14h15, 16h20, 18h25. 
CINE-ESTÚDIO TEATRO ARRÁBIDA ed 
CAM A Queda 
“td WHPO ALEGRE iara De Oliver Hirschbiegel, com Bruno 
pote. Ganz, Alexandra Maria Lara, Corin- 
O Lado Bom da Fúria na Harfouch. Sessões às 17h45, 
Segredos e Mentiras De Mike Binder, com Kevin 21h15, 00h25. M/16 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Si, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan Tuc- 
ker. Sessões às 16h30, 19h10, 
22h10, 00h55. W18 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn, Sessões às 15h65, 18h40, 
21h35, 00h20. W12 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Hamis 
Sessões às 15h45, 18h30, 21h45, 
00h30. W/12 


Miss Detective 2: Armada e 
Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra Bul- 
lock, Regina King, Enrique Mucia- 
no. Sessões às 15h50, 18h20, 
21h40, 00h10. M/12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 + Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
a Ei 16h00, 18h20, 21h35 e 


SALA 6 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h10, 
15h40, 18h10, 21h50 e 00h30. 
MZ 


SALA 7 « Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy ron. 
Sessões às 14h30, 17h40, 21h20 
e 00h25. M12 


SALA 8 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
veZahn, Sessões às 13h00, 15h50, 


18h40, 21h45 e 00h40. M/12 


SALA 9 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Britany Snow e Carol Kane, 
Sessões às 13h40, 160, 19h10, 
22h10 e 00h45. MO6 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP « Heróis 
Imaginários 

De Dan Harris, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaff Daniels. 
Sessões às 14h00, 16h45, 21h10, 
00h05. 16 


SALA 2 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Britany Snow e Carol Kane, 
Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, 
21h25 e 23h50. W16 


A gana dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Cistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h15, 
16h30, 21h15 e 00h30. W16 


De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van. 
Holt Sessões às 14h00, 16h25, 
18h45, 21h30, 00h00. Mi2 


SALA 5 » Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
sões às 14h15. M/04 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20. W/12 


SALA 6 e A Intérprete 

De Sydney Pollack, com land Kid- 
man, Sean Penn, George 

Sessões às 13h00, “o Tabs, 
Mm 


Colete de Forças 

De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Kristot- 
ferson Sessões às 21h50 e O0MO. 
MZ 


SALA 7 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h20, 
Hai 18h50, 21h35 e 00h15. 


SALA 8 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Sessões às 13h50, 17h10, 21h20, 
00h35. M12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229773490, 


De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace 
Sessões às 13h45, 16h05, 18h25, 
21h45 e 00h05. M12 


SALA 8 e A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris 
Sessões às 13h25, 16h10, 19h05, 
21h40 e 00h25. W12 


SALA 9 « Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 13h30, 15h45, 18h00, 21h50, 
00h10. M16 


SALA 10 « XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05, 
00h25. M/12 


SALA 11 * O Chupeta 


De Adam Shankman, com Vin Die- 
se), Britany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h20, 15h30, 17h40, 
19h50, 22h00 e 00h15. 06 


De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 14h00, 16h30, 18h50, 
21h35 e 00h00. W/12 


SALA 9 e O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Brittany Snowe Carol Kane. 
Sessão às 13h05, 15h15, 17h25, 
19h30. M06 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 21h40 é 
00h20. W/12 


SALA 10 e Adivinha Quem 
De Kevin Rodney Sullivan, com As- 
hton Kutcher, Bemie Mac, Zoe Sa- 
dana. Sessões às 13h00, 15h20, 
17h40. M12 


Uma Casa no Fim do 
Mundo 

De Michael Mayer, com Andrew 
Chalmers, Ryan Donowo e Asia. 
Vieira. Sessões às 20h00, 22h15 e 
00h30. M/12 


SALA 11 e Danny The Dog - 


Força Destruidora 
De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 


às 13h00, 15h45, 18h35, 21h30 e 
OOhiS. MO6 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 Sahara 

Sessões às 21h50 e 00nã0. M/12 
SALA 1 e Afinal Quem SALA 12 e Pinóquio 3000 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Hol. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h45 e 00h20. W/12 


De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V de Almeida, Ses- 
sões às 13h15, 15h10, 17h10, 
19h00. MO4 


SALA 1 e Star 
Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h30, 
17h30, 21h15, 00h15. M/06 


SALA 2 * Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, iam Neeson, Jeremy ons. 
Sessões às 14h00, 17h00, 21h20, 
00h20. M12 


SALA 3 « Ruídos do Além 
Say, com Michael 

ah Kara Uni 
MícNeice. Sessões às 13h40, 
15h50, 18h00, 21h30 e 23h45. 
M16 


SALA 4 e Adivinha Quem 
De Keyin Rodney Sulivan, com As- 
hton Kutcher, Bernie Mac, Zoe Sal- 
dana. Sessões às 13h35, 15h55, 
18h15, 21h55 e 00h10. M12 


SALA 5 e Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vozes 
de Andié Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V de Almeida. Ses- 
são às 14h25.M12 

Miss Detective 2 

Sessões às 16h35, 19h00, 21h25 e 
23h50. MZ 


SALA 6 « Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 15h40, 18h20, 
21h35, 00h20. M/04 


SALA 2 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Debora Kar Unge, tn 
MNeice, Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h00 e 
00h35. M16 


SALA 3 e Star Wars - 


Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Even 
McGregor, Hayden Chstensen e 
Natalie Portman, Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h20, 21h25, 
00h15. WiZ 


SALA 4 * Star Wars - 


Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chyistensen e 
Natalie Portman, Sessões às 13h20, 
16h15, 19h15, 22h15. W/12 


SALA 5 e O Lado Bom da 


Fúria 

De Mike Binder, com kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h20, 
15h55, 18h30, 21h50 é 00h25. 
MZ 


SALA 6 * O Condenado 
Sessões às 13h25, 15h25, 17h30, 
19h30, 21h55 e 00h35. M/12. 


SALA 7 e Reino dos Céus 


De Ridley Scott, com Orlando 
Blootm, Liam Neeson, Jetemy Irons, 
Sessões às 13h00, 15h45, 18h35, 
21h30 e 00h15. M06 


A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Hari. 
Sessões às 21h30 e 00h10. W12 


rprete 
De Sydney Pollack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris 
Sessões às 15h30, 21h30. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 


DE ESPINHO 
el zzmago 


Star Wars - Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen e 
Natal Portman. Sessões às 17h00 
e22h00.M16 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel. 252611797 | 


SALA 1 e Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
às 18h25, 16h15, 18h45, 21h45. 
Wiz 


id ROTEIRO 


o Comércio do Porto 
ira, 26 de Maio de 2005 


SALA 2 O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin Di- 
se, Britany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h30. 
M06 


A Semente de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes de 
Bily Boyd, Jennifer Tily Brad 
Dourt. Sessão às 21h30, M16 


SALA 3 + XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30, 21h40. M/12 


SALA 4 « Reino dos Céus 
De Ridey Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 13h25, 16h15, 19h00, 
21h45. W12 


SALA 5 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h30, 
16h30, 19h00, 22h00. M06 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA “ENSAIOS PARTILHA- 
DOS" 

De Amália Soares e Gina Mam- 
nhas. Até 3/06 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17530, Exposição permanente. 


Cemtro Cultura de 
Comgressos da Ordem dos 
Médicos 


EXPOSIÇÃO "DAL E OS SURREA- 
USTAS EM PORTUGAL" 
Até 10/07 


Desegação UNICEF 

Dia DA MÃE - MÃE E FILHO NOS 
POSTAIS DA UNICEF” 

AMÉFNOS 


Espaço T 

PINTURA “ENCONTROS 
METAFÓRICOS DE INÊS DE CAS- 
TO" 

De Maria António Jardim e A. Si- 
nai. De segunda a sexta das 10h00 
às 73h00 e das 14h00 às 18h00. 
Até 30/06 


SALA 6 * Sahara 
De Breck Eisner, com Penélope fm 
Cruz, Mathew McConaughey Ste- pa page Ee table Faria Das 
veZahn. Sessões às 13h35, 16N30, Topo e siso ao raao 
18h45, 22h00. M/12 
) 19h30) Aaé 28/05 
f Galeria Actos 
MÚSICA same PNRRA EESCURTURA “BOMOR- 
FSMOS” 

Casa da Música - Sala 2 De Rúben São. Até 3006 
RECITAL CANTO E PIANO Sis ape aa = 
As 18h30 Emb 5 

PURA “Stider Weg! 
Fnac Sta. Catarina De hieige Lesberg De segunda à 
VERBAL - AO VIVO sábado das 15h00 às 20h00. Até 
As 17h00 300s 
Fnac Gaiashopping Galeria D'Arte 46 
VERBAL - AO VIVO “ORLANDO POMPEU - TEMPO DE 
As 22h00 LIBERDADE” 

— De Oriando Pompeu De 

Fnac Norteshopping a sexta das 10h00 às 12h30 e das 


OD JERUSALEM- AO VIVO 
As 22h00 


Coliseu do Porto 


SPIRIT OF THE DANCE 
Às 21h30. Até 26/05 


Balleteatro Auditório 
CIDADE DOS DIÁRIOS 
Dramaturgia e direcção de Ana Vi- 
torno, Carlos Costa, Catarina Mar- 
tins e Pedro Carreira. De terça a sá- 
bado às 21h30. Domingo às 
16h00. Até 27/05 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Noxberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/06 


Teatro Latino 

O MENOS MAU DAS NOITES 
NOCTURNAS DE UM PAR DE DOIS 
De Ricardo Alves e Salgueirinho 
Maia, Encenação de Ricardo Alves. 
Pelo Teatro da Palmilha Dentada. 
De terça a domingo às 21h46. Até 
1206 


Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 

De Fipe La Féra. De terça a sexta 
às 21h30. Sábado às 17h00 e 
21h30. Domingos às 21h30 

A MENINA DO MAR 

De Fipe La Féria. Sábados e do- 
mingos às 15h00. Até 25/05 


Auditório Municipal Vila 
Nova de Gaia 

ANTÔNIO JOSÉ DA SIA. 

De Norberto Barroca, pelo TEP De 
quarta a sábado às 21h45, Domin- 
gos às 16h00. Até 9/06 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Almeida Garrett 
EXPOSIÇÃO "HUMBERTO DELGA- 
DO - O GENERAL SEM MEDO” 
Avida de Humberto Delgado em 
Banda Desenhada da autora de 
José Rui. Até 23/06 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO “TORSO” 

De lsabel Quaresma, Até 31/07 


Casa de 3 

COLECTIVA DE GRAVURA 

De Irene Ribero, Estela Marques, 
Américo Sia e Cala Galamba. 
Até 25/06 


15h00 às 19h30. Sábados das 
ISNOD às 19h30. Até 18/06 


Galeria Geraldes da Silva 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE ARTIS- 
TASDALETÔNA 

De segunda a sábado das 10h00 
às 13800 e clas 14h30 às 19h00 
AéIUOS 

Galeria Majestic 

PINTURA “LINGUAGENS” 

De Luisa Pros, De segunda a sába- 
do das 14h30 às 20h00 e das. 
21h00 às 23h00, Até 28/05 


Galeria Minimal 
DESENHO E ESCULTURA “ÁUREA 
ROTINA” 


De Raquel Gomes. De terça a sexta 
das 14h00 às 19h00. Sábado das. 
15h00 às 19h30. Até 31/05 


Galeria do Palácio 
PINTURA 
De Artônio Joaquim. Até 19/06 


Galeria Presença 
"MIXTAPE SERIES VOL.2" 
De Caros Roque. Até 28/05 


Museu dos Transportes 
“O ALITOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Expesação permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Expenção permanente 
“LENDES DENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De ta à sexta das 10h00 às 
A2h00 e das 14h00 às 18h00 Só 
bades, domengos e feriados das. 
15h00 as 19h00 


Palacete dos Viscondes de 
Balsemão 

DESENHOS E JÓIAS "O 
IMAGINÁRIO DA CIDADE” 

De Gabriel Ribeiro, De segunda a 
sexta das 9h00 às 20h00. Até 
2705 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Livratia dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De segunda 
a sábado das 09h00 às 

19h00. Exposição permanente 


EE 


BRAGASHOPPING...... 


Sessões às 21h50 e 23h50. MZ 
Guess Who - Adivinha 


Quem 
Sessões às 14h50 e 17h00. M/12 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA “DENTRO DE MIM... DE 
T” 


De Júlia Oliveira. Diariamente das 
15h00 às 23h00. Até 5/06 


Biblioteca Municipal de 
Gaia 

PINTURA, DESENHO E INSTALA- 
ÇÃO POÉTICA “IMAGENS NUAS” 
De José Alberto Mar. De segunda à 
sexta das 11h00 às 19h00. Sába- 
dos, domingos e feriados das 
15h00 às 20h00 Até 12/06 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

PINTURA “PORTO E NÃO SO” 

De Jorge do Carmo. Até 406 
Posto Turtmo Beira-Rio 


De Amd Mig Dei 
a sábado das TONOO às 18h00. Até 
2805 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 14h45, 17h30, 21h40, 
00h25. W12 


SALA 3 « Danny The Dog - 
Força Destruidora 
Sessões às 14h55, 17h10, 19h15, 
21h50 e 00h00. W16 


SALA 4 + Uma Boa 
Companhia 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h55.M12 


Pres 6 O Caminho para a 


ma 
Sessões às 14h50, 17h05, 19h05, 
21h50 e 23h50. MO6 

SALA 6 « Star Wars: 
Episódio 1 - A Vingança 
dos Sith 


Sessões às 14h45, 17h25, 21h40 € 
00h15. M16 


Sessões às 14h55, 17h15, 21h45 
00h05, 16 


BRAGAPARQUE 


os das 09h30 às 15h30, Até 
2905 


Lugar do Desenho 
“OS PAPANGUS” 

De Sérgo Lemos. Até 1906 
“UMA CASA EM KORNTAL” 
De Júlo Resende. Até 16/10 
De terça à senta das 14h30 às 
18h30, Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


SALA 1 * Ruídos do Além 
Sessões às 14h30, 16h15, 18h30, 
21h40 e 00h10, M12 


SALA 2 e | 
Sessões às 14h15, 16h50, 19h25 
e22h00. W12 


A Semente de Chucky 
Sessão às 00h40. M18 


SALA 3 = Pequenos Heráis 
Sessão às 14h40. M06 


A Queda: Hitler e o Terceiro 
Reich 


Sessões às 17h30, 21h30 e 
00h30. W16 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 


PINTURA “MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - Espinho 


“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. Até 
3005 


Auditório Municipal Vila do 
Conde 


TRES” 
De Jorge Curl De terça a 
Sei ds 15400 à 23000 Aut 


Pavilhão Rosa Mota 


75º FEIRA DO LIVRO 
Até 1206 


EXPOSIÇÕES 


Sala de Exposições do 
Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA “REVELA 
ÇÕES SURPREENDENTES” 

De artistas transmontanos e du- 
nenses. Até BO6 


SALA 1 e Star Wars: 
Episódio NI - A Vingança 
dos Sith 


Sessões às 15h30, 21h30, 00h10, 
mi 


SALA 4 * Força Destruidora 
Sessões às 14h50, 17h00, 19h10, 
21h20 e 00h20. M016 


SALA 5 e Star Wars: 
Episódio 1 - A Vingança de 


Sessões às 15h00, 18h00, 21h25 
e 00h25. M12 


SALA 6 e O Chupeta 
Sessões às 13h40, 15h40, 17h40, 
19h40. M06 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex- 


posição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
"O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOUTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
= PINTURA” 


Exposições permanentes. 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA... 


SALA 1 * Sahara 
nao 15h30, 21h45, 00h10, 
1 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 15h30, 21h30, 00h15. 
MZ 


[MONÇÃO | 
EXPOSIÇÕES. 


Casa Museu de Monção 
MOBIUÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até31/07 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING... 


SALA Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 13h20, 16h10, 18h55, 
21h55. MW12 


SALA 2 * Reino dos Céus — 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h40. M12 


SALA 3 * A Sementede 


P. DE COURA 
Chucky 

A Sessões às 13h30, 16h20, 19h00, 
EXPOSIÇÕES. Lá 21h50. MW12 
Museu Regional SALA 4 * Star Wars: 
"O CICLO DO UNHO” isódio II - A Vingan 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO Es Es Ea 
AGRICOLA” E 
“A CASA TRADICIONAL Sessões às 13h10, 16h05, 18h55, 


De terça a domingo das 14h00 às. 
18h00. Exposições permanentes. 


SALA 10XX2-Estado CINEMAS CINEMAK. 
Radical 

Sessões às 13h50, 16h10, 18h30. SALA 1 * Sahara 

MO6 Sessões às 15h30, 21h45. M12 
Uma Boa Companhia SALA 2 * Star Wars: 


Sessão às 21h00. M12 


SALA 2 e Star Wars: 
Episódio Il - A Vingança do 
Sith 


Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h40. M12 


SALA 3 « Ruídos do Além 
Sessões às 14h00, 16h40, 19h20, 
21h50. M12 


SALA 4 * Adivinha Quem 
Sessões às 13h40, 16h30, 19h10, 
21h20.M12 


XXX 2: Estado Radical 
Sessões às 21h50 e 00h15. M/12 


SALA 7 * Reino dos Céus 
Sessões às 15h20, 18h15, 21h35 
e 00h35. MiZ 


Casa dos Crivos 
“GALIZA/NORTE DE PORTUGAL: 
DUAS REGIÕES, UMA EURO RE- 
GIÃO - CONSTRUINDO A EUROPA 


DOS CIDADÃOS” 
Até 28/05 


Museu da Imagem 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
“PRESENT CONTINUOUS” 


FORUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 


SALA 1 * Star Wa 

Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h15, 16h05, 18h55 e 
21h45. M12 


SALA 5 * Reino dos Céus 
Sessões às 13h00, 15h50, 18h40 e 
21h30.M12 


SALA 6 * Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 13h30, 16h20, 19h00, 
21h10.MN2 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
DESENHO E PINTURA 
De Pires Vieira. Até 1/06 


Paço dos Duques de 
Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


Pousada da Juventude de 
Guimarães 

FOTOGRAFIA “CASTELOS E MO- 
NUMENTOS” 

De José Manuel Castro Salgado. 
Até 3VOS 


[LOUSADA 
EXPOSIÇÕES. 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h40, 
21h20 M12 


SALA 2 * Sahara 
Sessões às 15h30, 21h45, 00h10. 
ma 


SALA 3 « Adivinha Quem 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h40 W1Z 


Biblioteca Municipal de 
Lousada 

EXPOSIÇÃO "COLECÇÕES A VOL- 
TA DO CAFÉ 

Das 9h30 às 12h00 é das 13h30 às 
18h00, Até 31/05 


Episódio  - A Vingança 
dos Sith 
Sessões às 15h30, 21h45. M/06 


SALA 3 * Reféns 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 


ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


Museu 

“OUNHO,O Pior OVINHO" e 
PINTURA “NA” 
Dee à domingo ds 1440045 


Sahara 
Sessão às 21h30. M/12 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 

Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTU- 
RA 


Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


21h45. M12 


EXPOSIÇÕES 


Bar Galeria Astúrias 
PINTURA "A MULHER” 
De Stephen Morri. Até 10/06 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 

“A MOEDA DA RESTAURAÇÃO À 
REPÚBLICA” 

Até 12/06 

“ALA E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


CINEMAS 


DOLCEVITA DOURO... 


SALA 1 * Star Wars: 
Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h30, 17h05, 20h45 e 
00h20. M12 


SALAZ*AQueda 
Sessões às 14h20, 17h40, 21h10 é 
00h30. W16 


SALA 3 e Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 14h00, 16h40, 21h00 e 
230, M12 


SALA 4 « XXX 2 - Estado 
Radical 

Sessões às 13h20, 16h00, 18h35, 
21h25, 00h25. 12 


SALA 5 e Reino dos Céus 
Sessões às 13h40, 16h50, 21h00 e 
Oohio. WIZ 


SALA 6 e O Amigo Oculto — 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h45, 
21h30 € 23h50, W16 


SALA 7 * Pequenos Heróis — 
Sessão às 14h05. M06 
A Intérprete 
Sessões às 17h00, 21h15 e 00h15. 
MZ 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 26 de Maio de 2005 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE DO DISTRITO DE SETÚBAL, POR- 
TUGAL, NA MARGEM ESQUERDA DO RIO TEJO, EM FRENTE 
DE LISBOA; Trave curta e grossa (pl). 2 - Ligara; Despida. 
3 - Outeiro; Pronome pessoal; Situado na parte posterior. 
4 -Planta chinesa; Anéis; Semelhança de uma coisa com ou- 
tra (pl). 5 - Base portuguesa; Assuntos; Ali. 6 - Hipnóticos; 
Cobalto (s.q)); Final. 7 - Batráquio; Vazios; NOME DE UMA 
CIDADE DE INGLATERRA, CAPITAL DO CONDADO DO SO- 
MERSET, À BEIRA DO RIO AVON, AFLUENTE DO RIO SEVERNO; 
O sono das crianças. 8-- Narração jocosa de sucesso não con- 
hecido. 9 - Recorrer de uma sentença; Patriarca bíblico. 
10 - Atilhos (invert). 11 - Rio costeiro de França; Pref. de ar. 
12-Oceano; Relva; Curso de água. 13 - Atmosfera; Nesse lu- 
gar; Pref. de movimento. 14 - Passar para fora; Bário (s.q); 
Lista, 15 - NOME DE UMA CIDADE DA ÍNDIA, SITUADA A 
NORTE DE BOMBAIM; Fiança. 16 - Nome de letra; Bátegas 
de saraiva. 17 - Gastarei; Berílio (s.q.invert); Natural da Ará- 
bia. 18= Acredita; O que suaviza; Louva, 19 - Trituras; Her- 
dades; Graceja; Ouro (5.9). 20 - Artérias; Separel, com ob- 
jecto cortante. 21 - NOME DE UMA CIDADE E PORTO DA 
CÓRSEGA; Ovário de peixe; Aparato. 


VERTICAIS: 1 - CIDADE DA BÉLGICA, ONDE OS AMERICA- 
NOS TIVERAM UMA HERÓICA RESISTÊNCIA À CONTRA-OFEN- 
SIVA ALEMÃ DE DEZEMBRO DE 1944; Adições; Da família dos 
mus; Abrev, de ribeira, 2 - Amamenta; Negativa; Ornato ca- 
prichoso à maneira dos usados pelos Árabes. 3 - Gracejar; 
Causar arrepios: Partia; Cantigas. 4 - Pouco vulgar; Fêmea do 
cão; Planta lenhosa, elevada e com ramos (pl). 5 - Tesouro 
público; Suf. de serventia; Letra grega; Seis, em romano. 
6- Vogais da palavra “fiar”; A totalidade; CIDADE DA SUÍÇA, 
À BEIRA DO RENO. 7 - Estender; Extingue o fogo; Época. 
8- Organização das Nações Unidas (iniciais); Repetição (fig); 
Areento. 9 - Patrões; Rabinos. 10 - NOME DE UMA CIDADE 
DA ARGÉLIA; Neste lugar. 11 - Chefe etíope; Cidade de Por- 
tugal. 12 - Que existe de facto; Aqui; Vazia; Volta. 13-Ton- 
tos (invert); Primeiro homem, segundo a Biblia; Tálio (s.q). 
14 - Letra grega; Parte inferior do pão; Chá, em inglês. 
15 - Dois, em romano; Olhar de frente; Condimento; Partir. 
16 - Vagabundo; Pátios; Jibóia. 17 - Ósmio (s.q.); Dono do 
moinho; NOME DE UMA CIDADE DE FRANÇA (DEP. COSTA 
DE OURO) QUE FOI PÁTRIA DE MONGE. 


ANNA ONA 
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- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 
Problema nº 1320 A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


6 78.09 


10 11 


12 


Jada 15.16 -17 


EfemérideS 


NAVY IN = 94 TVAV MVDVINAVE = SH TOU VB SUIS = PL TO TV SM = EL “OM 
NOS VAN EL IV NY = 4 “NOS OL JON MV -6 VIOG3NV-8 "00 HIV 
“SODO NL YNU/0D SCOMLODMVAN “9 VI SNL NOS SVIDOV SOU U-y 
CONS 3 VARAS E VON NV = SAL ONRAV “OU SIVINOZOH 
— Xadrez Teste 
por Luis Santos 
1182 
COMPOSIÇÃO DE GONCHAROV ai 
1834 
Após quatro lances aparentemente 
forçados, a promoção do peão f2 ne- 1874 
gro parece imparável neste estudo tem 
quarto classificado na Chervoni Girnik 
de 1986. No entanto, existe um es- 1692 
pantoso recurso de empate que co- 
meça no exactamente nesse quarto 1005 
movimento branco (treze lances). 1837 
Marque o seu tempo e avalie a sua tom, 
força. As brancas jogam e empatam 1942 
Até 45 segundos - Grande Mestre 1084 
(GM); 45s. a 1 minuto e 30s. - Mestre 
Internacional (MI); 1m.30s. a 2m.15s. E 
SOLUÇÃO: 1.8x95! Cg2 (1...R62 2.8xh4 fID 3 Tg1= ou 1.015 
- Mestre FIDE (MF); 2m..155. a 3m. - 2.exf5 Re2 3. TeBs Rd ATC) 2 Tb8! (2TC Rel 3Tc1+ 8-4) 
Mestre Nacional (MN); 3a 6m.- 1ºca- , amami mama nD (A Be2S Tete sarGmD)STg2 o 
tegoria; 6 a 10m. - 2º categoria; Mais ofs(5.8e2 619) GMs ZT9I4 Rez ATg2e Roc 9193 
de 10m. - 3º categoria. Rod 10.1xf3 Rxf3 11.891 Be2 12812 Bxa6 13.8xa7, empate. 


D, Afonso Henriques concede a primeiro foral à 
vila de Coruche, no Ribatejo, 


Martinho Lutero é banido pelo Édito de Worms. 


Em Portugal, a Convenção de Évora Monte põe 
fim à Guerra Civil, marcando a vitória do Libera- 
lismo, defendido por D. Pedro IV. 


Morre, em Lisboa, o magistrado português Joa- 
quim António de Aguiar. 

É assinado o tratado de amizade e comércio 
com a China, que atribui a Portugal o direito de 
“ocupação e governo de Macau. 

Morre o general Francisco Maria de Sousa Bran- 
São, do grupo fundador do Partido Republicano 
português. 

Morre o escritor português Gervásio Lobato, au- 
tor de Lisboa em Camisa, 


O Egipto passa integrar a Sociedade das Nações, 


1 Guerra Mundial. Evacuação da Força Expedi- 
cionária Britânica em Dunquerque. 


Guerra Mundial. Rommel lança a ofensiva ate- 
ma no Norte de África. 


É descoberto, no Egipto, o barco fúnebre do fa- 
raó Keops. 

Decorre, na Suíça, o | Encontro dos Núcleos da 
Acção Socialista Portuguesa no Estrangeiro, É 
aprovada a Declaração de Princípios do movi- 
mento na origem do PS. 


O presidente dos EUA, Richard Nixon, e os diri- 
gentes soviéticos assinam o acordo SALT-1 para 
limitação dos sistemas de misseis intercontinen- 
tais. É também assinado o Tratado Antimísseis 
Balísticos. 


1974 


O | Governo provisório fixa o primeiro Salário 
Mínimo Nacional em 3.300 escudos mensais, um 
mês após o 25 de Abri, entrando em vigor a 27 
de Maio. 

Israel entrega ao Egipto a soberania de El Arish, 
capital do Sinai, que ocupou durante 12 anos, 


É criada a Reserva Ecológica Nacional, 


O escritor português Vergílio Ferreira vence o 
Grande Prémio de Romance e Novela da APE. 


Morre o cineasta norte-americano Friz Freeleng, 
89 anos, criador da Pantera Cor-de-Rosa, 9: 
doado com cinco Óscares. 


O Manchester United vence à final da Liga dos 
Campeões, ao derrotar o Bayem, por 2-1, 

O realizador Roman Polanski recebe a Palma 
de Ouro do Festival de Cannes pelo filme O 
Pianista, 

Os membros da Agência Espacial Europeia, or- 
ganismo que Portugal integra desde 2000, che- 
gam a acordo sobre o lançamento do programa 
europeu Galileo, sistema global de posiciona- 
mento por satélite. 

O livro de poemas Duende, de António Franco 
Alexandre, é distinguido com o Prémio D, Dinis. 
da Fundação Casa de Mateus. 

É aprovada a proposta de reestruturação dos. 
serviços secretos portugueses, 

O FC Porto conquista o titulo da Liga dos Cam- 
peões Europeus, batendo o Mónaco por 30. 
Portugal anuncia a suspensão excepcional do 
acordo de Schengen, durante o Euro 2004, 


PASSATEMPOS 


» Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
intafeira, 26 de Maio de 2005 


Problema n.º 11 152 


Horizontais: 1 - Maneiras; Planta arbórea, 1 
dicotiledónea, também conhecida por 


25 43) "4: 255 6. 7º 18519 


1 mn 1 


Problema n.º 10142 


2 :3. 4 5 :6 


7. Boc9 10511 


bordo e zelha, género-tipo das Aceráceas, 


cuja madeira é de grande utilidade, nome- 


| 


adamente na construção naval. 2- Abas- 


H 


tecer. 3-- Basta; Folgas; Porco. 4- Tremor 
deterra; Pref. de ar. 5 - Adormecimento de 
todos os sentidos; Espécie de lagarto. 


6-Pron. pessoal; Final; Antiga nota de mú- 


sica dó. 7 - Pernoitar; Manada de porcos. 
8-Rio da Suíça; Fogueiras. 9- Abalar, Cura; 


Ali. 10- Branqueados. 11 - Tombar, Feito 


de ouro. 


Verticais: 1 - Termos; Criadores. 2 - Meter 


os botões nas casas. 3 - Oferece; Aprovar; 


Aqui. 4- Esmola; Criador. 5 - Bolsa; Nota 
de música; Gracejar. 6 - Nota de música; 
Senhor, em inglês; Abalava. 7 - Ligo; Ame- 
rído (sq); Acto de podar. 8-Cabelos bran- 
cos; Voltou. 9- Érbio (+); Povoação de 
mouros; Abrev. de senhor. 10 - Do teatro. 
11 - Pequeno orifício da pele; Planta medi- 
cinal, 


— Sinónimos 


p e) nuyieg-E Jeooqy-Z Sed SEN - | Seu, 


“EN OA 1-6 Sela (MV -B "ese, 
1-9 “oepses ovos -s “ay iojequ-p 
eNSedy -Z 8 !SOPOIA - | SIeuOzUCAA 


“camp 


Problema n.º 1320 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uns pauzinhos de que os Chineses se servem para 
comer o arroz. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 
das palavras do quadro A.Dentro dos quadrados escuros do quadro da di- 
reita, de cima para baixo, esconde-se o nome de uns vasos redondos de 
madeira de bordos baixos. Para o descobrir, complete o quadro B com os 
sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
BIE/I|RIA|S|=| 
RIEÍGIA RIA |= 
QUU|EÍDIA|S|-= 
D|U|V| I[D|Al= 
Jlólnjilciol= 
Z|E|L|O|S|O|= 


oliinjala 5& 
OD 1INio|| 
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viulvinio| 
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Navegação & transportes 


AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E ENDISPENSÁVEL 


Problema n.º 2843 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lawras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

157-162-184-231-246-268-315-349- 
363-467-472-494-541-556-578-625- 
659-673-777-782-851-866-935-969. 


4 ALGARISMOS 
1627-2145-2199-3024-3824-4105- 
4192-5135-5544-6370-6901-7022- 
7819-8235-8728-9130. 


5 ALGARISMOS 
12047-21487-23649-32210-33131- 
42678-50856-61697-74713-76809- 
82409-95521. 


6 ALGARISMOS 
320101-321752-337604-445236- 
474580-501124-571942-582362- 
616372-674540-701315-769104. 


7 ALGARISMOS 
1113986-2556222-7192049- 
7481259. 


É! 
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Sepeay -8 OU] UNY-L NOOH-9 “POTES -S seed 
DVP OS OMAN AS-E DIV OU-T TIN ORA - | SADA 


so 
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Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Trajas; Molho de fios en- 
trançados, de que se fazem as cordas. 
2-Coragem. 3-Érbio (sq); Cento e um, 
em romano; Mil e cem, em romano; Nota 
demúsica. 4- Compreendeu; Brisa; Cidade 
da Roménia. 5 - Quatro mais quatro; Des- 
filadeiro. 6- Artigo antigo; Ala de exército. 
7- Movimento das águas do mar, Aparelho 
para servir mergulhadores. 8 - Fêmea do 
leão; Antiga nota de música "do"; Juiz de 
Israel. 9- Abalar; Letra grega; Rubídio (sq); 
Zircónio (sq). 10 - Campónias. 11-Doze 
dizias; Rezar. 


Verticais: 1 - Lanugem dos frutos; Mile cin- 
quenta e um, em romano. 2-Soberano; 
Pref. dear. 3- Antimónio (s.q.); Madre; Iso- 
lado, 4- Apelido de heroína francesa; Un- 
taras. 5- Passava para fora; Panela. 6-Re- 
bolou. 7 - Aguardente feita do melaço da 
cana sacarina; Conjunto de três músicos. 
8-Série de arcos (pl); Botequim. 9- Ruim; 
Vandalismo; Apelido. 10 - Moléstia; Fruto 
da nogueira. 11 - Partida; Saco de couro, 
para transporte de líquidos. 


E 


| 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2842 
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Quintafeira, 26 de Maio de 2005 


— Farmácias 


“ÁREA METROPOLITANA — 
EDiae Noite 

Nacional - Rua Senhora da Luz, 156 (Foz) - 
teL.226180833 

Cortes Pinto - Rua João Pao Rib, 41 - 
teL.225021907 

Melo Taveira - Rua Alcide de Fai, 77 
226187006 

Aliança - Rua da Conceição /18-te. 
2073500 
Cameira- ua do Hero 90-el. 
225105358 
Arcozelo: Amanajás Guedes - Bosvista da 
Estrada, 628-te. 227621758 

Avintes Saraiva - Rua 5 de Outubro, 49 -te. 
782023 

Grijó Gonçahes- A. Salvador te 
227640009 
Mafamude: Sera do Pr - Rua Antero de: 
Quental, 78 tel. 223750914 

Santa Marinha: Macedo Sue - raça Esutor 
Sousa Caldas, 32 - e. 223750948 

Lava: Caio - ua Aria 922 el 


tel 228388073 

Perafita: Bisa - Rus Óscar da Sha, 2715 - 
tel 229963134 

Alto da Maia: Maia Rua O. Alonso Hen- 
fiques 3218 - te 229710246 

Pedras Rubras: Aeroporto - A Aeroporto - 
tel 229471994 

S Cosme: Aguiar - Rua Associação Receatia 
Aguarense 131 - el. 224509700 

S Pedro da Covas $ Pedro - Lugar da Covihá 
-tel 224835350 


queira, 57 -te 252624623 
Vila do Conde: Ramos - Av. Mousinho de 
Albuquerque, 459 - tl. 252631463. 


ECentrosdeSaúde 


Porto: Centro Diagnóstico Preumlógico 
(BCG) - Rua do Quan, 13 tel. 226331326 - 
2000 às 24h00 
Carvalhos: Av De Moreira de 

Sousa, V033 te. 227842443 - 00 às. 
24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 tl. 223751440 -Bh00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha tel 
229730 - 800 à 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barros, Maia tl 
229448790 - 00 às 24h00 
Gondomar; ua Sete Caminhos - Vale Chão - 
el 224663139 - 800 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Mori e, 
229732058 - 800 às 24000 

Póvoa de Varzim Vila do Conde: Av D. 
Marvel e - Canas - 252611122 - 8100 
às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha Donos 107 - 
tel. 255962133 - Bh00 às 24h00 

Paredes: Ay. Comendador AbioSeaba, 104 
- 2557823189 - 00 às 24h00 
Penafiel: ra da R Marquês do Pombal tl 
255718530/N2 - 900 às 21h00 

Santo Tirso: Jomal de Sato Ts tl 
252808750 -8N00 às 20h00 


Monte = 
Amarante: Ponte - ua 31 de Janeiro e. 
255422543 
Felgueiras: Sampaio - ua do Cura - Edo 
França te 255924600 

Lixas Asmindo Lia - Largo Dx José Coimbra - 
tel 255483104 

Lousada: Foseca- ua Santo António tel. 
255912141 

Marco de Canaveses: Couto Leite - ua 
Gena Humberto Delgado, 32 e. 
255522332 

Paços de Ferreira: Antero Chaves Au DX. 
Nicolau Camo -tel 255865004 

Paredes: fuão Rua 1º Dezembro tel. 
SIS 

Penafiel: Confança - A Sacra Cab, 61 
«2 SSB 
Rebordosa: Ceira! de Rebordosa - Rua Eng * 
Amaro da Costa, 24 - tl 224442073 
Santo Tirso: Fara - Praça Conde S Bert, 4 - 
tel 252830150 

$ João da Madeira: Lacan Rua Obra 
Júnior tl. 256827876 
Trofa-Santiago de Bougado: Bareo - 
Lagoa -tel 252412321 

Via das Aves: Coutinho Rua 25 de Abi 
tel 252941290 


P'DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


— Horários 


“ALFAS EINTERCIDADES 
PART. CHEG. 

0704 0950  (2)Alia Pendular 
0804 1105 Ala Penduar 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (3) Pendulas 
1304 1630 Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4)Afa Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
MO 0005 AfaPendular 
PORTONISBOA 

PART, CHEG. 

0615 0917 (Ala Pendular 
0715 1006 (2)AMa Pendulas 
0815 MATO AaPenduar 
C91O 1236 Intecidades 
1015 1317 G)AfaPenduar 
MAS 1417 Alfa Penduar 
1210 1536 Intercidades 
1315 1617 (6)AMa Pendular 
MIS 1706 Ala Perdidas 
1510 1836  Intercidades 
1615 1917 (Aa Penduar 


115 2006 
1815 2117 
1815 2206 (MAfaPendular 
2010 2336  Intercidades 

0) fectua-se de segunda a senta 

Eca de segunda a sábado 
(4) lecua-se de domingo a seta 

B) Efecua-se à sesta e doningos 
(0) Eecuase os domingos 


Alfa Pendular 
Ala Pendular 


(d Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados 


(Dir exceto note de Sábado para Do- 


PORTO — Tl. 222003395. 
USBOA Tel. 218956836. 


NM 1810 1355 1440 


- TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Tmax Tmin 
Bragança 31º 1 
VCastelo 27 9 
Vila Real 30 15 

2 12 

295" 18: 
Guarda 28 1. 


Coimbra EMEA 
€ Branco 330 
lisboa 30 14 
Évora 34 15 


Funchal 
londres MM 16. 
Paris 28 16 


Bruxelas 27 15. 
Amesterdão 23 15 


Luxemburgo 26 13 
Genebra RES 


Roma 26 16. 
Copenhaga 18 
Berlim 2 13 
Viena 24 12 
Atenas EU 


Moscovo "21 16. 


HOJE. am 


Céu pouco nublado ou limpo. Ven- 
to fraco. Neblina ou nevoeiro. Es- 
tado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de um metro 
e meio. Costa Sul - Ondulação 


Sueste de um a um metro e meio. 


“AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, aumen- 
tando gradualmente de nebulosi- 
dade, Possibilidade de aguaceiros 
fracos. Vento fraco a moderado. 


Pequena descida da temperatura. 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
73 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Vs 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1110 1405 1450 


0820 0905 "0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
W35 1820 1350 1435 
As 2130 125 1810 


AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20 ABRIL 


Se fizer grandes alaridos só 

chamará a atenção para si. 
Há uma tendência para andar ansioso, 
pelo que deve fazer os possíveis para se 
acalmar. Quando mais confiar em si, 
mais certezas terá de que os outros não 
ovão desapontar. Seja hospitaleiro. 


TOURO 


21 ABRIL -21 MAIO 


Deverá ser aberto a novas 

idejas. Os seus números da 
pes rep Evite comer al çá 
Sue es fade pa ou nêo 
nha bom aspecto. Está com tendência 
para perder objectivos, por isso tenha 
cuidado. Seja benevolente. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


4X Procure não andar sempre 
atrás do lado negativo de to- 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -33 JULHO 
me Não pense. qua tudo o que 
não mudou radicalmente nos 


cuba Semedo 
LEÃO 


as JULHO -23AGoSTO 
“4 Sartfiquesso se E que não 
xa Os outros com dividas 


quanto à Em intenção. tente interes- 

Sato um poco ii pala ue inte- 

Tessa o seu parceiro, N anin- 

inca [1] Ed aa dito: Eh extremo se- 
o Te 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
di Terá o que se pode chamar 
Uma boa oportunidade. Tenha 


a em consideração pondo à hipótese de 
ER aa 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 
sã Em vez de ficar nostálgico 


COM O Que já passou, procure. 
foda dai e 
mentos passados. 


Soa 
Doe Soa 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
ck si Está portal a confundir o 


Dn 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Se esperar mais do que real- 
AO tica 
pontado. Verifique se está correcta- 
mente vestido para O clima e para 
ocasião. Evite tomar tudo por gar 


do. Saiba considera. É 
CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
pq as aa 

lmite. Não esqueça um mé- 

o ER Ten- 


te impressionar e surpreender os ou- 
tos mas as não pelo aspecto negativo. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

Aquário (21 de O que esperou 
Eb ia tt 
cerá, mas no entanto não o 
pior. “ão tenha favoritismo para com 


os seus filhos e trate-0s igualmente. 
Dê aos autos o benefício da dúvida. 
Seja magránimo. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
SEA Certifique-se de que não 
Da quebra ua psessa ea. 


um mantê-la. Um novo 
dps de fácil compreen- 
o como 


java. Contudo, se per- 
correctamente com 


etc 
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QUINTA-FEIRA 
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j, 


SE Crae NO 


ca 


Biaites &Bazófias 


PRODUTORES 
DE SAL QUEREM 
ESTATUTO DE 
PRODUTORES 
AGRÍCOLAS... 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4009 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoparto,pt 
agendaBocomerciodoporto,pt - publicidade Docomerciodoporto.pt 


PARA PODEREM 
USUFRUÍR DE 
BENEFÍCIOS DA 
COMUNIDADE 


OS PESCADORES 
DEVEM SEGUIR 
O EXEMPLO.. 
JÁ QUE O PEIXE... 


É O SEU TRIGO 
DO MAR! 


ê 


Bombeiros profissionalizados 
nos próximos quatro anos 


secretário de Estado da 
(O Piiminiscação Inter- 

na, Ascenso Simões, 
defendeu ontem a profissio- 
nalização dos bombeiros, com 
os necessários meios huma- 
nos, técnicos e financeiros, co- 
mo um imperativo para ven- 
cer o problema dos incêndios. 


Embora reconheça "a 
grande qualidade" dos cur- 
sos ministrados pela Escola 
Nacional de Bombeiros, As- 
censo Simões observou que 
"os bombeiros nem sempre 
estão dispostos para o com- 
bate aos incêndios flores- 
tais”, 


"Olhando o perfil dos 
grupos de primeira inter- 
venção é fácil constatar que 
são constituídos maiorita- 
riamente por estudantes e 
por trabalhadores sem gran- 
des qualificações", disse o 
governante, lembrando que 
os bombeiros, devido aos 


baixos salários, estão dispos- 
tos a trabalhar 24 horas se- 
guidas por 35 euros. 

Segundo Ascenso Simões 
só se conseguirá "vencer o 
flagelo dos incêndios flores- 
tais com uma política que 
abranja todo o território" e 
que seja integrada numa "só 
entidade". 

"Temos quatro anos para 
fazer uma profunda reorga- 
nização institucional e polí- 
tica”, afirmou o governante, 
pedindo o comprometi- 
mento dos autarcas para a 
concretização daquela polí- 
tica. 


Resignação 


olhamos para o conjunto de me- 

(idas ontem anunciado por José 
Sócrates na Assembleia da República, 
um autêntico "pacote anti-défice" cuja 
variedade é uma qualidade mas cujo al- 
cance me parece pouco ambicioso. O 
sabor amargo vem com o facto de per- 
cebermos a sua inevitabilidade e a falta 
de ambição é traduzida quando se per- 
cebe que até ao fim do ano teremos ape- 
nas 0,6% de redução na previsão do dé- 
fice. 

As medidas mais "justas", social e po- 
liticamente, são, por exemplo, as que 
"congelam" os vencimentos dos gesto- 
res públicos em 2006, as que prevêem 
um maior controle nos movimentos 
financeiros na off-shore da Madeira, o 
levantamento do sigilo bancário para 
efeito de combate à evasão e fraude 
fiscais; mais discutíveis, porque envol- 
vem direitos adquiridos e ainda não se 
conhece como vão ser implementadas, 
serão as que fazem a integração dos 


na ” " 
Es: um “amargo de boca" que 


TOUQUINHEIR s 
258 92/11/87): 


Rogério Gomes 


sistemas sociais da Função Pública 
com a Caixa Nacional de Pensões, que 
levam ao aumento da idade da refor- 
ma dos funcionários públicos ou à di- 
minuição do subsídio de doença de 
curta duração; económicas são o au- 
mento do IVA de 19 para 21 por cento 
— suponho que os produtos até agora 
taxados no 5% e 12& assim se mante- 
rão -, taxas mais elevadas no tabaco e 
combustíveis e a criação de um novo 
escalão de IRS, 42% para rendimentos 
anuais superiores a 60 mil euros. 
Visto na globalidade, não se pode dizer 
que o conjunto de medidas seja incom- 
portável ou especialmente gravoso para 


o País. O que falta comprovar é que ele 
seja capaz de, por um lado, travar a des- 
pesa pública, por outro lado, fazer com 
que a receita do Estado aumente e, ao 
mesmo tempo, deixe margem para que 
a economia cresça. E, segundo o primei- 
ro ministro, ainda sobre dinheiro para 
que o investimento público continue a 
ser uma prioridade deste Governo. 

Politicamente, o dia foi bom para Só- 
crates. A longa e eficaz preparação para 
que as medidas de ontem fossem aceites 
com resignação acabaram por contagiar 
a oposição, a começar pelo PSD que até 
se mostrou disposto a "ajudar" na tarefa 
de convencer os portugueses da necessi- 
dade da austeridade. O CDS enredou-se 
em argumentos que não resistiram a 
uma ou duas invectivas mais fortes do 
primeiro ministro, enquanto que à es- 
querda do PS, PC e Bloco ficaram-se 
apenas pelos lamentos pelos aumentos 
de impostos e o "ataque" aos funcioná- 
rios públicos. 

Entre as acusações de quebra das pro- 
messas eleitorais e o discurso da inevita- 
bilidade do aumento dos impostos, José 
Sócrates acabou por ser convincente pe- 
rante uma oposição que me pareceu 
anestesiada pela falta de argumentos. 


mestre, ntuem 
Clementina Araújo, a produção 


Alvarinho, 


“Anselmo Mendes. Deste vinho são 
jas anualmente 55 mil 


fem; 91/92/65 89129119 


OComércio à 


doPorto 


saco-cama 
F.C. Porto 


o 


Manoel assina 
pelo Sporting 


mr E “Vítor Santos 


O Sporting não demorou a encon- 
trar substituto para Liedson. Ma- 
noel, que terminou contrato com o 
Moreirense, é o eleito, e rubricou, 
ontem ao final da tarde, um con- 
trato que o vincula ao clube de Al- 
valade durante as próximas três 
temporadas. 

Com 27 anos de idade, e passagens 
por Internacional (Brasil), PSV 


- Eindhoven, Vitória da Bahia, Gui- 


pe] 


marães, Gil Vicente e Moreirense, o 
ponta-de-lança era pretendido por 
São Paulo e Vitória de Guimarães, 
mas deixou-se seduzir pelo tenta- 
dor convite da SAD leonina. 


Detidos suspeitos de 
pirataria informática 


A Polícia Judiciária (PJ) anunciou on- 
tem a detenção de 13 suspeitos de 
pertencer a um grupo internacional 
de "piratas informáticos”, que acediam 
ilegalmente a sistemas informáticos 
de terceiros para copiar filmes e pro- 
gramas protegidos por lei. 

Da operação resultou ainda a apreen- 
são "de mais de 7.300 discos ópticos, 
cerca de 40 discos rígidos, 10 compu- 
tadores e diverso material informático 
de valor considerável", de acordo com 
a Judiciária. 

Segundo a PJ, foram efectuadas 14 
buscas e identificados 13 suspeitos, de 
nacionalidade portuguesa, no âmbito 
de uma operação desencadeada em 
todo o território nacional, com vista 
ao desmantelamento de um grupo in- 
ternacional de "piratas informáticos", 
Estes últimos "acediam ilegitimamen- 
te a sistemas informáticos de terceiros, 
efectuando "uploads" e "downloads" 
de centenas de filmes comerciais e de 
programas protegidos por lei". Segun- 
do a Judiciária, que teve a colaboração 
da Directoria do Porto, esta foi uma 
das maiores operações policiais reali- 
zadas em Portugal no que concerne ao 
uso indevido de tecnologias de infor- 
mação e comunicação com prejuízo 
de direitos de autor. 


